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B g Câmara
n.i., '— ' ¦-——-

pzesentaitfes comunistas, chefiados
Gegazd Diapsat, atacam as banca-

das dixeitistas, esboteteiam vários co
legss e assaltam a tribuna, de onde Io-
ram desalojados pela Polícia apés cin-

co hozas de ocupação

Suspenso por um mês o cabeça dos dis-
túrbios — Mais greves — Situação sé-

ria enfrenta o governo Bidault

PARIS, 
A U->e «loseph W. Gngg,

correspondente da U. P.) —
Os deputados comunlslas atacaram

TRUM AN RESOLVE ACABAR COM A GREVE

Os duj
as bancadas direitistas, esboletea
...,n. vôi-ins deputados, tomaramrum ¦ -
canta aa tribuna de oradores Ou
Câmara, cercaiam-na com uni cor-
dáii de isolamento e impediram
qUÜ os demais deputados se apro-
ximassem da mesma.

A alteração da ordem verificou-
se no momento em que era deba-
tida a proposta de lei do governo,
destinada a punir os agitadores e
sabotadoies e contra a qual os
comunistas começaram a protestai
desde us primeiros momentos.

Depois de atacai os direitistas,
o deputado comunista Gerard Uu-
prat ocupou a tribuna de oradores
tí os demais deputados comunistas
a rodearam. Jules Roelore, direi-
tiita. que presidia a sessão intert-
nanienie, tez soai as sirenes de
aiainia e exigiu que os comunistas
evacuassem o recinto, listes, no
entanto, se recusaram a obedecer.

O Comitê uiietoi da Gamara re-
uniu sc imediatamente, para deter-
minai >c se devia empregai a íor-
ça para desalojai os comunistas.
iiuinat loi censurado publicumen-
te e suspenso por um més, porém,
duas noras e meia mais larde ain-
da continuava de posse da tribuna,
desatinado as oídens do preslden-
te t-iluuaid Herriot, para que a
abandonasse.

Ei.sa alteração ua ordem, a mais
Câmara dosgrave ocorrida na iw.

Deputados da k rimi^,£m*&iiiiu^ ~~tai\0' e" scus 
"óculos 

partidos
ânus, prodüzlü-se no duodéelmo
dia Ua greve gerai dos trabalha-
dores tranceses, a qual continua a
se propagai e a aumentai a ten-
sau* na trente traoalhista.

Fatos ocoitícíos
Enquanto mais de 3UO.00O tra-

balnatloies das industrias automo-
bllistlca e metalúrgica e de outros
seteies econômicos franceses con-
tlnuam ir.i.tHos. ocorreram os se-
gulntes casos:

1 - :«.'Aiu trabalhadores dos ser-
vicos terrestres oo aeròdrorhò tn-
têrnaclonai de ÜH.v abandonaram
suas atividadesi Todavia, os em-
pregados de escritórios e seus che-
tes continuam trabalhando, motivo
pm nue, até agora, nao houve ln-
tcrrupçao oa chegada e saida de
aviões.

í - ívs greves nas indústrias
automobilística e metalúrgica con-
tlnuam propugando-se ãs provin-
cias, porém, na região de ^aris,
suritlnim pequenos movimentos em
favor do regresso oo traDaiho.

;i - Todos os teatros de proprie-
dade do Estado foram fechados em

virtude da greve dos eletricistas.
— Amanha haverá uma greve

de 24 horas, decretada pelos sin-
dicatos comunistas, nos portos da
França e da Argélia.

— Será realizado um "relcren-
dum" entre os trabalhadores das
indústrias nacionalizadas do gás e
eletricidade para determinar se os
mesmos deverão ir ou não a greve.
Os trabalhadores do serviço de
transporte municipal desta capital
decidirão no próximo domingo à
noite se irão à greve.
Medidas extra-

ordinárias
O governo adotou medidas ex-

traordinárias para o caso de se
concretizai a ameaça de greve nos
serviços de gás e eletricidade e no
"metro" de Paris e ônibus. O
exército recebeu ordens para estar
preparado e assumir a direção dês-
tes serviços imediatamente.

A maioria das greves foi orde-
nada pelos sindicatos comunistas,
socialistas e católicos. O governo
e as indústrias particulares ofere-
ceiam um aumento de 5 por cento,
porém os grevistas exigem entre
25 e 65 por cento, com pagamentos
adicionais provisórios para Jazer
face ao custo da vida.

Na Câmara, François de Menton,
republicano populaT e ex-ministro
da Justiça, foi esmurrado e der-
rubario entre as cadeiras. Ao ser
levantado por seus companheiros,
Menton tinha o rosto ensanguen-

"ridícula" a aciispo ilo comandante soviético
Kotikov afirma que as potências ocidentais, e não a União Soviética, estão vio-

— landoosacoidosdeParis —

No entanto, são os russos que impedem o livre trânsito de veículos para Berlim

BERLIM, 
3 (U. P.) — Um porta-voz dos aliados ocidentais rejeitou,

por julgá-la "ridícula", a acusação formulada pelo comandante
soviético, major-general Alexander Kotikov, de que as potências

ocidentais, e não a União Soviética, estão. violando os acordos de
Paris, qué. garantiam às citadas potências a livre entrada em Berlim.
Em nota enviada à noite passada aos três comandantes aliados oci-
j.,.. *-.¦_ .** . ri-.,, u,.. r/flí ílnfifi ro-noitfi —f. -jr-r- »-•*»*>.--. n^*rlr^lfnin V*fílnr> r-*,<*-Uf/HUlO Ut*> Ul-UlHlj I£V( lliiUV I CSPCMU KJI3 f" WHíUI-WB Ot-tUI. . t IU<U *-• ' V**

triçõés impostas ao trânsito de veículos por. parte rfos russos. Acres-
centavo- que estavam sendo introduzidas "de contrabando" mercadorias
em Berlim e que os aliados transportavam "ilegalmente" em trens
militares pessoal que não pertence às forças de ocupação.

No' posto soviético de inspeção de flelmstedt, sôbrc o limite entre
a Berlim oriental e a ocidental, foram detidos hoje vinte e cinco
caminhões que se dirigiam para a cidade, e' somente nove caminhões
por hora podiam passar, depois de demorada inspeção dos russos.
Além disso, o gelo cobria literalmente a estrada, o que também con-
tribuiu para retardar o trKnsito, e, segundo as autoridades britânicas,
tribuiu pura retardar o trânsito', e, segundo as autoridades britânicas,
oitenta caminhões haviam ficado detidos a um lado da estrada próximo
de Magdeburg.

Quanto à situação política, os sociahstas berlvwnses, por inter-
médio do seu órgão oficial, acusaram os comunistas de projetarem
a realização de atos de violência, a despeito da decisão das autori-
dades aliadas de impedir a manifestação monstro da Juventude Co-
munista na Berlim Oaental, em fins de maio. Expressa o citado
jornal que. o» comunistas já têm tudo preiiarado vara os incidentes
nirmèiadai, *,nrn no rfin» 97 n art tte maio durante a concentração dos
jovens comunistas em Berlim.

Cliama a seguir a atenção ie seus leitores sôsre a declaração
comunista de que os jovens socialistas eram instruídos para "pro-

vocar incidentes desejados pelos belicistas em Berlim" durante a
concentração vermelha. Acrescentava a declaração comunista que

os jovens socialistas usarão em seu desfile as camisas azuis dos
membros da Juventude Comunista, de modo a se fazerem passar
por estes.

Finalmente, o órgão socialista adverte que "isso ê uma tentativa
dos comunistas de contar com meios para enfrentar incidentes que eles
mesmos planejaram".

Dirigiu mensagem à Câmara e ao Se-
nado, pedindo autorização para ápro-

priar-se das minas de carvão e expio-
rá-las temporariamente como serviço

— público —

À vista disso, parece que John Lewis e
os proprietários prejudicados chegarão
a um acordo ainda hoje — Medidas de

emergência no Canadá
w7ASHINGTON. 3 (De Robert

Lee, correspondente da V.
P.) — O nreaidente Truman

solicitou ao Congresso autortra-
ção para. apropriar-se das minas
de carvão e sxoiorã-las tempo
ràriamente como «serviço Dú-
blicoí-.

Em mensagem especial â Oa.-
mara 'dos Representantes e ho
Senado, o primeiro manda'.irio
da nação diz ciue confia em que

AS ATÔMICAS SOBRE OS EE. UNIDOS

Os "mujieres" (guardas da As-
semblêia Nacional) foram desalo-
jando da Câmara todos os presen-
tes, permanecendo no recinto ape-
nas os comunistas que cercavam
a tribuna. Pouco depois, no en-
tanto, a sessão tol reiniciada, ugo-
ra sob a presidência de Herriot,
o qual anunciou que censuraria a
Duprat, que daquele momento em
diante estava suspenso de suas
funções. Ao mesmo tempo, anun-
ciou que o deputado comunista
podia falar em defesa própria.

Ao reiniciar-se a sessão, Heiitot
pediu, duas vezes, a Duprat que
abandonasse a tribuna, o que êste
se recusou a tazê-lo.

Em melo aos gritos e Insultos
dos comunistas, Herriot anunciou
que pediria à Câmara um voto de
censura e suspensão ae Uupiat.

Duprat reluta
Duprat teve permissão, en. se-

guida. para falar. O deputado co-
munista aproveitou o seu discurso
de hora e meia para criticai o
Plano Marshall, o Pacto do Atlân-

(Oonclul na a.» P*»., ••' coluna)

... pois, o povo noste-amex icano Kesignar-se a essa idéia,
declara o si. Louis Johnson, secretário da Deiesa

"Não podemos prometer imun idade a todo país — "Algum
incursor talvez atravesse o no sso cordão de defesa, por mais

forte qu e seja" 
w[OVA YORK, 3 <U. P.) — O

secretário dá Deiesa nor-
te-americano, L«ouis John-

son, disse, num discurso, que
O povo norte-americano deve
resignar-se á idéia de que tal-
vez possam ser lançadas bom-
bas atômicas sobre cidades nor-
te-americanas, em caso de guer-
ra, porque «não podemos pro-
meter imunidade n. todo o paia
contra um ataque atômico. Al-
gum incursor talvez atravesse
o nosso cordão de defesa, por
mais forte que seja».

Johnson frisou que nem mes-
mo invertendo 13 000.000.000 de
dólares anuais na defesa ou três
vezes essa quantidade ae poderá
converter as cidades norte-ame.
rlcanas a provo de bombas ató-
micas, pois «algum piloto tm-
migo cheio de fanatismo tal-
vez possa atravessar a nossa
rede defensiva, em missão sui-
clda, e ferir os Estados Uni-
dos*. Acrescentou que o plano
a ser seguido pelos Estados Uni-
dou motivaria a destruição de

AO ENTRAR NOS ESTN
Recusa o Departamento de Estado c onceder^risÜTno passaporte de uma

delegação esquerdista que pretendia viajar para aquele pais - Sao co-

munistas ou f ilo-comunistas ——

Iam pedir ao Congresso a proibiçãodas «™££***^
licitar um fim à carreira armamentista - f-^-ggf

dos" de paz o deão de Cantuáriae o pintor Pablo Picado

WASHINGTON. 
3 (U. P.) —

O Departamento de Estado

tantos aviões inimigos e as re-
presidias seriam tâo mortíferas
que êsse inimigo «preferiria»
nâo ter iniciado jamais as hos-
tilidades».

Admitiu Johnson que os Es-
tados Unidos estão correndo
riscos calculados ao fazerem
pressão em favor da paz «me-
diante a força», porém disse,
êste è o objetivo do programa
de defesa dos Eatadoa Unidos.
Esclareceu que «estamos pro-
curando manter o comunismo
de quarentena onde quer que
acreditemos que os nossos es.
forços tenham oossibilidades
razoáveis de êxito».

Declarou que «estamos ante o
perigo procedente de uma lon-
te», não mencionando o nome
da Rússia, e acrescentou: «Pos-
so lhes dizer, esta noite, que a
fôrqa aérea norte-americr.na se
encontra em melhores condições
de combate desde o fim da
guerra».

Disse o secretário da Defesa
que o exército e a marinha es-
tâo em condições de desempe-
nhar Importanto papei em caso
de os Estados Unidos serem
alvo cie um ataque, acrescen-
tando que cas forças que te-
mos atualmente, mais aquelas
que estilo organizando oa nos-
sos aliados, servirão para evi-
tar qualquer ato agressivo. A
situação, hoje, 6 mais alenta-
dora que cm qualquer momento
desde a rendição cio Jap&o. Se
bem que nflo haja justificativa
para complacência, é esta, no
entanto, uma ocasião para se
sentir satisfação.

Quadros famosos ven-
didos em leilão

«Mantivemos o comunismo
afastado na Europa Ocidental.
Aumentamos os nossos partida-
rios na Europa para ajudar a
manter livre o mundo. Enquan.
to a Rússia aumentava o seu
número de satélites, nós aumen-
tavamos o nosso número de
partidários e existe grande rii-
ferença entre os métodos deles
e os nossos».

SHVERNIK BATE HO MESMO TEMA
Afirmou que "os imperialistas anglo-americanos
estão tentando desencadear nova guerra contra

a União Soviética"
TOSCOU. 3 (U. P.) - O pre-

sldente T. Nikolai Shvernik,
da União Soviética, em dis-

curso eleitoral, pronunciado em
Sverdlovsk, disse que "os impe-
rtaltstas anglo-americanos estSo
tentando desencadear nova guerra
contra a União Soviética e contra
os paises da nova democracia".

Foi êsse o primeiro pronuncia-
mento das altas autoridades so-
viéticas por motivo da campanha
eleitoral, que deverá terminar a
13 do corrente, devotado fts reall-
zações do regime soviético.

Shvernik declarou que nenhuma
torça na terra é capaz de restau-
rar o capitalismo na U.R.S.S. e
nas democracias populares e citou
como exemplo da expansão do so-
cialismo a revalorização do rublo,
transferido para a base ouro.

Ao passo que o dólai é uma
base instável, devido ao declínio
do seu poder aquisitivo", disse
êle. "ó rublo será a mais solida-
mente firmada do mundo, porque
assegura o ulterlor desenvolvimen-
to da economia nacional da
U.R.S.S.

Exige um aumento geral de salários
Poderoso sindicato da Inglaterra, um dos maiores do país, com 743 mil

membros, pede uma declaração de greve a 37 outros órgãos filiados

Grave ameaça ao governo de AttleT- Reune-se o gabinete
- Toques finais no discurso d d rei - Revolta da esquerda

trabalhista — O caso Strachey

I 
ONDRES, 3 (R. H.

j íord, da U. P.)

negou visto ao passaporte da
delegação esquerdista de doze
pessoas, entre as quais figuram
o reverendo Hewlety Johnson e
o ptr.ior espanhol Pablo Plcasso,
que procura entrar nos Estados
Unidos pnra pedir ao Congresso
d*iK Estados Unidos a proibição
d'iü -\rinas atômicas o solicitar
ut. lun à carreira nrmamcntls-
ta,

Hewlett Johnson é sacerdote
britânico de tendência «jsquerdis-
ts, conhecido por «Deão Verme-
Ihi, ili- Cantuftrla».

O Departamento de Estado
Anunciou qui» «oiim base em in-
furmiicôc» de que dlspòe. os do-
ta; mi>mhriifi da dclcRiição u não
(•••ir.iiinatíis bem conbecidOf. ou
fU(i'i.munlMas c ficum. portan-
!•• >!n|.iisMiiini!Kiim de entrai nus'- !•••• l iiiiiii*. em virtude dá»
i«'« tmiRiatrirlfl**».

'» Dipíirlnmento di* Etfado*im*m'i«»>4 t»*r ronuuilmlo purl»-
iii*"tiliilp|. ç <*yp rum o flfHiH" liei*
If «ni-K» n inunda do liais*«>!.> a 'i.-i(tfiiçflu propotta».

Ai*« •rxittt.u quf ii ivii-gnc*"*'!•!¦•«.. Mi» „ ,i.i,n«ii'««'i Munrtim
* ''imiiirn» hn |»m», qu* *

""'iiim »»ft*«nimç*o rt» tteii*
i. .f.i.id i(<, rminilo*I*

*f!.tiui!i**nto dc pro*

grandes Instrumentos sovlét cos
de propaganda e pressão pulltl-
cat.. tendo prevenido povo
norte-americano que as organiza-
coei da frente comunista estão
ativas em ampla campanha de
propaganda para promoção do
chamado movimento de paz.
Acrescentou que os funcionários
norte-americanos estão convenci-
dos de que a campannn tem nor
finalidade dividir a opinião pú-
blica ocidental, deixando us ocl-
dentais tão confundidos a ponto
de aceitar condições que deixa-
riam os Estados Unidos cm posl-
cão menos segura com relação ã
Rússia.

O Departamento de Ebtodo fez
uma relação dos partidários da
paz que «têm sede central em
Paris, com outros da Frente Co-
munista c com a Conforênria
Mundial, Cientifica e Cultutal
ITô-Paz. realizada eni março
di* 1949 no Hotel Waldurl Asi6-
rln. em Novo York.

No entanto piircte se ter dei-
xado livre a poMlbilldarte dc
que membro» du dclegic*» P"*-
mm «incitar vi»lo para «eu» nn»-
•«porte» iwomii patilculare». em
vex de vi»tu coletivo.

Demais membros
Atura de 1'imaw» • J«t»»»«»n. •

Deuârtaiwfito «•• ¦*-»«¦"•" »um'
twu «ma IUI8 d"» ««'!»»•» n««m

pio» ria duruav*» *"•*«•• •*»« *»•

gttttttai ívei Mom»*u. pr»

« ttmmitfti d» Partiu» < «muiuMa
án>4* Vm, »^m tmv, «.rui.
jj»,. 4^ ftjfpij státtiunaf »»*• p»

in) «Daliv Worker»; dr. Max
Cosyns, «grande cientista oelga,
perito em energia nuclear, e filo-
comunista declarado»; Eugene
A-ubel, membro do Partido Co-
munista FrancCs e profcfsor da
Universidade de Paris: Hans Hen-
ri pintor modernista sulco o,
segundo o Departamento de Es-
tado. «ardente nio-comunista*:
Jean Lurcnt artista que se diz
«ser membro do Partido Comu-
nista Francês c figura ativa d-*
varias organizações da frente co-
munlstax-: Luigl Cacciutore.
membro do Parlamento Italiano
e «ntlvo dirigente do Partido oo-
clallsta Italiano», que coupeia
com i> Partido Comunista imita-
no: dr. Mario Monlcsl, conse-
lholrii comünal de Itnmii <? «mem-
t.ro dn Movimento Cristão .'Ilo-
Comunista Pro-1'nzf. Ouscppina
Paiumbo. senadora :oclalista lia*
liana e a primeira mulhci que
jt. teve cargo clesim natuie/a
no govêin» italiano dendê o fim
d,< guerra. E" tida como oessua
ativa no» Krupoi teminuiii" ta
esquerda; proícsaor unvien» ma-

, rln Ollvo, espcrinllHln ilaliiino
em iinntiimhi e «.piirtlcipanle no
Cfingresiu di* Culiura Ituiiiinn i'e
lfMH. M-i-;.,«'.-..i«i peln» e»q*ji*idl«*
tn»*, Km ln Min/, «prefeito ¦¦¦.¦..u
nii.i ile i.iviirno»

u Departamento di* talado
anunciou *ei ciritoini» n«i .*.:<¦ au
i*.nii.i«. Comunista n»mr#s uea*
rte HH4 aereseentandu u»« Jimn*
«in, * iiiíeiniiiii do «•«ifii» o* «rdiiii*
tini-.»' i» rt» .i"":r WtnMff») de*
tefsrto |*ifin'i' v*rli» infii«iín
elas dns psíúdárloi d* pai *
IH#fti»ifi» hljISfNn ^li Òífftllé
Mundial Pi**» i'*t*

i

Entre eles uni de Ra-
f ael, de 445 anos

NlOVA VOKK, 3 (t. f.) —
l ni quadro inacabado dc
Itufael, ue 115 iiih.h, du

Mudiinu, foi vMiilido pur il 500
iIíiIiiith nu noitt pussuda, c o»
ui'i;(ici:uitcs ae urte culpam a
«icrcM-cnte popularidade Ju arte
modernu» por nreçu tão nulxo.
O famiihu quadru du «l'eru/7.1
Miidii'i:i», fui vindidi. em leilão,
juntamente •;uni uniu culeçüii de
Kruii» HuIn. HlIicu» Van üick,
Uatnttburuugtta e Tun.eri Os
iiii.irirus di .«iTüiii que ncnliiim
dêüNes quadros rendei' *ei|nei a
metade do uue teriam dado hã
triiilii uno»

O terno qu-idro de Huluel ila i
iiimi- de runto suave com o fi- j
lim uo i-.ii" fo vendido a Au-
drew Muliet, ugenti de urte
ope.uiiilu em .mine di um enlr- j
rloiiHili.r [uriInilai. l-ol •1*i»e «
mi in i|ii.-nii. de Hiii...-. j.<
mui» vendido i m leilão no» l >•
tudo» i mil..-

Apenas para agradar
AviiiM.il», i i«m;a, é ili. l* i «

O Ointelfiu MuniciiNii de muilme-
Kuniains apinuiu uma potiuie
proibindo 

"o |»«M# ou u»n d« ooio
liai airniin**. ou •># nidMMMle\
dentro '»'>* limites du itHjiüeipii'
h»»» p'i-.!'iin loi anfovada p»»a
agiadur a*» «wiiuntíii.» d*, ««fite»
lh*» mmititmí á*».e ^n>wi'>. <*u*
i*m t»»ia »»i,ititti«*.

Shack-
O go-

vêrno socialista britânico,
que conta com uma margem tão
pequena de maioria, na Câmara
dos Comuns, encontra-se amea-
çado de oposição ao seu progra-
ma de congelamento doa sala-
rios e de interrupção das nacio-
nalizações.

O poderoso sindicato «.Amai-
gamated Kngeneering», que e
um dos maiores do pais e cgn-
ta com 743.000 membros, sol)-
citou aos 37 sindicatos filiados

que submetessem à votação uma
declaração de greve, para apoiar
a exigência de um aumento ge-
ral de 1 libra por semana, nos
salários. Os ferroviários, con-
dutores de ônibus, operários da
construção civil e empregados
públicos tamhém estAo deba-
tendo o pedido de aumento de
salãrios.

Os membros da esquerda do
Partido Trabalhista protestam
fortemente contra a decisão do

governo de renunciar a novas
nacionalizações, não obstunte a
promessa do partido de nacio-
nalizar as industrias do cimento
e do açúcar. Os sindicatos ope-
rânos e os elementos da es-
querda são os elementos que
mais altamente falam no Par-
tido Trabalhista e. além disso,
aão os sindicatos operários que
contribuem parn o tesouro do
partido.

Reune-se o gabinete
O gabinete reuntu-ee para dar

os toquea ttmn* ao discurso
com que o rei JorR* VI tnuu-
gorara o novo peitodo paria*
mentur. negundn-fuirn próxima.
Rea* dt»cur*o e. tradicional-
mente, ledlglilo pelo gabinete
no poder e esboç» O qu* o n.e»*
um pen»» tnxer m» ano que «»
abre.

A testa de»»M revolta da e».

querda, «oniia a a«ti*ao de
auslieudei a» iia.,ioi!iiii*ai,<.«'»i,
figura o »»iiiBii*riii pomieo «in»
llll.une», dirigido mu Mienaei
(.'«?d * Jennla u* e»i«i»g dt*
niioiaiio d» üaiKie i»iiniira,
ÁneWnn «»*»« inei* howiusí
iUi* pi*i«**ii('ui <i» .'••|n«ida.

iteierm*!»» ## a eetfwlsfte m**
v* prtvstm*» *l*!»*>##. dit#* o
ajHfta.fiàfMI n*l» **%** tt» pfltM-

pios do socialismo, de preferftn-
cia aos èxitoi- do govêrpo tra-
balhista que devem ser prega-
dos. Todos os atos de naciona-
lizaçâo são instrumentos essen-
ciais ô manutenção dn política
de. emprego para todos e de pia-
nejamento esses assuntos de-
vem ser trazidos ao proscênio
e nâo relegados a segundo
plano».

O secretário do Partido Tra-
balhista. Morgan Phillips, escre-
vendo na mesma publicação,
disse que. pela sua parte, esta
«convencido dpe que se fizermos
conhecer ao povo a urgente ne-

cessidade de nacionalização, no
Interesse da iustiça social, ga-
nharemos muitos partidários no-
vos*.
Outro ataque
Outro ataque ao governo tra-

balhista. se bem que alheio à
disputa entre os elementos mo-
derados e a esquerda do l ar-
tido Trabalhista, apareceu no
jornal conservador «.Evenmg
Standard», desafiando John Stra-
chev, ministro da Guerra, a dar
maiores detalhes sftbre a decln-
ração sem precedentes emana-
«ronclue na 2' ri»R An 8» coluna)

Trygve Lie esforça-se para
v t^

fechar o abismo
Acredita o secretário geral da ONU que a Rüs-

sia não modificará sua atitude com referencia ao

Conselho de Segurança

I AKE SUCCESS. 3 (U. P.) - O
, secretário geral da ONU, sr.

Trlg.c J-'«e, declinou, em pa-
[ostra com a Imprensa, que u su-
gestão do senadoi Hrien McMahon,
de convocação de uma sessão espi>
ciai da Assemniéla Uerai da ONU,
em Moscou, não tot discutida em
•Suas conleiências com ob delci*ndos
ao Conselho de Segurança.

Ue vem encabeçando o eslõrço
no íontido de fcchni o abismo en-
ire o Ortcnle e o ocidente na UNU
e indicou que nfto hn prova aigu-
ma de que a RúmIí» lenha mudado

Cotação do café
NOVA *ÜKK. «> IU. »* ' - A»

«nt.n.i.i * do eate Santo» "H . a
teimo, leihiimm boje, entie 17 e
•S4 pontos de alu ns temiu de
in ml»».

fot sua ven. o tsaiitn» V itetiuu
mm alta ae lb • «b o»nii«> da
ene na »ewa de io lutes

A» uuumio p»i* entHga m •
dista »«lOiiiiiiliiHiíi. Mniiiíiiini 0*1-
sou n»»i(i een!»»»». wnw «.wtsutf a
Suee«i«»* ih» llWa *« P****** •«*•
?i br'»*i»eli« INN"» « «tegiateaf,
tem «itefftt», • »j mum pu
iiiit»

de atitude quanto à questão de
voltar a participai dos trabalhos
da ONU.

Declarou que:
_ -Todas us propostas possíveis

Íoram discutidas - lemos tudo nos
Jornais. Creio que a Ríissla se
atetã á declaração que fôz ao Con-
seiho dc Segurança ".

Disse o secretário nernl qun nfto
modificou seus planos de visitar a
Europa cm princípios de abril,
mas que nfto tem planos de lt a
Moscou Quando n Rússia deixou o
Conselho de Segurança, o delegado
soviético. Jaeob Mnllk advertiu
que o» rtifsos nfto regressariam en-
qutinio o» nuclonallsins enllwsei
n&o fossem de»aloJadoi do I*.

será assinado .im novo contrato
coletivo de trabalho e que os mi-
neiros, que se recusaram a aoa-
tar as ordens «Ia justiça fedtrai

* do presidente de seu Sindicato,
John Lewis, reiniciarão suas ati
vidades.

Como o presidente, em sua
mensagem, só tn.z referéncn ã..c
minas de carvão, acredita-se que
0 governo tomará conta dmsas
minas apenas, -tm intervir nne
minas de antr-ioita. cujos da-
balhadores continuam obecer.de
ao regime de trabalho de três
dias por semana.

Em sua mensagem especi.n ás
ovas Casas 3o Congresso,' ira-
man diz confiar «m que as em-
prosas mineiras e o Sindicato
õos Mineiros chegarão a um tící.r-
dc que ponha tina à greve «an-
tes de que se torne realmento
necessária a apropriação das nu-
nas pelo governo». «No en.an-
to» — acrescenta — «não porte-
mos esperar mais tempo pHíái
estarmos munid.is da nccessíitia
autorização legisla tiva*.
Depois do fracasso

O presidente ,-eoiu autoriza^Ar»
para apropriar-se das minas «ie
carvão depois que fracassaiiim
todos os esforços do govéiro
para pôr fim *S frevo, q-K- .10.
dura quatro semanas, por meto
de mediação e mandados utf.i*
ciais. O Sindicato e os represe»- .
tantes das emy.rêsas carbo.nio-
raF. não puderam chegar a um
acordo para üin novo contrato
coletivo de trabalho e os mi-
neiroa so recusaram a acatar aa
ordens da justiça federai e tio
presidente de seu Sindicato, .lohn
Lewis. para que .-egressaseir. ans
seus trabalhos.

O dirigente Jo bloco demo<".'»-
ta da Câmara .os Represenian-
tes. Scott Lucas, prometeu «^uc
o pedido de Truman serã -o-en-
dido rapidamente. No entanto, o
presidente da Câmara, bam tia*,1-
burn, disse aos lornatistas que
até segunda-feira não aerft lo-
mada nenhuma ^ecisfio sobre m.
mensagem do presidente,

Truman fêz acompanhar M"«
mensagem por um projeto d», ie:
propondo n criarão de duas um-
t.as imparciais: uma para ,'<..,<>,.»•
seihar «equltativa c justa cons-
pensação)- às empresas pelo uao
das minas, e entra para fener
com que os mineiros recebam
«requitativa e nista romunevaçãfl
por seu trabalho».

Não impõe uma
solução
Truman salienta, em aua rtfeii"

sagem, que não propõe o uro-
jeto de lei como .nedida para l*n»
pôr uma solução par* o pleito,
enlre o Sindicato e os patròe*»
sobre o contrato coletivo dc Ua-
balho. Diz que, pelo contrario,
(Conclui na 2.» oã«. 1.» coi-*

.. ' "*1

Situação militar no
Extremo Oriente

WASHINGTON. 3 (AFP) - "Se
os Estados Unidos estão prontos &
auvlllar e estabilizar st situação
militar do Extremo Oriente, naâa
mais têm a fazei que cessar toâo
o auxilio econômico a essa região
do mundo", declarou ontem, par-
ticularmento. no Senado, o sr.i
William Knovvland, senador ropu-
bllcano.

Knowland declarou ainda que
era favorável à assinatura de um
pacto com a Austrãlla, a Nova
Zelândia, ns Filipinas, o Rovarno
nacionalista ehines e o JapSo.
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.Juro o li;lloi José Meneses PI-
rího, de Marillu, em Sttu Pnulo,
ter umn ídolo du meu pensamento,
basta üahei tjue ou prefiro voi
éloixii um» ,u'i'!' inqualificável
(Melo Vlana-Negielròs raleao, por
exemplo, ou furou a Lira-Silvestre
Péricies) u aceitai um golpe lide.
rado (jeto mais honesto dos nussos
homens públicos, ficou bem expll-
cado. -Sou dos qut uiirmum qut.
num rctüme aemoeraíico, o que
menos ale soo os homens, ü que
importa <- a porenidude do regime,
a continuidade de suas normas, a
¦manutenção uo seu aspecto legul
A própria democracia, praticada
assim surn íntornilténoius, encarto-
ga-se de icvai avante umu espécie
de processo seletivo, i. aos poucos
vai corrigindo us próprios dolèltós
é/tvícios iNu dia cm que o regime
representativo, no Brasil, fOi de
tuto uma realidade, nftii somente
como iòrmu, mas também como
conteúdo, cairá de moda uma sêne
ititeuu oe expedientes e manobras,
ostensivamente uMi-demòcrúlicüs,
dos quais hoje Ro senen ou ten
tam sei vii-se ns que colocam oi»
seus Intei esses penso lis tão vis t
porcos, acima do interesse na
cional.

K evidente que ainda ho.ie. neste
pais, o templo da democracia está
repleto de vendilhões. Mus nãi
vamos, por causa deles, derrubai

CERTEZA
Joel Silveira

o templo Quem surgir diante do
povo cum lul solução, só pode sei
uu multu estúpido ou muito ma
nhoso, Seria o cumulo da tristeza
termos que pôi abaixo um regime
legal apenas porque o st. Dutra
está de mui com Getúlio. ou so-
monte pontue o si Benedito bate
com o po no chão u diz que ou
lhe dao o^Blas ou então êle náo
toma a soplnha. Us srs. Dutra.
Benedito, Ura, Uelúilo, Ademar e
restantes n&o valem, todos juntos
e misturados, um simples arligo
da Constituição, que e preciso
mantèi o todo custo. O povo sabe
disso. Mas o mais importante c
que todos cies. os senhores do po-
der. sabem que o povo sabe.

*
* *

Creio que o leltoi ,losó Meneses
:>;nn(i eslá mais apreensivo do que
devia Será que alguns lahtasmas
manufaturados pelo st Cíóls Mon
telro chega iam o Marllla num dos
comboios da Sorocaliana? Pois o
que n sr. Meneses tem a fazei <•
Jogar um balde dágua em cima
deles Verá como se derretem e
se dissolvem; pois nao passam to-

dos de bonecos de papelão o tinto,
salvados de umu industria politica
cm pleno estado de insolvencla.

N5o vamos ser apressados,- nem
exageradamente tlmoratos, e en-
xergar no emperramento político
de agora uma "crise" cujos con
seqüências podei ão sei fatais ao
regime. Nâo hâ crise de espécie
ulguma. Mais tarde ou mais cedo,
possivelmente ainda este mês, os
partidos terfto que encontrar os
seus cundídatos, arranjá-los de
qualquer maneira, porque nfto lhes
resta outra solu<;So. Claro que o
sr. josí -Meneses está certo quando
diz que "há muita genie pensando
em goipcàihhõs inconfessáveis". K
deixá-los pensai, que nfto há .leito
de os .':eus negros' pensamentos t
das suas só; didns maquinações se
transformarem em realidade.

Se o meu amigo Meneses quei
um concelho, aqui vai. punha os
receios de lido e se prepare para
votar em outubro próximo. Votar
em quem. não sei Sei somente que
vai haver eleições e, conseqüente-
mente, candidatos e votantes. Faço
votos para que o sr. Meneses vote
da melhor maneira possível.

rintos mullieôres para a
Páscoa

. VINELAND, iNovu dersey, 3 (U.
P.) — Os criadores do pintos "We-

ne',' publicaram anúncios oferecendo
pintos inulticoies para a Páscoa, mas
com a particularidade de que nas-
cem com plumagem de várias cores
e n&o s&o coloridos depois de nos-
cer, como ê costume.

ü gerente da granja lntorniou que
os p,ntos multlcores sào conseguidos
mediante i. Injec&o de substancias
coruntes em cem ovos com auxilio
de seringa e agulho nlpodérmica
Acrescentou que a experiência deu
bom resultado em mais ou menos
a metade dos ovos,

Declarou, no entanto, ignorai1
quanto tempo durará a cor dos pin-
los. ü antigo/processo de tingir a
plumagem dos pintos .iiediante ,utl-
veri/.acão faz com que as cores desa-
pareçam â medida que crescem.

Gasperi vitor batalha parianatariOSO i
Terá, poiém, de enherto séiios problemas originados na
insuficiência dos salários em relação ao alto custo da vida,

assim como o desnível resultante do desempsêgo
Entretanto a questão mais difícil está na amplitude do movi-
mento de ocupação das terras no centro e no sul da Itália

por camponeses e op erários sem trabalho

'llir

ROMA, 3 (Raoul Parmontier, de
(Trance" Prensei'— A batalha parla-
mentar om torno do declaração go.
vernamental terminou, como aliás
ae esperava, com nova vitoria do
presidente De Gasperi, e assim vai
poder o chefe do Governo defron.

sociais

itotibi

Fogo a bordo 1 Admissão de novos membros a ONU
SAN TOMAS, Virgens, 3 (U.P.)

—O mercante britânico «Carlton»,
procedente de Cuba, com desti-
no.a Roterdão, com carregamento
completo de açúcar lançou ãn-
coras neste porto ao ser desço-
berto fogo em uma de èuas de-
pendências;

O togo foi dominado, mas por-
te considerável d&. carga ficou
destruída.

Não será examinado o assunto pelo
Internacional de Haia

Tribunal

tar oa problemas sociais e eco-
, nômicos que figuram atualmente no

í.ü.rTam a Oferta dOS 
' Primeiro plano das preocupaçõesoà-íC-CUl. a lUClia UUO governamentais. A persistência

das agitaqões operárias nos centros
industriais, o descontentamento
dos funcionários e empresados do
Eatado, n recrudeseòncia doa movi-
mentos reivindicadores entre as po.
pulaçôes rurais — fenômenos quo
tem sua origem na insuficiência
dos salários em relação com o

liberais

HAIA, 3 (A. F. P.) - A questão
apresentada ao Tribunal Internado-
nal, relativamente ã admissão oe no-
vos membros à ONU, à qual os juizes
responderam pela negativa, é um
aspecto da rival.dade no selo do
organismo internacional, entre as

RESPOSTA SOVIÉTICA Â WASHINGTON
Memorando a respeito da sorte de certas pessoas?
que a Embaixada dos Estados Unidos em Moscou

considera americanas
,., MOSCOU, 3 (AFP) — A Aéncia
Tass anuncia que o dr. Gromyko,
ministro adjunto do Exterior, en-
tregou, no dia 28 de fevereiro últi-
mo, à embaixada dos listados Uni-
dos, o texto da resposta soviética
ao memorando norte-americano de
12 de dezembro de 1949 que pedia
informações a respeito da sorte de
certo número de pessoas que a
embaixada considerava como ei-
dadàos dos Estados Unidos.

Precisa a. resposta soviética que
jà haviam deixado o território so-
viêtico todas ns pessoas de nacio-
nalidade norte-americana

O Ministério do Exterior sovié-

Grave incidenle na ...
(Conclusão da i- pftg.. S» colunai
tico Norte, a guerra na Indochina
e as "leis fascistas e hltlerianas
deste governo". Finalmente, de-
pois de pedir repetidas vezes a
Duprat que se limitasse a íalar
sóbre o assunto em debate, Hei-
rlot suspendeu a ressâo.

Üuprat recusou-se a abandonar
o salão e a Câmara, por unaniml-
dade — com exceção dos comu-
nistas — apiovou um voto de cen-
sura e a suspensão do deputado
comunista por um més.

No .('tanto, o principal aconte-

uu

cimeni...
a oi dem
aos Uai)
amanha <•
americano
dem de an.
fim ue che

tico menciona depois os nomes do
certo número dessas pessoas, acres-
cer.tando que as demais são consi-
deradas pelas autoridades compe-
tentes como súditos da terceiros
Estados ou como cidadãos sovié-
ticos.

«Os fatos lãmdriatrárám -
acrescenta a resoosta - qu- são
Destituídas de qualquer funde.r..en-
to as asserções entidas no me-
morando norte-americano e Jf-r,ün
do as quais as 'tütdriaades ppvlé
ticas impediriam uie certos 'V.'\a
dãos norte-amét'i-'ai,Ò8 regressas-
sem aos Estados i-nidos».

Finalmente o Ministério do í-.\-
terior .soviético, .''epois de me icio
nar exemplos ie súditos soviéti-
co° -retidos ile^ümente nos Es.-
tados Unidos a despeito das re
clamaçõès formuladas nelas iutu

ridádes soviéticas», rejeito .>im-
rdesmente o memorando n-iite
americano.

potências ocidentais e a União So-
viética e seus satélites.

Feio seu veto a União Soviética
se opôs, até agora, à admissão de
uma série de paises, como a italia,
Portugal, etc, cuja entrada, na
ONU, perturbaria o equilíbrio das
forcas em favor dos ocidentais.

No sentido de anular a manobra
obstrutiva da União Soviética no
Conselho de Segurança, a Argentina
fêz aprovar a resolução da Assem-
blêia de 22 do novembro de 1949,
apresentando ó Corte Internacional
do Justiça a questão de saber se,
apesar do artigo 4.» da Carta, que
exige que o Conselho de recomen-
dcçfio para que a Assembléia possa
rember um pedido de admissão de
um novo membro, esta admissão não
se poderia obter sem recomendação
do Oonsoiho Ou mesmo com recomen-
dação contraria.

Bm sua exposição oral de lb de
fevereiro, Gaòrges Scelle, antigo pro-
fêssor da Faculdade de Direito de
Paris, observou que a resolução da
Argentina não tinha fundamento „'u-
ridico sério

Partilhando hoje sua opinião, dls-
se o Tribunal que o sentido do arti-
üo 4.» da Carta estava pel íeitamen-
lu claro: antes que a Assembléia pos-
r,a aprovar a admissão de novos
membros, é preciso a recomendação
<lo Conselho;

O Tribunal observou ainda que per-
mttihdo que a Assembléia admitisse
novos membros fora ou contra o pa-
recer do Conselho, modificaria pro-
fundamente a Importância desse or
ganismo. na economia geral da Car-
ta das Nações Unidas, fundamento
essencial da organização.

LONDRES, 3 (Por R .H. Shack-
íord, da U. P.J *¦ O governo tra-
balhisla está conslderundo extra-
oficialmente a aceitação da oferta
pré-elcitoral do Partido Liberal at
prestar seu apoio, no Parlamento,
aos socialistas, desde que estes aban-
donem seus planos de nacionalização
da siderurgia.

Se iòr encontrada umu fórmula
para abandonar o plano de nacio-
nallzação da Indústria do aço sem
perda de prestigio, o primeiro ml-
nistro britânico, sr. Clement Attlee,
provavelmente aumentaria sua maio-
ria na Cftmara dos Comuns de 7 a
25 deputados, o que o aproximai ia
da maioria efetiva.

A questão mais importante de dl-
vergènclas entre socialistas e llbe-
rais é a nacionalização, mas Attlee
decidiu olvidar suas promessas pré-
eleitorais de continuar naclonalizan-
do as Indústrias.

Em vésperas das eleições os llbe-
rais sugeri rum coligação com os so-
cialistas, sempre que estes abando-
nem os pianos de nacionalização,
mas o Partido Trabalhista não quer
nem ao menos considerar tal coisa
No entanto, a possibilidade de acôr-
do extra-oficial com os liberais é de-
masiada atraente para Attlee em sua
posição atual.

custo elevado rio vida assim como
com o desnível resultante do dc-
«emprego — criaram uma situação
eujn gravidade não pode ser nega-
dn. Tanto mala quanto oh parli-
dos extremistas não deixam (le
aproveitar e explorar para fins po-
lit.icos o mal estar que reinn em

prendeu camadas da população O

problema mais árduo dc todos
quantos se apresentam presente-
mente e que se prende sobretudo a
atenção do Governo é constituído
pela amplitude do movimento que,
no centro e no sul dn Península, se
traduz pelas ocupações arbitrarias
de terras imperfeitamente cultiva-
das ou mesmo não cultivadas de
todo, pelos camponeses e pelos ope-

Reconhecerão os Estados Unidos
governo de Chiang Kai-shek

Iiiíornra o Departamento de Estado ter recebido

comunicação formal dos nacionalistas chineses,

sobre a substituição de Li Tsung-jen pelo gene-
ralíssimo — Frustrado um desembarque comu-

msta em Tungshan — Bombardeiros
atacam Tsing Táo

WASHINGTON, 
3 (U. P.) - O

Departamento de Estado in-
formou quo os Estados Uni-

dos reconhecerão Chiang Kai-shek
como presidente da China naeiona-
lista, em substituição ao general
LI Tsung-jen, que foi o presidente
Interino da nação chinesa.

a

nação trabalhista íoi
ve de 2<1 horas dada

i. es portuários, para
-.. ansatlãntico norte-
. létiea" recebeu or-
;.ai suo marcha, a

nr ao Havre em tempo
de recebei passageiros e antes da
meia-noite livrar-se das consequén-
cias da greve.

O deputado Menton disse à
"United Press" que os comunistas
lhe dtiuin alguns socos no rosto e
pontapés nas pernas, mas que não
acredita haver recebido ferimentos
de importância, embora se sinta
algo tonto.

Desalojados
PARIS. 3 lU. P.j — Guardas

das forças móveis dos quartéis -ies-
ta capital desalojaram os cumu-
nistas da Assembléia Nacional. Os
vermelhos ocuparam a tribuna da
Câmara dos Deputados por mais
de cinco horas.

Chamada a Guarda
pela 2." vez
PARIS, -1 (U. P.) — A Guarda

Móvel francesa íol chamada pela
segunda vez, ãs 2 horas da madru-
gada, para expulsar os deputados
comunistas da assembléia geral,
depois que estes desatenderam à
ordem do presidente da casa. si.
Herrlot, de que a sessão estava
encerrada.

O sr. Herrlot suspendeu os .ra-
balhos quando o deputado comu-
nlsta Arthur Mcsmeaux foi expul-
so do lecinto por se negar a deixar
a tribuna.

Prossegue o caso dos
generais

PARIS, 3 (AFP) — A Comissão
parlamentar de Inquérito do chama-
do "caso dos generais1' ouviu hoje o
geneial Ribeiro, diretor gerai do
Serviço de Documentação t contra-
espionagem, do qual o diictor-uci-
Junto, coronel Koiucaud. depôs on-
tem. longamente, perante o mesma
comissão

Depois de declarar que. "paia éle.
nfto hé o "caso dos generais", mas
unicamente o "caso Peyie". nfn-
mou que não conhecia llogci Pejie
peüMiuinxiiic, nem ajudou-o a lu^ii
Por outro lado, Poyie não era ueum
do e podia deixar ilvicmenti' » in-
rltí.rlo france» Afirmou alPdn que
nAo dem -iidi-n» parn que Heyifc
fOfH* mu imundo HO tiDECE.. lUte
IntirroROlArlo rcniUou,Mi como mi
Mb-», por inlcioilMi do ruionel Kuui
caort O iiwiria lilhelir nfto lenriun
I ». rn oficial! ivi • ¦••¦ nl». t-m nm
i».< oom ivyi»-, (min proeuim •
iii.i.ii i' '¦"• dn lelalflrln 1o nvimiüi
in ..... mu iiIíihim u.w nôo aprovH,
•m *l*ll.ll'i, »» I.II.IMVfi.» M*«ll/fl
da» <MM«'» v dipní* rt-s-w ronliifiii

d.»*lm du t»i;M K «.(«.nu ** <--'.--•-
ijt*>* du (Hplllli «lIlHNiot, l|MV •-¦'»•
(MU «..Mliirii. min VH/ltttH -tf.»* -I
iMilll-i <»KÍ|<» IfltlMll/rf *. 'lll VIIU*l»,

<ti}»**<< '»* **itm itifí * i' "
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Será comemorado em Paris no próximo mês de

maio — Maniíesíações em homenagem à memo-
ria do grande escritor português

um estudo biográfico do autor e
tradução,

ASSINADOS CINCO ACORDOS ENTRE
A FRANCA E 0 SARRE

Destinam-se a fundir os interesses dos dois pai-
ses numa unidade econômica, durante cinquen-
ta anos — Livre acesso da França às minas ào
Sarre e apoio daquela a êste contra as reivindi-

cações alemãs
e concedendo à França voz igual,
em seu controle. Esse acordo es-,
tlpula que as estradas de ferro
i.acionalizadas da frança presta-
rão assistência técnica à rede
sarrense

PARIS. 3 (AFP) — Ura grupo
de admiradores do grande escri-
tor português líça de wueitOs de-
cidiu comemorar, nesta capitai
em maio próximo, o cinquentetiã-
rio dr, morte do autor da «Cor-
respondéncia de Fradique Men-
des», «Os Malas», «O primo Basl-

Nesta ocasião, uma série de
manifestações serão organiza.Is
a fim (lfi perpetuar a memória
daquele oue continua sc-ndo um ;
dos grandes mestres da literatura ¦

portuguesa.
Sob u alto patrocínio do em- (

balxador de Portugal, o «Comitê ,-
França-Portugal», do que sao |
principais animadores o professor
Le Gentil. Leriche e o dr Huet.

pretend-i colocar umn placa na
casa em que vivou Eça, em Nn-
uilly, no número 88 da Avcnue
du Roule.

Eça. que tol cônsul geral dc
Portugal em Paris, viveu nesta
capital os doze últimos anos de
sua vida. .Nascera em 1845 e.
morreu em 1900.

Espirito de rara fineza, sutil o
irônico. grande admirador de
Flaubert, fêz . entrar, com suas
obras, o realismo na literatura
portuguesa, dn qual é mestre In-
contesta vel. Seu estilo, que ole-
rece pontos dc viva semelhança
com o do autor de «Madame Ro-
vary» e com o de Anatole France.
abriu na história do romance
português o mni3 brilhante pe-
rlodo

Grande admirador da Franca *-
um dc seus mala fiéis amigo*,
fclça deixou entre seus eacriti.S
Inúmeras» obras em quo se relle-
tem. com encanto e vigor, divei-
sos aspectos da vidn parisiense

Além da inauguração da placa,
varias outras celebrações literã-
rias estão previstas: uma cen-
mftnia na Sorhnhne, exoosição na
Casa. de Fortugal. publicação rie

em francês, de umn
rie suas obras, ds- maneira a ta-
zer conhecido, entre os espíritos
cultivados, o valor desse grande
romancista de «verve» tão fran-
cesa.

Pronta a !t?.ha para ?.ssu-
m.r a tutela sôbie a

Somália
LAKK BÚCCESÚ. 3 «AFIM -

A llullu informou hoje h 'irygve

Lie, sumi tarlo geral «lun Naçue»
l.ni..'a«, .(lie eatnvo pronta a iih-
hiiiiiii ii;> rch|.(iiiiialiili.Iiiiii'" dn tu
tem nObro « Hotn-illii, de aerniu
com n (iociflfto loiiuiiln r»'l" Coni"
milho df tijftni dhh Niiçfieit. em
niiii stii-So atunl eu. Umiflun, A
uniu |iie<?l.«i •(•-•- i» -("«iiNfiTím-i»
•nu. |nni<tii'i» «I.i >i'lmiiilKlrHçA<i i<ii
líliilni puni m Hnllnnn eni» «miuIii
ih«im'iiii|ii mio» tff»lM im.I-m-1..

Puni rtwiliicjftíi «ilniNdH |nin A*
ii».iiiiili.ii liiinl i|« UNI*. Imi «"'«
"Mil- »H 1HH Hlllt-IM "Wl-ift»», ?«IW«,
li,lli, *>. *¦«!-#, M '-i.|'.i'fiii MlU * ií
'.!¦< i|» iiiiiii iluinnth I*í ii«», *>
Mi Ml d* inHfl»#t.l».. «hi mtíittUt

^>l* r«H»)f»nf»H p ttt
? i »(Wf|.* 'tlll

Sxife um aumento ...
(Conclusão da li pftg. dr. 7» «oi.)

da da residência oficiai do pri-
meini ministro, em Londres.

Ontem êsse mesmo Jornal publi-
cou um ataque a Strachey, no qual
ê-ite é qualTieado de "comunista
declarado" e assinalou que, som
embargo, êle ocupa um carpo
onde, em grande parte, é respon-
srtvol pelas medidas de cnntra-es-
pionagem contta os comunistas
como Klous, cientista que revelou
à Rússia informações secretas sô-
bre a bomba atômica

Preocupado aparentemente com
os .efeitos que tais acusações pn-
doriam tet nos Estados Unidos, o
primeiro ministro Clement Attlee
tomou a declsfio pouco comum de
desmentir as acusações formuladas
pelo iornal em causa.

Entre outros coisas, o desmen-
tido do primeiro ministro disse
que em 1940 Strachey havia dei-
xado claramente patente qtu es-
tava fundamentalmente em desa-
côido com n Partido Comunista,
"do qual nunca foi membro".

Nova busca
Em sua resposta de ho.ie. o jor-

nil disse que o desmentido mo-
tivnu nova busco de alguma de-
rlaraç&o de Strachey. na qual êle
desmentisse sua crença no comu-
n"smo. mas que n&o foi encontia-
da nenhuma e solicita a Attlee
que forneça detalhes e datas de
tais declarações

Assinala o iornal que em ne-
nhum momento disse que Stra-
chey havia sido membro do Par-
tldci Comunista «? uue havia pu-
hll<-adn sua declaração de ontem
como assunto de interesse público,
em vista da gravidade da sltuacfto
crlodn pelo caso Fuchs Aciescen-
ti.u quo "a sltuacfto n!io ê menos
giuvi hojo Exlfte ansiedade e
Inquietude no poli, quanto ft efl-
ciência do nowo dispositivo de
segurança Nas presentes elrcvns-
tflncinK nfio se deveria obrigai <1ú-
vidas sAbre ns pontos de vlMn fc
doutrinas dos mnlstro* enenirc—
Kiido» do Mln-sK-rlo dn fiiierrn c
dn Serviço Bwrcln

O assumo fnl rteliiiildo, Himhêm,
pelo ¦'Y-ukihlie l'u-l". culu dm-
tor, W I. Andilwr» étetêw, Pt.»
ln. oiiirns mUiis uni' "Kstmnho
iioMinii Htt> quii lovou Straehey
ao Mii..-ii.i.. ds fiufflfli nuinii
opiil Uinlllndr •*«• (|il« « pllhidpal
|iin.iii|itit/i'. rti-si Mlnlsiêilii <li'.«*
sei giuiidíir #»ie |t*ls dn* arnld-
tpt>*, Hiinri'* dn HôMl» wiwunl»-
PU"

Hnii» #* iiilritflfW WllhltlM» fon

PARIS, 
3 (U. P.) — A França

e o Sarre cimentaram sua
união econômica com uma sé-
rie de cinco acordos destinados
a fundir os dois paises numa uni-
dade econômica permanente Os
cinco acordos toram firmados no
Ministério do Exterior Francês.
As 12h 15m, pelo ministro do
Exterior trances, Robert Schu-
man e pelo primeiro ministro do
Sarre, Johannes Hoffman. Esses
acordos estfto ¦•endo negociados
aqui desde 7 de fevereiro e dao
à França acesso por cinqüenta
anos fts ricas minas de carvão
do Sarre, pendente de aprovação
da propriedade das minas do
Sarre pelo futuro :ratado de paz
alemfto.

Um porta-voz do Ministério do
Exterior francês disse que a
França dará pleno apoio às rei-
vindieações do Sarre contra as
tentativas alemãs de estabelecer
direito fts minas, em qunisquei
conversações visando o tratado
de paz. Os cinco acordos sâo.
um síntese, os,seguintes:

li — Acordo geral apoiando o
princípio do autonomia do Sarre
e esboçando «s poderes do go-
vêrno do Sarre.

2i - Acordo proibindo praticas
comerciais discriminatórias e es-
tipulando pleno e livre movimen-
to de mercadorias entre 8 Fran-
ça e o Sarre

3l — Acordo sobre a mineração
do carvão

¦}i — Acordo estabelecendo o
sistema ferroviário do Sarre e

5i — Acordo dando aos cida-
dftos franceses e sarrenses reci-
proca e aproximadamente, dl-
reitos iguais, nos territórios de
um e outro paises.

ím Nice o Aga Kkn
e a "Begum"

NICE, a (AFP! - Procedente da
tndla, chegaram, pela manha, a esta
cidade, o príncipe Asa Khan c a «.Be-
gum». O casal de potentados Indiano
viajou num ovifio «C nnstcllntion. vln
iíiirna. da Unha tnrilòs Ncorlandêsos,

léz especialmente a escala

O porta-voz do Departamento de
Estado, sr. Michael Mc Dcrmott,
declarou que o Departamento —

que anteriormente se recusara ia-
zer escolha entre os dois feudais

já recebeu notificação formal
dos' nacionalistas chineses e que
Chiang já está em lugar de -.1.

Tentativa frustrada
TAIPEH. FORMOSA, 3 (.U. P.)

Forças comunistas chinesas com
basu em Numoa realizaram uma
tentativa de desembarque em
Tungshan, ilha que está 32 qui-
lõmetrps a nordeste. A operação
tol levada a efeito durante a noi-
te sem resultado. Aos primeiros,
albores do dia, os assaltantes re-
tiraram-se.

A fruta comunista era integrada
por mais de dez juncos a motor.
Aproximou-se du üho sob COber-
tura de fogo de artilharia, mas foi
rechaçada

Embarcações comunistas ao lon-

go da costa de Fukien e ao largo
de Svvatow tem sido alvo de ata-

ques da força aérea nacionalista.
Mais de cem juncos toram a pique,
sofreram avaria grossa ou enea-
lharam entre Changchow e Hai-
cing nas proximidades de Amoy.

Dois vapores de regulais dl-
mansões foram postos a pique a
leste cie Putlen e a sudoeste de
Swatow.
Ataque a Tsing Táo

HONG-KONG, 3 IA. íf¦ P) —

Segundo a agência Central News.
 ...,i,-.„c n;i,.innnlisias lançaram

é-

que O
príncipe e sun esposa seguiram da-
qui pela estrada rie rodagem oarp
sua residência habituai de Villa Ya-
klmct, no Cnnnct, perto de Cannes

os aviões nacionalistas lança
sobre as principais cidades cb
sas boletins anunciando que Chiang
Kal-snek reassumiu as suns tun-

çõcft de piosidente.
Poi outro lado. segundo inlor-

mações vindas de Tnípeh. bombar-
delròs nacionalistas atacaram rsiny
Tao Náo há, porém, nenhuma
confirmação da noticia, segundo u

qual teriam sido atingidos poi des-
cargas desses aviões alguns navios
americanos ancorados naquele
porto.

rárlo» sem trabalho. E' stpniflfl-
cativo o fato ilo que essa grave é
perigosa atuação, que recentemente
era apoiada apenns pelas organi-
zações sindicais soelal-comurilstas,
encontra agora fortes encoraja,
mentos até nos meios do centro.

A Confederação Geral Livre do
íriilmllio, de inspiração democra-
tica crista, agindo paralelamente,
sobre êsse ponto, com a ação da
Confederação Geral (lo Trabalho
de obediência sociai-comunista,
proclamou: *E' preciso prosseguir
a luta para salvaguarda dos dl-
reitos sacrossantos dos milhares e
milhares de trabalhadores que pe-
dem serviço, até que se tenha
certeza de que esses direitos se-
rão reconhecidos não somente por
palavras mas por atoa*. Diante
da impossibilidade de realizar, cm
prazo relativamente curto, a re-
forma agrária que está em pre-
paro, e que todo mundo deseja,
o governo se dispõe a fazer lace
a essa situação aplicando um pro-
grama de urgência e de natureza
a, descongestionar rapidamente a
marcha do trabalho nas zonas
agrícolas do cenlro e do sul do
país. A efetivação de grandes
obras — eletrificação nos campos,
Hduçáo de águas, estradas ciei-
nais — combinada com a cessão
progressiva de terras aos campo-
neses por grandes proprietários
rurais, deveria, no espírito cio go-
vêrno, permitir-lhe vencer a iaae
critica esperando a possibilidade
de garantir o financiamento da
reforma agrária, Ü governo sub-
meterá dentro em pouco ao Par-
lamento êsse programa de urgen-
cia, que concordara de certa ma-
neira com o «plano de trabalho»
que propõe de seu lado a CGT
para resolver parcialmente a cri-
se dc desemprego, cujas estatis-
ticas indicam o total de 2.000.000
de desempregados.

Dependerá, sem dúvida, da apli-
cação desse projeto que \olle a cal-
mu ao setor social, sem o que a
situação arriscará piorar cada vez
mais com repercussões graves no
plano geral do governo. A manu-
tenção da participação no Gabinete
dos socialistas de Saragát é. com
èfeiti), na opinião de muitos obser-
vadoies, garantia do êxito inicial
da ação governamental nessa ma lê-
rla. A retirada eventualmente, em
futuro próximo, dos socialistas cha-
mados da direita, do Gabinete De
Gasperi, acarretaria fatalmente a
dos republicanos, de modo que o
Partido Demoerata-Crlstâo poderia
vir a ser constrangido a assumir,
sozinho, a responsabilidade do po-
der às vésperas das eleições muni-
clpaís e provinciais do próximo ve-
rfto. .

E foi — ao que se ' assegura —
para poder fazer frente a essa even-
tualidade, que De Gasperi se abste-
ve quanao aa constituição de seu
sexto Gaoinete, o atual, de nele
incluir os elementos da esquerda de- j
moerata-crislã. Ficaria, assim, com
uma "equipe" ministerial de reser- j
va, ctentro. de seu próprio partido,
para o caso de necessidade.

Ciranda Internacional

Mata Hari comunista
Mísfrnara c (ir lfl//oii(íilr|n ,„,ltlr

dade ô ti senhorílu Ihi,- fi*lt3'
hiiiitj. Pouco na ntilii! eõbr* ela. Tal-
ves a úiiinti aflrmtiçân ijko «,,' !;0|^
fazer nem hir/tir a ilúvklnn
Usin ó a Malti //uri da Chim,
iilnta.

Ilsie nchti-nr a «crvii-n ,/f ^nr
Tse-tuii!}. Qko ilcvcrrm cln tom, n'.
litunjicami-.nii., £ Inijicissfiicl pretitm
Mim ontlr. qut-r qúa uurju in,i-i r-.,,H.
plraçüo, no «cio ilo» rcilnti,.i inteirou,
tintas, o nome ile Haie vem logo nbaila.

Para on corrCHvaiidentua entranqu.
\ ron. Ilsia Surli-litii!'! HÍtjnífloii Qitin'|0

Culniin. Cpinà limo "i.;.|iiim ' 
„

Quinta Coluna «o lorriidríu oinii»
tiritimiln ptilo.i nacitiiitilíithis, e lmil
híntdrla aua «o minta mm hn.it n,,',.,
na imaginação da quo rm latos com.

KfítitCiti cariou liniiiron dn Clim,
qup. poilom srr Cfiiisü/crcrfos, »m ,.,,,.
lii. 1'irmn, '/r-i-i-.i iir fiintjitfm. ti,
comunistas poxxunin »/, a'ieiia* Mr.
ran roíliif.itltin, e tunrl.i há imrtiiUfi^
í/i» náaíniiallstas.

Nessa Torra de MntiuCm roncou.
(rrii-ii»i-0c. -.ttt aijoia. tm exltirrijn fa
Htilo. bmiin resultado, vJrios -,,,,
orics tia Cliina, anteti mnis .,-,, i„t.n,{
livros, então agora cnvnltan num,
rftln tle espionagem (jue sn ojiiirlq
cada vez tnain.

Os agentes rlc llsie encurregom,.!,,,
tle denunciar c fazer dasnjiurecer tu.
((os os que. ainda nutrem simwilu»
pelffH' naciotiolistaa ou que, :.;inp'ç^
monte, nfio querem ntultt. com o co.
munisino.

Neste momento, Ilsie acha-se p»i
Xangai. Pelo menos, assim tlhr-n
informações recebidas vela *!.'mt,,i
Press" em Hong-Kong. Aparetiif.
mente. Usio tem agora uma wistílo
CSjif-cífirn: Formnsn.

Os comunistas estão sn preiutranitr,
parn provocar novos distúrbios wt
capital nacionalista. Ilsie fr,\ c/ifl.
muda a Xangai para receber im-
iriicfles. Pessoas familiarizadas con-,
a China comunista afirmam qurllslti nasceu em Fniiiiosu. liestn for,
ma, ala deve conhecer bom oi con>
tlieõcs c possibilidades do Ultimo bm-
tiilo de Chiang Kai-shek.

Segundo a "United Press", //ale
tomou parte numa recente irradia-
ção da estação ííí? rádio cotnüniHtQ
d* Xangai. Bssa transmissão loi di-
rígida especialmente ao povo dr Fm-
mosa. Vma voz feminina, r-m fm'
dramáticos, fêz uma exortação tim
habitantes â°. Formam, di?r,ui., q„t•'a hora da 1'bertai-ão está pr0.ríma'']
Essa voz. diz u "United Pres:,", ,.ni
a voz da própria Hsic ffsueh-hunn
— A. N.

m

Última Hora Esportiva
POSIÇÃO DO PEP.U NAS PRELUU.
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ATADO P£ PAZ COM Â
Aceita pela União Soviética a data de 26 de abril

oara a reunião de uma conferência em Londres
m> ... t.  iln Hxiituiin lii

MONTEVIDÉU, J lU, Pi - A Jn-.|§
ta Diretora rin Associação t;riu-ijni>||
de Futebol dirigiu um telegnimn j^
Cor.fcílcraçí.u, 6ul-Améi'ícaiin, sobre ;;',.»
posiç&o peruana nas preliminares í;||
Cona (io Mundo, o qual diz:"Surpreendidos com a coiisull
P.' I. F A., rosamos a vv s
cordá-ia por via cabográflcn .
Peru afastou-se do gnaio i|iie
grava propondo uma solução pi
pelo regulamento da Copa tio Murai?,
Além disso, suplicamos Informa-la qm
por cubo de 8 de fevereiro i- cerllfreudi
de 11 de fevereiro, o ¦Uruguai còmuti
cou ã F I. F. A. que por desacfrds
com o Equador e Paraguai, efibin li
Comissão Organizadora h fixação d>'g
datas o condições para a disputa
eliminalórias rie áõsso urupo. em e
primento A régúíanientáçSo do tom
Rogamos-lhcs ririverlir que a . deition|
em resolver tnl problema nor pretuil
ca economicamente, urgindo unia d
cisão.':'- 'Agradeceremos noticia de (|i
nosso pedido foi cumprido '

CAMPEONATO EM MÔNACO
MONTECARLO. :i I.AFPI - O Csm-j

peonato Mundial de Esgrima di W':!S
scra realizado em Mônaco, entre B r. 211
de iulbo.

NOVA VORK, 3 (AFPl — Wtlllf PeptJ
detentor do titulo, e o pugilista tran.
cts Ray Famechon qut disputai fu ca
17 do corrente o campeonato imindlill
dos pesos plurnn, assinaram hoji oi|
contratos oficiais do encontro, na stei
da Comissão de box do Estaco ii
Nova Vork.

TBUMAN RESOLVE ACABAB COM .

LONDRES, 3 lAFP) — O governo
soviético aceitou a data de 26 de
ahiil. proposta pelos delegados ocl-
(tentais, para a próxima reunião da
conferência dos Suplentes, para so-

Prossegue o processo
de espionagem

Foi ouvido o acusado Karel Rodovsky, diretor de
um importante estabelecimento tcheccslovaco de

importações e exportaços
Na audlén- i estabelecimento tchecosltvacoPRAGA. 3 (AFP)

cia desta manha do processo dc
espionagem nue se realiza, desde
ontem, perante o Tribunal de Es-
tado, desta capital, o primeiro
acusado interrpgado foi Karel "•-
dovsky. diretor de um importante

Juramento do ex-mare-
chal Grazziani

«u ti<*i«
1*1/» íi ju

< (.«tf.
(-«in >il| l'»«»Sf Hllii|i«i,

I l* f.**« v i>

i|Vl|»< >-., ttiiii
i Mr.

ROMA, 3 (AP'P) — Pein, primeira
vez, hoje, o ex-marechal Rodolfo
Grazziani, que atualmente esta
sendo julgado neata capital, se en-
contrmi em presença do Reneral
Raffaele Cadorna, que foi chefe do
corpo voluntário Italiano de liber-
tacão e que combateu tenazmente
os HlemfteH p o exórcito fiuiclntn do
1...11- iIr Itália, ii frente do qual un
encontrava o iiciiündo.

Cadorna f*z um histórico do mo.
viincniii d<> mlaÍAnclü italiana
Quando, um Jun«lro dc 1010. ne dl-
iIriii íi luilla du norte. CadoriiA
coimiiiiiiii qu» o movimento ««IAvil
lllllltll ...I .,!,. .¦)., I- I., ... ,,| , -il,', ¦ : •¦!

IIIII» l|l|6 ON "IrHtlli limililim do #XÍT
(llUl ftmelitlft i.|i.|iiihnin optfiQfiU
ll* ll pn-i..">.i •'.ulll VM inull- inn
rn», -...I .. i i.i . .| •-.. a in "riucrto
iiMia ¦-,¦••¦'• i • a •!..... í.i.1-,.- iim
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de
Imoortaçôes e exportações.

Segundo o libelo de acusação
Karel Rodovsky, dc origem modes-
ta «nfio recuou diante de nenhum
obstáculo para enriquecer sem Ira-
b^lhai» e graças fts relações ohti-
das por melo de um casamento ri-
co. tornou-se, depois da guerra,
secretario de representante de ln-
dústria de madeira, o engenheiro
Muller. também ele Implicado no
processo, acusado de espionagem e
de ter folio perder, ao Estado, vft-
rios milhões de coroas.

Imputa-se a Rodovsky o ctime
de haver prevenido Muller. a tem-
po da acusação que pesava sobre
61c, de maneira que éle iltto vol-
tou ft Tchecoslovaqula. Ainda se-
gundo o libelo de acusação, o réu
teria estado cm constante conui-
to cnm os emigrados tchecoblõvacus
de Paris, agrupiuio» no .Conselho
con6mloo>. foriieceiidn-lhes do»
cumcnlucau referente ft sltunçfto
econômica do pais, luto luntami-n
te com o hnlindúH l.nuvv« r. . KMn
ainda Imp.lf&du no trafico dc de-
vilas,

O relutai |o oficiai de iiu.l.lnr-in
declara quo Km at Hoiluvnky. cnn-
lrAriomenli> n Uiuwi'i», n>m nc
ffllJftniU .11. i-i.-il.i Ii lllllllltll fcUU
culpabilidade, mii* love que *e ren-
der a cvlilenrlH,

Crlmo politleo
i-.an.jK* jmm^m

¦AfiiU" ,.
W«H- llll}»
lltilUMH |i|il
S*tUui-,m*.
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luçüo do problema do iratauo de
listado para a Áustria, comeicncia
que se vai realizai nesta capital -

ao que anuncia o 1'Oicign Uílice
A aceitação dessa data, poi .arte

da União Soviética, tol expressa
numa nota que o sr. Zaroubln, em-
balxador da União Soviética cm l.oiv
dres, entregou ao secretário geral do
Conselho de Ministros de Assuntos
Estrangeiros.

A nota não contém Indicação ulgu-
ma sobre a marcha das negociações
austro-soviétlcas, em Viena, que ja
di. ram há quatro meses e de cuja
conclusão depende o acordo sobre o
tratado do Kstado austríaco, que
vem sendo objeto de negociações a

Quatro desde Janeiro de 104b.
Alguns observadores diplomáticos

Vêem nessa aceitação pela União So-
viética cm sinal dc um possível de-
sejo russo de chegar a um acordo
com o governo austríaco antes de
26 de abril. Nos meios oficiais ln-

glêses, nâo se faz nenhum comenta-
rio a respeito.

Lieras Camargo vem à
América Latina

WASlllNUlUN, ;. (AKi1) —¦ O sr.
Alberto i.leius. tecretarlo geral du
Umi, anunciou, noje, que Iniciarô
ii, dia -!'J de abril uma viagem pe-
la-, vinte Repúblicas da Amérjco
Lcima Sabe-se «ue o Conselho da
OEA pediu uo sou secretario geral
CjUc fOssc a Iodos os pa >>es mem-
bios, para consc-tuli, dt seu go-
vemos e do sua opinião pública o
reconhecimento in neccasidade dn
nu fica ção dos tratados Interame-
r*( nnos,

v sr. l.lcrnH declarou, n est» res-
pOStO, que contava dividi! nun mis-
em em duim ou ire» p.npai pur
Ci.una da impo-nhillidadi Ue se
i-iivcniai dtNiii npitni duinnlu
i ,i.iiii iwnpu, Ast-.tn, deixara w«s<
lm.«inn nn din .'.' rt» abril, .n.t-.ll-
i luiiuniii' itiinii o nnu ni'.i'i du re-
ui. im oi|ierlHl in 11 ii».".'.. d,i i.nu
,fl fu . MtíCllli m U Vinil a ilO p'r*l
«ii ite ilo « hll" A prinudiii •. i.m.iii
«iiii fed» au Ma-iru, tlualwnala,
M.i'-i.iiiii ii.,n in H« f.iniiHifi «
íibIh ii»«« c i'4-inina

1 «|í|.|*lll|!l. ^Ii,ll< IlU '»lrt Ulll*
iil tod i\i.tt. n -IjiIh t n Illíiiílíilj..

(Concluafui da 1.» pftg. 8.' coluna)
oeverão éle eliminar suas di-tr
gências mediante negociações,

¦ in levar em conta a medida
governamental -gora proposta.
Expressa que o fovêrno não 'i
xarú salários, horários ou con
(lições de trabalho e espee.Lica
ciue as minas .-erão devolv das
ãs empresas tao logo o país te-
nha asseguradas suficientes re-
servas de carvão.

Truman lança a culpa da ^;ie
vi tanto sobre os proprietários
c'as minas como sóbre ou minei-
ros, dizendo que os mesmos nao
quiseram ou náo puderam reitm
ciar âs acusações e contra-ac isa-
r.õe.s, modificar t,uas poeiçõeo n
xa» o empreender negocia \óet
serias, com esmrito de ae/irdo
p. mútua compreensão.

O presidente propõe que se
dêm faculdades ,,u governo pura
explorar as minas até 30 dc ju
nho de 1951. A Corporação 1e
Reconstrução financeira seria
autorizada a adiantar os lun-
dos necessários para que o 30
verno explore as minas e as ien
c'as obtidas com a venda de car-
vão seriam dedicadas a rc.-m-
bolsar à citada Corporação. Ade
mais, se houver .ucros depois ^e
pago o íajugucl» aos proprU ta-
rios das minas. "Ias ficarão em
mãos do governo

Na iminência de um
acordo
WASHINGTON, 3 (JU. P.) -

Em fontes chegadas aos delega
uos, que realizam negociações
pura por um fim a greve dos un-
neiros de carvãj, foi dito. cfctn
r.oite, que iohn . ewia p os ,jU;
prietítrios das minas estai np
Iminência do sne^ar a um -iiór-
r o. que possivelmente se veril i
cara, amanhã, 1 menos que mt-
1nm dificuldades impievistir

Circularam liiformaç&e* no

P.ll
liej,,„j

¦.-wi-J
.|"C

¦ da

ül«.
ora.
¦ m

sentido de que o eeôrdo i;.-
u aumento dos stlários ei:
centavos por dia oara ow min
e o aumento de dez centavo-
tonelada para o Fundo
Pensões,

Medidas de emer-
gência
TORONTO, Canadá, '.', (U

Foram ordenadas medidas
emergência em todo o Om..
reste momento < n> que os
sumidores de carvão s-? dei
tam com a pior carência d»
hô memória, :omo resuitad
gteve do carvão, rieí EE 1 1..
Guelpll, Woodstoclt, Llstntt-.li,
Wingliam e jutraa cidades do
sul de Ontfir-io oicejam poi il*
vrar-se das nevascas qu
ouearam as estradas de
gem, fecharam . s escola;
terromperam rs suprimi 1
senciais a inúmeras locn
menores.

Os estoques de carvão
prejudicados pein tompest
Conselho Municoal de St
11 as declarou eslado de en
cia. quando os tuprlmento» "ie
carvão caíram h quase nn l» e
telegrafou um apelo urgente ao B
primeiro ministro S. Uaureii'i
pedindo ajuda VieraI piri o
fornecimento !c carvão. Winí?
sor está em situação angus"'18*
«- rejeitou o <»oelo que 11'.'' *
feito pelo [.refeito dc DetiOit,
ros ÉE. UU., \lbert Coilo. I*
U ndo carvão oara auxiliei -1'-I
Última cidade. \ue se ency...»^
estropenda pelas greves do •«•
vão e dos traball-adoies ds >» A
dústria autnmooillstfl

Chegaram a acordo
WASHINGTON, -I lU, I' •

nelros de carvão e propnetãi
minas che.jaram a um ac<<rd»
do, virtualmente, um fim A K'>"
que vinha abalando a conen.-
norte-nmerleana.
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Situação econômica
muiio saía

r.ANCASTKH - Pcnsllvftnin 3
iaFPi - «A nittiHçao econ-m.Mi
di pnis <• multo /adiu», dcciariu
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CARNAVAL CARIOCA
R. Magalhães Júnior

JA fui carnavalesco, no ardor da Juventude, dos
i„ 

' -ja unos. Agora, que ultrapassei u casa dos
minrenta aproveito os dias dodicauos a Momo pura
rtweonsur o esqueleto da labuta üiuturna. Deixo-mi;
n ii- em casa, entre os livros, relesteladr numa boa
nolti-onu nu, mesmo, de papo paia o ar. fará mini.
nunca lioi-tvti Carnaval mais delicioso do que ésse.

ique dele nada vi, absolutamente nada, e na quarta-
poi um dos raros indivlciuos bom re-feira cie cinza, era

•idos da mui leal cidade de Sáo Sebastião do
laneiro. Náo tendo mais nennuma ligação

definitivamente dentro de
pülISi
Rio de
,0m o Carnaval, morto

im nii'smo o folião de outros tempos, nem nor Isso
Heiva dc causar-me espécie vei o recorte, que me
fni exibido, do um telegrama Incrivelmente tenden
Moso da Associated Press, sobre o Carnaval carioca,
nublicado num dos "tablóides" de Nova York. O
ipiecrnnia é escrito com um espirito jornalístico ma-
íiiino e perverso, que não ve outra coisa senão o

ido mau das coisas, as estatísticas Ue mortes e aci
lentes os conflitos, os tiros de revólver, os espanca
mentos mns tudo Isso exagerado, deturpado, narrado

do modo a causar contusão e a espantar os turistas
aue poderiam querer vir ao Rio de Janeiro, se lhes

falassem na ornamentação da cidade, na alegria e
na animag&o dos bailes, na graça das canções popu-
ares etc. Fala*-se de morlos e feridos, fala-se de

tlins disparados à toa e de cabeças partidas Engana-

se entretanto, quem pensar que a Associated Press

éc «.'O ntenta apenas com Isso!

* *
Não! Para coroar a obra, aparecem entre as

numerosas vitimas da loucura carnavalesca. - quase
cinco mil, ao todo, — nada menos de oito pessoas

moi uldiis poi serpcnteui sim, o l edu loi uo tciegium.)
achou que isso duna uni sabor mais tropical u muis
exótico au seu despacho i\ provável que tenham
vindo, nn /.una iiiiiii, iiiiiii os Hospitais públicos mala
próximos, pessoas moidiUiih dc cobras, a tim de lu
mur injeções dt solo anU-oildleo Mas, Santo Deus!
— que tem Isso que vei com o CarnavalV Como tais
pessoas são incluidat. pelu Associated Press na re
senha intitulada "Rio Carnival s foll"? SO poi um
espirito mesquinho, poi um propósito de estabelecei
contusão, de apiosenlai o brasil como urti "seiva
selvaggla", tàiíeridci supoi aus ignorantes de geogiá»
Ila, que são muiios, nos Estados Unidos, que isto
aqui é uma espécie du teria de ninguém ae sertão
do Congo, onde sn riunk Buck e Osu Johnscn devem
penetrai, assim mesmo munidos dc unas espingardas
automáticas Wincticsici... Cobras, no enianto. exls-
tem também, com grande fartura, nos b.stados Uni-
dos, e ali mesmo em Comieclicu'. a dois passos ae
Nova Yprk, apuicuim de quando em quando boas
cascavéis, sem espantai a ninguém E' verdade que
só não espantam porque o nome delas, ali, não è
ésse. São "raltlesnaUes". o que as americaniza, as
civiliza, as torna menos susceptíveis de escandalizar...

*
* *

Cobras, no nosso Carnaval, só mesmo as cobras
inocentes da ilustre dama chamada Luz dei buegu,
que com grande logosidade se propõe a lundai um
iJartldo hixisienclailsta em nosso pais. tendo comu
uniforme de gala o de Acluu e Eva antes do peca-lo
original As cobras da sennora Luz dei fuego são
simples gibóias, s&o cobras mansas, ae "camelots",

que mordem mas não matam Mas nem mesmo as
cubras cie Luz ciei l»'uego apareceram neste Carnaval,
porque a presidente do futuro Partido Existencialista
foi barrada do Municipal, dizendo-se perseguida pelo
prefeito Mender ile Morais, que pretende concorrer
às eleições de outubro e tlrâr-lhe a cadeira que am-
biciona no Senado Oi a, não lendo sido as cobras
realmente carnavalescas de. Luz dei Kuego. as cobras
da Associated Press, que outras cobras terão sido
essas? Não se sabe .. O que se sabe é que, com
essa fidelidade, éste critério de narrai os tatos. a
Associated Press se arrisca a ser mullo pouco acre-
ditada, especialmente quando nos contar coisas lm-
presslonantes de paises pouco estimados pelos noite-
americanos...

Ib verdade sasÉÉsifeifiwwaÉpaísj4iras cai
Situando a responsabilidade pelo "déficit" 

^previsível ^^nM^
presidente da Comissão de Finanças, o sr. C-afe Filho atribmu-a a politici

de isenções do governo e à má elaboração orçamentaria ainda causada pe.o
Executivo — Denuncia sobre o jogo político das verbas

rt terá tempo dc fazer a distribui-

faltou numero para a votaçto na Assembléia ru
Denunciadas perseguições policiais em São João dà Barra - Federaliza-

ção da Faculdade Fluminense de Medicina
ríqlaiivò em assuní

pessedista à reeleição da Mesa

Seria uma intromissão do

Legislativo em assuntosida alçada io Executivo - Favorável a bancada

Transcorreu monòtonamente a ses-
rto ile ontem du Assembléia riu-
niliiüiiüe, nao podendo a matéria
constante da ordem du dia ser vo-
tada por lalla de «quurum»

NÓ expediente foi lida mensagem
j0'governador submetendo a aprecia-
vAo da casa o projeto dc lei que
dispõe sobre a concessão do vanta-
uens e. garantias aos professores sub-
vèncionados polo Eslado-

PERSEGUIÇÕES POLICIAIS

Justificando a sua ausência a di-
verbas sessões consecutivas, o pesse-
dista Aionso Celso declarou que não
comparecera A Assembléia poi ter
«ido forcado a prestai assistência
iws acua correligionários de S. João
da Barra, que disse estarem sondo
.perseguidos pela polícia do gover-
nador».

KEDERAUZACAO DA FACUL-
DADE DE MEDICINA

O sr. Laia Vilela, ocupou a tri-
iiunn para agradecer ao senador Me-
|o Viana a promessa de que se ba-
teifi pela íecleralizaçâó da Faculdade
Fluminense de Medicina, manifestan-
Cu-se certo de que no mesmo senti-
di.. tudo farão os senadores flumi-
nor.se». srs. Sá Tinoco, Alfredo Ne-
ves e Pereira Pinto.

Tratou ainda da situação dus ex-
ttanumeiarios-dlaristas da Secretaria
du Agricultura, que se acham amea-
cados no dispensa poi falta de verba,
Iji-lnr-imlij que votará lavoravelmen-
te h concessão do crédito solicitado
pelo governador paia resolver a quês-
tan, com o pagamento aos referidos
servidores, Com relação ao projeto
do líder pessedista. suspendendo a
admissão e dispensa de diaristas em
lôdas as Societárias, por 60 dias.
declarou-se contrário, por entender
qu<» será uma intromissão do Legis-
latlvo nos negócios rie alçada exclu-

siva do Executivo, a quem compele
prover as necessidades du serviço pú-
blicó, como dispõe o Constituição;

OUTROS ASSUNTOS
Por falta de . número, não pôde

ser votada a ordem do dia. sondo
apenas discutida a matéria consian-
te da pauta, inclusive o veto dn ko-
vernador oposto ao projeto que ele-
vava de õu para HOO mil cruzeiros
h alçada tios juizes dc Direilü subs-
tituicios no Julgamento das ações.

O pessedista Vasconcelos forres dl-
rigiu au secretário de Viacão apelo
para que sejam realizados os neces-
sários trabalhos de reparo da pon-
te Arl Parreiras, no Município de
ltaocara, que se encontra em lamen-
tá vel estado.

SUSPENSOS OS TRABALHOS

Quarenta e cinco minutos apôs a
abertura dos trabalhos, a sessão loi
suspensa pelo presidente, por 45 mi-
nutos, a rim de aguaidai a chega-
cia dos deputados nessedistas que se
encontravam numa das salas da As-
semblíin. sob a presidência do si.
Amai ai Peixoto, estudando a questão
relacionada com a eleição da nova
mesa diretora para i ano de 19õU.

A REUNIÃO DA BANCADA
DO PSD

Esteve reunida, onlem, numa das
salas da Assembléia fluminense, sob
a presidência do comandante Amaral
Peixoto, a bancada pessedista, a fim
de estuuai uma fórmula parn a cons-
tltuiçãu da mesa que dirigirá os Ira-
balhos daquela casa legislativa du-
rante o período de 1950

Apurou nossa reportagem que o
sr. Amaral Peixoto, presidenle do
PSD. seção do Estado dn Riu, mo-
nlfestava-se pessoalmente favorável
a recondução de todos os membros
da atua) mesa aos cargos que vêm

sentido, falou no
o si. Vasconcelos
ainda, sejam ga-

os «luis cargos que

leüpando. Nesse
início cia reunião
Torres, sugerindo,
rantidos ao PTB
ocupam no momento, muito embora
venha o PSD — disse — tudo dado
nus palebistas nada recebendo ern
troca.

REELEIÇÃO
Contra a reeleição talaram, entre

outros, os deputados Osvaldo Funse-
tia: esclarecendo que nau era candi-
dato & presidência, como se propa-
lava. aponlando-u mesmo como o
candidato nacional; ,losò Manliaes.
terceiro vice-presidente, e Alonso
Celso ,

Picou assentado, no entanto, tlnai-
mente, que o partido votará pela re-
eleição de toda a mesa atual, em
que ocupa 5 cargos, o PTB 2, e o
PR, 1.

A reportagem apurou anula que
será mantido na lidei anca o sr. He-
lio de Macedo Soares e Silva, flcan-
rto. pm oul.ro lado. assentada a ies-
titülçai da sub-lideranca que será
confiada ao suplente Bernardo Belo.
a quem temi sidii garantida a per-
manfinria nu Assembléia, mediante
um rodízio permanente de alguns ile-
pulados pessedistas. que enlintiam
em licença alierriadaménie.

Au-icnles, ontem, na Câmara, os
15 deputados inscritos para o gran-
de expediente, o sr. Café Hlho
aproveitou a oportunidade para co-
mentar o discurso que o sr. • Ho-
t-ácio Lafer, com a responsabilidade
de presidente dn Comissão de ri-
naneis, anunciara um vultoso «de-
tieil» para o corrente exercício, ori-
ando — segundo o representante
paulista — principalmente de pro.le-
tos de caráter eleitoral.

O sr Café Filho, lembrou, ini-
clalmente, que na qualidade de
membro da mesma Comissiio, vinha
acompanhando a política financeira
do governo, e por muis de uma vez
focalizara as causas do decréscimo
da arrecadação pública, decorrente,
segundo o orndor. do favorillsmo das
Isenções, quase sempre beneflcianflo
firmas importantes Recordava que,
quando o ministro da Fazenda com-
nnrecera à Comissão de Finanças,
interpelarn-o sóbre a influencia que
e-isas isenções estavam tendo nas
arrecadações c que, apesar de ter
concordado Com ésse ponto de vista,
o titular n3o pudera precisar exata-
mente o grau dessa influência pro-
metendo um exanjie da matéria, pa-
ra posterior conhecimento dn Casa.
Em plenário, por mais de uma vez,
tem combatido tais projetos, e de-
via acentuar que um deles fora es-
pccialmenlc visado, pois chegara a
manifestar as suas apresso'»* ante
a influencia que a isenção teria na
arrecadação.

UM EXEMPLO CONVINCENTE
O orador exibiu, h essa altura, um

qundni demonstrativo da arrecada-
cão do imposto sóbre artefatos de
metal e que correspondia ao projeto
a que se referira, mostrando que a
arrecadação do mesmo vinha au-
montando desde 1945, excedendo .a
arrecadação ao duplo e ao **^
estimativa, mas que decaíra em 194»
a mullo menos da estimativa, depois
de conceilida n isenção a que se re-
ferira O relator do projeto - es-
ciareceu - foi o eminente prrtcer rio
PSD o sr Israel Pinheiro, também
«o candidato ria semana» à presi-
dêncin, da República. .

RESPONSABILIDADE DO
EXECUTIVO

Tória a responsabilidade¦ se atri-
bi-i á Câmara, responsabilidade por

poi todos - prosseguiu —
ntê pela crise financeira,

„ que ocorre, na verdade, è
Congresso está desprovida de

elaborai melhor um or-
ca mento Quem possui esses meios
e o' presidente da República, que.
de resto, só os usa para tumultuar
a elaboração orçamentária, do que
é um exemplo bastante sltmi inativo,
a apresentação de duas propostas

nno passado, umn, elnhornda pelo
DASP e outra pelo Ministério du
Fazenda, dlflcullnnclo, nssim, ainda
mais, a tarefa legislativa.

AMONTOADO DE CIFRAS
Acentuou malR adiante o si. Café

Filho que o .'déficit» imprevisível
ariüricíhdo pelo sr. Horácio Lalet
não podia merecer maior atenção,
pois o orçamento não existe, o que
existe é um amontoado de citrus,
sem correspondência com os serviços
públicos, tanto podendo dar «deli-
clt» como saldo. Nele est.Bc» consig-
n-idns verbas para serviços irreall-
záveis e para obras que exigem
mais de um exercício. O que falia
ao Congresso neste regime Presiden-
ciálistà é o conhecimento das eme-
trizes governamentais. Não se ço-
nliecc o plano da administração,
não se sabe o quc- o governo pie-
!cnde fazer. A não ser o nltorescc.
do plano «Salte», que. P»»™" J«
execução de obras, está sendo votado
nos úhimos meses da administração,
quando o 

presidente 
da Republica

tudo
e agora
quando o que ocorre.
que
meios paia

Não é emissário do
general Canrobert

Requisitada a prisão
do tenente reformado

Alexandre Romer
Tendo chegado ao co-

nheciraento do Ministério
da Guerra que o tenenle
reformado Alexandre Ro-
mer, dizendo-se emissário
do general Canrobert Pe-
reira da Costa, percorre a

praça desta eapilal anga-
riando contribuição dos
comerciantes para propa-
ganda política, esclarece
aquele Ministério, por
nosso intermédio, que tal
cidadão está agindo de
má fé, tendo, por isso,
sido solicitada, já, a ação
da polícia.

ção de verbas.
.ÍÓGO POLÍTICO COM AS VERBAS

Continuando, o ornrioi denuncluu
d Jogo político das verbas, criticando
a execução rio orçamento, aprovado
pelo presidente, tal romo íol votado,
paru depois usai ns dotações como
elemento de Intimidação e cie sedu-
cão.

ReglsJrou-t;e ai, uma troca rie apar-
tes com o líder da maioria, quc
defendeu o presidente da República,
sustentando a existência de um cri-
tério justo na execução orçamos-
tária.
PERANTE O TRIBUNAL DO POVO

Mas, já o discurso chegava au tim.
o sr. Café Filho, aludindo a sua
conduta de não combater sistema-
tíeamcnte, só por combater Se o
líder freqüentasse a Comissão de
Finanças e assistisse nos debates,
ouvindo criticas I. administração,
pelos seus próprios .correligionários,
concordaria com o orarioi no 1ulga-
mento do Governo atual Assim, nao
adianta tentar desviar responsabill-
dades e fazer recriminações injustas,
pois o povo esta nl, no seu tribu-
nal, e muito próximo do lulgamen-
to. Dentro de pouco tempo, a Caso
terá de ser renovada e o orador
sabe que a maioria dos seus colegas
voltará, com eles, possivelmente,
tornará a encontrar-se, Sabe que
êsse Governo, porém, não voltará
mais. De nenhuma forma — con-
clulu.

!>0DA DE ABRIL
(De um observador político)

«A Nnçfli) e»W nnnsmlu cie esperar», «firma o i-r. 
yálte^jgjui

mns nilo dt> ncnhunul n,.viclade. Claro que «.N^esta JW?M%
it owieni de que «h eomuniliinles tln política chcíuem u mim "»

cluX M 1B d" que oahMdo, est;. o jmlB entcdliuli», *eni com,. •¦

107».rin" o, «ementoH «lus cnfnb.VlllçõeB. C0nvm'H.».S, <"•"'»'"";«

iZJZZ nao frutlflciun, comu «e tivensem aldo ^torrada, 
ef»

obr^rU^VA tempOft,,;lemos S«ao» gg 
acabar»^

colocar tudo iioh el.voB, fiircnncl.» <» «i'^»0' «l0 a« '^ " . „ril

Scocr^ S5"SSoiSte» reivlndlcaÇõe« eletiva»,"òntr».m 
l fíente «los vários RiiverniiB cHladualH, tnrfto

qne se en-
que ilei-vnr

suas-«alraplaa. obrigados peln necoH.ldade legal do rteBlnc,imp«i.l...
lizarem-r.e. Os que nao o.Jteercm,_""
nado o p-fctet» sucessório. De qwnlqucr maneira,
tuclo acra. mais definido, mala visível a filho "... lUveiu

lintòm&tiisamonre teritt» nliuiulo-
dentro cie im -iie»

pelo mi1»

diclatos' e"pretenclcnlcs, o que fiijrnifita
nos, um iiíimero menor «le can
dizer quc a confusão será tnmlx'-m menor.

^S^^I^^nZ^ e
S" uma centena de escritórios «le P™a"^* ,^\r*, ^^ ve-
„ sr. Ademar de Barros a 

;-W ffi1»^ 
*&$"£& 

pederi.i d*
lha se nfto sabemos qiwnto. m, ses.. a de ue ica 

„„„„„„.„

É SSè m SiS^»^^tó*írSS
g^iísssr /isastyís*?»'—--¦ **

chefe l'.o-
ãtlvi.locii!»

carPreparação do Nordeste para a gn
midade que se aproxima
Câmara, o Governo a não continuar inativo e a tomar as

¦---"- *iá feita por
São Paulo e a atuação

Conclamado» na »-/««""«, « ¦", „ . :a («Uq nm- um técnico
providências compatíveis com a grave advertência ja Jeito pm ™ 

^n
sobre uma seca de vastas proporçcr.s - Ojogo em

do procurador da Republica

IlilHfc CHÂ¥E

AR1S, 3

ESTHAII
DÂ ÁSIA DO SOL

Por PERTINAX
(Especial para Diário de Noticias)

(il/rluiieffia

Criada, no Conselho Nacional do Pe-
troleo, a Comissão da Refinaria de

Petróleo de Cubatão.
:ompcr-se-á de quatro membros, sob a presiden-

cia do general Stênio de Albuquerque Lima
cfto aa rêdc dc oleodutos Si-ntos-
Sáo Paulo, a adiantaria tase de
construção ria refinaria de Mala-

no Estado da flabia, que se

Níio houve nenhuma i?'-
filtração comunista atra-

vés da Embaixada
do México

DESMENTIDO ™liMAI DA CHAN-
CELARIA MEXICANA NO RIO OE

JANEIRO
Solicita-nos a Embaixada do México

a divulgação do soguinle;
«Sob o titulo «Infiltração comunista

através da Embaixada rio Mexic-oji.
despach oriundo de Sao Paulo

de 28 de fevereiro passado,
.. Asapress,

o referido utuln nao
o texto da noticia

: «O ....viço Es-ioeíai
DOPS, depois <U

apreendeu vasta
ii Emliaixadu rio

direto-
Cultuiai

da;a

Por ato baixado ontem, e que
te-.-; :i prévift anuência do chefe do
governo, o generul João Carlos
Barreto, presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo, acaba de criar
a «Comissão ria Refinaria dc Pe-
tvóle-f, rte Cuba tão», diretamente su-
lior-iinr.dii fi piesidfncla do C. N.
P e constituída de quatro membros,
rom a linallrtadc- de conduzir os
tr-.imir.os de Instalação da refinaria
Je ln 000 barris diários, ai se com-
prci>.-iÜP!iilo as medidas pertinentes
ao projeto, construção e organiza-
çfio, nlém de outros serviços cor-
relativos.

Paia membros do Comissão to-
ruir, designados, no mesmo ato, o
Rcneral de brigada Stênio Caio de
Albuquerque Lima. presidente, pes*
to recentemente & disimsicào daquele
Ciri-Jo, os químicos Industriais Leo-
po.i-lu Américo Mlguez de Melo e
Antônio Seabra Moggl, e o enge-
nhelro civil e eletricista Paulo Men-
des iii- Oliveira Castro, pertencentes
os ttes últimos no quadro rie téc-
nlcos do C. N. P.

Secundo informações que tivemos
a oportunidade dc colher na sede do
Conselho, prossinuem nos Eslados
Vnlflns dn Aménra. cm ritmo acele-
rale. o.» trabalhos concernentes ao
pmlf-fi detalhado dn grande refina-
ria, a cargo da «¦Pnnamericnn HV-
dnvarlinn Research. Inc.». .lá sr en-
conlrando nesla capital, para exa-
me o aprovação, grande parte das
e»-ri<TÍtir.-iç6es parn n fabricação do
material e <**u!pnment'>s da usina,
'j> miais, como é do conhcrlmcnto
pohllco. sert!' fornecidos pelo con-
»An!o franrê» «Flvei-Ulle & Sr-hnel-
den

rm muro lado. Já lornm Iniciados
o» iiuluilhos preparaiérios dc campo
n» ginndc *ren desllnnrin ft rcílnn
ri». n»> município de cubai»".
í-diu de Santos, hmto 1» Seria
Mai.

ii mrrvmentn da» peMiiiKas de no-
v<f» c«rr.[M»» petrolíferos IW P"1*- ¦•
qunti m estendem pieicntemente »
nu-tm/r unidades <ltt Fí-clrraçan; 8
sniiiimia.» di- «-«mp».* l« dPMiiwrins;
* »q,»i»tçf,i> dc -¦•'.,• par* ft» pef"
fiin.if',»» ploiiHras r»« liisrti» «»>«•»">•
«if» n piiixlmn lnl»ln d» Intiam»

espera entre em funcionamento
findar do corrente ano, e a
cente aquisição cie uma frota
petroleiros, são fatores qut
dos ao empreendimento de
nos levam u sentir quc o problema
S pet-oTe.» .i" Brasil, enfrentado
com decisão, se acha a caminho dc
uTi sohicr.0 que.ná de. trazei gran-
de impulso á economia

ao
re-
de

soma-
Cubatão.

nacional.

um
etn
llllill

Eni principio,
corresponde com
„, í. ulnte:
du .'igilãneia da
várias investigações
correspondência que
México enviava aos armênios
res e sócios da Sociedade.
União Armênia rie Sao Paulo. Pré o
o diretor rio referida çn • PÇdiu
a colaboração da Policia w™ r
a in fili ra cão de bolchevistas entre os
armemos denunciando ademais 80
CbS Central Armênio, culos prln-
clpats responsáveis chegaram o lun-
dar o jornal comunista «Arnrnt».

A Embaixada do México nunca
correspondência nl<» -ih a

Cultura! União Arménhi
São Paulo, rie cuja existência nao li-

ShS conhcclmcnlt», » a nenhuma',,.,.„ .o...•---.„ armênia, e nno teve
o" r.-n.<i*-;,1e de conhecer nenhum _hr-
mênlo tAr»U. no BraíIL A -Em

Uolxada dn México se !••*_ ím ' ",f
t.srio ntivWade ae caráter

-.--cito ft soberania da no-
l-.vrn».

vlou
cledade

00-
So-
de

nicnve i.e
IHico. i ' rei
li-P .10

ACUSAÇÃO AO GOVftNO B8LGÂSI0
dis--„**rAn atribuir assassinatos e

Vem procurando awipuir «=>
túrbios internos ao regime de Uto

ELGRADO, 3 (U. Pi) - A

Iugoslávia acusou o governo'búlgaro 
de procurai atribui

-assassinatos e distúrbios -Inter

nos" ao regime do marechal Tito.

ENGANO FATAL

com o propósito dc criar uma nt-

mosíe.a de tensão na fronteira en-

tre ambos os países.
O ministro dns Relações Exterio-

,cs iugoslavo fêz a entrega de uma

nota á embaixada da Bulgária

qual repele como

l*P-
do

UnidoH,
de uma
reah a um
bravo soldado
cm salv
criança

LABORATÓRIO

Kfliflrn ,i-.»"'.i - AvPlilü»
ia «t» i,.i. / »»' > »kin I Hí*»
IfitMiri t»»miii t U M«

IJB.IlpfH |J|.. I|,»illll «|# H ** lt*
nm»» i#»#* »i»i»irtií» uli*

té h»ia*i
!RÍHW)i# 4 mu,-'-»' tífirnH- M

•li »#»»#»•»» «*«tWlê» tf,
f»-l »? InfHçttH

. 4» 4) t

OKUÀHOMApClTi. jatados
boneca pareceram tito

bombeiro, que o
nao teve dúvida»

,..„ salvA-Ta, enquanto que^J
lie dois anos, Caroiyn

Thompson, perecia sufocada em

nou tiuarto de dormir.8CÜ 
bomlieiro Bob Colcy. qw

t0 vitima do oqulvoco. disse.
"r 

voltiulo ao quarto ?**>>»*>
Ur descoberto 0 seu trágico erro

mas pir« encontrar morta a (>e-

^aSrí^ldadO qur a m»e
..«cí-lancja. entre RrttM ¦ l*gj

mau lho dlSMO qur ¦»»!» ' —-

M^ieontrav. em melo .ins oh»-
mu». «Kl»
ntn» »o
t»m i»ui«"o

Kt*. MM WW •l"\-'«,VM
HÍT tnvolvWa nmn tam»,
?... ..h„Tniini » <!»'« «mimiiiNh

"„„» i,...» «H» «»f
tn»*> •« t**" •t**'»#l w #***¦#***
w,M*!«f* »*«»»*'»* ?****'*

* * i., « » «ui »* ftii -

Dif-
leito

disse-me <iuu «
«nrnntrnvH num

U0rli»«. Rnlrei »l"
llllli llllllll

n

lm nu

*.. »»i»i
||*!««1»H
fg|rf(»»*M ê

na
totalmente in-

lul,,!.,,las" as 
"acusações 

contidas na

nota búlgara, enviada a Belgrado
a 27 de fevereiro, segundo as quais

guardas fronteiriços Iugoslavos ha-

Viam assassinado dois soldados
bú lira ros.

A nota iugoslava tllx quu uma

minuciosa invcsilgaç&o realizada

permitiu estabelecer que nenhum
.soldado Iugoslavo atravessou n

fronteira ou penetrou em ton UO-

rio bnlgaro, nem suas tropas apri-
ram logo na zona fronteiriça nu

época alegada
Acrescenta que as férçni lugo»»

Invns das KOnai .iroxliiins h OJu-
»,evo ouviram numerosos estampi-
,t„s de arma dc foi;<». procodenlM
ilo ludo tiiiliiau» da fninteliíi. nao
sabendo porém do que se iintuvu

-A iulgur i»oi *w» 'n*1!5 - *'* "
num Iugoslava - 6 »vltt»n(o M»w o
Kiivírno biil««'i>, com |UU m»l» ne
•fí d«» fevriiilio pHW»Brti', piorui»
«x-ulifii aa .tiiliideiiHs ia*'»»»» di<»
,,»-..,-..I..1.I..» * i|l*|ii'bl"» »»",irll,,',,1

dn* no pirtpilo ItrrlWrlu nu nui
Hf»iiii, d, iunn iivim ii« iwíwih»»
blllibirl»» «I iiu|>»il'íí<ila» l»u'«dlít«,
.»ii.|ii)'l.! «Iilliun l»il* »••* »'»
uptKiln* l»'.i'l»li'i:<i» lo»'wlavnè

ImiiiHí» « "•.)* rt»» IteM»»»'!"
am»; l»in •¦ ll'!»i"'»i'« dl l|l»»Õlid*!
<i» l""í« *"'*» 8 »•'•'''•* »'" JtfK**1**0
„ iit ,,)„, H<Mfl.4-Jjl«'«!* iríM
,. ,. ,, ,.|i, »« fMi«i#!»« mm >«<»'»*

lll

(Prunua' Pressel —

Us Estados Unidos vão prestar
assistência militar e econômica

,-, indcclnnaf O governo trançia-jlé*
chutar nus Estados Unidos u Itsta
de pedidos ne m-itt-ntil militar e pe-
iróleo necessário para dar impulso
(> campanha que as forças francesas
e vietnamitas empreendem contru o
eintpt, de Insurrelos de Ho Chi-im„h
o omilra fl stin "rcfiiiblic« V'u'lcjr.'
Esta lista de pedidos nao foi lata
rapidamente. Muitos aiímlrauam-se
nor isso, ncrcdiitinJo uiflflnitomciife
que " niiudi-o Bícato das necessitta-
des francesas e vietnamitas surgiria
como dc uma caixa de surpresas,
assim que os Estudos Unidos tines-
sem e-xprimido o desejo de ajuda-lo».

Nn realidade, o manejo de armas
modernas e eficientes, por pariu da»
Iropas que defendem a Fiança de
além-mor representam um árduo
problema. E' lúcil de calcular que
deve haver i-eh, menos um instrutor
francês, cm cutlu grupo de det viel-
nanntas a sem d,ii.'ic'n seru neces-
sário aumentai o soldo vago aos
que se engajam para servir no ert-r-
dito oiiioc/iuiís. Em suma, o. utili-
-ncilu na queria da Indochina, de
material umericciuo, comporta maior
esforço militar francês.

Uma vt.-z de posse deis listas de
pedidos; ó provável que us Estudeis
ilfuioies "¦-> lV-ashi.i0.dn às estudem
tlcmoruiiamcnte. e luli't-2 mesmo 'Pa-
liíein myiiérilo.v incais. ^ Intluchl-
nn retém atualmente as atem.óes do '

mundo c tanto»ingleses como amr.n-
amos acham que ali é que se vai
decidir a causa do Ocidente.

CêdO ou tarde rcalnar-sc-d uma
conferência militar, de que P'"'"5'-
pnrcíò os Estndos Unideis, a Ord-
Bretanha e a Praiiçci e. provável'
mente, tle acordo com n atitude que
assumir v governo de Neiva Delhi,
os Eslados asiiílicos rtirfltártlflltío in-
teressados.

ildis. que o saibamos, nenhum
projete, ele conferência tomou ainda
forma de/inidi*. Segundo a concep-
ção de nossos amigou americanos »
n,isÍ8''l?nP(í» mililnr nunca deve ser
isolada da assistência econômica.
W'i caso rff< Indochina, se a primeira
formei dc assistência á a mais ur-
gente c deve ser agraciada com umi
Oòrta prioridade, a outra forma .te
assfsfánclo náo será negligenciada.
F.m ipaaftlinj-toit; aminclott-se aliciai-
mente quc uma missáo seriei enviada
a Saigtm o Hanoi, para dcfinir-lh*
ti nafiiicsa O o» modalidades Mas
a quem essa assistência econômica
serd prr.staelat A cada nm dos Es-
tados associados ela Indochina, to-
madas separadamente (Vi«f>tnm,
Oambóàge e Lnas, ou a ésses Esta-
dos tomados em conjunto, fl suu r.o-
lelividaelet IVa-iliiníjí"" ferd fjue '«-
noliTr êsle ponto deliexido.-

Durante sua passagem por Pari»,
cm 10 do corrente, o embaixador
americano lessup o discutirá, hm
futuro próximo, em execucáo aos
acordos emeínidos por Vicente Aa-
riul. presidente da I/inflo Francesa,
eom o imperador Bno 7>at (maré»'
de 1049) 8 OS reis de Mos e Cam-
lnidge Iiulho e novembro de 194Ü)
nina rontci^in.iii reunindo os dele-
gados desses três Estadus n etn
Frnnra determinará a r.e.mpos,c/lo
rf.m arennwmns mislos nuc dlrifflrflo
ns scriifos de interesse comum
(transmissões, controle d» im'i7»'«-

bem

li ill»« lli

MOSCOU ACEITOU
L0NDKB8, S (U. P) — O em-

baixad».»! soviético, tr. Ucorsl ?A>
niiiin. Informou ao "Koieign ofii»
ce" que Moscou aceitou u propôs-
m dos minisiios nlarlnoi de Ku-
inçíies BxUrlorei m» bcWtnw PW*
uilnielii dn» iiinvíistiçoi»» lôbr» 0
Unindo de pa* ún Auslila. »«» *W
de Hbill

D» ministro* Inlerlnni ,„,¦ umii
it i. .i.iiti.i iiuNiirio »e anronliaian»
rom "/^(«uifi n» l#K« Iflia, ">»»
o ippii»ii«'i!i»iMi«> ni**»» lndl»«ii «ju*
iumw eonwlui Moweu »»»'*» "*

Ai f»ti"i'l»»'¦"'»»* '"it," ww**ai
Amn$ n sjiimii m\*m, HMtifoi *
átfiriUt^th tmiétlfü «» MPM> » ';)»w
t n.i^i |.<,i«-'|b#lt*!'» »'»'## d» >i'it

i-i/o, oomeroio exterior,
tesouro, planos de equipamento)
como a extensão dos poderes do que
serão investidos. Diga-se dp p-issn-
aem quc o 7'í'»i" de eijurpamenlp
est«í em estudo há várias mi-sm.
Esses organismos comuns deveriam,
ao mie parece esta, capacitados pnra
receber assistência econômica atne-
ricaiM e oara tratar a respeito cnm
tVasJtmofoii. Leoti fJi£;no>i. alto co-
missdrio /rances, atuo/mente wesfu
capital, vai voltar a Saioon a tim
de apressar, tanto quanto possível, et
convocação da Conferênc.n. «ii""'"
esta tiver acabado seus trabalhos
pnder-se-á rlizer que nada ta.ia 1

estrutura dos Estados associados da
Indochina

De ora em diante, de uma au de
outra maneira, os Estados Unidos
estar/Io intimamente enuoluidos no»
assuntos indacliinêscs Isto quur ell-
¦>vr que se chocaram o anti-coioma-
tlsníi» americano e o colonialismo
fr-tiir.CsT Não o oremos. O colônia-
tlsmo <S uma noção antiquada So

que dis respeito d Pratica, a admi-
nistrari-io direta dos territórios de
Ultramar nno subsiste se>n?o na Ãfri-
ca negra. Ka Ásia. de hd muita |ot\
completamente abandonada. Atual-
mente a.» relações do Vietnam,
T.aos e Oámbodge com o gom-rno
iremcês são, em suma. relações de
aliança No momento presente, nada
mais re.stn, na Indochina, do quaaro
poHtiei, o administrativo elaborado
pela Frnncn hei sessenta anos — e
há cerca de novrnlti anos na Co-
chwchina. E e preciso frmr que
como quadm dos territórios de Ul-
tramar, a União Francesa nãn teve,
até agora, nenhuma tlefinicãn pre-
cisa O termo ê empregado em tra-
tados concluídos com o Imperador
Bao Dal. com o rei de Laos com o
rei de Cambadge. "A independeu-
cia vo seio dn União Francesa «
»»ma expressão basta.» vetes empre-
anda B' e continuar»! «enrfo eMsfl-
ca, desde e,ue o sultilo de Marrocos
e o "Bf!/" de Tunis preferiram, até
anor-i. manter em reserva suas res-

pectlvns posições.
E além dissu há algo: No su»

deste da Ásia, precipitam-se de tal
maneira o» acontecimentos, quc as
discussões de principio estão íoru
de prondsifo. TroM-se de íia/uar do
comiitii.-imo a regido do mundo mais
eVrctamcnte ameaçada. Junto dêsse
objetivo capital, tiulo mais e scctin-
rfdrio R a iníeífc eJ-periínna de
Chicnq Kai-shrk e do Kunmiiifaii»
abriu os olhos de muitos amcnc-nn-ia
silbre o sdlido fundamento das re-
comenda,-fies feitas, cm 1946. pet»
flcnerat Wcdemeyer.

Esta não achara prudente que s»
soltassem ns rédeas aos generais
chineses, na luta ronlr-t uma per-
tonalidade da envergadura de Man
Tse-lung. tendo a Rússia soviética
ao seu lado.

Com Ho fíhi-minh, temos um pn,-
blema nndlrno. Não resta nenhuma
ilusão quanto à i»jssalr,gem de h"
(Tlil-minh a Jüoscoii Toda a história
de sun vida denuncia êsse. eufrnda-
mento. Os dois unas aue n clctnaml-
ta ivsurreln passou nn metrópole dn
r.n!,-het-ismo. de 1923 a 1925. mar-
mr-i-n-ni pro/ttinkinHmle. Com •»»•
frfnel anticiifllo, éfn assun'Jau a téc-
nica soviética, e formou equiue». nrto
somente em Tonntiiin mns aind . na
gjflo. f?»»»» visitou e»n 10?S. K i'"
d^i-oiar.imto d reimluçâo eomunut»
só lem paralelo em sua halillldeiUe
prrsent Riia» rrlartles rom a» au.e-
ridade» liaiirrsnt» Aumi» da liberta-
tllo da Indochina mn VMh e ilMil
foram um admirável Ircdn <V ;stá-
ela e vlnlênrin. Pria ifttrn «•
nhr-rc **o tamente a coniennin ie
A de m-irrn Ae l!>'.»'t. P"ls a» -infvi-

Ande» Irancemt ii.mqin "•-.« '»"»'-
HMfimetite qne etlnvam trtttíiidn
nptittns rnm um ent»lMH'»M •'* '""'•
tiltn mas ,»lsd»», 1 1"» < mal» ajrW'
,irdli,»|Hn. n npnln dos lalllta»»;" "«h»
,.,,,, li, fléiterdH fr-ii're»»» Ih* «M
r»rr«f»ir'im nltllint turrai .lindado»
,U que Aimuil-nm $ ile r«'li«7r,M
,r„» .,'.¦..».'» unem*!!*!** '»
t»mi,f»m,l<ntt" /»»«»»« w«Wf««'
*„. Vol»* 4ilwê»rin> Ae úttmvrn f*
WH umi* a t»»*"i * " rUmnH,
t» »if|,if» Ihinw dísifHl'!"»

,»,ii!i nu* »ia tt ifiin •' m>
-fn,! »"|i'm ttt» a"-* '"•"• 'H*
misj w.»» i» < *m<,t*w ni* *
titjiiá »»»¦»«"» ¦* ,«•'* 

f
íillUltl t <?»" »«.!'-il""»'"'
ma-44 vm» tet »»" tff4*

i um Pi

Invocando a advertência feita por
um técnico, o sr. Sampaio Ferraz,
sobre a possibilidade ile uma «ran-
de seca entre 1951 e 1955 no Nor-
deste — de proporções iguais a
de 1877, de tão penosas recorda-
ções - o sr. Costa Porto pediu, da
tribuna da Câmara, ontem, ao Go-
vêrno, a elabotação de um Plaro
capaz.de preparar aquela reRião pa-
ra a resistência ã calamidade. Hfl
quase dois anos — acentuou ~ o
artigo 19R do «Ato dns Disposições
Constitucionais Transitórias» que
dlsnõe sôbrc açuclagem. é, pratica-
mente, letra morta. O seu proleto
financiando o caroá só muito vaga-
rosamente se vai arrastando, en-
quanto outro, também seu, desapio-
pilando terras nfio cultivadas para
trabalhos de irrigação, nem svquer
obteve, ate hoie, parecer das Co-
missões, Kfsas mediilns. com ou-
trás que o Governo deve estudar ur-
(•entrmente. ê que se Ininórm f.o-no
capazes de amparar as. ponumeocs,
elòvnndá-lnos- o nivel dc» vida, ca-
pácitando-as para enfrentar a dura
nrn-.-i il i-m-i dome- *i estiagem.
Pf—• rnnvon-er-se. '"-'hím. o go-
Vímo, de que os créditos de ultima
hora apenas servem para dar es-
molas e para enterrar os mortos.

Concluiu informando fi Mesa que
requererá a designação de uma Co-
missão esrieci.-l parn opinai sóbre o
Droioto que desapropria torras para
Irrlgacõo';

O*'TROS ASSÚ"
O sr PHnio Cavalcanti criticou

a inatividade do procurador da He-
pública em São Paulo, a quem o
sr. Adroaldo Mesquita da .1 tn.
conforme ouvira diste.; ainda on-
tem transmitira 'iã muitos dias ta-
xsiivns e rigorosas InstrucÇSe.^ para
agir conlra o Jogo do azar. O falo
ê que a tnvoli»-  Impei- naquele
Estudo, podcnilo mesmo adiantar min

rreca-te S3 mil cruzeiros, c essa
daeão é feita antecipadamente e m-
caminhada a fins que. pelo menos
of àlmcntc, nin-iém :r*be.

O sr Kf.ns Jordan sugeriu o in-
cremento do nosso comércio com a
Alemanha, e Crepori Franco^apre-
sentou projeto ampliando, por um
ano. o prazo da inscrição provisória
na Ordem dos Advogados.

Outro projeto, o de autoria do
sr. Domingos Velaseo, .oi apii1
tado. Estabelece êle que
dos militares, mesmo
matrimônio, deverão
cebendo o montenio.

Nos instantes finais da sessão^ os
Rnstos Tavares e os srs

en-
as viúvas
contraindo

continuar per-

Pau-

ao governador do
acusam! -o rte per-

peto
sr.

Haul Fer-

lo Fernandes e Carlos Pinlo tiüerom

violento ataque
Estado do Dio,
seiíui»- o ~r.D.

Outro ataque foi desferido
sr. Coelho Rodrigues, abado ao
Pedro Pomar, contra o sr
nandes.

ORPt M DO DIA
N-, dia, brovou-se o

proieto 475-A, concedendo subvenção
anual de trezentos e cinqüenta ml

"i Escola Apostólica do lo-
Caraea, e foi rejeitado,
¦eito-do padre Arruda Ca-

o proieto de resolução "*"

comissão de inquérito
a veracidade •'"•

idas ao sr. Pedro P.f

erü--.ri.-i
légio dc
COTI I '

mara,
criava

nu

paia
Iara-
mar,

Na América do
xador

primeiro enfiai-
ha! Tifo

noi-

Checa ao Rio o ex-embaixador chinês em Was-
hÍTon- A Iugoslávia ^^-MaZoânrn de matérias primas a U.R.b.h. — ema au

«o de Notãas" o embaixador Mar,an
Stüinovic

Na manhã,-de ontem, lançou fer-

vos na Guanabara, o luxuoso

transatlântico Italiano "Conte Gran-
de", a cujo bordo viajaram cen-

Rio
a

Nova sessão consecutiva
sem número, no SeRaáo

Nesta convocação extraordinária
nao se tem mais esperança de
haver uma reunião com "quo-

rum" no Senado. Ontem, psla
nona vez. depois do Carnaval, foi

u sessão suspensa, por falta de
número regimental

Apenas o si. Mário Ramos
ocupou' a tribuna, por alguns ml-
nutos. paru dizer coisas sem lm-

portáncia a respeito de um pro-
1cto de sua autoria, que vem
sendn ridicularizado nos corredores
do Monroe e que ôle insiste em
defender

As matérias continuam se

acumulando na pauta. Entre elas,
encontra-se a mensagem presiden-
dal submetendo fi apreciação do

Senado n escolha do nome de um

diplomata paia desempenhai
cargo de embaixador
no Paraguai.

l'n!s bem. Êsse diplomata per-
deu o navio que o levaria aquele

pais _ o só há um navio por
mes _ porque o aludido projeto
ainda não foi votado.

en-
de-

VV.él,

o
Brasil

nais e
em
afastado
algum
apenas ns
dn Embaixada

Reiniciados os traba-
lhos na Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis
PKTR6P0L1S. 3 1150 correi pon-

dente) - A ttm-ua Municipal dc
Petrópolis Iniciou, nojo, seu ('/"nel-
„, peiiodo oidimi.ii» de trabalho do
ano tendo sido eleita a ,«f""Jp
ruesu* presidente - Jaime Jwtoda
Sllvn. PSD: vice-presidente - OU
velra Costa, PSD: primeiro srrri ..1

— Arnaldo Azevedo, 1 !'¦¦

tenas de passageiros paia o

e outros tantos com destino
Santos, Montevidéu e Bueons Ai

res.
Em gozo de férias viajou.

t,-e os passageiros que aqui
sembarearam, o sr. Tao-Mlne
ex-embaixador da China em Was

hlngton. que se fêz acampanh.r
do sua esposa e do seu secretário
Wang-Ylh Peng. O diplomata ch£

nfs que é também jornalista,
tendo dirigido três grandes 

^or-uma agência de noticias

,,m Xangai, declarou que está
rias questões políticas há

tempo, exercendo, agora,
funções de eonsellie.ro

na capital norte-

americana. Salientou ainda que

está aproveitando as "ft" .-P««
visitar o Brasil que. de há muito,

pretendia conhecer.

Durante.a palestra nuc-com «•

mantivemos, o sr. Tao-Mlng 
Je-

clarou também que p.elende de

morar talvez meses no Brasil es-

perando visitar as nossas pr.nci

pais cidades.
PARA BUENOS AIRES UM
DIPLOMATA. IUGOSLAVO

Kntre os numerosos passageiros
em transito para Buenos Aires,

vala o sr -Marjan Stlllnovlc. em-

hulxato dã Iugoslávia em Buenos

Aires recentemente designado pelo

asãrs b fâSs,mêm de um penedo de maim

r°dPnvtu E acrescentou:t0Lrt»A 
fioslifv! esta particular-

mcnte Interessada na Wenslílca."• 
do intercâmbio econOm eo cul-

ao conhecimento do povo. de

modo que Jâ era esperado o re-

sultado a que se chegou

CONTRA O IMPERIALISMO
SOVIÉTICO

A uma indagação sóbre os mo-
tlvos que determinaram o afasta-
mento de Tito de Stalln, o di-

plomata Iugoslavo respondeu;
— "Lutamos contra ò imperla-

llsmo soviético, que procurava por
todos os meios entravai a indus-
trializaçfio do pais. dificultando a
execução do plano qüinqüenal.
Tornou-se evidente que a y.R.b>>
queria transformar o nosso pais
om fornecedor de matéria prima
para suas indústrias, como acon-
tece com os paises seus satéli-
tes." , : 

'-.

O sr. Marjan Stlllnovlc é tam-
bém jornalista, tendo sido duran-
te algum tempo diretor do "Bor-

ba". drgáo oficial do governo rie
Belgrado. Foi também embaixador
da Iugoslávia na Tehecoslovnquia,
posto em que se achava na época
em que se deu o rompimento dc
relações.

Finalizou suas declarações afir-
mando que pretende voltar ao
Brasil por ocasião da realização
do Campeonato Mundial, a fim de
assistir ã exibição dos jogadores
seus compatriotas, que é. por si-
nal. um dos selecionados que go-
zam de grande reputação no mun-
do esportivo.

no
9U-VÍO
meldn,

secretário
P3D.

_ Manuel dc
se-
Al-

çao
tural e desportivo
latino-americanos, e

com os povos
minha mis-

ou-
sro na Argelina tem. entro*

trás tlnalldades,va_de dar inicio
n essa

No Palácio Rio Negro
O prt Rld.-tile du Republlta twx»l*u,

.,.-.'.-u. n.» i'oiácio Riu Negro, en» Pe-
Uõpoll*. os niinimoi dn Aeronáutica,
e d» Kiizendi» Km it.nfeienil.t. rtce»
bci o w. Ovldlo dc Aluei», nieildenie
di. llul.'*.. du lliui.lt ,

— Acoinpnnliiuli» do ni-iindoi VIU>nm
Krclra ignlerenclaiiim. ontem, com "
.„.- imii d» ItopúWlea. no Wlicl»»
»i.o Nenui. ••"» iViiopoiu, »'• »r»
•lt» uliido Kr.ll HirboiH » Armnn-in
|*flVfiO, prcnlil.it'.' d" ln»tliulo dit» M«
ililmo*.

nova fase no campo das

relações entie Esses países.

EUA PREVISTO O INCIDENTE'" 
RUSSO-IUGOSLAVO

Abordado sftbre assuntos dc nn-

mreza politlcn. o "">;.'¦;''";".
n..vic respondeu eom tôun sollci-
S. Indaisimos. entüo, como o
,;v„ no teu país reesbeu o d-
fcho doi uronteclroen»™, que cul»

mínorom eom o oSt..»niec»lmenlo
dn^ relnçot» entre n U.Hio ^vt-
i ,-r, e ¦ luBwlívin beclorow «ue

eon. n m.i.»Urn nnlunlidarte. poU
,-,, fnios chr«nvm irKulaiintntc

Na Justiça Eleitoral
REt-NlR-SE-A» NO DIA 7 O
TSE REORGANIZAM-SE
OS DIRETÔRÍOS ESTADUAIS
DO P t. B - O ELEITORA-

IX) FLUMINENSE
Deverá reunir-se, no príixlmo dia 7,

Ifrça-lelra, o Tribunal Superior i».lei-
lor-il. culos ministros se encontravam
„o gozo de «rias. O seu presidente,
ministro Uíayette de Andrada. deverá
dur conhecimento aos seus pares do
relatório tio exercício de 1043. que e-
tintará as atividades da mais alta
corte eleitoral, sol, os nspectos admi-
nlstratlvo e judiciário.

NO I*. T. B.

O Tribunal Superior Eleitoral recebeu
comunicação do diretório central do
Partido Trabalhista Brasileiro a pio-
pr-BUo na reorgar.ilacSo,,«« d"Jffi?
kt*:dua,Sdomemo,;,.(lhlocaIia...Sba.

ÊSX*. sÍü.*P »rlo-centra, do
P T H. pcliu. ainda, i»o r.^tt, £'¦
rrcco.iheclm.mto rinqucles.^ «¦»-
taduols, <»ni m su;,s respectiva! co

! müsões flícnls
QUALIFICAÇÃO NO ESTADO

uo mo
O Trlbunnl Kcslonnl Elel«or.»l do «¦•

i-nln dn Hio om ongo nlino cnvi.T.o
„' % .Sum.1 SUP.-lor IÜ«ttO»\..V»™'
nS„u (1U, o numero dt cid.i.i."'•> '«»;
prllM n ifiuíif. c|r.nm».'rican 6 dr -I3M 

^
undo 3in o» cnnqelamenlo» fellns '
..vi, • '.l.tòi »• ii.»rrlC"ei

em
riftquf.e

uno.

r fp;^l-iM»IWÇ»««-»'«'','«»«-**»»lT'
tjumumttmu mm. .irrjBHSimn*B>r $

*4,tft

• ',, i ,

ELECTRÜLUX
CHS 1.950,00 V«NUA» 

* VISTA « A PRAZO

».»..'.". «ii- »««• <• i i *ii>d«i •ai» l»i i " •«"
»-i-! ,f«'i'r*«9»i*Ç'

I
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O MUNICÍPIO PRIVILEGIADO

O "Diário de Noticias'' apareceu
em 12 de iunho de 1B.10 e é o mais
antigo Jornal do Rio de Janeiro dl-
riflldo. desde o primeiro número,
pelo seu fundador.

x. * #
Nascido para executar, sem des-

viris e sem indecisões, a mais ele-
irada missào da imprensa, náo tem
a "Diário de Noticias' llgaçóes de
t|Ua,qiie:' espécie que o impeçam de
«vpreser.iar-se, ao publico, todos os
dias. cam n mesmo riiioicsa linha
de pronlüatíi» de independência e
elé altivez, que deve ser mantida, a
toai:, custo, pelos jornais, quaisquer
que se.íftm as vicicsltudes q'ie te-
nnam ne entrentar na sua lula
Í„.ess.h.e peios Interesses da cole-
iividnde.

O constante apoio do público a
orientação deste tornai exprime-se
no tato. muito significativo, do ser,
o "Diário cie Noticias", desde 193!).
o matutino de maior tiragem da
capitai da Republica.

PARA
TODOS

Fotografia pelo som.
.— Carntcidnde do nervo.

Freira e poetisa.

A Prefeitura proclamou, recen-
temente, o estado eufórico de
suas finanças. Nos dias de Car-
naval, para demonstrar, ao povo
que gastava porque tinha, anun»
ciou o resultado de seu balanço,
um saldo de centenas de milhões
de cruzeiros.

Nem se pode duvidar. Os ser-
viços públicos a cargo da Muni-
cipalidade, como a água e o cs-
goto, passaram a custar muito
mais caro, as demais '.axas mu-
nicipai8, o Imposto predial e to-
dos os outroe foram considera-
velmente elevados, sem embargo
de cuidar-se de novo tributo, a
contribuição de melhoria. Para a
mesma finalidade, que às vezes
nao cumpre, o poder*local arre-
cada várias rendas com denomi-
naçfirs diversas e cada qual mais
pesada.

Assim, por muito que se esban-
Je, ainda sobra dinheiro, espe-
clalmente se a Prefeitura tem
credores generosos, como o Banco
do Brasil e o próprio Tesouro
Nacional.

Realmente, conseguiu ela hà
algum tempo o obséquio de re-
formar o seu empréstimo, sob
garantia real dos terrenos da a!n-
da chamada Avenida Presi-
dente Vargas, aumentando o ca-
pitai, liberando os terrenos e dl-
latando o prazo de resgate. O
mesmo Banco, tão avaro e caute-
loso para fomentar a agricultu-
ra e a indústria do país, foi tãè

TtfiOTüGRAFlA PELO SOM — Uma.
¦*• firma de Londres aperfeiçoou
uma lâmpada fotográfica _e grande
ptitèv.cui. (fue pode ser posta em
funcionamento pilo som, proporcio-
nàndb um relâmpago de um dèci-
mo milésimo de segundo. Com ela,
a, fotografia é feita no momento exa-
to em qun 93 ouve o som do objeto
a fotografar, como quando um taco
bate numa bola. no bilhar, ou quun-
do um boxeador atinge o rosto do
adversário.

*
Ht rf:

CAPACIDADE DO NERVO — Se-

uma singular * ruidosa gênero...-
dade para um devedor que, em
matéria de quantia « de palavra,
nflo tem por onde ae lhe pe-
gue.

Com o Tesouro, o caso e mais
notável. Mediante e tranaferén»
ela da arrecadação do imposto
de vendas « consignações para
a Municipalidade, ficou eata obrl-
gada a recolher aos cofre» fe»
derals Importância corresponder.-
te a 25% da renda dêsse Impôs-
to. Sob o fundamento, porém,
de que o contrato nfio «e tornou,
perfeito e acabado, por falta de
qualquer formalidade, a Prefei-
tura se vem subtraindo àquele
recolhimento que seria da or-
dem de 600 milhões de cruzei-
ros anuais.

Ora, se o contrato nSo ficou de
pedra e cal, era o caso de ter a
União voltado a situação ante»
rlor, pela qual lhe cumpria ar-
recadar o mencionado tributo
e entregar a parte corresponden-
te ao erário municipal. Ao que
parece, porém, o Ministério da
Fazenda, tão amável quantr» o
Banco do Brasil, pisca o olho
para a administração guanaba-
rlna e nunca nos gemidos de pun-
gentes dificuldades das finanças
da Nação, se faz referência àque-
Ia vultosa achega.

Do exposto se vê o alto prl-
vllégio de que. desfruta, no sis-
tema municipal brasileiro, o an-
liy. riiUiiícíplo nsütro, o nosso

angustiado, formoso e carnsva-
lesco Distrito Federal.

Na distribuição de auxílios da
União ,aos municípios, a Constl-
tulção teve o cuidado de excluir
do beneficio os municípios das ea-
pitais. No entanto, a metrópole
federal, que dispõe de rendas pró-
prias metosissimas, está sendo,
por portas travessas, favorecida
de maneira especlallssima, não
só como tranqüila devedora relap-
sa como ainda feliz usufrutuária
de serviços de Iluminação, poli-
cia e bombeiros que permanecem
na generosa atribuição do govêr-
no federal.

E' essa, sem dúvida, uma das
mais gritantes Incoerências que
fròndejam sob as vistas do ge-
neral Eurico Dutra, em cujos dis-
cursos se encontram, tão f requen-
temente, tiradas teóricas síbre
o municipalismo, a revitalização
do interior e o deslocamento da
ação governamental da União pa-
ra dentro do país.

Nesse-rumo, teremos de com-
preender qüe todos.gueiram vir
para esto municípiojjfòrlvilegiado,
embora o poder -yBal se tenha
evidenciado incapaz de resolver
os problemas dos que aqui Já es-
tão e decidido proporcionar es-
plêndldos carnavais e outras fes-
tas para três dias ou uma se-
mana, em vez de água, luz, trans-
porte, asseio urbano, escolas, hos-
pitais e play-grounds para o tem-
po Inteiro.

Economia só nos
hospitais

Osório Borba

NOTAS POLÍTICAS

MANOBRAS "QUEREMESTAS"

_/ írunrio r» professor A. V. Hlll,
pioneiros rios estudos da atividade
n_i'vosa, um só nervo, considerado
Indivlduamente, pode transmitir, eom
plena eficiência, cerca de mil exci-
taçòes por segundo; O professor Hill
verificou também qup a passagem de
cad.i èx.ltaçfto eleva a temperatura
do nervo c-ntie um sexto de milio-
nésimo e um oitavo de mlllonésirno
de grau.

*
He *

JpRSlRA E POfliUA — Soror Vio-— lailte do Céu, a quem seus ad-
iniradoréa oharriavom "a décima musa
portuguesa'', foi poetisa de talento,
tendo composto uma comédia e vá-
rias obras em verso. Nasceu em Lis-
boa, em 1(501, e morreu em 1693.
Professou no óonvoftió da Rosa, da
ordem dominicana, em 1630, mas
continuou o cultivar apaixonadamen-
te a poesia.

A Prefeitura e a infância
EstSo sendu divulgadas informações otimista,

acerca. Ur.s finanças <la Prefeitura. Embora u fies-
pesa orçamentária tenha subido ile CrS
1.82&»725.431,00, em lí)48, para CrS •' 284.445.««,«0,
em 1341). ti certo que a iirrecndaeAo se elevou, pa-
ralelamcntè. de CrS 1131.091 897,00 pura CrS
2 548 508 497,00, nos mesmo» exercícios, de modo
a apresentar um saldo de CrS ifi4 148.054.10. Isso.
apesar de vultosas obras realizadi» e do atimenl.»
de vencimentos do funcionalismo, .vo-celn esta que,
em 19-K1. era de Cr$ 859.1108.105.20 e passou a
Ci'5 I 580.231.877,10, no último anu.

Êsses números, se silo auspiciosos para a ad-
mtnistrncan municipal, cuja tnrefa se acha liberta
do maior tropeço que costuma t»mi)araçar «>s *•;.••
vemos, qual seja a falta de recursos financeiros,
devem, por outro lado, tranquilixar ou encher de
esperanças os munfclpes, provado, como se en-
contra, que o fisco n&o precisara, de exlfcir lhe
novos sacrifício», e quo* possiyurmente, at# os
atuais venham a ser minorados.

Ma» vem a propósito, quando esses ótimos re-
sultados »e dlvtiljíunr, ponderar a i-onveniencla de
a Prefeitura voltar sua ntençíio rera um setor
dos mais carecedores ilu carinho oficial. Referi-
mo-nos ri assistência a Infância. O que ex sus,
em verdade, no tocante às crianças que peramhu-
Iam pelas ruas cariocas, num ,,recoce nprendi-
2ado de vadiaçau, de vicio e de crime, * repressão
de natureza policial. Sfio elas .fcolhidas e deti-
das como delinqüentes, em locais onde na., nr
lhes df» ambiente multo diverso «(aquele em-que
viviam. _ que faz o poder público nara facilitai
aos pais paupérrimos e mesmo miseráveis ü tn-
cumlnliamento de seus filhos para os aprendizado»
profissionais? E' ridículo, em fnee d»is nece-sid»-
des existentes, o número de patronato» e esta.he-
lecimentos mantidos com essa finalidade. Criam-
se A admissão de candidatos as maiores dtflcul-
dades, dadn n éxltruidade de yairi.S, inclusive exl»
«indo exames de habilitação, com nm luxo de ma-
tórlas qüe poderiam ser ensinadas depois da ma
trícula e sem grande rlRor, de "ez que. o objetivo
6 fonr-ar técnicos, trabalhadores irteneos, homens

Crise de habitação
A Comissão de Justiça da C_niara deverá dis-

cutir, por estes d.a», as emendas tferecidas no
Senado -o projeto de lei do inquilinato Como o
projeto foi de Iniciativa da CAmara. a esta ca-
berá. a última palavra na matéria. .Sendo assim,
ainda no mês de março, abril no máximo, a nova
lei subirá à sançáo presidencial,

Em 1940, segundo o último recenseamento, a
população do Distrito Federal aiib.» a 1.746 MO
pessoas, que moravam cm «4 000 residências,
com a seguinte distribuição: 37% nn aom. urbana,
45% na zona suburbana e 18% ntt xona rural A
média era de 7.2 habitantes por iCsidência

Em fins de 1048. é muito provável que a po-
pulaç&o carioca tenha subido a uns 2 milhc-e.
Para essa quantidade de «ente. segundo cálculos
da Prefeitura, havia em 1918 cerca de 275 mil -e-
•Idênclan. A média de pessoas i».« cada prédio
seria assim de 7,6. aumento pouco sensível em
relaçáo a 1910, Seriam exatos êsses dados?

Foi a partir de 1940 que se acentuou o declínio
nas construçóes. Em 1948, a quantidade de i.eeii-
cas pnra construção diminuiu de 24% em relata»
a 1945. e a área construída desceu de 617,-. A \rrs*
média por prédio licenciado em 1*48 foi apenas
n. metade da do 1945. ._.,

Mostram também as estatística, que de ttttl
a 1948 foram demolidas 2.400 residfinctas. çue aorl-
jçarlam ou tinham capacidade paru pbrijrar 18.20o
pessoas.

Náo há necessidade de muita argúcia para «*•
compreender, desde lotjo, que, numa cidade qur
aumenta continuamente de população, a c.irse
de moradias só se resolverá com mais constru-
çfies. Falta de casa nfto pode ser remediada senil.»
eom mais casas.

Ao lado, portanto, de uma iel de emcrRínca
como a do inquilinato. providências outras têm
que ser tomados pura aumentar-se o número de
residências disponíveis.

com capacidade para viver dignamente, e n&o
doutores.

Nesse terreno, a Prefeitura multo pode e deve
fazer, Já que llie sobra dinheiro.

Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PASTAS
DA AGRICULTURA, DO EXTERIOR

E DA JUSTIÇA
O presidente da Republica assinou

OS s°iruintcs dor.rttos:
Na n«6t» da Açrlaaltura — Conce-

dendo aposentadoria a Augusto de Arau-
|o Medeiros, pratico rural, classe C,
e <_ Lavinia Lopes Souto, desenhista,
reíerénm 31.

Tornando sem efeito o decreto de
29-9-1049 que nomeou, escrlturário,
classe E, Aldtno de frelta*

Na pasta do Exterior — Removendo,"ex-oíficio", no interesse da admtnls-
tração, du Secretaria do Estado, os dl-
plomatas Arnaldo Leão Marques paraterceiro secretário da Delegação do
Brasil junto A Alta Ccnissâo Aliada
na República Federal da Alemanha,
An-.bal Alberto de Albuquerque Mara-
nhào para vice-cônsul em Assunção,
Mello Antímlo Scarabétclo para vice-
cônsul em Amsterdam, Osvaldo Barre-
to e Silva para terceiro secretário da
Legação no JPanamá, e Sérgio Maurício
Correta de Lage para vlce-cflnsul em
Gênova.

Na pauta da Justiça — Nomeando,
escrevente jurumentado padrão G, Ho-
raciò Pires da Costa Fllhn e, escrivães
de polícia, classe 11, David Gomes da
Rocha. Gizettl Castro Grian,, Ito Ll-
mociro, Pedro Wilson Campos Araújo
a Sldney Duarte Brandão.

Concedendo exoneração, de dactiló-
grata, classe D, a Célia Rodrigues
Leite

Concedendo naturalização - a César
da Castro, Antônio da Cunha Cavalei-
ro, Antônio Pereira, Belmlro dos San-
to». Eduardo dos Guimarães, Manuel
Joaquim Lopes, Manuel Ferreira de Sou-
7,a, Manuel da Silva Oliveira, Maria da
Piedade Antunes e Custodio Gonçalves,
naturais de Portugal; a Aldo Plvane,
Antônio Horáclo Pcrretta, Dorlna Ro-
setta Glannetta Reíchardt. Gcniiaro
Rícciardi, Inés Bernardi, naturais da
Itália; a Abram Blech, Amálla Rezen-
Lillt, Felga Geld Arcnzan Selbclmann
u Moyses Geredetzkl, naturais ria Ru-
mania: a Antônio Nahlrr» e José Salim
Ary, naturais do Líbano», a Alice Phl-
lip, Bernhard Strauss, Carry Barné,
Frida Harst, Frederico Feeken, Georg
Helrlch Rawstscher, Heinz Dannemann,
Hans Silberateln Herbert Lewis Han.i
R.thmann. rehanna Breslauer. Jehann
Hérnia nn Jager. Johr. Wachter, Kata-
rinn Lulte Llchtenthal. Lulsa Mayer,
Ludwlf: Justus, Margot Raphmann Pe-
ter Metiner, Sllvl» Edward. Yahter
Kaltenbiich e Váter FlohUclv naturais
da Alemanha; a Adella Diskln Gelbfc-
pan, D.ivtd Navlk, Paullna Landan »•
Leon Mill, naturais da Rússia, a José
Der.utiovltoch, Benedita Lang, Muv.e.n
Gci-edftzki Eva Elenberg Topermuu,
Ignacy Heckcrling. Julle Lelb Wairran,
I.aj» Mlzhien Meza* Kastman, Mordke
Mendrl S.trkf.BZ, Marlr.ne Srliarr Ma-
ria Htrynkopf, Mayer Abrani-tky. Mar-
co» Wala-r», tios» Ekerman, Rlmrrto
José Kern Biymaw lifruer e Pi»»a
W.lll. natural» da Polônia; a llenlio
atrela ftan irmé. natural d» ICsiiiinh.;
p Bdtiiiürd Bartali natural dn K.lto.
» i-.»- -<»i» mi» » Mii-i.ii». natural d»
Arg'ii"ii«: « Mlrlutl Kydtl natiual
Ot i: u''' •" '»•"'"'; ' '¦ ««In» fiuhu-
..ir, ncursl <l< llri»,

Alti>rndn a lotarão du
Mini^t^río da Rducu^lo

_f^ ** »BaJ® ^ 4* •srerii oã
Somente segunda-feira próxima voltará a ser revisto o projeto de lei eleito-
ral __. Promoção dos oficiais médicos do Exército — Os trabalhos de ontem

nos órgãos técnicos do Palácio Tiradentes
Mais uma reunião ordinária rcalt-

zou ontem a Comissão de Constitui-
çfto e Justiça da Câmara rios Depu-
tados, tendo, poríro, a redação rio
vencido relativa ho projeto da nnva
lei eleitoral ficado parn ser apre-
ciada segunda-íelra próxima, ein ses-
sio extraordinária daquele ór_5ó léc-
nlco.

Dentre os projeto? examinados £1-
gurou o de nv 1.199, que derroga o
ártico 3d do decreto-lei 5 6.5, de —i
de junho de 1943, que. pura eleito
de acesso, reiíula n contagem de tem-
po rie serviço exercido pelos profes-
sores, no magistério militar. Relatou-o
o si. Samuel Duarte, cujo parecer,
considerando-o constitucional, foi apro-
vailo.

Do sr. Lumeira Bitencourt foi apro-

vado um parecer considerando cons-
tituclonitl o projeto n« 1.314, que re-
conhece de utilidade pública a Fe-
deração do6 Voluntários do Estado d.
Sfio Paulo.

Foi analisado também o projeto nü-
mero 1.011, que regulo a participação
das multas ílscais e dá outra, provi-
dênclas. Na qualidade de relator, o
sr. Atallba Nogueira apresentou pa-
recer, que foi aprovado, opinando pelo
arquivamento, pnr já existir outro
projeto disciplinando a mutérla.

Seguiu-se a análise do projeto, rie
autoria do sr. Israel Pinheiro, criando
o Ministério da Economia. Originou-
se essa proposição de um oficio do
presidente da Conlederaçüo Nacional
do Comércio, em face das eonclusóes
da II Conferência Nacional dns Cias-

QUE HÁ COM Â LOTERIA FEDERAL ?
Retém o ministro da Fazenda a decisão final sobre
o novo contrato e milhares de pessoas, que vivem
da venda de bilhetes, se encontram ao desamparo

— Urge uma resolução definitiva
A Loteria Federal está com suas

extrações suspensas p milhares de
pessoas, Inclusive numerosos Inváll-
dos, que dependiam, direta ou lndl-
retamente, da venda de bilhetes, se
encontram ao desamparo, somente
porque o ministro da Fazenda se
mantém em reserva sobre a decisão
final para concessão do novo con-
trato.

O retardamento nu decisão minis-
terlai causa justas IndaguçOos sobre
os motivos para a estranha prote-
laçfio, inteiramente fora de propó-
silo. pois a comissão julgadora na
concorrência realizaria no dia 8 de
fevereiro Ji ultimou os seus traba-
lhos e o st. Guilherme da Silveira,
u ijuem cabe u resolução final, nao
se manifesta, de mnnelra alguma. O
Tesouro, Nacional estA perdendo se-
tecemos mil cruzeiros |<or dia « os
».wí»iHiuio , vencidos hindu nfto pude-
ram .uzor o levantamento dus can»
ções que (oram utiriuados u íazer
paru npicscntaçbo dus pi opostas. Re-
presonlam us i»uu.oe» .-.»», milhões tio
cruzeiros, leildus sem puitur juius,
¦•mi i.u.i,, o ministro Uri i ...»»i,.i.i nfio

Nomeado o novo vice-
pre&idcnto da CCP
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da explicações nem aos Interessados
hem à imprensa. Ninguém consegue
do titular uma audiência ou uma
entrevista sobre o assunto.

E' tanto maig estranhfivel a prol»*-
laçao, quando se sabe que nas con-
corrênclas anteriores b resultado era
proclamado e constava, desde logo,
da ata dos trabalhos. Ntio se atina
com a razSo da demora, porque a
decisão, que urge ser tomada, do-
pende apenas de um confronto entre»
as propuslns e o resultado materna-
tico. 6 primeiro colocado ofereceu
1.175 IKJü.üü. ao passo que o .leguntío
prop6s l 0H0 Ut>'),(M, sendo as demais
proposias Inferiores. Mas o ministro
n&o resolve, prejudicando, Inclusive,
a_ companhias de cupltullzaçuo, cujos
sorteios, de acordo com a lei, devem
ser feitos pela Loteria Federal.

¦ lia.» t*t n -_»¦¦¦ ai_ tam Ml lll I li_a-.a»P-a— » _ -I ¦ ¦¦ a_..ii.__

Italianos paia a
África

NAPOKKh, 3 .A. f 1*.) — Um<.•.!..»¦..1».¦ »»i»i de ilüfl homens.
i »•! i» n»» Li,» ao n.iiii, ue segu-
t-ncu iiitllano ua üomalia, (Tel.
miu «su »iiii.ii.- ua noltf de ho-
j. a iionio do ti luvanun», cum
ílo-wlirin u .»'»»».¦ outro |.„ ',.11.
.lllllll ¦¦» I 1-1 ,11 ,,1,1. 1 I, l.l ¦<¦

• •'»¦ »i.i»i.i», cum 11,-biui»» • Mim*'
Ila»

ses Produtoras, reunida em AraxA.
Na qualidade de relator da matéria,
o sr. Lameira Bitencourt apresentou
um longo parecer, em que estuda de-
talhadamente o assunto e encarece a
necessidade de crlacao da nova Se-
cretnria de Estado. Concluindo o seu
trabalho, o relator, ressalvando o dl-
relto de apresentar emendas em pie-
nérlo. sugeriu, desde logo. fosse subs-
tituidn a redaçflo do artigo lu do
projelo pela seguinte: «•£ criado o Ml-
nisterio da Economia, que terá a seu
cargo o estudo e despacho de todos
o» assuntos relativos A política eco-
nòmlcn dn pais e a sua Industria e
comércio. O parecer do sr. Lameira
Bitencourt foi aprovado.

Do si Atallba Nogueira foi ainda
aprovado um parecer rejeitando, por
Inconstitucional o projeto nc 955, que
dlspPe sobre a venda de lotes de ter-
ras devolulas de propriedade dn go-
vêrno. a servidores em geral, qup per-
cebam até dois mil cruzeiros mensais.

COMISSÃO DE SAODE PUBLICA
A Comissfio de Saúde Pública tam-

bém realizou uma reunião, ontem à
tarde, tendo aprovado um substitutivo
do sr. Balard Lima ao projeto nú-
mero 324, que dispõe sobre promoção
dos oficiais médicos do Exército.

Outro projeto também analisado foi
o de nv 912. que autoriza a abertura
de um credito especial de Crí ...
l.OtX).000,90, para auxiliar a constru-
Cfto de um pavilhão destinado ao tra-
tamento de cancerosos, no Instituto de
Assistência e Proteção ft Infância.
Na qualidade de relator, o sr. Antftnlo
Correia apresentou parecer favorável,
que íol aprovado.

Noticiou há. dias o «í í&rio de
Noticias»», sem contestação, ao que
me conste, o seguinte tato:

Um trabalhador pai de familia,
Sebastião Braslllno, atacado de tu-
berculose óssea, Iniciara, algum
tempo antem, o seu tratnmen-
to no Hospital Rocha Faria,
de Campo Gri_..de sendo en-
gessado e conseguindo bons resulta-
dos Iniciais. Agora, precisando re-
novar o envoltório, apelou várias
vezes para o hospital a fim de que
o fizesse transportar em ambulftn-
cia, de sua residência, rua .íualana-
ses para a renovação do tratamen-
to. Dias a fio foi-lhe negada a
condução ora porque o hospital não
tinha ambulância disponível no
momento, ora porque tinha o car-
ro mas n&o tinha garolina. Aíl-
nnl, a familia paupérrima do doen-
to conseguiu alugar um caminhão
e transportá-lo para o hospital nas
condições que se podem imaginar
em veiculo t&o lnaproprlado para
carregar enfermos.

Mas no hospital o drama se
agravou. O doente ficou à porta
do estabelecimento, debaixo do.
sol deste verão cruel, hora 6 segui-
das, piorando pelo efeito da ca-
nlcula sobre as partes do corpo ex-
postas. Depois dessa desnecessária
espera, íoi finalmente desiludido
por um funcionário: o hospital nao
tinha gesso, e nem mesmo uma
injeção para acudir a qualquer
doente que se sentisse mal. E o
enfermo voltou para casa, a espe-
rar a morte, por falta de recur-
sos para se tratar por conta pró-
pria, e de um mínimo de equipa-
mento no hospital especializado pa-
ra continuar a assisti-lo.

Situação mais ou menos idêntica
se tem denunciado em outros hos-
pitais da Prefeitura. Todo o nun-
ca assaz celebrado dinamismo do
sr. Mendes de Morais n&o chega
para um pouco de atenção aos trá-
gicos problemas da saúde do povo
carioca. Consome-se em obras de
fachada, destinadas a servir de as-
sunto à delirante auto-propaganda
do prefeito do carnaval. N&o há
parcimônia para as obras suntuft-
rias ou adiáveis, para os caprichos
do alargamento de ruas ou estrei-
.tamento de praças, nos bairros
ricos, para a derrubada ou trans-
plante de árvores, a re»Tioç&o de
estátuas, o aterro da baia, os tu-
nels destinados a facilitai os pas-
«elos de automóveis sem nennuma
Influência no problema 00 trans-
porte quotidiano, da população, e
sobretudo as festanças de todo
dia.

No pungente episódio do hospi-
tal de Campo Grande vemos um
pobre pai dè família, portador de
gravíssima doença, para ..uem r.&o
havia uma ambulância disponível.
Enquanto os nospitais continuam
com essa crise Ue transporte, o M-
retor da famigerada Superintendem
cia dos Transportes — um viveiro
de burocratas muito bem pagos e
em número colossal — emprega se
semanas inteiras em armai os gi-
gantescos mundéus de ornamtnta-
ç&o das ruas para as apoteoses car-
navalescas, e o ano inteiro em ca-
var votos para o chefe e para êle
próprio — candidato a deputado —
«nas escolas de sambas». _ suas
verbas enormes são aplicadas ds
preferência nessas palhaçadas de
propaganda do grande cabotino.

Por mais desenvulta que seja —
como o é — a chlcanice do dip
municipal n&o há de afoltar-se, no
caso da calamitosa situação dos
hospitais, a atribuir a culpa a Cà
mara do Distrito Federai

No próprio orçamento em vigor,
a Câmara quis dar ao prefeito
mais do que êle pedira em dota-
cões para os serviços hospitalares.
O si*. Mendes de Moral, «quel-
xou-se», nas Razões do Veto, de-
que o Legislativo majorara as ver-
bas solicitadas na Mensagem em
perto de cinco milhões — precisa-
mente em Cr$ 4.923,470,00 - in-
cluindo dotações para construção
d» hospitais, melhor aparelhumén-
to dos atuais etc. E vetou úmero-
sas dessas dotações, importando em
milhões de cruzeiros, a pretexto
de que eram serviços nãt pievls-
tos nos «planos de obras», ou de
que era necessário, conseguir o
equilíbrio orçamentário. Economia
às custas da vida e da saúde do
povo, e de que o prefeito n&o se
lembra quando Insiste em gastarmilhões com obras suntuárias, .n-
clusive com a saúde e comodidade
dos seus preciosos bichos da Quln-
ta da Boa Vista.

Nem todos os cariocas s&o os
simplórios com que espera contar
o candidato a senatória com 3uas
ensenações de auto-glorlílcaç&o
carnavalesca. A gente pobre dos
bairros enjeitados, a massa pobre
que constitui Imensa maioria da po-
pulaç&o, necessitada de escolas, de
transportes, de medicação, Je um
mínimo de assistência, sube Julgar,
pela sua dolorosa experiência de
cada dia, como no caso dos hospl-
tais desaparelhados de tudo, e alar-
deado «dinamismo» do Rei patusco
para efeito de propaganda eleito-
ral.

Quem, direta ou Indiretamente, mnnobrn nente momento » poli-
tlca nacional, - cunfiindindo-a, bnralhando-a, perturbando-», - o
o ar. Getfillo Vargas. Erros políticos do general «urico Dutra, «»-
bretudo no tocante & -mcess&o presidencial, têm contribuído p_ri» a
situação, um tanto favorável, cm que se encontra o ex-dltador. tom
um pouco do cinismo, que copiam do seu chefe, dlíem os «<j«*™-
mistas», que ninguém no Brasil trabalha m«.l»T PüJ,t,.ctt™«"t?'-..'">
favor do sr Getulio Vargas, do que o atual presidente da República.

Diante deste fato, e de outros, nfto é difícil «ompreender a au-
d&cla com que o sr. üettíllo Variras, ao mesmo tempo que «ort«'ju
quase todos o* seus adversários, - Inclusive o «r -osé Américo,
que deu o primeiro grito do brilhante movimento .»«'« culminou a ia
de outubro, - Investe frontalmentc, até corajosamente, contra o ge-
neral Eurloo Dutra. La da fronteira da Argentina, onde, há quase
dois nnos, recebe a pnrte fixa do seu subsidio de «nador «*"<;-
pública, o sr. Getúllo Vargas estimula todos os candidatos possi-
vels ou Imagináveis, elogia, sem pudor e sem sinceridade, *»*««•»¦»»
vitimas da ditadura, mas nüo perde vasa para atacar o chorei au
Naçfto. JA disse, e repetiu, que se nfto fêr «•,«*¦"•"*"«"*""*
sucessão presidencial, apoiará o candidato mais anti-dutrlsta que

Esta é a verdadeira posição do ex-dltudor perante o -eneraJ la-
rico Dutra. Entretanto, errando mais uma vez, o «heíe do .EStaüo
tem seguido ultimamente uma linha de tolerância, e quase de «on-
córdia. com o sr. Getúllo Vargas. A mlssfio do «. Amaral Peixot
e. em seguida, a do sr. Ernesto Dorncles, em nome _o PSD e.janto
ao fundador do Estado Novo, foram toleradas pelo presidente da uc-
pública e constituem fraqueza de sua parte.

«
Convencido da «fre.que.a» do general Eurico Dutra e do crea-

cente desprestigio de um presidente que Já nfto .u.nta sequer um

nno de governo e ainda nfto teve força pnra levantar, ou ajudar a

levantar, um candidato democrático, - convencido disto, o sr Oo-

túlio Vargas tomou agora a ofensiva, e está atacndo e envolvendo, por
meios maquiavélicos, o presidente da República.

A missão do sr. Marcial Terra está dentro do jogo dirigido pelo
sr Getúllo Vargas. O ar. Marcial Tcrrn. que agora vntra no tate.e
narn. em nome do PSD gaúcho, colaborar espontânea-tiente com ..

general Eurico Dutra, é o mesmo sr. Marciul Terra que, em me-

morável noite de dezembro do ano pnssado, quando se preparava n

conspiraçfto que derrlbou o sr. Nereu Ramos da presidência do l.S-,

se sentiu tfto coagido pelos donos da Copa c da t.o/.lnha do Catete,

«até pelo ministro da Justiça, que tumluiu ali so ««ehaya, quo tçye

a impressfto, - conforme confessou cá fora, - de que todos o que-
riam «despir». Nfto sofreu apenas «Junções contra o sr. Nereu R.i-

mos. contra a fórmula Jobim e contra a fórmula gaúcha, que, *¦•««
__,.„„. _„. __o»,,ia„ nn Conselho Nacional do PSD: sofreu vcaíram em seguida no Conselho Nacional
deira coação, quase física.

*
*

Agora, há quem acredite, com Inocência, que a missão do »r.
Marcial Terra é a de prestar serviços «espontâneos» Wl Siirlco
Dutra. A verdade, entretanto, é que tudo isto c obra^£«%¦-*£
remista» do -SD, manobrada, mais que nunca, pelo sr. Getúllo \arfca_.

Um estadista
O PSD, seção da Bahia, acaba de lançar manifesto definindo a

sua atitude na política do Estado e, especialmente, diante do proble-
ma da sucessfto governamental. „„?,„_ „»,r

Recordando o seu procedimento para com a UDN e_outros par-
tidos quando se aproximava o pleito de 1947, dl__ •l«/»n^«b»,uJ¦£**
«tornar possível e vitoriosa a candidatura du eminente senhor Otávio

Mangabeira»; e que uma ve» eleito «aquele preclaro co-estad..an«,

S Jhe temI regateado o PSD, durante todo o seu fecundo governo,
o mais sincero, decidido e constante apoio».

Agora, continua o manifesto. - quando se trata da sucessfto do

atual governador, reconhece o PSD a necessidade de no^ movimento

conciliatório, «haurido nos mesmos elevados propósitos que, em 194,

levaram o PSD a caminhar, numa atitude de confiança, que na»

foi decepcionada e que tfto útil tem sido aos mais 
j*.*Y**£j 

***£**

ses morais e materiais da Bahia, para um adversário digno e leal».
*
*Jafc

Além de outras observações que poderia sugerir, mostra, mais

uma v£, este documento, quem é o sr Otávio M»nB»b»™'B^""»

estad-sta Também mostra como se distingue o governador da Bali a,

po um conjunto de qualidades excepcionais, que « tornam figura de

primeira plana no momento atual do Brasil
JA no ocaso do governo do sr Otávio Mangueira, é o PSD.

e nfto o seu partido, quem diz, em declaração pública de tanta res-

PonsabUidade, que a confiança quo depositou em mi no entfto pre-

sidente da União Democrática Nacional tem sido «^respondida, des-

de que êsse adversário, digno e leal, ocupa o governo da Ba ,!«_ fc

êsse adversário, «digno e lenl». longe de decpclonar o l'SD. que con-

trlbuiu para o eleger governador, está fa.endo 
^^^IZuZ- governo em que procura somar os esforços de todos «t> partidos

.nrl.i bem estar do povo baiano».
O .r Otávio Mangabeira. que é o estadista mais completo da

atualidade nacional, está fazendo na Bnhia o governo mais dem.»-

crá«eo «^realizador \no ainda houve naquele Estado, desde «. advento

du República.

Telegrama do \TNP ao governador Otávio
Mangabeira

O Movimento Nacional Popular Pr6-E.Iuardo Gomes enviou ao

governador Otá;, Mangabeira^ 
^-^-^

Ae, s_rv.r o ôàl.enxergam unia das derradeiras e rondei, reservas

morais e Intelectual da política nacional, desejando que o ,eu resto»

betoe mento se faça o mais rapidamente possível para que a Naçfto

nfto IT pre cm momento tfto angustiado e decisivo para «rn »eu*

_«.tin«_ da ac&o profícua e Indispensável de v. ex, que mas uma

SSiír» afla-o daC figura W*^^$*^_£"$££
Gomes, unidos como sempre em beneficio do Brasil. - (a)

Leite Passos, presidente do M. N. P.»

NOTAS PARLAMENTARES

Sábado, 4 de Março de 195Q

MICROSCÓPIO
Sistema político e desça*

labro financeiro
RAUL PILLA

O ir. Uorácio La/cr proferiu
há dias, na Câmara, um discurso
por udr.os titulo» digno de ouw
sldcrução e estudo. Com a aUlu-
ridade que lhe ariviin da presi.
dèiwia da Comissão de finança»
que lem exercido, piiif ou Éle, com
negras core», a grava uitMacio
/Inancífira rio jkíís. Não é a pri.
meira vez e, certamente, ,t(_0
será a lUftwWj que o ilustre
deputado trata da matéria. a de-
sorde-m das nossas finanças ledo»
a percebem facilmente, mus o
qua não «e V6 6 remédio 1*3r«
clrt. E' quo ninguém vai ao /„«,
do da questão, limitam-sr, í»j_o«
a coitsi-Crafõc.» super/iciais e SIn.
fomdticas, como se temessem ptr
o descoberto a verdadeira causa.
Melhorar o aumentar a arrecà.
daçáo da receita, comprimir uí
despesas é o que todos acons*.
Viam, mas ninguém busca conhe-
car porque, apesar da tão nábio»
o prudentes conselhos, a desor-
drsm financeira so vai coíi-íiitu*.
mente agravando, e não se 'tngra,
nem reduzir a despesa, nem me-
lhorár a receita.

Entretanto, as,suz clara é a ruu-
sa do fenômeno. Reside muito
mais nas ífisfifutfCes, que not
homens. Como aanrar os nossa»
finanças (coisa que. pressupõe nm
grande e continuado es/ôrco) com
um sistema de gov.Crno, como o
nosso, que instituiu a rnais com-
pleta irresponsabilidade política
e erigiu em principio a incoorde.
naçáo do Executivo e do Legis-
lativot Pode o Congresso votar
o orçamento e as íeis que quiser,
porque o governo também pode-
rá, ou nda, dar-lhes cumprimen-
to. Tal é o sislema: todos totem
o que querem e ninguém se es-
fetieíe.

Por certo, muitos dos erros
que se têm- cometido sfto de na-
tureza pessoal, e decorrem, da ge-
ral mediocridade reinante e, ro-
mo tais, poderiam evitar-se, se
outros fossem os homens. Mus,
ainda em relação a estes, indis-
farçável é a influência do regime
atual, Jd que êle favorece a me-
dlocridade. Se os homens fazem
o regime, não menos certo é que
o regime forma os homens De
um sistema político que institui
a irresponsabilidade e favorece a
mediocridade, pouco há que es-
perar, pois com êle os bons tor-
liam-se maus, quando por êsies
não são expelidos. Nem se pense
ijuc a ittcoordMfiçflf» e a irrespon-
sabilldarle sejam exclusivas do
presidencialismo brasileiro. Wil-
son, em seu clássico livro "Con-
grcssianal Government", demms-
trou que o mal é do sistema e se
verifica também nos Estados
Unidos.
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Para a lição do grande mestre
chamaria eu a atenção do sr.
Horácio Lafer.
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No Senado
HOMENAGEM

O Conselho Universitário prestara
Melo Viana

imrf -fV-rutr-l .'•*:_ # ««-«**».
Ai....»..,.! gom o i»m".í
<l< au iiii República o
!!"..* -niHilni fliiiiiiin-tnf-

9 mtftmém ut*mu tuna* i su»*»•<«»<»<.»« miitm tm tutkumt, #*» u
ultftitiiit *ít H#|i9.lt*# nu fkltflu Hta
rn***, w**i» »í#»im»ti»i»»ii t> imi* êu
**a,«»l,., »i-i»».»,l (,#|#., t.i4t). „ t|».*mi ma» 4a m<t>>m iittéua * »*«»
ihuiii0im.

Sonho de unificação da Alemanha
Tudo depende de maior energia por parte de
Adenauer, segundo os planos de Mc Cloy, alto

comissário americano
NOVA 

VORK, 3 - (De «. _o-
roy Pope, especial paraUnited Prets) — O comU-ôrlo

norte-americano para a Alemunha,
ir. MiCIoy, f*z uma tentativa vi-
«ando iiiinui aoi ruf.os a Iniciativa
na questfto mais cardeal paia a
A lei o,. 11 Ir, de hoj. - 14 unlf lei i,í.i»
Aguiii McCIoy ilefroriln »,, ,-,,ni o
|i» i.hiciiiii de conieguli qur 1 chan-.»!«¦» da Alemanha Ocidental, ir,
KonrAd Adpnuuct, »l». enérgica •!'.!»' 1»»»i.ii.» 1,1. 1 nra qu. «un lnl»
clMtiv» loja Min»-, 1. afinal.

Al 1 •¦ - » I 1 ll»...» »l» »,.»«¦ »'.»!.......11 »
aja como «¦¦¦»»¦.. 1. nio ulo i.» ni...»»
!••' porque *lt> nto .i. o».•,,-•¦ -,.i
•imln a Mplvlv d* vlum político
niftMftrlo |iuru l»»o

Ali*», O (•»»»,rn»». .1. A¦!..!,..i...
c. 1 ».,i,!,, 441 „t„,# ,,»|,i f)lif|,»uldk(tlri

I ¦¦-'niin.'.». poi »•»(»»», »t» «.,-.
.üniliv»'! >'i.i'i i« «lá na quN* d»
A'lt»H!|i»»il, | »i'»i» c 1,1.11.11)1 # n*
(fHlfliii* ilf ll'/»*! «li l»/»i a

" 'in.. M-' n/y i'.i.|.'rt tol '.o*
to'!. • ft>Mii*»»*.i» la\a a «fvlto »íi»l
''-,1 Mun, § ii 4a '>ui'iii,t, ut'*
¦ll*., * H>it « nmtinu »»iii». fim
l# ta-*iHa. a A'rit'«»l>» t,um t*\ i4ti>i<
M «t*M«» h»>a â Utoailia a*

ocupação em que se acha o pais.
O slltnclo de pedra foi a resposta
doi russos e dos tltcres du Ale-
manha Ocidental. Isso era esperu-
do. Os comunistas dH Alemanha
Ocidental falam em convocação ce
um plebiscito, nfto sobre a rounlfto
da Alemanha, mns sobre a despe-
dlda dos exércitos do ocupaçAo os-
tr.uiKclni'.. a fim do que a policia
militar alcmll oriental, controlada
ptlos ii»»-'..»;:. ficasse senhora da
•I tutelo,

Adtjnauer pronunclou-is favort-
v»tin.nt«* t propottl dr McCIoy,
mas, nt* agora, tmda mais ' r A
"¦> I...I que filr» «psnho a i»'» '.¦» lan
CmlA •• ajn «ni <•¦»¦»,» »,»iín» i». » ».»
Idtli» valiurt tanto •-, »»»>.i•• ntiln

i'».i.» n.ii.ii» iun ai.iiii i»»»»<» r.
»•»"!•»' -••• nifiuA»! if,,- (oram »«
¦ '••'.» »<••.. »rl|iiitrUin»iit#, loi»
'.i'«i»i « dlWilo rt» Ai»M,n',«. «
•cm 4* piittnfiai imldtnitUt .,.«..„.
* '.».iii» •»¦,* , „ itiar nutai nua t*
')«íf|»i <i. .»».i»í»»v.»» 4a hlmatth»
i »»>""if Aa uuna »1* to»l(4 ¦»
SlH.lll» *l| I» »llf»Híl* fl'»* l|»íll!l
t»ít>lf#»4«i# # rPlvUlaéna da tnii*> *•>
Htum m *%i#mMhê Otwtii»!

uma homenagem ao sr
em reconhecimento ho sou trabalho
para a federalizuçào da Universidade
de Minas Gerais Haverá uma sessfto
soleno da Assembléia Universitária
quamlo será entregue ao senador mi-
neiro o titulo de professor honórís
causa.

Na jCâmara dos
Deputados

ELEIÇÃO DA MESA
Conforme J* noticiamos, om reu-

nlao de lideres efetuada ante-ontem,
ficou decidido que a atual Mesa da
C&mara será reeleita Isso n&o impe-
dlu, porém, segundo ainda a nossa no-
ticia que pequenas bancadas relvindl-
cassem um lugar, como a do Mara-
nháo, multo embora sem maior êxito.

Com essa delsa, alguns deputados
estão cabalando por conta própria os
votos dos colegas para algumas das
secretarias sendo a mais visada a que
tem como titular o sr. Vieira de Melo.
Um desses deputados segundo Informa-
çfto corronte ontem na C&mara, t o
st. Hugo Carneiro.

Na Câmara Municipal
ACORDO UDSNO-PETEBISTA

Segundo fomos informados por pes-
soa de responsabilidade na política do
Distrito, está praticamente resolvida a
constituiçáo da Mesa. que dirigirá a
C&mara Municipal na próxima sess&o
legislativa. Nesse sentido, foi estnbe-
lecldo um acordo, ontem, «ntre os
principais dirigentes locais do PTB c
da UDN, os partidos que contam com
as maiores b.n"adas do plenário Con-
forme teria sido resolvido pelos proce-
res dos dois pHrtrdos, aos udenistas ca-
btrá a prtslciencla. enquanto os traba-
Ihlsus ficar&ti com a 1.» secretaria

Resta apenas saber o nome dos cin-
dtdatce. asses, porém, seráo escolhidos
em reunláo conjunta da dlrcftto dos
partidos c das rsspectivas bancadas,
qu* os Huii. anui para ocupar 01 car-
íim fiUbtlirldoi no ae6rdo.

DIVERSAS
NAO f CANDIDATO O (JOVKR.

NADOU UAtiCHQ
IHjIITO AI.Millr., a iA«apr«Mi —

lm«H»»i»>in ,1 a,"iiíiii»»ior Vtllsi Joiiim.
rjuranlt >¦ *ntr*vi»u aue »¦».».m,.» &
.•H*>rlfiK#m 4» "fôiliB 4» Ttftír', trtfi
.* »»" >.»•!¦.». ii.r.i•¦.!•• t fnliitn>l*
¦1, »»»»» i».'«»im» i«i», «nn i.-iõi df *¦»"<

< i|, íaiirn» rsW0rÍ_t-l ' *»" i*»otl'l>
fttkil l#«l f«'i'l»i(lWfilw, Í't*iiU Hl* *-«»»•• vkisiiM » iwi« Miitir* nmii**iiu,
«ijfMm em ** ''"' ** $****titMi •"*"
»,»„.„ >,.ii_ a 1*»*»'•'» 4» at, iuiii"
ii»,.»* imtai it 'tu*» • H*u év lan-
>i*ui»fiiu *ia um rV**M 4**fé aa*êi
Una hp liutittmn —fa%4*t 4* »w
«í;h» t* m**f »fH}»% 4*** >-¦ •¦>-•¦ ¦ lt _
nifui *!**•»# *'#_«, i • i* »»f*»M«i

fts minhas atividades de homem do
campo. .Tá dei o máximo de meus es-
tortos e minha saúde, agora espero
um descanso, coisa que nfio tenho des-
de 1937. Meu rumo é "Filiplnlios" e
nfto o Palácio do Catete."

Interpelado, a certa altura, o entre-
vlstndo, qual seria a sua atitude se,
apesnr de seu propósito em se afastar
definitivamente da |»olitica, o PSD re-
solvcsse escolhei seu nome ft sucessão
do presidente Eurlro Dutra, respondeu,
calegorlcamenti», que não aceitaria sua
candidatura, dizendo: "Todo meu es-
forço foi coordenar uma solução na-
cional que agrupasse as correntes vol-
tadas ao Ideal de servir o pais, e, as-
sim, quem coordena uma solução na-
cional, exclui, por Imperativo moral,
sua própria pessoa."

A uma observação do repórter segun-
do a qual o pessedismo gaúcho, pelo
que se observa, somente admitiria como
candidato ã Presidência da República o
entrevistado ou o sr. Nereu Rnmos,
respondeu, sorrindo, o sr. Valter Jo-
bim: "Isto não pode ser, pois existem
dentro do PSD muitos brasileiros ca-
pazes moral e civicamente para serem
recomendados ao voto do povo."

TOMOU PObSE O NOVO PRE-
FEITO DE S. PAULO

S. PAULO, 3 (Asapress) — Tomou
posse, ontem, o novo preíeito de Sfto
Paulo, sr. Lineu Prestes, que ontem
mesmo organizou o novo secretariado
municipal.

INDEFERIDA PELO GOVERNADOR
A PRETENSÃO DO SENADOR

DARIO CARDOSO
GOIA.NIA. 3 (Asapress) — No pro-

cesso em que o senador Dario Car-
doso r»?quer, depois de aposentar-se 110
cario de desembargador do Tribunal de
Justiça do Estado, por invalldez, seja
decretada a ma disponibilidade remu-
neni.l.i. no cargo de professor cátedra-
tico da Karuldade de Direito de Goiás,
o governador Coimbra Bueno concluiu
pelo Indeferimento da prctensfto do re-
querente, spói a audltnclu da Procura-
ilurn. (Jcral da Justlftu e da Cônsul-
toria Geral.

A Procurudorln Geral da Justiça, em
teu parecer, leimlmm por eon.ldtrnr
Inoperante, sob o fundamento da In»
constitui-,»". 1 o decreto que nomeou o
senador Darlo Cardow para o cargo
d* pioIr-Mii» eatedr.llco daqutle •»»•'
beleclmenln d» omino superior, sem
nonrurso. Fritou ainda, qu» o r*f»-
r.ilo ilixrrlo colida eom o artigo ItVI
<l_ Conitllul'-Ao r>dnsl d» 103* e fOBI
o «ium IH.' fl» Csrt» Msina K»la-
4ual, d* agosto •!# ÍWt>, vltiantr* na
»»i. • ¦ »i»i qu» (01 lavrado o ato 49
IU») n'ítlil'u.,-1"

II _».vr» »,..»,» 1 OpIllOU. f.l ,»¦»... 1 •' I" i ¦

»ti|inv*ft»vf»ii» 4o trtiSiHto iw 0»tiifi*W
Civil ds Pro.WrlllBflt,

nmtmmm*w po *w wo
_UV_l(NAtstlH

(JiilAHlA. * lAl»pi»»«i - * <»*l;
.*,, du $imit é» KMíiiim umtm, «
pt*i#«it»i Ãu *jn,»4m liam fMtm

I, 1.«a.»,.»», » . 4--.lt H

¦» <QB

Almoçou, ontem, no Ttic m.
Negro, o embaixador Kj

Edward Miller Jr. &t
u *r

Realizou-se, onlem, no Faiatio Klo WÈ^
Negro, em Petrópolis, o almoço ole- fymi
recldo pelo presidente da KcpúiiiHt» «" }'<_{
emba.xaüor Edwaid Miller júnii.i. se- >'lj|l
a-elário adjunai do Uepartamonic» ne ,.rèli'
Estado americano, ao qual compare- BB.
Ceram as seguintes pessoas, srs. Hers- *M
cliel Jonnson, emoaixadoi dos Estaaus H|
Unidos da América; emuaixauoi Kauí ;dls
l?'ernanac-s, ministro aas Relações tx- ,4$
teriores. Guilherme da Silveira, minis- W
tro da Fazenda, Daniel de Carvainu, 

'Bí'

ministro da Agrlcultuta general Vai- W
detaro de Amorim Meio, chefe do tia-
binete Militar da Presidência da Ke-
pública, sr. José Pereira Lira, clieíe jísrdo Gabinete Civil da Presidência da |*República; governador Edmundo de Ma. Ji
cede Soares e Silva, do Estado do J|Rio; senador Álvaro Mala; deputado JgMauro Renault Leite; embaixador Ciro Kade Freitas Vale, secretário geral do
Ministério das Relações Exteriores;
Ovidlo de Abreu, presidente do Han.»o
do Brasil; general João Carlos Bar-
reto, presidentee do Conselho Nacmnal
do Petróleo; Eugene le Baron, vice-
ptesldentc da «International Telcphone
and Tclegrapnlt» Corp.»; Francisco Al»
ves dos Santos Filho; comandante Kaul
Reis Gonçalves de Sousa, sub-diefe ao
Gabinete Militar da Presidência; au-
nistro Francisco d'Alamo l^iusada, »**•
le de Cerimonial da Presidência; Car-
los Roberto de Aguiar Moreira, secre-
târio particular do presidente ds Ile-
pública; Helto Cabal, oficial de ga»
binete da presidência; secretário Celso
l^almon Garcia e capitfto Edulo .lorg»
de Melo, ajudante de ordens do cheíc
do Govêr no.

cho governamental, o senador Altrciio
Nasscr, presidente da UDN de Uoi.s,
declarou o seguinle; "Nfto conheço o
caso em seus pormenoreti. Todavia, o
senador Dario Cardoso integioL» o nú-
mero de candidatos neeessA» i»> ao re-
conhecimento do estabelecimento em
1936 e nfto compreendo c>mo isso !<<•
deria ter sido possível se a «un '»«-
vestldura fosse irregular. De quidnufr
forma é preciso reconh»»c"r que o iu*-
tre senador está à altura »ic lecionsr
em qualquer estabelecimento juridn.0
do pais."

Recebemos:
«O Movimento Nacional Pop»J»ar

Pró-Eduardu G»,»i"es continua desemtii-
vendo .1 sua campanha de ade.s.u -0
candidato nacional em uxiu o ll:.»;:.
Neste sentido, j» lorum en\!uo.».i mi-
lhares de nttas paia tudo. os rct.ri*
los do pais, m«;smo paia cidade» -»s
mnis longínquas. No dia de ontem,
sexta-feira. íorsin expedidas para o.
comitês estnou.iis, poi via aérea, «rc*
de B.0UU listas rada unm compunanoo
43 assinaturas. De tal lormi» tem sido
a nrocurn drstas tlstns que u í"11'»1-
inemo Naclonni llípuiat l-rô Ldui.r...i
¦Gomes, vendo «notado ísse material,
vlu-sc na t-untin»í»ri»ci» ile mandai im»
prlmir mal» ao.tt.') Iii'»»*. wntínuam
ft dl»poslctVn do pi.!.n.«» «»«« <\» "«*
sf.es nos »eRU,ntt. lunares do DUtrio
FMéraii sede d<» M. N. P » ru'i da
Qiiltamla. 3 - t"1 «ndar. Ki»di,».»i.i- »«
,0 Miimlo». pravit ó»< H*f»li'llf*»

«Correio dn Manlwt, av. O»"'*
Treliv, Hl - ..lomnl .1" ür*»Hi» s1'"
nlOa Itlo lli»tv»T». UO - «Jornat^
Comeido», avenida lllfJi»w»' ___

3( nnd.ir - Lcglao Brigadeiro M^
ardo G-mtt, adllHUi l>«rH*. »»
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NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
ividi tfoieilrn rt» uiretona «lo Pessi.ai do ixêrciui. * i» iâg «ia ;2» tccaoi

0 MINISTRO VISITARÁ A GUARHIÇÃO MILITAR DE CUCUl
H menagem ^a Artilharia de Costa ao general Etchegoyen — Transferida

o dia 10 a posse do general Tales — Abertura de aulas em vários ç&fàr.
^ belecimentos de ensino — Atos do ministro — Clube Militar

,,„ ,. dificuldades em atingir n
peV'd, militar «le Cacul, situada na

t»»1",! »«*' ° mln-,str0
nU,ra cor ,o ano pas.

^T^riii^:^ 
«treino none

prin"* fol oiirluado a desistir'de
¦mento de Vlnitar sutis comandados

.r/o" em tal paragem
,»r,Tido por-ím, a precariedade

Cr,nS" r;r mesmo an fluviais, com
3S "g ffinaente, o ueneral CnnroDert
(|Uf|? con nBom». .1!U)1.llla(lc3 cüm„e.
rneurou !"'• p.irn m)n0rar as
r'!e'\ L Vld.-i do rererido destaca-
^f encontrou, por pnrte de uma
:ín,c' .mala aerovlas uo pais. o me-

l"1!,clIu.h:!,^ w solliçfio do pro-
poucos meses

iPM

„, dos cmvenlins01 n.rmltlndo que
T'tt, e lnauBiirntla a linha Manaus
& 5 vlosws semanais

, <„» de tal facilidade voltou.
Valendo-se. « 

fl! Cunrobcrt
jntem, 

»° ';" ' 
com 0 otijetivo de

K?rucul onde deverá checar arou-
ÍM"/*;. « rcBrcsanr depois de

\jr^t-{4. O seu emoar-

de farmácia, laboratório e

c verificou-se ás
Retns

!l<i.i ilmenie
n mlnls1 r" nr'
?,a, anibèm outras* --•- do

Joilo Cos*
e Basilio, cia

Carlos Henrique
ordena — foi muito

<"»«"•'*¦'¦ :";d«^no 
°ca' numerosris

li 30m, na Esta«;8.o
Aéreas,"em avião da F.A.B.,

posto li sua dlsposlcj&o.
aproveitara a viagem pnrn

guarnlçOes do
,.., ,„.,*,*; ,io Brasil, compic-

'Z 
com esta o ciclo de suas visitas

%£ as guarnlçôes militares.

O embarque do ministro - que se
f. ,«l« «los majores' 
Si d. Eablnete

\ jj., e do capittto

, . «intentes, i-"ia " oficialidade do
"gablnelè? Jornalistas e vários ami-
. i„ ueneral Canrobert.>J "XZo o5i,era regressar dentro de

nco dias.
uvvARFM Pt ARTILHARIA DK

K AO OENEUAL ETCHEGOYEN

A oficialidade -ie Artilharia de Costa
*1i 

Reglfto Militar prestou, ontem
missiva Homenagem ao general Al-,

r/« Gonçalves Etchegoyen, como re-
'leclmento relo muito que o mesmo

ísTsô PO-" aquele importante setor
«wrança nacional, como pelos que

li emr-g-m suas atividades. A ho-

„ «nque se realizou no .Verte de

,Sna constou do oferecimento ao
¦ «tro chefe mimar de um grande ai-
leo no qual tomaram parte como
Ridos especiais o general Zcnôbio

To ta comandante Ja Zona de Les-
mie ec Í6z acompanhai do coronel

iiísoB de Melo, cheíe do seu Estado
mZ o coronel Valdemar Levl Car-

•o 
'chefe 

do gabinete do ministro da

kicrta além «los comandantes, dire-
', 

, chefes de repartições e esta-

ileclmentos subordinados à Artilharia
, costa Regional.

loíercccndo a Homenagem. íalou o
Itonel Perl Constant Beviláqua, atual

interino da.,.,,.,, - ,- ¦ ¦ miu u" A. O. da 1»
1! qu* r«>fcrlu significativa om-

ressaltando os méritos do home-
inaio como Chefe militar, exemplai
lèle de família, homem público e ami-

ie seus amigos A seguir, em seu
tee t no de seus comandados, ofe-

so homenageado uma custosa
r.bran.',v «- ô «ra. Etchegoyen uma

i e artística *corbellle* de flores.
antigo chefe de Policia desta ca-

tal, bastante emocionado, respondeu
radfcendo.

|0 general EtcheBoyen deixou hl pou-
o comando dn Artilharia de Costa
l« R M . por haver efetuado mn-

cuia na Escola Superior-de Guerra,
talielecltr.ento dr especialização da

Jura moderna, recém-erlado para. .ge-
(rais e oficiais superiores das forças

terra, mar e ar. . .
GENERAL TALES1)0
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A 1'OSSE
A posse uo fier.eral Tales de Azevedo

Boas no cargo de comandante
Artilharia de Cosia da 1» Kegiào

lltar. marcada para o dia !" do cor-
te. lis 15 horas poi motivo de fOiça

fo, transferida para o riia 10,
mesmas horas O ato revestir-sc-â
joienldade e contará com a presença

s iltae autoridades militares, amigos
empossado e vvnnlistas. Tra 'smi*

à o cargo u coronel Perl Constam
vilnqufí 'i'JP vem exercendo o mesmo

terlnamenir
O COMANDO DA A.Ü-B

Assumiu Interinamente o comando da
rlimarla Dlvlaionàrla da íi» R* M. o

ite-coronei Jofto da Silva Rebelo,
1-5? R O . por haver o coman-

inte efetivo, ueneral InAclo José Ve-
sslmo, efetuado matricula na Escola
iperloi de Ouerra.

ABEKTUKA HE AULAS NA
ESCOLA IIK SAÚDE DO

KXf.llCITO
f.«al!r.o'i-se no dia 1<* do corrente a

oleiie abertura das aulas na Kscola
Saúde do flstrcito, estando em pie-
funcionamento os cursos de forma-

lo de oficiais mPdlcos t farmacêuticos.
Ainda na mesma data, às 14 horas,

saifio r.ohre. com a presença de
«rto tte quarenta alunos médicos e
atmacttitlcos fni proferida a. aula

Siiral 'rn comum, pelo diretor do
flt&belçcirr.pnto, tiiTiente-coroTiel dr. Is-
sar Tavares Mutel.

Na próxima, «emana, terão Inicio as
tunc dos cursos rie enfermeiros, manl-

puladorea
radiologia.

NA DIRETORIA DE SAODE
Kol desligado de adido, por ter sido

classificado, o sogundo tenente dentista
Francisco Rodrigues dc Morais

Foram designados os majores médicos
Felipe de Freitas Castro e Jofto Gon-
çalves Tourlnho Filho para completa-
rem a Junta Superior de Snilde.

Passou a dlsposlçRo da D. S. E. O
eepltüo médico Paulo Pais de Oliveira,
do I. B. E., durante o Impedimento do
eapltfto médico Luis de Lacerda Wer-
neclt, atualmente em licença especial.

Foi transferido, por necessidade do
serviço, do I. B. E. para n D. S. E.
o primeiro tenente médico José Carlos
de Melo Falcão Neto.

Ficou adido à D. S. E. aguardando
soluçfto de proposta parn modlflcaçfto
de transferencia, o major médico dr.
Sérgio Fontes Júnior.

CHAMADO A DIRETORIA DE
ENSINO

Está chamado o sr. Licinio de Mo-
rais â Diretoria de Ensino do Exército
para tratar de assunto de seu Inte-
risse.

REABERTURA DE ANO LETIVO
NA E, T. E.

Realizou-se, ontem, na Escola Têc-
nica do Exército, às 10 horas, a ceri-
mOnla de reabertura das aulas, que
contou com a presença de altas puto-
ridades militares e de membros «io
magistério militar. Durante a soleni-
dade, foram entregues as medalhas aos
engenheiros militares da turma de 11H9
classificados em primeiro lugar nas
especialidades de: Fortlflcaç&o e Cons-
truçfto, Eletricidade, Metalurgia. Qul-
mica, Transmissões c Indústrias de
Armamento e dc Automóvel.

Pelo adido mllltai da República Ar-
gentina foi entregue ao capitfto José
Bentes Monteiro Filho a medalha de
ouro e respectivo diploma oferecidos
pelo Ministério da Guerra daquele pais
ao primeiro aluno da Escola em 19*19.

A cerimônia foi encerrada com a
conferência proferida oelo general Os-
valdo Cordeiro de Farias, sobre «Os
Técnicos e a Segurança Nacional».

ATOS DO MINISTRO

O ministro resolveu: designar o te-
ncnte-coronel Paulo Enêins Ferreira da
Silva para instrutor chefe de KOrças
Terrestres da Escola de Comando e
Estado Maior da Aeronáutica; mandar
reassumir suas funçfies no Q. G. da
Zona Militar de Leste o capitfto Nlcolau
José de Selxas. por ter cessado o mo-
tivo pelo qual so achava à disposição
da Escola de Paraquedistas: passar à
disposlçfto do Ministério da Justiça o
major Arl de Abreu Barreto, para ser-
vir como Instrutor de Cavalaria da Po-
licia Militar do Distrito Federal; no-
mear o tenente-coronel L^uro Augusto
de Medeiros, representante do Ministério
da Guerra na Comissfto Técnica de Rá-
dio, sem prejuízo de suas funções no
Exército; deferir o requerimento de Vai-
demar Barcelos Borges, capitfto medi-
co, que pediu autorlzaçfto para ler as-
slstente militar da cadeira de clinica
otorrlnolarlngolôglca da Faculdade de
Medicina da Universidade do Brasil.

UNIFORME DO DIA '

A S.G.M.G. designou, para amanha,
o 5*> uniforme e, para o dia 6, o 4»
uniforme.

VAI SEGUIR O GENERAL
NESTOR

Por ter sido nomeado sub-comandante
da 4»' E>,; ¦l;,'fc continuar à dlsposlçào
da E. M; *E*., apresentou-se ao minis-
tro o general Nestor Souto dc Oliveira.

SEGURO DE VIDA EM (iRUFO

ganda eleitoral, o purtlcuiarmento ao
prestigioso matutino «Diário dc Noti-
clan», na pessoa de seu secretário dl.
Hermano Requláo e seus auxlllares, que
mais uma vez demonstraram com ca-
rlnho e desprendimento sua sólida base
democrática. mantendo-se Imparciais
durante nossa peleja

Finalmente, o Movimento Ronovadoi
agradece a todos quo aderiram aos nos-
aos princípios esplanados no nosso pro-
Krnma «le açfto, esperando que os mes-
mos continuem a colaborar conosco pelo
engrandeclmento dn classe.

Rio de Janeiro, 3 de março dc .U50
Pela Comissfto Diretora:
a) Washington do Rego Barros Bar-

bosa».
ASSISTÊNCIA DO CLUBE MILITAR
Reallza-se no dia 7 do corrente, na

sede do Clube Militar, às 20 horas, a
assembléia extraordinária da Asslsten-
cia, para dlscuss&o e ;.provaçfto do seu
novo Regulamento. Dada a ímportàn-
cia de que se reveste esse ato, o seu
diretor apela para os seus camaradas
da Assistência para que compareçam
& referida assembléia.

CRUZADA DOS MILITARES
ESPIRITAS

Recebemos;
«No corrente' mês, serfto reiniciados

os trabalhos da Cruzada dos Militares
Espiritas, nfto somente os referentes ao
Culto Espirita Cristfto. como os traba-
lhos práticos do Espiritismo, sendo o
Culto, todos os domingos, às Uh 30m,
em sua serie provisória na rua do La-
vradio, n. 74, 1*> andar, e os trabalhos
práticos destinados aos cruzados, coo-
peradores e suas famílias, às terças-

feiras, às 20h30m. Assim, serfto re.aii-
zadas as seguintes palestras doutrina-
rias e evangélicas, no mês de março:

Dia 5, 4b 9h 30m — «O Batismo,
polo cruzado coronel Antônio Barbosa
da Palxfto;

Dia 12. domingo, ás 9h 30m — «As-
sunto Evangélico», pelo cruzado tenen-
te-eoronel Fábio de Castro,

Dia X9, domingo, às Uli 30m — «Evan-
gelizaçfto, pelo professor Newton de
Barros-

Dia 26, domingo, âs 9h HOm — «As-
sunto Doutrinário», pelo professor Atlas
de Castro».

CENTRO SOCIAL MILITAR

notícias da marinha

Serão iniciados na próxima segunda-
feira os exames orais na Escola Naval
Decretos assinados pelo presidente da Repúbhca

— Requerimentos despachados — Designações j—
Esperado o ex-adido naval em Washington

cebidos pelo ministro — Licença
Inieiar-se-fto, na próxima segundarei

Re-

Recebemos:
«Na edlçáo de 21 do corrente, na

aeçfto especializada do Ministério da
Guerra, esse brilhante matutino publl-
cou a relação dos nomes dos oficiais
eleitos para a renovação da diretoria
do Centro Social Militar.

Com surpresa, me vi incluído naquela
relaçfto, no cargo de vice-presidente.

Trata-se, estou certo, de um equivo-
co, que peço retifiqueis, uma vez que,
tendo apenas assinado a lista de orga-
nizaçflo uaquele grêmio, atendendo a
uma solicitação de seu atual presiden-
te, o capitão Luis Porto Alegre, e pago
as mensalidades correspondentes a um

com aquele

ra, dia ti, na Escola Naval, as proves
orúis parit os candidatos habilitados nns
trf.i provas escritas n que fórum subme-
tidos. *

DECRETOS ASSINADOS
O presldenie da República' ussinou os

seguintes decretos:
.— Promovendo, no Gòrpo dè Oficiais

da Armada, por merecimento, uo posto
de eupit&o de corvelu o capitüo-tonon-
tt; Gualter Maria Meneses <la Magulhüvrs
e, por antigüidade, no posto tle cupitãn-
tenente os primeiros tenentes Haroldo
de Almeida Rego e Bonirííclo Ferreira «lc
Carvalho Neto e ao pô:;lo de primeiro
tenente Os segundos tenentes Edgar Pe-
reira Beauclalr, Artur Ramos de Fi-
gueiado Geraldo Nunes da Silva Mula,
Alfredo 

'Evaltlo Rutter Matos, Henrique
Saboiu, I.ubomlr Hrzezlnkai, Enino Mou.
ra do Vale, Otávio Mota Veiga, João
Batista Torrente Gomes Pereira, Reinai-
do Ferreira Leile Junior, José Marln
Barreira da Fonseca, Francisco Arlpenu
Lefto Feitosi., Jorge Almir Paiga Nina,
Francisco Amarante Mendes, Jofto Boato
Waddington Serr&o, Júlio Paulo Mar-
quês Ferreira, Davis Thomas de Brl-
to, Alaor Sihek de Campos, Murilo Souto
Maior de Castro, Luis Leal Ferreira,
Jairo Bcnlo de Faria, Murilo Rubens
Habbena de Mala, Fernando Pessúa da
Rocha Paranhos Agulnaldo Benigno Ma-
chado, Maurício' Bastos Bernardes, Arlol-
fo Gomes Busse, Menahdrò SimOes Fru-
gn, Jorge Alberto Marques Vasques, Ho-
nórlo Auler, Blanor de Medeiros Arco-
verde, Josò Mageusl Suslnl ltlh?iro, Ilui;o
Regis Veiga, Luís Ferreira, Teimo Du-
tra de Resende, Alfredo Azevedo dos
Santos Lima Armando Pereira Torres,
Lúcio Berg Mala, Fernando Antônio
Al&o de Queiroz. Josô Luis Rocha Cos.
ta, Arnaldo de Lima Lages; Aldir José
Sampaio da Rocha, Jofto Quintais. Vai-
dlr Chuves dc Miranda, Justino Gonçal-
ves, Jarbas Andréa Bramont. Nuliur
Boghnsslan, Valcntim 9, Ferreira, Milton
'Ribeiro de Carvalho, Carlos Joaquim
Maqnlh&es. Orlando de Almeida Tavares,
Wigando Engclltc, Paulo Dfcllo de Al-
meida Pita, Harondo Nlcolau Paranhos
Pederneiras, Luis Mário correia Freycs-
belen, Raimundo Pereira de Lima Palha-
no Eduardo Sousa Lopes, .losc Pascuai
Júnior, Júlio Nogueira Júnior. Washing.
ton Barhelto de Vasconcelos, Paulo Au-
gusto de Lima, José Alves de Vascon-
celos Paulo Freire, Geraldo Magalhães
Hccksher, Jofto Flodo Freire. Valter
Ferreira, Heitor Ribeiro de Lemos Filho,
Valter dos Santos Alonso, Hélio Coutl-
nho Coimbra, Edmundo Lamartlne No-
gueira, Hugo Lima, José Veiga da Silva
Pires, Célio Pinto Bravo Limoeiro, Rui
Santos Figueiredo Gllvandro Pedrosa
Caldas, Jorge Elias Francisco, Rober-
to Morlze Flguélrô, José Alonso Sartié,
Fernando Mendonça da Costa Freitas,

NOTÍCIAS forenses

Considerado falso e gracioso um depoimento
Prosseguem os trabalhos de instrução do processo referente ao roubo do

Corpo de Bombeiros - O juiz não podia julgar - "Habeas-corpus ne^a-

dos pelo TFR — Não confia em apólices o magistrado — Receia o advoça-
do um desatino da constituinte — Desistiram os cônjuges da ação de des-

quite e se reconciliaram — Rejeitada a exceção de incompetência

comandante Ua Escola de Aprendizes
Marinheiros da Bahia e rçomoamlo, para
exercer esse curgo o capitfto de cor-
veta Manuel Jofto de Araujo Neto; no-
meando oh caplt&os de corveta Antônio
Cardoso de Castro, para exercer o car-
go de comandante do navio hidrográfico
«Aspirante Nascimento» e Aristides Pe-
reira Campos Filho, para exercer o
cargo de comandante da Escola dc
Aprendizes Marinheiro do Ceará;

designando o bacharel Nelson Car-
doso dc Almeida paar servir como segun-
do substituto cie ocupante de cargo dc
auditor de ü.« Entrftncia IJ. M.), do
Quadro Permanente do Ministério da
Marinha, nos Impedimentos legais;

promovendo no posto de segundo
tenente, nos termos da lei 288, de 1948,
alterada pela 616, de 1949, o sub-o£iciai
José Miguel Dias e tranlerindo pura a
reserva remunerada; e transferindo pa-
ra a reservu remunerada o primeiro sar-
gento, fuzileiro naval, musico, Antônio
Tenório da Silva na mesma graduação.
O REGRESSO DO EX-ADIDO NAVAL

BRASILEIRO EM WASHINGTON
De regresso dos Estados Unidos está

viajando pelo transatlântico «Brazil»,
devendo desembarcar no próximo dia 8,
o almirante Atila Ache, ex-adido naval
do Brasil em Washington. S. s. vern
acompanhado de sua esposa, senhora
Dugmar Ache e da filha do casal, se-
nhorita Irene Ache.

RECEBIDOS PELO MINISTRO
O ministro recebeu, ontem, cm audl-

ência os almirante Gustavo Goulart,
presidente do Tribunal Marítimo, e Je-
rônimo, Francisco Gonçalves, diretor ge-
tal du Fazenda Naval.

VAO RECORRER AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

O almirante Silvio de Noronha, titular
da pasta, deferiu os requerimentos dos
segundos tenentes intendentes navais
Luis Carlos de Albuquerque Santos e
Wilson Leitão Qulntela. que solicitavam
autorlzaçfto paar recorrer ao presidente
da República, da declsfto denegatôrla do
ministro exarada nos requerimentos cm
que pediam reclassifleaç&o na escala nu-
mérlca de seu posto.

ESCOLA DE GUERRA NAVAL
Foram incluídos na relaçfto nominal

dus oriciais indicados para fazer o cur-
so preliminar, por correspondência, da
Escola de Guerra Naval os capll&es de
corveta Evandro Bastos Belchior e Luís
Antônio de Medeiros Neto.

LICENÇA
O ministro concedeu 90 dias de licença

para tratamento de saúde ao caDltfto te-
nente José Valentim Dunham Neto, po-
dendo o mesmo gozá-las onde lhe con-
vier.

DESIGNAÇÕES

ano. por rieferêncla "ara «.mu «i»»**: « n.,,...-,«« •¦-—•-• •-- — »f.,„r<
camarada, me desinteressei Irioontlnenti Edgar do Nn«r!m«i 0 SWji »»«"
do assunto, nfto freqüentando sequer alce Lúcio Tarrlsse dn Fontoura^*Jlauic
sede ou participando de qualquer ativi- I Dias de Sousa, Renato Aires Ntçoleti,

Solicitam-nos:
«Solicita-se o compareclmento dos ofi-

ciais abaixo discriminados a Seçfto de
Seguro em grupo deste dube, a fim
de tratarem de assuntos .e seus inte-
C 

Generais Dermevai Peixoto, Bertoldo
Kllnger, Henrique de Azevedo futuro,
Eduardo U. Cavalcanti ae Albuquerque,
Joaquim Cardoso ua Silveira, Miguel de
Castro Aires e Orlando de Veinev oro-
zlmbo. coronéis Antero Martins ueai.
Polidoro Correia Barbosa, Heitor • ^ms
de Carvalho e Albmiuerque, Weitoi Bus-

dade social daquele grêmio, riados meus
afazeres.

Essa retificação vos e solicilaua por-
que nenhuma consulta me foi feita a
respeito dessa eleiçfto. Ignorando mesmo
a realização do pleito, pois se o sou-
besEe desautorizaria de imediato a utl-
llzaç&o de meu nome nara «íualquer
cargo ou fun«:fl.o da diretoria, pelas ra-
zões já expostas.

Muito grato pela publlcaçáo desta fl-
cará o leitor constante •— Major An-
tOnio ' Carlos Zamuth».

CENTRO SOCIAL MU.ITAK
Posse da Diretoria — Realiza-se,

hoje, ás 17 horas, a posse da dire-
toria eleita para o peiiodo 1949-1953
bem como dos membros do Conselho
Deliberativo e Fiscal

Departamento Hipotecário e Imohl-
l*f.ri„ _ Termina segunda-loira, «lia b,
o prazo de escolha, pelos oficiais con-
trmplRdos com apartamento a serem
construídos, no bairro das Laran.iel-
rns.

Departamento Médico — O Uepai
tamento Médico está apto a tornecer
gratuitamentee a seus associados nu-
morosos medicamentos de origem na'*
clonal oú' estrangeira.
• Convite' — O Centro convido todos

visitarem, suas instalações na avenida
13 de Maio n. 23-B, Edifício Darke
de Matos.

tamante, Aquiles Lima de Mui ais Cou- üs m*,ntares residentes nesla capital h
tlnho, Alcides Rodrigues de .Sousa, An- . . . 

gelo Francisco Notare, Boanerges Mar-
qtieal. Augusto da Cunha Duque i.stra-
da Cândido Portela da Costa ,-oares,
Clàrlndo Nel, Dlôgenes Anacleto Dias
dos Santos, Jofto Moreira de Castro c
Silva, José de Abreu Araújo, José de
Oliveira Pimentel. Luis de ..leio Por-
teia. Mário de Campos Freire, Maurilq
Meireles Alves, Otávio Garcia Barfto.
Renato Batista Nunca, Sérgio Correia
da Costa Vilela e Jofto Pessoa Cavai-
cantl- tenentes-coronèls Claudiano Jou-

qulm Bezerra Cavalcanti, Oscat Apo-

callpse, Silvio Romero Ribeiro Tacques
t, Rui Zubaram; majores José Alves
Ferreira Faria Júnior c Eurico Bran-
dfto Gomes; caT>',tftes Roberto Alexandre
Hesketh e Nelson da Fonseca: capitfto
de fragata Ricardo Mário dos Santos,
e capitão de mar e guerra Mário de

Albuquerque Lima.
Os oficiais acima relacionados >am-

ripam do seguro desde 20-2-950.

ELEIÇÕES NA CASA DO SARGENTO

do «Movimento Renova-
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0 juiz que condenou n quatorze
aims dr- piif-uo u cientista Klaus
Kuchs pnr M*r comunicado & Rússia
lnlormacijes secretas sobre us traba-
leis Rtômirr*., fêz alusiio, ao pro-
rnmelar n sentença, k possibilidade«le resultar fee processo, talvez, em
ter a Inglaterra que rever seu tra-
illclonal dírello dc asilo, concedido
hâ séculos, a refugiados políticos.NSo acreditamos que tal idéia se
Possa realizar. Parece-nos que o ra-
cticlnio do juiz peca duplamente e
Que o direito dc asilo nada tem
qu- ver com o caio Fuchs.

Qu.i; o contido do direito do asi-
Io' Da brigo a pessoas quo. porcsiwn «ia» nuas convicOes políticasirllSiossü ou Ideu^glcas nfto tim
Htumnçh n«, r..u próprio pais.No ra*o Fuchs us Ingleses «nda-
."»m e,;ú\ lunxe. Nfto sô acolheramo iX'!uüi*iii(i r.lemfio que conheceram«r comunista, Mas, contraria à pra.tf geral nniurnllzaram-no com sur-
piwndcnli! rapidez e colocaram-no
"uni lui-ar onde se lhe desvenda-rl«m os inah impurinntVR itgredOI
jMIltan* Kj„ nfto l0 chama ail-Io. in.í Impruilínclo e tolice.

Kinus Fueh é ruipudu. Mctvct a
wtiltfi'. máxima que lhe foi Iníli-
iMu. Ma ti niipndnj, porem. i>fi<> •«•
itititridftitci ,j,ii- com tnnia levian-
<«*(. «iifi.Kihrr, an ri'1'éiii-nascldoiMii«l,.«, lirllfinln, pqilcfto IAn |n*ll-t"*». Krris rhiúiildn ieip<inMl>IIUar
i»i*s i'.msfi|itênc|s« u illi*lli) •)>-'
llll,!
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Recebemos
dor»;

«Reuilzaram-se na ™al8.„, ,
iinrmonla. na quarta-feira última,
eleW.es para renovaçfto da Diretor a da
Casa Duas correntes disputaram demo-
ertillJamenl. » dlreçflo dos destinos de
^rmsmuiçfto: a chapa da d uaçfto
e a nossa, nascida com o intuito de
unir cada vez mais os sargentos de
?£!« Brasil Com aproximadamente
Tom súclos'. apenas 400 lá somente
c;mpareeeCram. o Que demonstra c, pou-
co interesse despertado pelos nossos
companheiros, num ™°™ntV"8a7DX
nortante para todos nós. Mas, podia
ier pior, e assim e que. apesar dos
«sares, foi essa eleiçfto a malf con-
ÍÔ"r?ldeaa'nís últimos tempos pol.iaJt-
má! Tegündo informações que tivemos
nfto chegou a completar um* centena

Perdemos as elelçOes mas

. **4ü#i» ¥>*M*
. J«*#if *l»»'i
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de eleitores. .*¦*.—...--- »",.«« nlto
ganhamos cm «fri6B'1na;.lm Cltôria
consideramos derrota, mas «lm vll°"*
o que aconamos de presenciai na nossa
rasa com uma convergência de^quase
50U associados à n0»»RmA"0=,»^la^Í?
,,«,m nm anais da mesma, ftwan»
SS2 w víneedoie, e prometemo. com
mm colaborar na obra que se proi-u-
»* 
"mi 

encetar, avliando. porem, que
seremos Intransigentes na fittnt W»
princípios que defendemos no nosso
Manifesto de fundaçfto, criticando cons-
"ut.v"n?n?e . nfto Sl.t.m6llc.m.nie os

SSveBsy-sSu?.
=or-c*r-?.«r„T:.;.s:
E^n,n^"pirírrtrp^n r
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Notícias da Polícia
Militar

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Nos requerimentos nbalxo menciona-
dos. foram exarados os seguintes des-
pachos :

da ex-praca Hermes Ferreira dn
Silva pedindo certidão de tempo dt-
serviço : «Deferido»:

 dn ex-praça João Rodrigues de
Sousa (2»). pedindo certidão de tem-
po de serviço : Deferido;

do lv sargento do C. S. A., Fe-
llsbint* Jordão, pedindo permissão pa-
ra gozar a licença de 1 ano paro Ira-
tamento «le saúde que lhe foi arbitrada,
na Estação dc Dr. Mnlos. no Kstado
de Ferro Leopoldina Rallway, no Es-
tado do Rio de Janeiro : Indeferido:

do soldado do C. S. A. Ângelo
José Inácio, pedindo cancelamento dc
corretivos: «I »ferido; e,

do cx-reor-ia Sebastião Rodrigues
Barondo, pedindo novo alistamento ;
Deferido

LICENÇAS
O Comando Geral concedeu as se-

guintes licenças para tratamento de
saúde ., ,no período dc 10 do mês fjndo
a 11 do corrente, nos termos do artigo
91 do R G. ao soldado telcfonistu
do C. S. A. Ernftnl de Almeida; c,

_ no pcrlotlo de 2 do mês findo
a 2 de abril vindouro, nos termos do
artigo acima citado o soldado moto-
rlsta do C. S. A. Omllson Machado
Gulmarftcs.

APRESENTAÇÃO DE
OFICIAL

Apresentaram-se no E, M
dia 2, os seguintes oficiais.

Asp. a oficial Jofto Curiós
Silveira Neto. por cimclusfto de

_' lv» tens. da Policia Militar do
Estudo Uo Paraná, Vlrglnlo Dlniz de
Melo. José Pcivlra Durack. Bcnoll
Pcmies CMrtíra * Washington Hwiíino
de Moura Brasil, por terem de etetunr
matricula no C. A O.; e.

Cnp Kllemon Petronllho dc OI
veiru. por ter deixudo o rtimando ds
i» Cia, «• assumido o carjo d» sub*
comandante, interino do 3» B, I.

TKANHKKHRNC1A DE
OFICIAIS

fMr r«.nveni*i» I» do wtvlço o Co
rnand» Gemi iiiintlciiu;
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líodnev Alvares «ln Rocha, Antfinio José
dc Paiva Rocha, Paulo de Oliveira Quin-
tanllha. Jorge Soáies. José Maurl Aguiar
Coelho Egbcrto Geraldo Fernandes Alves
Clrlno' Humberto da-Silveira Carvalho,
Carlos Antônio* Henrique Gomes, Eduar.
do Jorge dos Santos Crespo de Castro,
Wllliam Mala ipiáltzgratt, Alberto Fer-
nandes Rafael de Almeida Cunha Me-
iletros, Paulo de Gouveia Correia Aírton
Frti k,' Joaquim Augusto do Amaral Su-
les César Augusto Linhares da Fonseca,
Lauro Nogueira Furtado dc Mendonça,
José Olímpio Bottentulr Lima. Germn-
no Pereira Lima, Cm los liiiuardn Jor-
dfto Montenegro, Francisco Matos dos
Santos, Carlos Resende. Paulo Torrente
Claro Tales dc Aqilinò Coelho. Váller
Conte Carlos Gõuvêla da Costa. Má-
tio Valter Nogueira, Dantos Lopes rie
Oliveira. Paulo Morais Alberto Nelson
Mo Y Mo Loureiro, Nlamc Duarte Fer-
reira Aton Nabuco de Arnújo. Aclr Go-
mes 

'de 
Carvalho, Jaime Adolfo Cunha

da Gama;
— exonerando o capitfto de corveta

Leopoldo Francisco Correia Dlus de Pai-
va do cargo de comandante da Escola
de Aprendizes Marinheiros tio Ceará e
liomeando-o paia exercer o cargo de co-
mandante do nnvla-hidnisrftflro «Ho
Branco»! exonerando o capitão do cor-
veta Aristides Pereira Campos Filho do
cargo de comandante «lo rebocador «T ri-
tfto» c nomeando, para exerrer esse car-
So, o capitão de coi veta Antônio Cunha
de Andrade; exonerando o caollftn <le
corveta João Eduardo Sêoo do cargo de

Por necessidade do serviço, loram íci-
tas ns seguintes designações: dos capl-
tfics-tcncntcs Carlos Bí-zena de Miian.
da, paia o C.I.A.W.; Max Wolbeit Sei-
ze paia o NA «Duque de Caxias»; Eu-
tèmio Tenório de Albuquerque, para o
H.C.C.M.; do primeiro tenente, Harol-
do de Almeida Rego, para a Esciuadrn e
do segunto tenenle Jerônlmo Alves Ve.
rclra para a E.A B.N.
CAIXA BENEFICENTE DOS SARGEN-

TOS DA MARINHA
Recebemos:
«Convocação de Assembléia — Reali-

zar-se-á, hoje às 14 horas, em primeira
convocação, e às 14h lõm, em segunda
e última convocação, uma assembléia
geral extraordinária, com a seguinte or-
dom do dia: n> Hlleraçfto do regimento
interno; bi — alteração do reítulamen-
lo da Assistência Médíro-Ctrúrgica Hos-
pltalnr (AMCHi; ci — preenchimento de
cargos vagos na Administração; e d) —
assuntos gerais.

A fim de que a Administração nfto fi-
que Impossibilitada do solucionar os re-
feridos assuntos, oncarece-se o compa-
recimento do maioi número possível dc
sócios. »

Reiniciando os trabalhos de «nslru-
çfto pura o julgumenlo do -.processo
referente ao roubo havido no Corpo
de Bombeiros, falo ocorrido há cerca
de um nno, reuniu-se. ontem, na au-
dltorla da Policia Milltai, o Conselho
Especial de Justiça, tendo íunclo.iudo
como julz-auditor o titular daquela Au-
dltorla, dr. Herbert Cnnabarro liei-
chardt.

Iniciada a sessão, depuseram luutro
testemunhas arroladas pelu defesa dos
principais acusados, isto é, soldados
Plácido Vieira de Andrade, Artur de
Sousa Nascimento Filho e Joaquim au
Costa e Silve, Entre as testemunhas
figurou a sra. Antonleta Gomes, rc-
sidente na travessa Luurlndo il. *2,
cm Ramos, que teve o seu depoimento
contestado pelo promotot.

A referida depoente declarou, cm li-
nhas gerais, que é vizinha do acusado
Artur, e que, no dia 27 de abril, tete
esteve cm sua residência aplicando cura-
tlvos na mãe da depoente, em casa de
quem permaneceu das 21 hs. às 2 hs.
de 28. Contestando, foi dito pelo promo-
tor que o acusado Artur não poderia ter
chegado em sua residência às 18 ho-
ras, tendo trabalhado na Contadoria
até depois das 21 horas, mormente sen-
do a sua residência em local muito
distante do Quartel Central».

A testemunha confirmou, porém, o
seu depoimento, «por ser a expressão
da verdade, e por saber a depoente
que o acusado Artur havia saldo uo
Quartel às 12 horas do dia 27 de ãbrli,
indo trabalhar numa «urlvesaria, onde
o mesmo faz biscates*

A propósito da contestação do pro-
motor, na verdade nãu consta dos í«u-
tos que o soldado Artut tivesse ira-
balhado e permanecido na Contadina,
no dia 27, ate depois das 21 noras.
No próprio relatório do encarregado
do Inquérito, publicado neste jornal, na
pnrte im que relacionam os nomes dos
funcionários que flearn-n naquela re-
partição, no dia 27 i: ate cerco rias
21 horas, nfto consta o do reter'do
acusado. Além disso, nas suas pró-
prlas declarações — conforme estamos
informados — o soldado Artur allr-
mara que, estando de folga, fora parn
sua residência, depois de pussar pelo
estabelecimento de um ourives -mno-

cido, e voltara, ft noite, para efetuar
o roubo.

Finalmente, ao encerrar os traba.nos,
o Conselho Especial dc Justiça apre-
ciou um requerimento do advogado avío
Brasil, patrono do acusado segundo tf-
nente Ernesto de Lima Castro, ^cdln-
do que fosse permitido ao referido <:íi-
ciai gozai as suas férias, já «<mce-
dldas pelo comandante do Corpo üe
Bombeiros, fora desta capital. Depois
de ligeiros debates, o Conselho resolveu
deferir o pedido, poi maioria de \o-
tos, tendo, porém, o auditor dr. rJer-
bert Canabarro Reirhardt votado con-
tra «por entendei que o reu não pode
retirar-se do Distrito Federal», oo iiuè
foi acompanhado pelo iulz maior Uené
Laclette

O JUIZ NAO PODIA JULGAR

O sr. Vicente Lopes, residente em
Guiratlnga, Mato Grosso, está em luta
Judiciária com a Fazenda Pública, l
em vista de uma decisão tomada pelo
juiz daquela comarca, resolveu interpor
agravo para o 1'ribunal Federal de Ke-
cursos. Decidindo a questão da 'om-

petência do referido juiz, motivo do
recurso, o 1 F.R. deu provimento ao
mesmo para anulai todos os atos de-
clsórios praticados pelo luiz substituto,
devendo o julgamento do caso ser ele-
tuado por magistrado que preencha ns
requisitos constitucionais para julgar
causas da Fazenda Pública
«HABEAS-CORPUS» NEGADOS PELO

TRIBUNAL FEDERAL DE
RECURSOS

O Trlbunai Federal dc Recursos, pu
unanimidade, negou provimento ao pe-
dldo de «habeas-corpus» Impetrado em
favor de Flávio Leo Azevedo Mlv,?ira.

0 Direito Animado

Os votos de Santiago
O jtiis dos feitos d* córóci no

Casa do Porto, antigamente, toma-
va conhecimento das apelações diri-
gidas a qualquer juiz "sobre os vo-
tos de Santiago".

A linguagem í pouco menos que
cabullstica, pira us nossos dias. Não
se pude tachar dc ignorância, assim,
que um conspícuo membro do fnsti-
tuto nesta cidade, lendo o trecho cm
citação, supuzesse que se tratava dn
uma promessa do dr. Havtiago Dan-
tos. O devoto Dantas realmente na-
da íeue, por si ou seus ascendentes,
com os votos de Santiago.

Csse voto foi feito numa batalha
que os Bspan/tdiu ganharam aos mou-
ros, no recuadissimo ano de 8fi0,
pelo rei Bamiro I. 8iío Tiago de
Compostela. patrono dir Espanha,
foi por nssa forma associado ao /is-
co tle Costela, que criou um nono
imposto, pago anualmente em vinhos
e cereais.

0 voto obrigava também Portugal,
parte ainda na Península, que o
manteve mesmo depois de feita sua
independência.

Ssxe voto é o que se refere a or-
denacão que mandnua fossem as ape-
lacõc.s recebidas em- respeito a. Ue
— "sobre os votos de Santiago".

SINIMBO.

preso em virlude de haver emitido ene*
quci sem fundo.

Também por unanimidade, o T.F.R.
nfto conheceu do pedido de «habeas-
corpus» formulado em favor de Antô-
nlo Castelo.

NAO CONFIA EM APÓLICES O
MAGISTRADO

O Juiz Calmon de Aguiar, no pedido
de subrogação de Custódio Crespo ulir-
mou: «Inlellzmente, os títulos da Ul-
vida pública estadual sofrem da im-
pontualidade no pagamenlo de luros,
lato que se tem noticiado na imprensa
c os portadores sentem de perto. E
tomo como regra não conceder <ipll-
cução de dinheiro em títulos estaduais.
Mais segura a aquisição de títulos te-
derais, sujeitos embora a uma queda
muito grande nas cotações itlals se-
gurs a aquisição de imóveis. Ainda
quando a venda seja baixa, ocorro teu-
llzaçâo, enquanto os títulos caem e
se depreciam. Esclareça-me de iuan-
to é o saldo a empregar-se.»

RECEIA O ADVOGADO UM DESA-
TINO DA CONSTITUINTE

Despachando um requerimento, o iulz

SEU RÁDIO
PAROU?

telefone para 26-7079
DJALMA.

HOTEL REPOUSO DOS
VERANISTAS

SIENDES-i — ISST UO HIO
ruja do citlor, pusse ali suas fé-
t:,n« ou «weeU-«>nd» Diíirla: CrS
110 00. Tel.: Mendes 94 ou 48 0010.

Rebelo Horta declarou: «Havendo o
dr. Advogado signatário du petição de
tis. 2 me declarado que teceiu ..ue i.
suplicada, que C pessoa doente, ««.'me-
ta aliíuin desatino uo ler ciência «lo
procedimento judicial que o supllcinla
não promove neste Juízo, mando que
primeiramente, seja a suplicada liiti-
muda apenas para comparecer t'i.'M9
Juízo, no dia 7 do marco, próximo,
lis 12h3()m trazendo, em sua .ximpa-
nhla o filho.»

DESISTIRAM DA AÇÃO DE DES-
QUITE E SE RECONCILIARAM

Dando por encerrada umu acuo ao
dosiiuite, disse o titulai du sei*.ur.uH
Vara de Fumilia; «Ouvidos os cônjuges
em audiência dc' conciliação, resolve-
ram reconeillar-se, voltando ambos a
iuzer vida em comum.»

REJETADA A EXCEÇÃO
Corre pela Décima Vara Civel uma

ação de despejo em que sào uarlea
João da Silva e òosó Barros.

Em despacho nas autos respectivos o
Juiz J. J. Queiroz afirmou; «Rejeito
a exceção de incompetência; Primeuo
porque é extemporâneo. Segundo '^oi-
que não pode havei conexão enlre esta
causa e uma outra ja decidida na
Sexta Varu Cível. Mas mesmo yui* a
ilemunda da Sexta Vara Civel nào i.ou-
vesse sido julgda, nem assim havia co-
nexão. l.á se discutiu retomada dü
um prédio para uso propiio c nqul
esbulho de uni terreno inuepehdemü
do prédio. Deílro u reintegração mino
litlSA. O requerido ocupou o terreno
sem qualquet titulo que o legitimasse.
Havia uma tolerância do requerente 'j^o
resolveu tazô-ia cessar. Expeça-se n,í.n-
dad.i de reintegração na posse do ,or-
leno a favoi do requerente. A seguir,
o autor cite o réu psra contestar o
feito. Custas «ex-lcge».

Of. Pedro de AiDüquerp
DOENÇAS SEXUAIS E

URINARIAS
jtiiu dn ttiiNÍirii* i»K -. Ur | i» e

Di. Oswaldo Craz
Assistente rt» llusiillul d«in «ervlilures

ilu Kslurtii il l' A o t. i
uiM-nmi* au Peie - siniis.

Itua Méslru. Hl. 12 «, » l 202 —
telefone iZHiir, — ItrKiriCnoia; —
lÜ-ÜllHU. át, imunda», quarta» • *>extas

«las 4,;!<i ás 7 miras

*B

FERRENOS  Cr$ 8.000,00
PRESTAÇÃO  Gr$ 95,10
Novo loteamento em São Bento - Duque de Caxias

luz.Vend» lotes a partir das condiçftes anima, com ngua,
Imediata. Construçfto livre

rUUH
Con-

ontem

(èi 

* "*•;• ¦¦¦" :&-ánm.

i-W V '"'¦i'i 
ibi «¦MttSf f^M

I ftjk

ubertiiH. lotes demarcados, posse
duçfio à Porta e frente paru a Kstrada Rio-retríp.ills \* doma»

Informações a Avenida Presidente VarBas, - "<> " '¦">»'¦"¦ "

ÜJIBEBTO. TEL. 23-4121.
W9 — 5<> nndnr

Informações Tel 32 5554

GRAN ,1 A
Perto da Estrada l niüo Indústria,

rrtre Correias e Itaipava, vende- j
itom pranja eom casa nova em

certro de grande Jardim. Preço

ijt atrocentos e oitenta e cinco mil

cruzeiros, com facilidade de paga-
riento. COARI.t — Rua Mexi*-

eu Ul», d" andar. Tel.: 42-4706. Km

litrópolis, aos domingos, teleicne:

Correias, 71. cnm dr. Afonso
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Kstucudiircs Üxndeiras. pittmis
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esressuras.
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¦. Com a Limpeza Urbana

';.il'.òü5 
NAO RECOLHEM O LIXO —
Moradores da rua Elvlra Vai-

,«letaro, no bairro d« Samjiuio, recla-
mara une lia cerca «le 10 «lias os em-
•iregados da Limpeza. Urbana nfto re-

, tiram o lixo, ocasionando embaraços «
projiiclando a íormaçüo de focos de

¦ mosquitos. — 4-3-950.
' 

27.556 NAO RETIRAM O LIXO —
Moradores1 «Ia rua Miguel «le

jtieseiidc, em Santana Teresa, queixam-
«« de que os enijucguclos du Limpeza
Jruana nAo recolhem o lixo nâ muitos

: «,'nSi-obrlgandn-os a conservá-lo no In-'.erlor das residências ou efetuar o deu-
l«ejo na rua. — 4-3-950.

Com a Polícia e a Tin-
turaria Sâo Luís

Ü7.557 ÍNUTILIZADO O TERNO —
Esteve em nossa redacito «« sr.

Messias Coelho, residente a rua Tome
¦ de Sousa, n. 185, queixando-se de ter

entregue um terno de tropical para
lavai na Tlnturarla Sào Luis, na rua
«.'armo Neto, n. 128-B, recebendo de-
pois o mesmo terno, cheio de manchas
escuras, parecendo traiar-so re óleo da
maquina. Reclamando do proprietário,
nfto foi atendido, pelo que compareceu
no 13'.' Distrito, onde o comissário de
dia nfto quis lomar conhecimento da
queixa, aconselhando-o a constituir au-
•.lidado. Na Delegueia de Ilconomia Po-
pular lambem esteve, entendcn<ln-se
com o próprio delegado,-dr. f-'ama Pln-
io, que tambóm nfto quis tomar co-
nheclmcnto do fato. Poi fim, comjin-
receu á Policia Técnica, mas ai lhe
loi exigido um oficio do Comissário do
1.3» Distrito, «jue, entretanto, nüo quis
anda atendè-lo. Assim, sem ter mais
para quem r.jietar, veio á nossa leda-
ç-fi.», expor o embaraça em que 3e en-
contra, com o terno estraptano, pedindo
providências ao chefe de Policia, ja I
«jue todfjs os seus subordinados se ex- !
cusam a tomá-las. — 4-3-95U.

Com a Santa Cusa da
Misericórdia

27.558 CURATIVO, SO' PAGANDO —
Esteve em nossa redayko a

sra. Zeiita Gonçalves Tavares, residên-
!» A. rua Riacliuclo, n. 12J, dizendo
que, tendo sido atropelada no dia 22
rto m6s findo e Internada no H.P.S.,
(oi al bem tratada, obtendo alta co
dia ÍH, tendo advertida de que deveria
fazer curativos ria Santa Casa de Miae-
ricórdia. Entretanto, ali comparecendo
no dia lv do corrente, às b hoius ria
tnunlia, foi grosseiramente acolhida pelo
médico de serviço, que recusou mandar
fazer o curativo, só o fazendo medlame
pagamento. Como oDservasse nào pos-
suír reclusos para atendei à despesa.
u mesmo medico mandou que o gualda
oe siervlço a retirasse do local de quai-
quer modo, o que fèz o policiai, feliz-
mente cum moderação. — 4-3-950.

Co ma Polícia e a E. F.
Central do Brasil

17.550 ROUBOS FREQÜENTES NOS
üAKKus — Escreve uma lei-

tora reclamando providenciai para um
jjollciamenio mais eficiente nos trens
« estações da E. F. Central do BrasU,
onde os roubos ocorrem com freqüência,
prejudicando oa passageiros. Esclarece
que os ladrões agem livre e desemba-
raeaüamcnte. preparando eles próprios
n eonfusfio nos momentos de emuarque
nas ostaijiiee. notadamente no ramai de'farietâ (15*. onde viajam passageiros
vindos do Interior, e mais ainda, «iue
os meliantes se concentram nas esia-
«.•«tes «le tjepanl, Deodoro, Engenho de
Der.tro • Cnscadura. — 4-3-95U.

Com a Prefeitura de Piraí
27.5R0 PREJUDICADOS OS MORADO-

RES JJE PINREIRA1. - Quci-
xam-sc dc que, devido uo pouco caso
do prefeito «ie Pirai em relação u loca-
lidado do Pinheira!, cujos interesses nüo
««o tomados om conta, as ruas do po-
voado encontram-se em péssimo estado,
crivadas de ouracos e cobertas pelo ma-
tagal, apresentando aspecto desolador.
Esclarecem, moradores lorais. que, pa-
ganüo pesados impostos e sendo apr««-
clavei a renda proveniente «íoè Impôs-

t tos municipais, todos os recursos ali
arrecadados sào, entretanto, emprega-
dos um melhoramentos para Plrai, o
«;ue constitui unia injustiça com si po-
puiaçito locai que ajiela pura o jire-
,'eito, reclamando melhoramentos para
o Distrito de Pinheiral. — 4-3-y*>0.

Com o Departamento de
Concessões da Prefeitura, o
Serviço de Trânsito e a Emp.

Viação Copanorte
27.Í61 ABUSOS A CORRIGIR — BSr

crevem-nos, moradores des Bio-
cos Residenciais do 1AP1, na Penha,
reclamando eontra o excesso de velo-
cidade dos «inibna da linha |i2, dn Um-
jirCsa. Copanorte onibu¦: Ltda.. cujos
motoristas parecem disputar corridas
com outro» veículos, nfio tendo qual-
quer zílo pela vida dos passageiros.
Outra Irregularidade contra a qual re-
«•laiMim, e o dctivlo de carros da linha
!i2, que vat do IAFl. na Penha, ft
Praça Tiradentes, ao preço de Cr? 2.UU.
para outra iintia, roaentemente criada,
j, de n, «1 - Praça Tlradentes-Purada
«lo Lucas, ao preço «le CrS 2,üü, íazen-
uo. ponto de reçilo na Cancela e oiariu.
.íqrcando, desse ruoilo, os moradores rio
conjunto P.csMenclai a«, pagamento d«
passagem maia cara, jiara nSo pernia-
r.ecei indefinidamente na fila do li*i,
sondo o' desvio «te canos de um" linha
mais barata para outra « ais cara, um
«ssalto à bOlatt do tiovo, em favor dos
cofres da Empresa. — 4-3-1 CO.

Com a Faculdade Nacional
de Medicina

27-.5Í2 CONTRADIÇÃO ENTRE O 110-
RAJUO ENVIADO A 6STE

JORNAL «•' O PUBLICADO F.M OU-
IROS — Pede-nos o sr. Renali Ro-
drigues, residente a "ini Hiimalta. 250.
a punilcaçfio da ser;uin,e queixa que
inserimos com a ressalva «le que |U-
blicamos. sem quulquei demova. em
nossas colunas, as notas que nos sào
enviadas pela Faculdade: «Como inte-
remado no horário dos exames oi ais
riu Faculdade Nacional de Medicina da
Ij B-, venho pela premente iirdli a
iitençAo de V.S. para a publlcnçüü «los
mesmos. Al mm hoje se ie no seu c« n
ceitusdo matutino, para amanha, Con-
curso de Habllltaçfto iprovn «Io física i,
pnra os candidatos ns. 031 a H-IO, as

horns: no .Correio da Manha», us
17 noras, «• outro* .«irnnls eni horu»
«ilfereiiien ainda: (.'oinu estas «<";Aqn
prentum relevantes tervlços ann estu-
«Inntrs, quando «"irias, • ns , toltfonss
ria VtdUldodf Naclonul rie Mediu iri nílo
«ttrndrm, tomo a libenlinie rie recU-
mar». — 4-3-06O,

Com o Ministério da Aftri*
cultura v a Prefeilura

a7.6«'í UT.M MlHO, l'M TAÜCilO PO
JARDIM BOTÂNICO 1 *»(!'».

ma Ijm lallui «ih*, »h«|i|.>l|lo v l'f*lri"
Iqr* tllt ,i,l,i., ,«..!,. U* p«. I I «if.i ' «JN
i»fi»n«i it «««rieini,nin n tini», ii Mini*-

«rio dn «»i,.i|IHii:i «Si, i. .ih «Jr con*.
¦ ruir o p»'«»iu »m lAds »\itn*tii an
mum «j«j «...-!¦,.-. hmftr.iií,, nu um I*»'
>iM«tii \a%„, (nmthéQ-lt, «li tr,ni4»i*i„»..i,, par oissilo iu* rtm\t» *~
tr'4-m

Cnm n Çprrirn ile Trânsito u|lf!*" dos nlom,lü,"'!a (lcll!ll> ,lluma ",!-'u-¦UOin O otriiço ae -* runniiv ijuade, pedindo entender até ni a linha
telefônica de Marechal Hermes, benefl-
ciando dfcsne modo a população que nào
dlspóe «te comunicações, r.nfto de um
aparelho instalado no POsto Policial.
— 4-3-950.

Com o Tesouro Nacional e a
Caixa Econômica

27 572 NAO RECOLHEM HS CONSlfl-
NAÇÕES DESCONTADAS —

Aposentados e pensionistas do Tesouro
Nacional reclamam que, nào tendo sido
recolhidas à Caixa Econômica os des-
contos de consignações averbadas nas
rolhas de pagumento. provenientes de
empréstimos, estfto impedidos de fazer
reformas do contrato naquele estabele-
cimento, conforme oecisào dn diretoria,
ate que fiquem normalizados os recebi-
mentos. Reciamam, por Isso. provldén-
elas a quem de direito, uma vez nftn
ser regular fazerem o desconto o dei-
.\nrem de recolhê-lo. prejudicando os
descontados. — 4-3-950.

27.00-1 UM APELO DE MORADORES
oü LEME — Itiocrevo-nos o

sr. ulnrtlin Francisco Martins, jiedlndo,
cm nome dos moradores do bnlrro do
í.eme, as seguintes providências: «a»
Seja providenciado a colocação de uma
I«aruda do ônibus Unha ri. 11 na es-
«julna da rua Gustavo Samrialo (itlne-
lárlo daquele ônibus de volta para a
cldadej; bj Soja providenciado u mu-
«Innça da parada dos ônibus da Unha
sul (na Av N. S. de Copacabana
qunndo de volta paru n cidade j de
Junto da Av. Prado Júnior, para junto
ria Av. Princesa Isabel (um quadra
adiante, portantoi; cl Sejam tomadas
providências no sentido de que o Ônibus
da linha 50 (Castelo-Coi«acabanai um-
pile o -eu itinerário (muito pouco,
alias); irassnnrio pelo Leme (Praça Al-
mirante Jiillo Noronha) ..anto na ida
como na volta. E.-tas providências vi-
nam aliviar muitíssimo i« angusviosa
e aflitiva situuçâo dos moradores do
já bastante populoso bairro do Leme
que lutam com terrível falta dc con-
uuçfto». — 4-3-950.

Com o Serviço de Trânsito
e a Empresa Viárâo

Suburbana
27.505 O MOTORISTA GROSCEIRO,

NAO ATJ"NDEU AO SINAL
DE PARÀPA — Recebemos 0 seríiunte
telegrama: «-.Peço publicar a se;.uinte
reclamaçào; trafegava pela rua Vi3con-
de de Santa Isabel, ,:êrca de onze bo- j
ias e vinte e dois minutos, o Onibus |
da Víaçào Suburbana linha 7(i (Praça |
Saenz Pena-Marechal tiermeol, carro
mimei o 134 chapa S-1S-11, cujo moto-
rista aiêm de negái-üé a paiai no pon-
lo determinado pe.a inspeioria do Trá-
lego. respondeu com r'spidez às recla-
inações dos passageiros A fim «le que
seja sanado tal aUuso, peilin.os a quem
de direito providências enérgicas. —
llenise Santos». — 4-3-950.

VÁRIAS O i -ÜKKÈNCIAS

Com a Prefèilura
27.573 MURC PENDIDO,, AMEAÇAN-

DO RUIR — Pedindo provi-
déncias a quem dc direito, quoixam-se.
moradores locais, de que, na Ectrada
Monsenhor Félix, em Irajà. se encontra
nm muro fendido. pertencente à PrefOi-
tura, por onde as águas escoam .para
os prédios vizinhos, poi !:casiào das
chuvas ocasionando prejuízos, çonsti-
tuindo também perigo de desmorona-
mento, nào tendo sido atendidos, ate
agora, os sucessivos pedidos rie provi-

i ilêncian encaminhados ás autoridades
competentes. — 4-3-950.

.574

Acidentes — Atropelamentos — Agr essão — Assalto — Suicídio e tenía-
tivas — Prisões — Ganância

Prisões
Foram presos poi promoverem decor-

V dom. Antônio Baltazar, de 23 anos olie-
! lúrio, morador na run Esperança, 7,

que lol autuado no 2.» distrito policial;
Antônio Pinto, do 22 anos, soltclio, rc-
sidente na rua da Lapa, 56; Antônio dn
Silva de 56 anos, solteiro, domiciliado
na rua Benedito Hlpólito, 56; Pediu
dos Santos, de 18 anos, solteiro, residên-
te na rua D. Maria. .*>. e Maria Sll-
veirn de 23 anos, moradora no mesmo
endereço os quais foram autuados na
delegacia dó 17." dlstiito policial, e Se.
bastiana da Silva, dc 33 anos, rcslden-
te no morro dc Sào Carlos, que foi au-
tuatla no 2.o distrito policial.

Ganância
Por venderem suas muriíadorins por

preços acima dos permitidos, foram pre-
;,os o autuados em flagrante, por auto-
ridades da Delegacia de Economia Fo-
pular, os comerciantes Carlile Delia, na
rua Onze, 3':-36 José de Oliveira Fer-
nund-s, na rua Uruguai. 129 e Elidiu
Davi, na rua João Vicente, e os foiran-
les Manuel Alves Aredrs. Francisco Ri-
beiro Freitas, Edlo Machado Pinto e
Manuel Pepinho Cnctano.

Certeiras perdidas
Pede-sii a quam encontrou t.o.". p-;que-

nas carteiras, uma de identidade, outia
luncionol e um passe leiroviário, per-
ténccntcs ao nosso companheiro do tra-
balho Evandro P. Requião, o obseijuio
de entrega-ias nu Portaria ou Secretaria

Com a Polícia e o üeparla-
mento de Vigilância da

Prefèilura
27.DUO SEM POLICIAMENTO IMPOR-

TANTE LOGRADOURO — Ale-
gando que todos os proprietários e ne-
gbeiantes locais pagam impostos e taxa
de Vigilância, queixam-se de que "íâo
há policiamenio no trecho compreen-
dido enlre Ponte de Tábuas, no laídlm
Botânico, e o Horto Florestal, encon-
tranilo-se os moradores desamparados
em face dos assaltos e roubos que ocor-
rem com freqüência. —- 4-3-950.

Com a Sécrèíaria Geral de
Saúde e Assistência

da Prefeitura
27.507 RECUSARAM ATENDER A

PARTUR1ENTE, POR FALTA
DE TRANSPORTE, E HAVIA SETE
AMBULÂNCIAS ESTACIONADAS NO
PÁTIO DO HOSPITAL — F.screve-nos
o sr. Carlos l^uls Morsch, residente a
rua José Roberto, n. 153: .«Tinha em
minha casa uma empregada em adian-
tudo estado rte gravidez, taahifèstKnup'-
se os primciios sinais de parto as 20
noras do «lia 23 No intuito de ínleniu-
ia na Mateihioaoe do riospua.- «jciuun
Vargas, uma vez que nào havia u pos-
sibilidade do parto fazer-se em minha
residência, chamei repetidamente o
«Pronto Socorro» dêsse Hospital. A res-
ponta da telefonista era sempre a tnes-
ma. «.vai demorar — nào temos «imbu-
láticia». Poi fim. vendo que nio con- j
seguia o socorro e intensifleando-se as j
dores da purtifriênie, sorvi-me dr- um
amigo, transportando a moça em carro |
partlcuiãi para o hospital Quai nao ,
foi, porém, minha surpresa ao entrar
no pátio dêsse hospital, vendo SETE
(7) ambulâncias oli estacionadas, dl- I
vortindo-so o^ motoristas l.o chamado j
Jôtsü da. «porrlnha*! A piuuirlcnte toi i
entregue r.u jiortar.a e. sob i aiej;ai."ào |
de que iinirece que nào há vaca» foi |
a acompanhante inundada esperai para j
obter informações. Ueiiois ae cêica dc l
lh 30m de espora e diante da insis- I
tencia da acompanhante, que estranha- |

RUA ESBURACADA — Quel-
xando-se de que a rua Miguel

: rie Resende se encontra csbinacala. com
I o tráfego Intercompído nela dificuldade
| ,!e acesm aos veicules. •'Criem «,s mora-
i dores os consertos Intli.ijien.sávels. —
! .1-3-950

Com a Polícia
27.575 PONTO DE REUNIÃO DE

DESOCUPADOS - Esteve cm
nossa redação o sr Luis Pinto Mon-
teiro, queixando se de que vários ind)-
víduos fazem jionto de reunião nas pro-
ximidades dos Cafés Central do Mèjèí,
Portuense e Gracioso, onde confabiilam.
em atitude rlispeita. parecendo tratar-
se de elementos sóbre cs quais :• Polícia
deve e;:ercer vigilância. — 4-3-950,

Com a Presidência
da República

27.576 AINDA O ABUSO DOS CAR-
ROS OFICIAIS - informa um

leitor que no dta 12 de fevereiro, do-
mingo. os carros oficiais de ns 8751)4
e «0281. trafegavam na Avenida Rio
Branco, às 22 horns. nào estando, evi-
dontemente; a serviço da -epartiçào a
que jiertencem. ~- «-S-IWO

•J7.577 AINDA O ABUSO DOS CAR-
ROS OFICIAIS - informa um

ieltor que no rila 2S do mec findo. >i
cano «Miciai n (i99 trafegava nn rua
V de Setembro, onduzindo uma senhora
Hegantememc vestida, que evidente-
mente, nào se encontrava a serviço da
rejiaitiçho - 4-3-950.

Sobre as queixas nume-
ros 27.459 c 27.460

ESCLARECIMENTOS PRESTADOS PE-
LO DIRETOR GERAL DO DT5PARTA-

MENTO DOS CORREIOS E
TELÉGRAFOS

A propósito dáb queixas ns 27.459 e
27.400 publicadas nesta seç&o no dia
16 de fevereiro, recebemos do Gabinete
do dii"tor geral do Departamento dos
Correios c Telégrafos, a carta que pu-
blicamos a seguir: "Relativamente á
reclamaçào de n. 27.459 apresentada
no vosso Jornal de 15 de fevereiro úl-
nino. sftbre o registrado n. 56.023 des-
linudo à Ilha Fernando Norcnhí. é
«lever inlormnrvos dó ordem dc Di-
retor Geral de que o referide objeto

Reglstiniam-ce, ontem, nesta capital,
entre outras, as seguintes ocorrências:

Acidentes .
Ma.-cos, do IU unos, llilio de Arlindo

Páeliufco, morador na rua Oimpiu uo jMelo. 1.183, caiu do um bonde ria rua j
«Ia Alegnu, ficando com contusão nu
tórax. Recebeu curativos na Assistência
e llcou um repouso.

•»¦ W

.Na avenida Rodrigues Alves, em ticn-
le ao aimuzum i do Cais du furto.' Ur-
lundu da Silva Hraz, uu 32 anos, moiu
«lor na ruu Maria Benjamim, 450, um
Terra Nova, caiu de um bondo e teve e
pn direito fraturado, Kol socorrido na
Assistência e rutlrou-se.

»

José Gonçalves, de 21 anos, operário,
muiudor na rua Aiupuan 'J. caiu de u.n
andaime do Estádio Municipal e sofreu
fratura exposta da jierna esquerda. Foi
internado no Hospital de Pronto So-
corro,

Atropelamentos
Na praça u.i líjpjblleu, esijuLia «Ia

rua Buenos Alies, o menor Valter dt
VI anos_ tilho de Antônio Sousa, resl-
dente na travessa Vista Alegre, 12, lo. j
atropelado por um automóvel, licaniio i
com a perna csqueida fraturada. Ü !
motorista fugiu e a vitima recebeu cura- jtivos na Assistência, sendo levada para Ja residência.

j

Na avenida lípliácio Piissoa. esqutn.'" ,
da rua Monte Negru, ilm automóvel ni:;« !
identificado atropelou o comerciário Mat-
cilio Ribeiro Soares; de õ2 anos. mora- jdor na rua Allierto dc Campos, 1£(>. cau-
sando-lhe ferimento na região nasal c
coníu.ióos

A vítima recebeu curativos no Kos-
pitai Miguel Couto c relirou-se.*»

Vilria', du. 15 anos, liina de Francisco
Macuado, residente na rua Milton, ai: .
liamosjivfol atropelada poi umn lilcloic;
tu, solrcndo fraluiu da pcina esqurjda :
Sbcòrrldá por urna ambulância, íol cia
internada no Hospital Getúllo Vargas.

NÕrafde c D.i.r.oi, dc 15 e 13 anos
filhas do sr. Anlônlo .tardãn morado;
na ruu .lati, 72, toiam atiupclailus nu |
auntiia (.iomes Freire pelo automóvel
particular n. 1U.67.01, dirigido por
«¦'lancisco Porroln, Ambas sofreram;
conluabes c foram levadas ao Posto (.'cn- jtrai do Assistência pelo próprio moínvls.
;a-ama«l(ii

No lurgii úa Scguiida-tclra, um auto- .
móvel atropelou Maria de Lourdes Ro-
que dn Silva, de 21 anos, residente na '
rua Agului, 30 causando-lhe ferimento i
nu perna esquerda com (ivscoiamonto dc !
substância. A vítima loi internada no;
Hospital de Pronto Socorro e n moto- I
tista foi autuado na delegacia do 15."
distrito.

. 
• |
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Plano francês oe inveslHutt|vÍP'
'tos agrícolas

Pelo professor A..BRION
1'Copyriyht do SprviQO [.'nineis dé Informação, exclusivo
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jttada o ns garantia
beneficia rio,

Etitiiva prlmlthiin.ii,io previst,, Ja.-i chlrcga.s i.e kuu\ «. ;i, «¦.-, se ij 3anualmente. Nesse li.orncnto us Siluc renuur uihu ma«,uiii"- ! nlblinlartos dos «ii/riiülturus ui,r„i5S' Òssp linunciaincr.in Mas, ilcpois «cado que elas se ivgotuvau • **'
S de abiil de 1'j-iu Instituiu q«j,.'l!íviintc us entregas se façam '
cm capital t mcia-k em anuitíaúv-l
«:ui permite uos inurcssadou '
umi primeira /ur u muii. ,>¦'-...'-''*¦
Alem disso, nas loctiíl

que j ou erònònilcámvntt1
iMUita de.ioo a iu8*;iupw*fii".0 entre u, ! cão pode ser enlr
iPü.Viuüui cm laa-.e uc truouiiiar e o copital..

de vtíi.ms, situa- | íurela imensa

ü pu-nu agrícola Uunte.-. ciuiu
^..aüiü owl-l «J p«i-l.O Ui; l.,uüL.'.,i,.u-
.•dt. u «uif.t-nij ua proaueiio. rui ne-
ee.-sui'io no r.iuiu.iui. aa LlUcriaci.o
por muitas razoes üi.ICB üe tuuu. pelu
iicccijjiuauc
t.u, que, ju velUJLU un U/dUi so.leu
uV*.«.i'uic*Jes üúrãiúfc u úiama guerra,
uu.ua mais conttidurúyei que
tui^-ltl.

impútí-se a segf.ir
u.uiTieiuar o òuüti' «.
eievucau du nivei «'
ms a erlur, uniim,
I ai a bU-JbtKiiir u «

, necossidade de •
CyUlPíli pol un.a j
«iun nus ..ratiee- !
um riiuquiiii::ii.u |

,. de ooi u "m u «S-ue lolulnuMii, '

tait.cio ut cnaacctb
a,a:, :

anuí. I
xa • de ciTdito ugrn
tiuern grandes truim

| pcritniia de 5U an«
rr.cntü ligadas corn

irmig.i.u ea«u aguiu upiu.i..

ucieátiuas, pois que o i-íaiiu «.-«trsnüll, dades, eu
iuciiua utura i'h sui.ut «.piu'.Í:-«lo- | A situavau ria

i que cita ein .iaa Ue SOlUt-uu,
«- nu ue p^.-.ui uihoa utiuiut

. \l(U LCOihlii.lLU Ül pU...
A i),j.,jioili(iac- .e cuiiijjius -u es-

iiiiiiuiu.ieiiic | eals, cujo concurso
como sindicatos, ,,««

Pois,
.uas ,

e,.l(,'' Wi J"MiíiO es,, ..!.
'"C-hllsin,,, ,'é

«a hem PW:1"•ntlva». to,,

os

*'**¦ irar,
«^ mis- | P«'U-', pms, melhor..: rapidumcjitt

a li iv-ikí. j capitais aíluem as (lualidailcj, .,
aü.nentar j trais dos cultivadores e criadores

gado nnn deixarão d« musírai i,
j; seus prupi.us iiiUisos e u."íportui. I sul,.valor.

Paru isso, lemas net cuntar sbure- , Assim sera reallzauii «, ucrcsciiu
«.(-uo .'on, u utíi-icuiiu.u, nu qua. -se ] ''0'.uríi",s. S"11. V'!.''.""•'", I'"'lt' eH».',i„

natuto

.JU
l,j,:i...-u, ue.e nniui eni «bü-
Ui, pulo, ue aqui «-U li-, que
t,* equipe e organize paru
ícrs produüôes, .ívci e«.i giuuue parte

se |
prBve, chi lou-, u«nn ulnimuivau o.: oun ,

dêste' jõrnaliTou telefonai para 42-2010. j uii.nucs uu uuiarés ein .jrouuios aiimeii- !
avisando onde as mesmas se encontram '

a fim de que possam ser procuradas
•••elo Interessado.

Ag:ressao
Jos* E.itovcsj de lh unos, operário,

morador nn um Barno dc Tefé. 7, foi
agredido a cabo dt picareta uor um
companlvjlrd de trabalho, sofrendo tru}
tura do crânio Foi internado nn "Horpl-
tal do Pronto Socorro c o agressor foi
autuado na delegaria do 3» distrito.

Assalto
A rnrimlria 1'cderul

se serviram, a polida dc íJ.'- distrito
registrou o lato

Suicidio e tentativas
No Hospital Cailos Chegas, suicidou-

se o atendente do serviço de ambulan-
uias. Onofre du Almeida, casado, de
«IU anos, morador na ruu Corchlra, 818.
cm Mesquita. Seu cadáver foi removi-
do paia o nccrotíiio do Instituto Médico
Legnl.

Nn Interior de.um h.itciuim situado
na rua do Catete] 20ü, tentou suicidai-
se, ingerindo um entorpecente, a do-
mestiça Maria Barreto de 19 anos
easàdu. icsidcnit na rua (lago Coutinho.

estabelecida na j núinen, ignorado. Socorrida no Posto
avenida Marechal Eloriano. ÍSÍJ. (oi as. I Cenliai de Assistènrin, foi posta fora de
sultada pela madrugada Entrando p.-ia | perigo
porta dos fundos os laraplii.' derum ihi-
cio ao nriomliaméntii rio coiri- da «.'aso,
<« quai «'liegiiu a sei lurado. An que
parece os ládiôès perceberam oiialcjuef
aproximação de pessoas e fugiram aban.
«lonantlo no local os inslrumcntos de que

Miria (Ia OlOria Puls Keme, de 2ÍJ
anos b solteira, tentou suicidar se em
sua residencial na rua Morais e Vale,
17 Foi socorrida na Assistência e re-
lircu-se.

avertencia aos bispos da
rin «

em ao Bmm um
wmm áa FAO

WASHINGTON, 3 tAFPi — O sr.
Alfredo Saco. economista dg«-ônomu
da ürganização de Viveres e Agrl-
cultura das Nações Unidas (FAO),
ir.iciou hoje uma viagem de qua-
iro meses, /bio México, Colômbia,
•-er.ezuela. Brasil, Chile, Uruguai,
*(*irto Rico e Cuba, onde consulta-
.t as autoridades governamentais

i respeito do programa de >r.)du-
ã'i de alimentos, consumo ( comer-
•io.

A viagem Uo sr. Saco cunstitui
íi inicio da intensificação «ios es-
for«,"os tia FAO, em cooperação
com os governos dos paísen, para
levar avante o programa da pro-
ducao dos principais gêneros ali-
menticios.

O ecjnomlsla discutira igual-
mente com os governos da Ameri-
ca Latina o& aspectos gerais do
pVúgrdma üe ajuda técnica üa

j « Au, qu.' cleverii ser posto em pra-
! tlca bréVementé> O sr. Saco e

peruano e foi presidente da Comls-
siii. Agrícola au câmara dos Depu-
tados üo Peru e presluente Uo Co-
mité Nacional üa FAO em seu
pais.

Mercado do cacau
NUVil i«jiíJ\, ü iL. I.i - O

pieijo médio üo cacau paia entre
ga imediata caiu 2b pontoa, pas-
sundo a 22,\n) centavos ae dúiui
poi libra-uéso O Bahia Superloi
subiu 15 pontos, para «i2,ao, e o
Acura íair Férmented caiu 50 pon-
los, paia 23,15 centavos por libra.

ra a demora, fui-lhe dito «jue a pariu- i r0; regularmente expedido uara o des-
rlonte havia sido removida, havia maia
de uma hora. paru a -Pró-Matre»
Diante «le tamanho descaso e fulta de
humanidade na atenclo dos servi«;os dn
assislcncia, kíi resta aj:elni imra auto-
ridade superioi a fim do «jue eni ri:';o-
rosa sindicam «a sejam pelo menos ad-
vertidos os ínncionirio.s «jue tào mai
atendem bs suas •itrihulcõo
evitado a outroh o (jue se passei) com
o missivista Posso njircsentai teste-
iiiiiniia» rto narrado aclma>.. — -l-S-tiõd

tino. isto «:,
transportado
A Diretoria
dera) a(;unrria

Com a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos

27,868 .NAO OBTEVE O HKCIBO Df*
HNTREGA — Kstève em n.os-

sa redação o sr Mario Tomaz de tían-
tana. tenente reformado do Corpo de
BomDeiros, residente & rua Sfto Vedru.
n. I14, cm Sfto Joüo rie Menti, «juei-
xando-se de (\*an, no «lia 2S de .imiciri
desta ano, expediu u:n rcRistrudo com
o valoi rte CrS IMl.W da AgínclH do
Madureira para a ruu c.omjalves l.lma,
n. 301, em Marechal Hermes, tendo i
registrado o número filO o pagando a
taxa «Ie recibo ue entrega na impor-
tapeta de C'rS 1.30. Entretanto, at«i
agora ignora se a irnj<ort.*incia foi en-
tr«sau« ao «testinat/irlo, jiois nao lhe foi
entregue o recibo para o f|tie jiug«>u u
taxa cotrcsjiondente. — 4-3-US0.

Com a Polícia do E. tio Rio
27 so» aioijiAík ijk ímpukidàu«:

PARA I.AJJKOES & ARltOM-
BAlaORKS EM JAVAR1, M1GUKL PK-
KE1RA. ARCO'«*BLO H PA TI — his-
crevem-nos. «Solicitamos de V.ti. vei-
cular um jiedido ás autoridades peu-
ciais do Estudo do Kio a fim de sciem
presos «: punidos os arrombado'es de
casas «le veraneio em Borao de Javan.
Miguel Pereira: Pati de Alteres c aicu-
ze:o. inúmeras silo as vitimas «• as
autoridades locaia. aiegnndo nfio dispor
de verba para dlligéncius, sabem quem
sào ou ladrões e deixam-nos na mi-
puninnue A continuai as coisas como
vfto o êxodo dos veranistas e dos pro-
prletartut pelo desgosto sera um falo
a presenciarmos. O desrespeito a pio-
priednilc alheia e a impunidade dos cri-
mlnOSOS trará descr*«i|i«i dc uma regifto j
cllmfttica tilr, proclirnda. Pcrilmos |iro-
vldfncias». - -t-.')-!i5U.

«*.'<> ni a Secretaria ile Af>ri-
cultura da Prefeitura

27.61(1 PEIJKM UMA KKIRA-LIVHB
-- flallcnt.indo i|iie n pop,ii,ii;fto

do tloitu Florestai, na run Pacheco
Ledo nfto ilisprii' ric uniu leira-llvre, re-
nílo em iionto riistunie, apelam, mora-
dore» lu,.,iih. paru u aiiliiruiiiile cem-
petinir. im-iinuii o funcionamento <i«»
umn feira, terça, «|ii,irtu nu iiuintii.
fclru, nu iiiiiiii iieiiuiiiir,iiiii, Mhiii;iiiii i,
qtie nem iurmu-rft Ht necMnidculei do»
muisdoru ds i'ircunvitliinnni,'u nun im
piilui.iiii «u>rn «lu breve nuiiirrilnri.i nim
«t ni ii|nii,'Aii «In» MU iijinil iiiitniln» un
l'i««f»iiiir.i, ara nu f»»* l.nni d» run*.
lru«;no. - t-iUisM,

Com u Prefeitura e a
ComniinUln Telefônica

í? B7I ríX'»'Uti»AO l#K I.IN)-* -
/ir.urt «iu» » l'i«(«Muri uo HUiríli !>«•
¦IHI 1. mttmm 1* "/ImUlIll ', MlflUl» ({••
«¦•in, i.-.. fimi-n m ««¦•«¦ • • •«
inmnta t ¦-.•. i¦ •¦«. • "ii'«n« um **i-
lor m t . i ¦ .ilu. «jiffujfl tu .,,.i-f,

Recife, na mesma data
poi avião da Aerovlas,

Regional do UlstrHo Pe-
a resposta de Recife.

sóbre o recebimento e entreg: ao des-
tinatfirlo Quanto ti segunda, dc n.
27,'1'iO fóbre o de n. 1747, com valor

, de CrS aoo.Ofl, foi verificada a entrada
scJ:t ! tu Distrito Pedem I, nfio sendo possível;

pniéin, localizar -,u snida, motive por
(pie foi processado expediente paru in-
deni2ft';no breve, iem prc.kiízc da apu-
ração de responsabilidades Lanisn-
tando a ocorrência, agradeço a còopò-
rasfio demonstrada e subsoreyo-nje,
atónotosHinònte

Clsurtlonor Pinto de AS3Í5 — Anxi-
liar de Gabinete".

I cuecoslovaqma
Dev-cnj aíte-nar su.t atitude, a-e^tínciando ao Vatica

no — Declarações do ministro da Justiça,
sr. «4!ejo Cepicka

P

*v

Assistência à lavoura
mecanizada

Variús tem sido. no íir.«:->i«, or. surtos
de metiiiiiz.isão da lavoura, Cum a
derrubado «lv untigos cafczals cm Sito
PM"!ii MiniiK v liio, e sua substitui-
Cão pelas culturas dc algodão, man-
«loca. milho c cana de açfleai, coin
o desbrnvamenlb de novas o leriiiis-
sunus ròglfiesi nu.NNortO do Paianú ü
em Cloi.is. com o aproveitamento «Je
novos terras nu Nordeste, beneficiadas
¦jfHv obras contra tis socas, cem as

I tentativas de reucllinalnçào do rrigo
j e do cultivo dü arroz em terras nl-
I tas, gradatlvameilte tol sendo criada.
1110 Brasil, a mentalidade iriodoma da
j lavoura mocnnlz.ida, slsteran tndispen-

silvei a pollr.ulturu
O lluxe de tratores e implementes

apricolan em nosso pais. nAo foi, con-
tudo, constante Qunndo ios rc«:or-
d: mos de rjur. Ja em 1922, havia trn-
tores em uso no Brasil, e •omparamos
a quantidade reduzida de tratores que
possuímos atualmente aos i U04 8S'i
possuímos atualmente nos 1 904.85Ü
dc propriedade- agrícolas, '••egundo o
último recenseaínento do Instituto
Brasileiro dc Oeograiin «¦ EfUatisticn.
compreendendo uma fir»-?, de 107 720.24.1
hentares, somos levados a procurnr
as causas do tfio grande deficiência
de mnmiiiarh)

A mal" provável ê. sem dúvida, a dl-
ficuldade de assistência mecânica éter-
nu entr:.ve a teda c qualquer meca-
nl?acão num país dc grandes distán-
c!n.« como o nosso Na verdade, pou-
cos sá«- os qu«- se arriscam o einpn-
tar parte de seu capital cm maquina-
ria agrícola sujeito a tornnr-se Incfi-
ciente em virtude de acidente meeftnl-
co. lana de pcçui» de milisiltuivAo, etc.

E essa a explicacíio que nos ocorre,
diante da grande 'lopularlriudr qua
ratíio nlcniiçnndo «.'iitre *\às o» tratores
Ford. recentcm«'nte liilioduzidos em
nnkt.il piiia Além rio fato <!«• terem
dc manejo limplei c perfalismenta a«k--
quad(.ü a» nnMRt eondlçors di traba-
lho i* de terreno, nâo >r levatido ain-
da tin cniittt vu lireço acrmlv»1 «• liai-
ku cinto de manutenção ,iarece «iue
o lato d* << Cominiiili1» furii lt ter
ruliiraüo perto dc mil trator*' m> lira-
||| i» «|«'V* * r«rlwn «Iui. i'i|iipra«l«il'<*
d» nm* contarão imi mau loni in-
quoi rlim*»»», com aMl«i*iirl» rápida
t f|ll'N»

l'i/K|ii* t Hnr um latoi «t.» n*o
pod<- i*r ¦-,,,,,.,'.. „,., i-.i.n. ¦ uc
.!!.••:.•««..:. ¦ .¦,;«¦¦ •,!«' > «-trdadtl O.»»-,i...«.-ii-.- mima d» tudo <««»• »»•?•
m»»jnii«*« f»í>r(íwnl#m um (*ui»i *m
'«ii>i»ii(c ailt>io»«i« >¦ >¦" «im i'"'
imiui tu *. iihimi» na«iun«i

iRAGA, 3 (U. F I -- O ministro
cia Justiça, si Ak-.iu Cepicfca:

declarou que «n; bi&poi. èatójiços
na Toheeos!ovái|uia receberam a"última advertência nu sentido rie
que alterem sua srllurte <• tenun-
ciem ao Vaticano'*.

Entrevistado por Jornalistas, «lisse:
"N:«o é possível continuai tolorun-
do esta atitude hostil dos bispos.
O caso Jíaska Bystrlco lh»"., serviu
de Hdvcrtèncin "

ü govõrnó nomeou Jan Beehet
comiV geral de Banska Byslrlca
depois de razei euso omisso de
nomeação íeita pela lgi*eju. A
Santa Se anunciou que a aceita-
çao do cargo por Beehet o t<u-
narla sujeito à excomunhão maior.

Cepicka mencionou ti carta clr-
cuiai dos bispos ordenando aos sn-
ceidot.es que nfio aceitem empié-
gos do governo e disse (iue essa
era "outra provo de sua atitude

! Plantas testais em esUi-

XSK3* tfr*
s )»-'»¦ i -:'uum» .-iiiin/iu-jnitr -«r,«if a «mt«.¦ -f* tf J-fc ......^ ..-«-¦¦- ^ ^1 ¦* -I- ¦ * A'.- ^ M -.-,.. «rn ii iiiM«'niaaai
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hi;m kntkai>a-hi*;m iiMxm

tr;ttimi*,it4HtHi iP-thjt 11* UU* U A< MHI*H« U* *,*, tt.th.it* -i.
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dos experimen tais
O ulj,ijuiki, o ágaVu, n juta « o ü-

nliu dcsiaeam.se entre as plantai tex-
tels. qu«- vim sendo objeto de ualiallios
experimenta!s jieioa léchicos d«« Set vi-
ço Nacional de Pesquisas AgronOníicas

Os experimentos oe còmpetlcüo de
varlednd( i ua trabalhos de melhora-
meino d«- Unho estaii circunscritos "«<
estcçOes expelimentãts dessa dcpemien-
cin d«« Ministério da ABticuituin, s>-
(Padas no sul «lu pais, on«l« (?ssc tex-
lil eiventiu condições apropriadas.

Com a cultura do agaye, estfto sen-
du real.i-ndos ensaieis de piatlcás cul
tuiais e «jstudüs sotuc umu doença
curactcii/iida um manchas nas fólhns
qui prejudicam a aqunllilode das fi-
im.', oruduzldns.

Em leiucão a cuituui da juta, sfio
condu/iuos trabaliios dc selecfto c mui-
tlpllcac&i" de variedade, .dc haste lon-
ga e giui.df rendimento

fmalmentei no Kstuçâo Experinjen-
tal dc Sei Ido. que apiCfntH eondlcoea
no desenvolvimento dc ulgndoeiro de
libra longa, numerusu» autofecunda.
çoes vem sendo realizadas, visando
o melhotamenlii disse produto.

hiLicr presidirá a de-
le. a^o americana

VVAbuli-«U'lÚ«N. •> (U. i* t •- O
Depiutuniciiiii do l'.siudo ununclou
qus o picnuicnti." imtiiiin «kiiiiVüu
o ai Kihvuiij Mlllf.i, kcciiIiii iu ni'
KM-hIo adjunlo imiii oi» tiaeunioi
Illll'.,«11,11 liilllll.. |ll(lll (1 CUIgll lll»
l>ii"»Mi« iliu du «ivieKiniBO nm tv tmiv
lICUIII ((Ul ..«:-«: llll- UII (Illll.llll •>•*'
IiiiiiiillliqiIo ile M':.aot'i. <li> COIItt'
iliu KciiiiiiiiiIio # ti«K'iei Intinaiiii'"
iiiiiim, |.,i uniu «.ina ii- • .t.« (ftp.tal
» 'At úu rlillfflli

Alilli aa -i.i.'' • dtltglIÇÉO il"»
Mlmio* < iiíi(,i» .««Iiiiii» mui VIU-
liam MiUit-pri*» Mnt lin, afixte
IMI .1- r«/i|i'lM iii«j"iii«. ¦ iv» iiiiii((rui»/ do M«ift«-<. nt kmmiit^to *
ilIUftll IH'4H' «f|llll<IH»«iHI ãltttll 't
hnil'1 «|,:.l llllllll IHI lt »f> « I I
mtUi sé»l# « * i»f«i*iftii ("^««ij"in ««•
«. pVHiiái |,'if«' iéiJi***™*'*!. IWi-fi

contra o Estado e o povo. Os
bispos ''.esejain impedir nomeações,
dc conformidade com a nova lei
eclesiástica mas é necessário pôr
em v'goi tais leis tio logo quan-
to possível'' '

Acrescentou que a excomunhão
de Beehet não sera "a última de-
ir.cnstia(,ão de hostilidade e ódio.
N&o podemos esperar que a situa-
ç3o melhore, mas o Vaticano la-
Ihou numa coisa: criai frente uni-
da contra o comunismo sob n «D-
reç&o de bispos Ainda lemos
meios a nossa disposlcfto e o Va-
tlcano e os bispos ficarão con-
vencidos da inutilidade dc seus
esforços

Assinalou que a Santa Sé e os
Estados Unidos formaram umi*
aliança para dominar ij mundo e
que "os bispos tchecos e eslovncos
estfto dispostos a secundá-los.

Morreu Simões de
Almeida

LISBOA, 'i (AFP) - Morreu' hoje
i ne:;ta capital, com a idade de 6S
! anos. o escultor Simões de Almeida,
| que freqüentou durante três anos os
! "ateílers" de Paris e deixou vários

trabalhos Importantes, enlre os quais
o fróntCRplclp do Parlamento de Lis-
boa o a estátua levantaJa em Per-
nnmbucn. Brasil, aos aviadores Gago
Coutinho e Sacadura Cabral.

E' ainda de sua autoria o busto
oficial da República Portuguesa re-
produzido nas moedas.

a-ériam raptar o prmci-
pe Vitüiaiiiiia

Em defesa do café
NOVA yuKK. 3 (AKP) - A As-

SOtiaçfto Nacional de Caíé economl-
zou aos consumldoies de café ml-
Ihões de dólares. |>oi ocusi&o do "pà-

nlco do caíé".que se produziu em
fins de 1941) - declurou o sr. VV.
F Wllllanison, dlretor-secrctárlo do
referida afsoclaçfto.

Opinou que se o oçambarcameiilo
e as comprai de especulaeflo nno 11-
lOü-eni sido dctlnaa entre os oisui-
bUldoiCB, |ior um programa de ra-
('.«iiiiiiih.i.ii voliuilárlo, um nnlhiio
de laçai de café teriam ficado per-
didiiii

Wliilaniaon prettou humcnniiem fi
iiiip.cnkii (• áo rAdio, que, d-seo éle,
(lilunilliam aa iitKUiancaa dfldai pe-
lu rt»:>i'lai.flo Mitundi) aa ijuai» nio
«¦xutlii nenhuma etCflues. lato. di»>
«a éle, deteve o ponho » tempo de
iMiiiniiiii/jii |ie>a oi coniiitnldoie* ml-
llifiita de dúlaiea.

l',iMUtid«i. -in M-aoiiiii em ii>vlaln I
a *ítuav*o <l« ei«*. •¦ diieim du Aa> |«u'iiicéii Nacional de Celi* "tffiioul
qiii' ii» «iitiiuitiKloiea p:iKii«itti um j
lUtii ««ih media, "¦ • 'n*iiU' mal»
pm wil ini* 4u «iu» em HMB.

Un. imiif «uipitxii '- multa i > r

PA,..,, o (.«'vbt-j — Coniunieam dc
Pau : i* racassou uma tentativa de
rapto de um tilho do lmpeia«Joi Bao
Uai, cia Inciocnlna. O fracasso da
ptoezu dc- ganyaters'* loi üeieiui.-
nada jieia piealeza cias medidas to-
maüús pei&s autoridades departa-
mentUiS, que estavam jnlorniacias a
respoitu (iu projeto de "kidnapisino",

niõdlanté esclarecimentos das autorl-
dades parisienses; Os protagonistas
da tentativa vieram tle Canhes e a
vitima escoihldu ê o jovem príncipe
Hao Epng, de t4 anos de idade, que
desde 1U4í5 é aluno da Eseoia des
Roclies", ein Maslacqr a Ü5 qullôme-,
Iros desta cidade; Dq acordo com as
primeiras inlormações o rapto loi
iiieparíiün) por elementos e-stremis-
tns. Devia efetlvar-se ontem ò noite
e os maiorais dos "gungsiers", de
Cannes, desistiram a ultima .iora de
vir para Pau J-ogo que as autorida-
des policiais de Paris avisaram as
locais, náo elucidando, porém, o ob-
jetivo dos raptores, a policia Ue Pau
determinou proteç&o especial para o
pequeno príncipe, coni grupos de
"gendarmes". A própria'Escola con-
tinúa sob forte vigilância, e todos
os autos que passam são revistados
sendo seus condutores e passageiros
obrigauos a provarem sua identida-
Je. Está auorto inquérito, mas coi-
sa algumu loi revelada, dizendo al-
guns que talvez o príncipe tenha dei-
xado a Kscoia sob escolta seguindo
paru locai ignorado. A Imperatriz,
sua mftei continua em Cannes, en-
quanto o pai, com0 se sabe, está no
Vietniim, em pleno exercício de sua
soberania".

Gratificação aos
enipj[@ígatios

SANTtAtjlj OU ClllLh, 3 (Ul.
t.i — Ü «Diário (ificlai de noje
publicou a lei de gratlf.caçai. de
empregados uurticulares com
i feito retroativo a 1 de janeiro
de 1U49. Segundo os dispositivos
«ti. legislação, of jmtroes terão
prazo ate 31 de murço paru pa-
gar as giatlficaoi-* de 19-lü.

tidos inipuituues um aumento ue |
<:0l inniiuci, ui; cuiitiví Uc c.Npuiiatuo. |
Ate ugotu, csi.es 'i«uiiub tai:iu«ii-se coiri ;
piouu.oo Ue u.\o, c.lcouLs, vindos, legú- ,
mes, iruias, etc bora.unte, uevi-se. *
cintar ci„.« a carne ia começar ju-la jcarne de pui\.o«, com i, uiyO e us uc- ¦
r:\uUos tin leite, m s« uuiiveiaiii ««.- .
pnmJ.ros i-jultaugs, jiois que as ven-
t.a-i au úliivangtíirü ¦ac.via.jii uj-jurij õw \- I
uu.-. eunipiao em i:,-u cura que se ele- i
vou a o., ',* cm i.J4ü

O csioicu ut-* •htícanizuçãu ésia sentiu
Iuilo mtt.<.iuícUiiiU)ie. (. rluiiu Aiarsnaii i
prevê unia tutallua ie dc ^uo.^UO nato- j
re;i tm i-.i-, quan lo i.au na\ict senuo
Üõ.UUu cru ta-w, e ii.uiluo üj.svcs já I
cansaaus ue uíu. Oiá, uu Um ue ü/Vj 1
ja ej.iM.uni maiá <««. tUO.uOii umoaues. I
uu» au.uai tru«.orca novos «iu IU-1'J, |
li.uuo loruiii uc pru\«.ruenclã «.iranuei- i
rn lü.uuu oe la.iricatuo trancesa ^u-
iiiciilu u produção uos aouvo» azota- |«J«'S cuja laitu eru a que maia «:ru^l- i
niente se fazia scnir, e pude-se contar j
paru li/ò'^ pelij muius com ójO.UÜl' tu- i
ueladas. |

INum lutai gerai u< 2.301 mlliòés «l"j ,
Iraheus' üe ui.cstiinentus, caueruc h,\
ugricuiLúiu céica n- «>.jo uilhoes. rarte I
será eviuenic-r.icntc lorneciue pelos le- |cuisos pessoais lus prúprios agriciiHo-
ret Us creüilus ^ concede: seru.«> de
Kit a 115 ijünots ji trancos. O linan-
ciamento sera «cito cm parte çunsi- j
deiavi-i. pelos recursuh proveniemei ua japlíeacui d<> ljlant. .vlurabali uma lei |
d- 7 do janeiro «le ltiis criuu um fun- ;
d. de Módernlzacau e tlyúipamenlo •
iiara sua utilixavao l-cla lei úu Ji dc I
ui-iico de l'J4fci. pódé-si concedei aüian- |
tamenius aus coieLivis,».», us emprèsiis jD partiiuiares que desejarem investir
êsfies capilaii, em oi-rus e compras nos l
icimus do piano ,«e ir.odernlzaeuo h's-
set adiantamentos çiu feitos (iirelamt n- !
le pelo tunilu. ju por intermedie dei
üstaijcieciinehtos jc crédito, cumt, a'
Cmxa Nacional .« Crédito Agt .cuia. jfi.sauos os oii|eu"ii.-. previamente, os
Comitês regionais, oiganizados pen de-
cieto dt- 2(1 de :tnní( üe ISi-lS, orucede-
ran- ao estudo * t «daptacéi do pi-irx.
d. investimentos agrícolas no quadro
regional Depois, «» comissões que tun-
clunam no Minlstéru da Agricultura
cci.iiucnuiam as InltrniacCe» recebidas,
produção poi pro.lucuu.

Koi assim esiruiuiade rem, todos
seus detalhes um 'loijrafna de investi
mentos. que foi postu cm execução no
lin. de 194S. Paru se conceder uni
crédito, a primeira condlçãé a oüser-
vai é (iue o projeto se adapte aos obje-
ilvos do plano .e Investimentos; trata-
«-.«^ de uma dlsei-illnn d« plar.n n respel-
tar Vém o seguir outras duas con-
dicões: o rendimento da operação oro-

-O
lnl»!*

/; EMt'1
íA.i'f.'|,;

, pijrtii¦ : de P
«'i ,i£().(

see solo tão favorecido iieia
u que a autoriza .« (íescnvelver a,r
parte dos cultivos nrcprlos rias
temperadas

Transformado em Estai
o Território do Alaska I
WASHINGTON, 3 (AKP) .. ...

!.Ei' votos contra MG, a Câmara __luu um projeto de lei, coneotlesf
o estatuto de lislado, na Unlâol
doral, a0 território do Alaska'
o Senado aprovai- êste projelo I
bém, o Alaska tornar-se-
Estado «a Unifto. após a mtlficatj
pelo presidenle dos Estados L'nijj

Por outro lado, a Câmara doelíl
não se pronunciar, antes da p:í,x:tJ
semana, sõbie o projeto da lei «J
conferira o estatuto t*e Estado
ilhas Havaí.

i Rc
Iri'-
Inib

Diminui sensiveímenÍEl
cclheiía de milho na|

Argeníina
As exportações argentinas «<j wesj;

parliculamiente rnilho, esião tnisi,
a diminuir considerávelmenie r«o rtecer
do.s próximos anos.

Segundo os meios ínfurniadus, i
lliillo de milho — cereal que entra
rnlniente com uir. quinto nas expoitíS
du pais — sera apenas suficloiilt fn
cobrir as necessidades domésticas) Es
ma-se ajora que a colheita seiíi de
ca de dois milhões e meio dc toiidad
contra qualio milhões em tempo nmttj
essas previsões podem ser dimtr.iili
porque o gado u.niza us campai* nr-
lho paia substituir as pastagens ijtit
fieiam em conseqüência rin seca,Esm
luíicãu atingira igualmente as e.\|M
ções ae carne? laticínios etc.

No decorrer de umn reuniüc (!« cn
sue miste snylfi argentina, o ministro
Economia arf»cntina informou auf
tánicos acerca deste estado C.c ni
Os ingleses, segundo os meles fc
madds, expressaram preocupaeãíi

I ns remessas dc milho argentino pml
os i Franca Mas os meios argentinos tn

tuam. todavia, que desde há mi
meses os ingleses não se interessam
solutnmenle p;'las comprai; dc niihífj

A reunião üa Comissão preferi'")
partida para Londres, do Oonselh
Comercial dn Inglaterra, qiu ¦;¦,'
por ao governo hrltflnlco n pctitdc
gentino «le aumento rios preços i\r
prod ui cs.

AVISOS FÚNEBRES

PARTIU MC CLOY
FflANCFOKT, a IAF1 ) - u Alto

Comludrlo nurte-umerlcano nn Ale-
io.'ulia. John MacCIoy, partiu, a
noltlnho de noje, em a\l*o, do ne-
ruiliomo Franclort-Hhcln Mcin, com
dcktlnu u Wustilniilon,

U Alto Comikxario foi acompnnhu-
du pcina (llieioics ae divisão Aüntl-
nlUtlIltlMI • d» .Ni ;•  |-'ii.!i-, du
Aitu CojniMlo Aim-ikonii. Uuuintc
kUti («aiailu tm i-apitMi doa E*Udoa
Unido*, MacCIoy «..,., nuvidu i-:...

i im,!jni» n 1.1'iiilHiu ..ii',.i ii i:„i ,
I di .'«i.ii.i ., •« ii-iii „ ,„...,„.,,:. «Ja

| au , i oM.iktn» pata o «Miiiclii á,
. IdtOOI, ií(ii«iiiii«.n« iicuautii-nlii i|üi

npioil ,1-ilíi 'll ali» ". I»il , («MIM ino
,etm mm i«ii«iii«iii.i»» i;.niiii«iii,.i,

i.-.<i««i. o pobiln. ,»« d»> <;. ..»'¦ '«i» «unii num» «Mnt a 'onill'*«>

(MISSA DE 19 DIA)

Eng. Demosthenes Rockert, senSiora e fü
Eng. Alexandre Mascarenhas, senhora e {iliiosi 0
ronel Clorindo de Campos Valladares, senhora c
lhos; Viúva Eng. Fanor Cumplido i? íilhos; Viii>

Marieta Medeiros de Barros e filhos; Viúva Oswaldo Nj
cimento e filhos; Salomão de Almeida, senhora e fiilii
agradecem as menifestações de pesar recebida» pi*lo {alef*^
mento de sua inesquecível sogra, màe, avó, uma t cunlif
ds e convidam seus parentes e amigos paia assistirem
missa de 7V dia, que será rezada no altar-mor d:* fgttjj
de N. S. da Conceição e Boa Morte (Rosário, esquinn
Miguel Couto), segunda-feira, dia íi de março, às !>h 3lli
agradecendo, antecipadamente, a todos que comparecer

-

f Sua família, sensibilizada com as inúmera* «C

monstrações de conforto recebidas dm ;tntf: suí
fermidade e também no seu falecimento, agradei

penhorada e convida os parentes e amigos para
missa de 7" dia que será celebrada amanhã, dommc". dia*

às 9 horas, na Igreja de São Francisco Xavier

I MARIA DA CONCEIÇÃO
COELHO DE LEMOS

I4

trfMiiJFftJj* H« ÍííMh Hl i'10 f <*• *'**»

..f. 
.) i ... .,, <«« l';»».»-»»»! ¦*«l*«JI«#

fi**» -y* «<« 'lil'ti #"> i*Hi0 fi*

«I (illll r|« Hm* •' «lil» " PM««1U/
I», ,|( |.||#J ,\4, n I ,.,.-:. »' 1 «II,«K |}i
fftl, r lí,ii»f,(jj, |í«fl!l «I «BU p«»|íííl#lS*t* m i«*».<í» #Hwi#

#, *>.,-vt f<> tOtuitl» l

? ,#«! m* « a
raiei

, ii>,i.ii'.i >ii Mitinefíhê «i(.p«<i. >;«
j »«íi>ii,»*<#»i Hfii.ifitiiinr e liiir*' n„*
j ijimll... r> um* «j«> !«• l«lnii,»«i i io«í,i.i

|ií«,i»t«lt * «Iii !«*..«.-(» Il,«l«lll, lj«j
» li'Krif, e <\i. HMÍ MiilMHi fi» Alt j--.i,),i, «J«!i#'|i!., IU'iHt, «M>t»tA , I
^fntnt*t*tn nm irMêéit*, l.'Bl«t«» *m

I

Celso Secundino dc l«(-mos. fiUins « irmã.»!

e Rodrigo Martins Coelho e família convMtrtl

o« demni» parentes e amigos da- farr.ilias cn-

lutntla» pnra «suistirpm ô ntinsu que wr» <*

lehrnda no dln 7 do torrente, têrça-íeir». it* »» :{,hft

no nltni-moi da Igreja de São Krnntnoco th P*«^

«ih «ufi-áftio d» lima bonUfima de aua guarida •

d.i".« MAUIA. fAl-vHd» em 8üo Pnulo, ,m dm II *

li-wiiui. óHImo Anleeiiiadumente, «giadietin f*

n't'11 nifua ,

Wtmm 'ÍM

I
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Preferem a cidadania
brasileira
Uu pasta uü ."'stlça ai.

0 'll.uU"M^únítir" da~ C«*tu. 
'..pliwu

ll|i""l ,'.n,, «mei tio» sügulntos peüiUus
du '''"•";.,.„ Pinchos Dymviiin,

„aH(iiil"--.".«' jUl,übOWlCZ. Bela
UT)'ranK
liitliita.
rnliu

ÜiH''
q AMIlll

Ciuliu.
miubuiii

|,i„Mu, Woll Ursztujn,
Iluns Ilcinz Gohhrelçh,

,„l„, limil 1-epUe, Giin-
,,„.,,, valter .laUolj Strielicl,

SuSt«-, & v,iiíiun"' M|-
'"¦' l"u .....;„ iiutloll Metzgei, An-

jacob Katz, Wllliani
JnW \"°'-°ea'nu Muriul Hlskallnh

"llUÍ1 KÓcIi' Uicaao Orbez, Marcus
;inm
llgiw I iJiítta Klgnel,

lucilas,
Maria ..Lulzc

Alma /acalua
liuclu .,l''''"!'i' ("'cuiilciiiuinii e Nachilemellns,
ten CuWermnnii
.nn Sm-u

Paul Klndler
Kindler, Ueia Tárlána Kl-

Bonjamlm i-cli-Miicii Herniunn,' «.-rlKlrlelt Fellhabcr, Robert
r"nn', ,,, Gorda Puullne Maycr, Ile-
"""S paulo Uisse, SlegCrled Kct-

¦'K AiiiMn ua Cosia Soares. Engel-
-\ , 

', ntlilos, Mlntlls Flsch e
crt i.-'.i'h Uicenlino Catini, José

6|,rl"ud ViKim.í." Lam. Joanine Cons-
.,".., jt. pnulnle Fay, Wilhelm

JJlSm. awrl u MlBuel Antônio Ta-

ii,;.
o? tt»:

ictiilns li
a iiciiúiii.i»

eellvos processos foram sun-
, consideração do presidente

Exportarão de pinhe
a Argentina
Nacional do Pinho

NOTÍCIAS da aeronáutica

MELHORIA DE SALÁRIOS DE EXTRA-
NUMERÁRIOS MENSALISTAS

Assinadas pelo ministro as portarias coletivas nas
diferentes séries funcionais da Tabela Única —
Promoção de tenentes — Oficiais chamados a exa-
mes de Geometria Descritiva — Concurso de
admissão à ECEMAR — Comparecimento de can-
didates à matrícula na Escola de Aeronáutica, sob

pena de cancelamento da inscrição

para
?J?Hu'ncío Ministério das Relações

n , .i", cs de que o Banco Central
líwntlnn concedeu autorização aos lm-
Sores daquele pais para compra
ml; ",,,,, 

Brnsil no valor de CrS
91) 000 000.00 (cento e vinte milhões
^cruzeiros», o que corresponde a

¦t, milhões de pes quadrados,
munis.

foi

froa dc
oj preços

Reune-se a assembléia
da Cooperativa

Suburbana
DMilza-se nmnnhã, as 10 horas, em

,",r,i 
"c 

última convocação, a as-
'',,.., 

Ecra| ordinária para presta-
trnhl 

contas o eleição da nova dlre-
união será efetuada
losé Bonifácio. 926-A.iria, A re

ode. ti rua
na

COMPRA-SE TUDO
(ÍuJnii tisadns - Mftqolna. de

|«cr! ver c dc costura bneeradel-

n. e tudo nue reprene»tfi valnr
relefmie: 43-7180.

VERANSI0
{Hei Calmiires — Estação Hum-

,e,lu Antunes - Alto da Serra d»

Ur _ Ótimo pura repouso — Oli-
sa,i(líivel — üiúria, 50 eruí.ci-

,m _ ID.M-;. bíENDES, 17 — Onl-
bus ã porta — Estado do Kio.

DESQÜITES
!•; OUTROS ASSl NTO!- Ufc.

1 AMIi kA

DR. SILVEIRA
Santa l.uzia, 276. sala o-S

Telefone Ü2-.r>31»

NERVOSOS
flUCOI.OUlA MKIJICA

OR. LUIZ FRAGA
Uim rienHdiit llantu» 7B. 4.* -

•«-«1114 — » tarde.

ssssasxaoMBH

O tenente brigadeiro Armando lrom- .
powsky acaba rie assinar us porlarius,
coletivas, tanto .ia parte permanente
comn na parle suplementar, concedendo
cerca de 580 melhorias de salários nas
diferentes séries funcionais da Tabela
Única dc E.xtranumerárlos Mensallstus
di Aeronautlcn rais melhorias toram
processadas obedecendo rigorosamente o
ciitérlo de antigüidade. Podemos nriian-
ta. que foram beneficiados todos os
mensnlistas que contavam mais dc 730
dias de efetive, exercido nns referências
po. files ocupadas Isto é, os possui-
dores do Interstício completo nas res-
pectlvas referências.

rltOMOCOES ASSINADAS
O presidente da Kepública assinou de-

ctetos, na pasta da Aeronáutica, pro-
movendo ao posto de primeiro tenente
o segundo lti Antônio Mendes Gamei-
ro da Silva, devendo êsse oficiai ser
colocado como homólogo do primeiro
tenenle IG João Amando de Sousa e
na situação 'de reformados, a primeiro
tenente o segundo José de JBarros Nor-
thfleel e ao põslo de segundo tenente
o primeiro sargento Nilton Pôrlo Gon-
calves.
PROMOVIDOS A SEGUNDO TENENTE

Acabam do ser promovidos, por decre-
tt do presidente Ua República, na re-
serva de segunta classe, ao posto de
segundo tenente, os aspirantes a oficial
ayiador Gustavo Lessa Filho, Adolfo
da Silveira Pouman Lúcio Vieira Vilela,
Almir Carlos de Oliveira, Hamilton Pe-
dro Manes. Luis Gi nzaga Jaime Filho,
Aimoré Lock de Mesquita e o aspirante
a oficial meteorologista Farid' César
Ched.

EXONERADO DÁ COMISSÃO EM
WASHINGTON

Foi exonerado das funções, que exer-
cia na Comissão Aeronáutica Brasileira,
com sede em Washington, Estados Uni-
dos, o primeiro tenente IG da reserva
convocado, João Je Oliveira Sanlos
EXAMES DE GEOMETRIA OKSCRITI-

VA, 1'AltA OFICIAIS
Serão realizados na Escola de Aero-

náutica, nos dias 6 e 8 do corrente,
respectivamente, a partir das 8 ,ioias,
os exames escrito e oral de Geometria"Descritiva, 

de que trata a Portaria n.
1fií,. de ?1-9-í>49, : ara us seguintes ofi-
ciais da ativa, primeiros te.ientes avia-
dores Ivan Janvrot de Miranda i- José
Vicente Cabral Checchla, ambos da Ba-
si Aérea de Santa Cruz; Paulo Gu-^el
dc Siqueira, da Diretoria de Saúde da
Aeronáutica; Edson Kocha e Euiino Al-
ves Afonso, ambos da Base Aérea «le
São P.tulo; segundos tenentes aviadores
Luis Gonzaga Lopes, Helgis Crislúla-
ro, Lauro Nei Meneses, Clóvis -la Cos-
ta Oliveira, Ari Casaes Bezerra Cavai-
cante, Alberto Batista da Silva, Fran-
cisco Xavier da Silva Santos. Chcruliim
F.osa Filho. Júlio Alberto de Morais
Coutlnho, Glauco Maroti Fernandi«s e

NOTÍCIAS da prefeitura
mm -¦,*"1"

Dia 8. a prova escrita para auxiliar de veterinário
Elevação de padrão de professores técnicos — Despachos do prefeito —-
Atos e despachos nas Secretarias: de Administração, de Agricultura, de
Educação, do Interior, de Finanças c no Montepio dos Empr. Municipais

Cumpram-se ti domicílio t paga
mos mais r>0'~0 que qual«|tier ou ti a.

Telefone: 22-35?6
MBWHMBMWBMBWMWWMI -T_

PÁLACE HOTEL
Proprietário NAGIB MOHALLEM

Caixa Pcstal, 52 — Telefone 48
LAMBARY — ESTÂNCIA HIDRO MINERAL ^

Encontra-se aberto, com todo conforto 1 - Apartárticn
tos a preços módicos e sem competidores. -Obedece
também ao regime dietético. Ótimas varandas e amplos

jardins. . Cozinha sem rival.

Kíáncisèc G. Xavier ue Alcântara, todos
du Base Aérea de Santa Cruz; Hélio
Abreu Fonseca e Cleuris Mala Daialana,
ambos1 du Base Aérea do São r>aul( e
An-Lim Daniel Ribeiro, da Base Aérea
dn Natal.

«IAS VAUAS DB OFICIAI.
ADMINISTRATIVO

Para o preenchimento nas duas vacas
aa classe «II» 1a carreira de oficial
administrativo do Quadro Permanente
do Ministério da Aeronáutica, _ lista
dos escriturados classe «G» aptos - pro-
moção ficou usslni constituída. Otávio
Ramos Leite, Olacilius Moreira .ii Si-
queira Amazonas, Samuel Garcia de Sa,
Ótelo Forcen 'lurl, josí- Raimundo Ma-
cedo Pereira e Oscar Nagll Jeha

INSCRITOS NO CONCURSO l»E
ADMISSÃO A ECEMAR

Estão inscritos ..o concurso de udmis-
síic ao Curso de Estado Maior . de Co-
mando da Aeronáutica, período funda-
n entai, os majores aviadores Josc Vaz
oa Silva, Roberto Julião de Cavalcante
Lemos, Tíndaro Pereira Dias. Pedri; de
Freitas Ribeiro, Antônio Bulista Nelva
de Figueiredo, Hnmlct Azambujr Ks-
trêla e os capitães aviadores Kaoer Cin-
tta, Cirano rie Andrade Sousa, Déliò
,Ií.rdim dc Matos, Ismael da Mota Puis,
João Bduardu Magalhães Mota o Hélio
Lengsch Kcller.
COMPARECIMENTl, DE CÂNDIDA-

TOS
Todos os candidatos a mutrlcula no

primeiro ano da «iscola de íierotiãutica,
em li)")0, sujeitos a prestação du con-
curso de admissão ou isentos dela este-
iam ou não se submetendo ã inspeção dn
saúde, deverão comparecei aquele esla-
belòcimento, no campo dos Aronsos, nes-
ta capitai, ás í) horas, do dia t> do
correnle mês, para se informarem do
andamento dus seus processos de matrl-
«•ula. O não comparecimento poderá im-
plltar no cancelamento da respertiva
inscrição.
liESfACHO COM O PKÉSIDKNT-Ü DA

IlEi'ÚULlCA
O ministro esteve, ontem, no palftclo

presidencial, a Um dc despachar com o
chefe do Governo, ,. expediente relativo
a essa Secretaria nc F.stado.

OFKJIAL DE OPKRACOES EM EA
l'AZ

Por necessidade uo serviço, o ministro
designou para as funções d. oficial de
cperações do Serviço de Transporte da
Diretoria de Rotas Aéreas, em La Paz,
na Bolívia, o capitão aviador Hugo De-
laiti.

l'OR ABANDONO DE FUNÇÃO
Dm virtude ao abandono, loi Maria

Amélia Campos de Sousa dispensada da
função de escrevente-dai. íilógrafo re-
forencia 21j da Tabela ünica de rixtra-
numerários Mensalistas do Ministérii da
Aeronáutica.

LICENCIADO O IOKONE1. ORS1N1
Solicitou e obteve seis meses de men-

ça especial o tenente coronel aviador
Orsini de' Araúj.i Còriplanb, que vinha
comimdandu a Base Aérea de Bêièm,

FÉRIAS NO ESTRANGEIRO
Foram autorizadas a. guzu. lériai re-

gulamentares no «strangeiro, o major
médico Georges Guimarães, do Hospilal
«.tntral de Aeronáutica, primeiro tenen-
fe aviador Eber Teixeira Pin'o, dn Es-
cola de Especialistas t o segundo lonrn-
t^ aviador Eduardo dn Silva Ramos

Só PARA TRANSPORTAR CARGA

. A Aero Geral Ltda. loi autonznda
pelo ministro a continuar operando com
u .aeronave C-46-A; prellxo PP AGE,
exclusivamente no transporte de carga.
A DIREÇÃO DO HOSPITAL CENTRAI.

Por conclusão rie férias reassumii a
rhr.csíio: .«lo Hospilal Central da Aero-
nriit[ça o tenente coronel médico Edgar
Corrqii, de Melo.

ppríIGNADO PARA INQUÉRITO
'.: ü comandante da Terceira Zona Aérea
designou para proceder a um inquérito
poltcial-militar o capitão aviador Fran-
rls«V Aurélio de figueiredo Guedes, da
Base Aérea rie Santa Cruz.

O cheíe do Serviço Uc Selocao ic-
va ao . conhecimento dos interessados
que a prova escrita para Auxiliar de
Veterinário será realizada no dia 8 do
corrente, ás 20 horas, no Instituto de
Educação, sito na rua Marlz n Barros,
273.

Os candidatos devem comparecer 15
minutos nates da hora acima «letcrml-
nada, munidos dis respectivos cartões
dc Identificação, canela-tlnteiro, com
tinta azul-prcta, ou lapls tinta,

ELEVAÇÃO DE PADRÃO DE
PROFESSORES TfiCNICOS

Foram alterados para o padrão O, os
vencimentos dos seguintes professores
técnicos: — Otaclllo Pontes — Joãosde
Oliveira Faria — Jaeira Heis Lopes —
Júlio Dias dos Santos — Helena Gama
Lôbn — Isabel de Góis Bezerra — Leon-
tina liranJarlz — Maria Ester Garcez
Caldas Barreto — José Cardoso Ávila
-- Angola Peixoto de Castro — Lucilia
de Araújo Belfort Vieira — Lucilia Oli-
velra de Lacerda — Carmen Lopes —
Dulce Tude Mateus dos Santos — Elza
Leal Somes — Elisio de Medeiros PI-
res -» Ilercllla Tavares de Camoos —
Leonoro Flores de Assis — Rosa Teixei-
ra dc Barros — Antonino Gomes de Fa-
ria — Julieta Baeta de Faria — Otaclllo
da Silva Pereira — Valdemar de Bar-
ros — Nair de Brito Miranda.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Finanças — Manuel

Ferreira de Morais, N. Housc e Reis,
Alfredo Portageiro 

' 
e Grilo, Refrigera-

ção Boiivor, Farmácia Metrópole, Al-
meida Godói e Paiva, A. B. Costa,
Valter Pinto Brandão, Rocha, Fraga e
Cia., J. Alves, Cale e Bar — Autorizo;
Udefonso Falcão — Concedo

Na Secretaria dc Viação — Na<(ib Ma-
lul — Concedo l.audo da Comissão de-
slgnada para vistoriar o Imóvel 230 da
rua Siqueira Campos - Prossiga-se na
conformidade do parecer, ressalvada
quáíqüei rv sponsabtlidnde futura da Pre-
feitura: Tito Ribeiro Marques dos San-
tos — Indeferido. A solicitação é alta-
mente prejudicial aos interesses da po-
pulação carioca; Jonlherla Mlgno Ltda.
— Mantenho o ato do secretário; Mário
Filho de Valadares — Autorizo; Mário
Pinheiro Pires — Concedo; Viação Alba-
troz — Autorizo; Augusto Vaz de Re-
sende, Isnnldo da Silva Rosa, Empre-
sa de Diversões Marítimas — Concedo:
Leopoldina Francisca de Andrade, Ma-
ria Adilia Gomes de Faria — Aprovo;
Fernando de Abreu Teixeira — Conce-
do: Alexandre Calaxi — Prossiea-se, no
sentido de ser cumprido o meu despa-
cho: José Claro — Aprovei.

Secretaria (ierat de
Administração

Atos do seretário geral — Designando
Pedro ealheiros Bonfim, Edmundo Fer-

HO (ICIAS OOS ESTADOS
Piauí

PLANTIO DE; MANDIOCA
TERESÍNA, 3 (Asapress) — Os po-

deres públicos e particulares estão reco-
mendando aos,, lavradores do Interior do
Estado o plantio de mandioca em face
da perspectiva . de seca intensa no cor-
rente ano..
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Alagoas
EQUIPARAÇÃO DE VEN-

¦ CIMENTOS'
MACEIÓ, 3 (Asapressl — Os vereado-

res estão estudando a possibilidade de
equiparar os vencimentos dos funciona-
rios municipais'aos' dos estaduais.

Espírito Santo
INAUGURADAS AS NOVAS INS-

TALAÇOES DO INSTITUTO
DE IDENTIFICAÇÃO

VITÓRIA, 3 (Asapress; — Foram
inauguradas, nesta capital, as novas ins-
falações do Instituto de Identificação e
Técnica Policial do Estado. O aconteci-
mento constituiu uma nota de grande
significação na vida administrativa capl-
xaba. Ao ato compareceram o governa-
dor do Estado, o sr. Alberto Stange,
presidente da Assembléia, membros do
Poder Judiciário, deputados, outras auto-
ridades civis. mllltar«?s e religiosas, além
de grande número de convidados.

Kstado do Rio
FÍGADO A PRECO DE

OURO
CAMPOS, 8 (Asapress) - Os jornuls

reclamam contra o fato de os açouguel-
ros estarem vendendo fígado a 74 cru-
zelros o quilo e a carne de porco a li
cruzeiros, sem nenhuma autorização da
Comissão de Preços.

São Paulo
AUTUADOS DEZENAS DE

. AÇOUGUEIROS
SAO PAULO, d (Asapress) — A Co-

missão Central de Preços, resolveu on-
tem entrar novamente em icão contra os
negociantes desonestos Ontem mesmo
foram visitados pelos fiscais daquele ór-
gflo dezenas de nçougues, cujos próprio-
tãrlos foram autuados por venderem
oarne acima da tabela.

Wm&s Gerais
ACAO DE DESPEJO

BELO HORIZONTE. J lArgus) — Mo-
vida |Kir diversos comerciantes da cl-
(lauc (!;¦ IU -i di Füii, contra o Estado
de Minas Crrui». verificou-se ha tempos
umu a«;a de deupíjp de vários lojas
nlHlBdns na rua ll.-iifold, onde se alo-
.tavn umii dependência da Secretaria de
Agricultura Agora, nova ação de des-
pejo foi movida conlra o Estado de Ml-
nns Gernis, proposta pelos mesmi>s aulo-
res da anterior, desta vez alegando de
necessitarem da loja para usí, próprio.
Pelo escrivão do Cnrtõrlo dos Feitos du
Fazenda Pública, por onde corre n quês-
tão, jA foram expedidos Os respectivo»
mandados de citação.

Sociedade Cooperativa
de Seguros do Sindicato

dos Industriais em
Calçados e Couros
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rão Moniz de Aragão pnra a Secretaria
de Educaçüo; José Homero Dantas para
a Secretaria de Administração; Renato
Joaquim Emílio para a Secretaria do In.
terior: Jorge Vaitsman e Mareio Ola-
vlo Agnese para a Secretaria de Agricul-
tura; José Agostinho Rocha pura a Sc-
cretaria de Finanças; Maria José Borges
para a Secretaria de Educação: Rute
Storlno Resende parn o Departnmento
dc Assistência ao Servidor! admitindo
Osvaldo Medeiros Alcides de Oliveira
para a função de tralmllindor; Almir
Carlos da Silva para a funcfio de apren-
diz: dispensando Ada Galo Frederlcl dn
função de atondònte.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor — Gullhermlna
Maria da Conceição — Pague-se, cm
termos; Alcides Faustino «le Paulo —
Anote-se: Irene dn Sllvn Dias - Tenha
ciência do informado: Avelino Fortunnto
da Silva — Arquive-se; Leopoldo Gon-
çalves de Oliveira — Naria há que de-
ferir.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atos do supei-intendünle:
Chefe de dia e da fiscalização exter-

na: Alberto Delgado Gomes.
Foi transferido Deodoro Fernandes

Gentil para o 14 MS.
Curso primário e admissão — Acham,

sc abertas no Setor Especial da STP, as
lnscrlçóes para matricula nos cursos
primários e admissão para servidores e
superintendência.

Secretaria Geral de
Agricultura

Ator. do secretário geral — Foram de-
slgnados Arllndo Leonardo da Silva o
Edgard Ferreira dos Santos para o Dc-
partamento de Agricultura; José Marti-
nho Viana para o Departamentoo de In-
dústria e Comércio; Domingos Coelho da
Silva' Júnior para o Departamento de
Indústria e Comércio.

SERVIÇO FLORESTAL

Despachou do diretor — Davi Rafael
Serrador e outros — Indeferido; José
Antônio Rodrigues Moreira, Benedito de
Sousa Carvalho; Valeriano Martins dos
Santos, José Leme Lopes, José Ribeiro,
Edmundo de Macedo Soares e Silva e
Antônio Teixeira Condar — Concedo.

DEPARTAMENTO DE
AGRICULTURA *

Ato do diretor — Foi designado Fran-
cisco de Assis Olímpio Bezerra para o
Serviço de Economia Rurul

Despachos — Albertina Lucas de SA,
Antônio dc Oliveira, Eliziúrio Nunes de
Oliveira Severino Pessoa dc Aittúju, An-
tônio Garcia Martins — lnscrevam-su
em termos; Miguel Nunes Batista de
Andrade — Compareça; Carlos Dornin-
gos — Proceda-se a transteréncia.

Secrelariu Oerat ite
kduvuçà/ e í.ullura

Atos do secretário gerai — Foiam de-
signados Ângelo Malheazzl, Afonso Hen-
íiiiues Carlos Garciu, Pascoal Rossaü.
Efraim Cataldi, Bernardo Bontempo,
Carlos Obsl, Francisca Rodrigues dos
Santos, Dolores Solei Valero, Carmem
Vidal de Pinho, Anlónlu Soaies de Pi-
nho Joaquim da Fonseca, João dos San-
tos Leiria, L ilos Meireles Usúrlu, Be-
nevides Cotinl, Manuel tornasse, lvett
Soaies Alice 'lavares da Silva, José
Guerra Vicente, Pascoal Massa, Vitorio
Luchesi Issolar Reznick, Agenor Augus.
io Bens, Argenta Dias Nesenson, Iná
Santos Malagutl, Guilherme Riehtcr,
Ana da Stlva Miranda, Alberto de An-
drade Luis Rublm, José Teodoro Mei-
reles, Miguel Gomes, „ Edmundo Blols,
Arsênio Doidon para o Departamento de
Difusão Cultural.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

15m ás 17 horas, o pagamento das so-
guintes propostas du empréstimos:

Propostas: — 143GC — 142(18 — 14344
14373 — 14434 — 14487 14498 —

14558 — 14562 1456ÍÍ —
145139 — 14572 14573 —
14579 — 14582 14584 —

55713 55841 —
B8102 56125 —

"Morrendo à íalta de um I Um condutor em cada

3500
14567
14574
14585 — 1.4586
55900
5G129
50133 — 56135
56138 - 56139 - 50141

55971
56130 — 5G131 —-

56136 —

56146
56149 — 56151
56154 — 56155
56159 — 56160
56163 — 56164
56167
56172
56177 — 56.170

56132 —
56137 —
56142 —
56147 —
56152 -
56157 —
56161 —
56165 —

56168 — 561611 —
— 56174 — 56;75 —

— 5G1S0 —

56144 — 56145
56148
56153
56158
56162
56166
56170
56176
56182.

Emergências: — Matrículas: 36 — 366
4528 - 5124 — 5260 - 6S43 -
1421 — 13707 — 15271 — 15583 —

15702 - 16720 — 17111 — 17277 —
17598 — 17915 - 18014 — 22143 —
22761 — 23977 - 25157 —. 27186 —

3094 _ 31842 — 32630 — 32664 —
3M74 _ 40778 - '««58 — 45333 —
51702 — 529S9 — 54115 — 62333 —
80209 - 80240 — 80337 — 9064

O pngamento das propostas anuncia-
das neste mês e não recebidas, só será
realizado fts quintas-feiras. ,

Escrevem-nos: «Lemos, em seu con-
ctltuarto matutino, edição dc 26-2-5U, a
nota «Médicos que aguardam norma-
ção», em que, por Ignorância ou má fé,
existem Inverdade». Como um dos médl-
cos recentemente nomeados em cumpri-
mento ao art. 5.» da lei 133, mostrarei
que a referida nota n5o tem funda-
mento.

Com efeito, o art. 5.o da lei 133 foi
regulamentado pelo decreto 9687 de
i«•" «*t| noqual, por inexistência de va-
sas paar o total aproveitamento dos be-
., , , ulos pelo referido art. 5.°, adotou
o sr. prefeito o Justo critério de nomear

primeiramente os funcionários que exer-
ciam funcao de médico na Prefeitura e,
só depois, aqueles que nio exerciam a
referida funcao. O Departamento do
Pessoal publicou («Diário Oficial» de
13-5-49), em seguida, a lista dos tim-
clonàrios que tinham prioridade nas no-
meaçôts, por exercerem tunçüo de mé-
dico (edital n. 3), classificando-os por
tempo de serviço na referida funcfio;
aos mesmo tempo publico uo edital n.
2. cm que sço classificados, por tem-
po dê serviço na Prefeitura, 18 íunclo-
nârios que nao exerciam função de mé-
dico nn Prefeitura.

No editai n. 3 constam 65 nomes e
n&o 32 como foi afirmado; destes 65,
31 foram logo nomeados em vagas exis-
tentes .Depois («Diário Oficial» de
9-7-49), mais 4, em novas vagas e, fi-
nalmcnie («Diário Oficial» de 11-2-50 e
nãr de 10 como se afirmou), mais 16 (e
nüo 17, como foi dito), sendo aue dês-
tes, 2 não tomaram posse devido a re-
clamações de prejudicados. Faltam, por
conseguinte, do edital n. 3,,16 funciona-
rios a serem nomeados e que. por pos-
suirem o mesmo tempo de serviço na
função de médico, foram, recentemen-
te, para desempate, classificados pelo
tempo de serviço na Prefeitura.

Somente após a nomeação desses 16
colegas do edital n. 3 é que poderão
ser nomeados os 18 do edita) n. 2.

Vê-se, pois, a lmprocedência da recla-
líiac&o. Que êsse polega pleiteie sua
nomeação está certo. Mas não o fa-
ca deselegantcmente, procurando ver li-
regularidade na nomeação dos que lhe
têm prioridade; e sem nenhum funda-
mento. com inteiro desconhecimento dos
fatos por ignor&áncia -genuína ou má
tè calculada.»

pouco de gesso"
Do dr. Djalma Cortes, diretor do

Departamento do Assistência Hospltnlar,
recebemos n seguinte curta ;

"Rio dc Janeiro. 2 de março do IliüO
— Senhor redator do "Diário rie No-
ticliis" — A nota publlcoda na edioílo
do 2B de fevereiro último, dc sou con-
ceitundo (ornai; sob o titulo "Morrendo
d faltn dc um pouco de gesso". carece
do fundamento.

O paciente a que se refere a noticia
procurou o Hospital Geral Rocha Fa-
ria, ondo foi aparelhado com um
"grande uessado", embora se tratasse
de doente morador nas proximidades
do Hospital Qetúllo Vargas, nosncômlo
êste em que deveria ser atendido e
continuar o tratamento, conforme in-
dlcou o médico que o socorreu, tio Hos-
pitai Rocha Fnria.

Algum tempo depois, voltou o doente
no Hospital Kocha Knrln, procurando
o ortopedista que o havia atendido o
qunl novamente o aconselhou a dirigir-
se ao Hosoitnl da Penha (Get.úllo Vnr-
gasl.

Por último, desejo Informnr-vos, se-
nhor redator, que no Hospital ftocl-u
Fnrin não ha, absolutamente, faltu de
mntcrial oura socorro de qualquer do-
ente.

Grato peln publlcaçfio desta, apresen-
tovos — Atenciosos sr.iulnçccs - a,i
DJALMA CORTES, diretor do Dep. de
As. Hospitalar"

NOTÍCIAS DO DASl*
CONCURSO PARA ENFERMEIRO —

DATAS DA PROVA PRATICA

A prova prática de serviço do con-
curso para Enfermeiro do Ministério iía
Aeronáutica será realizada êste més. i-.s
8h. no Hospital Central da Aeronáutica
(rua Barão de Itapaglpe n.° 1671. de
acordo com a seguinte escala :

DIA 7 — Candidatos de números :
1 _ 4 _ 8 - 8 — 12 — 13 —

14' e 15.
DIA 9 — Candidatos de números :

18 _ 18 _ 20 — 23 — 24 — 25 —
26 e 30.

DIA 14 — Candidatos dp números :
fll _ 32 _ 33 _ 34 — 35 — 37 —
38 e 3S.

CO
ROUPAS USâMS

F TUDO DE VALOll — SK.
ABRAM — Tel.: 43-9232

carro
VAI SER RESOLVIDO O OAHO DA

CARR1L CARIOCA
Nu Divisão do Higiene e Segurança do

Trabnlho, «era lugar, terça-feira pró-
ximn, uma reunião entre repiesentnn-
tos da Light o do Sindicato dns Traba-
lhadores em Carris Urbanos do Rio d»
Ji neiro, para resolverem o cuso d»
"Ferro CarrlI Carlocn' (Santa Terêcai,
isto é, que o serviço de nobranço sej»
procedido por um condutor em e»da
carro.

O presidente do Sindicato argumenta
que um condutor não pode proceder »
cobrança em dois carro» ao mesmo tém-
po e que existe um processo naquela
Secreto rin do Estudo, determinando tt
que ora defende.

No Rio os presider*?' tis
Comissão Mista d*» *.p>

trada de Ferre Brasil-
Bolívia

Chegaram no Rio, «.riicedenleí de O*
rimbá os srs i-'.rnest(i Fredcri« i dn
Ol«olru. presidente rasllcln, e úHe
!• Òiimi'rlo V . «residente boliviana
dn Ci.üii-ro Mista i> Estrada dc l-er»
r. Hr-.i' Bolívia '|jc vieram n esla «u«
pit.-l h «lm de tri,ar de psnunlof %
gados ti ferrovia me estão «v.nstniindo.

dividas incobráveis
.mi vntlei uu rrcelieií i*roi*iir«s

llcpnrtumentu de nohrnriç* —
t.o Reirina — Bua Alcinilti üna«
haburn. 17 — ÍI »¦»• andar. 8.

906 - Telefone 42-7728
i i ¦ ¦¦ *tm

Assembléia Geral da
A. B. D. E.

De acfirdo eom os Estututos, flCfc.
coivocndu. uma ífcsemblíia Geral
extraordinária para a eecôlha dou
delegados do Distrito Federa, ao
TIi ConirrcsHo BraBileiro de Escrito-
rer a reuli/.ur-se m> Bahia, de lí »
2.1 «lo abril.

A Assembléia terá lugar em lo-
ta e hora a serem oportunamente
nrunciados.

A DIRETORIA

EDITAL
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria Geral de Finanças

B®pas!aíi&©ite da iesida d® Licenças

O Diretor do Departamento da Renda de Licenças
faz público que a'cobrança do Imposto de Localização te-
ferente ao l* semestre de 1950, será efetuada durante o
mês de MARÇO próximo. As guias para o pagamento do
citado imposto serão entregues mediante prova de paga-
mento do 2» semestre de 1949, a partir de V dt março,
à rua Santa Luzia n 11 (parte externa, em rrente ao
Aeroporto), das 12 às ltíh 30m, exceto aos sáoados, quan-
do o horário será das 9 às 11 horas.

Em 27 de fevereiro de 1950.

(as.) EUZEBIO DE QUEIROZ FILHO
Diretor do DR L

Atos do ditetoa — foram designados
Canuta Barreiros de Oliveira para a
escola Viaui; Gildu Paim Bracom pura
a escola Haiti, transferidos L.<-'la La-
barte Lebre para a escola Presidcnu
José Linhares; Maria Augusta Saraiva,
Hortência dos Sanlos e Zenith Déia
Cardoso da Costa para a escola Presl'
denle Rooseveit.
departamento dl!. educação

complementar;
Atos do diretoi -- «•'oram designados

LaiB Basseur Rumasine pura o Serviço
de Educação Musical; Maria Augusla
Lupes da Silveira para a escola José dc
Alencar.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Atos do diretor - Foram designados
Vltorino Duarte Torres para o escola
República da Colômbia; Ana Maiia
Ferraz Praça para a Biblioteca Centra)
dc Educação.

DEPARTAMENTO DE SACDE
ESCOLAR

Ato do diretor — Foi transferido Luis
Augusto de Medeiros para o Instituto
Médico Pedagógico,

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

Atos (io secretário geral - Foram de-
signudos Francisco d? Sousa Melo. Plínio
Pereira de Abreu, Adalberto da Silva
Pessoa para o Departamento de Fisca-
Itzacao; Amabillo Nerl dos Santos para
a Policia de Vigilância.

Secretaria Geral de
Finanças

Despachos do secretario
47150 — do Departamento de Lducaçao
Complementar - A FSUi Oeut» Telxel-
ru Soaies - Ao DTS: Of. 155150 - da
Secretario Geral de Viaçiio e Obras -

Ao DCB; Of. 281150 - do Banco da
Prelcltura do Distrito Federal S. A.
_ Idem, Of. -15150 - do Tribunal dc
Contas. - Ao DPM: Dillon. Read e Co.
— Ao DCB; Of. Circular 427.50 — do
Sr. Assistente c dn Secretarioi Geral de
Finanças - Arquive-se: Of. 2150 - do
Serviço de Administração c Obras do
Departamento de Patrimônio; Aníbal
Rodrigues Ao DCF solicitando In-
forma1; se ha debito; Ot. 38150 - do
Serviço de Administração c ObrOs no
Departamento do Patrlmonl«« - An
DPM; Alfredo LOU) da Silva - k FSU.
Mem. 121M8 - da Secretaria r*">' 

fcVlação e Obras - Ao rSA; lufl hll-
velra de Melo - Ao DTS; OI. 3180 -

do Serviço de ftnlbus c bnrens do De-

partamento dc ConceMÔM - A°_U?B.
Carioca Esporte Clube — Ao EX r ¦
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::;!. 0 novo cartaz do Follies
Ko final do próprio espetáculo de estréia, a direção da empresa do

r.foúics anunciou a revista a seguir. Creio que isso significa auto-critica,
conclusão de que o atual cartas nflo terá vida longa.

¦Realmente, faltam a "T6 de olho" certas condições fundamentais para
o êxito do uma revista. O elenco está desprovido de uma primeira figura
feminina, o cômico principal 6 dc limitados recursos e de repertório muito
conhecido, o andamento da revista não tem mesmo a agilidade e graça
que devem caracterizar os espetáculos do teatrinho.

Os melhores momentos artísticos são proporcionados pela dupla Mary
¦n Àlba, que representam com graça c dançam bem, tendo conseguido
mesmo elevar a representação no quadro dramático "Amor gitano", can-
tado e bailado.

íaquia Jorge não possui encantos para estrelar. Dc beleza um tantn
estranha e aptidões talvez deficientemente aproveitadas è Katto Millcr.

O cômico principal a quo acima me referi é Bariú e creio que- isso
basta pois ninguém lhe desconhece a cara, a mímica e as anedotas. O
outro è Carlos Lopes ou Carlitos, qun representa com. desembaraço. Hd

'íainda, além de Juan Daniel, que está cada vez mais gordo para os seus
papéis, e Carlos Tovar, cantor de músicas ligeiras.

O corpo de "girls", relativamente numeroso, 6 modesto, sob outros
aspectos, e tem reduzida atuação para efeitos feéricos.

Uma palavra de agrado espacial dedicarei aos cenários de Armando
Iglésias, pequenos detalhas, embora, dada a exiguidade do palco, mas
realizados com bom gosto.

Badú aludiu â sua. ascensão, da praça Tiradentcs ao Põsio G. 0 pú-' 
blico de Copacabana, porém, um, público de "slack" e vestidos correspon-
dentes, não è um público demasiado exigente.

No teatro, quer passar uma hora e trás quartos sem se chatear, ven-
d>> ia» ou outro quadro interessante e rindo de uma ou outra piada
De maneira que o espetáculo que à crítica, pai eça mesmo vulgar c clesin-
teressante pode ter uma boa carreira nos teatrinhos da zona sul. O
público mesmo irá ver e decidirá, portanto, do destino de "Tô de olho".
— B. L.

WÊÊÊÊÊÊSmmSSmm • mim
"Quatro destinos"

Próximas Estréias
«NEGA MALUCA»
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Lourdinha Bittencourt
Esta constituído o elenco que atua-

rá com Dercy Gonçalves, a partir do
dia 10, no Recreio, quando subira U
cena a revista de Luis Peixoto, Freire
Júnior e W. Pinto — «Nega maluca».
Para a «rreentríe» da atriz cômica te-
remos uma revista ao gosto carioca,

,e na qual aparecerão Lourdinha Bit-
tencourt, Nelson Gonçalves, Bilinha,

¦ Spina, J. Cabral, Walkiria Rosas, Al-
meidinha, Lidia Bastiani, Paulo Ce-
lestino, Silvia Fernanda, Juju Ba-
tista, Marilu Dantas, Simonne Kuols e
Sandra Gaby. Um corpo de baile,
cum «.glrls» e «boys», sob a direção
de Delff, constituirão atrações. ««Nega
maluca» está agora em apuros dc eri-
saios, sob a direção de H. Cunlia e
do maestro Antônio Lopes que acaba
de regressar de uma viagem de férias
à Europa.

«DOROTÉIA»" «Dorotéia», peça üe Nelson Rodri-
gues, estreara no próximo dia V, no
Kênl.w Pascoal Bruno é o frodütof do
espetáculo. «Dorotéia» tem direção de
Ziembinski, com assistência de Jacl
Campos; cenários de Santa Rosa,
execução de Jacl Campos; figurinos e
máscaras também de Santa Rosa. Só
mulheres trabalham na peça rie Nelson
Rodrigues: Lulsa Barreto Leite, Dulce
Rodrigues, Maria Bareto I.eitc, Nieta
Junqueira, Rosita Gay. No papel dt*
Dorotéia, Eleonor Bruno.

«ALEGRIA»
No dia 17, estreará a peça de Odu-

valdo Viana — «Alegria;, beln elenco
de Jaime Costa. Atuai Bo, além do
empresário-ator, Iara Cortez. Adolar e
Gilberto Marinho.

«ESCÂNDALOS DE 1950»
Bibi Ferreira esta ativando seus eri-

saios na revista «Escândalos de 1950».
Bibi tem números que agradarão ao
público amante dos espetáculos musi-
cados. Aparecerá dançando, cantando
e representando num novo gênero, que
pelos seus estudos não lhe c estranho.

Teatro Folclórico
Brasileiro

Cumprindo seu programa de dlvul-
gação do temárío popular brasileiro,
voltará o Teatro Folclórico Brasileiro

a apresentar-se ao públieo, a partir
do dia H do corrente, no Teatro Gi-
nástico, onde permanecerá durante uma
semana apenas, devido à carência de
casas dc espetáculos. Desta vez, a
iniciativa dos srs. Miéclo Askanazy e
Dirceu de Oliveira e Silva, contará
com a colaboração do popularísslmo
Grande Otelp, quo figurará em três
quadros, especialmente idealizados pa-
ra êle.

Quando da primeira apresentação ao
público carioca, obteve o Teatro 'Fole-
lórlco Brasileiro sucesso. Tal acolhida
deu aos diretores do Teatro Folcló-
rico maior força para realizar seus
objetivos, isto 6. elevar sempre o
nível artístico da Companhia. O es-
petaeiilo de quarta-feira próxima, dia
S, apresentará sensível melhora nu
parte técnica e maior vigor artístico.
O.", pequenos defeitos foram podados,
e, r.pc i-is, os grandes quadros que
receberam a consr.gração do público
for'im mentidos.

t. o seguinte, o programa que es-
treará dia 8, no Teatro Ginástico: Na-
vio Negreiro, Umbanda. Coro-Baiãu,
Macumba, Funeral do Rei Nagô. Ouro
Preto, Bahia, Recife, Abaluaé e Ma-
racatu.

Recital de João Villaret
João Villaret dará seu último reci-

tal da presente temporada no próximo
dia 7, devendo retornar, em breve, ao
seu pais.

O recital de Villaret terá lugar às
21 horas, no Teatro Ginástico.
"Arsênico e alfazema"
pelo Rio Theatre Guild

Nos próximos dias 7, S, 9, lü e 11
do corrente, será levada -a cena, em
inglês, a comédia de Joseph Kessel-
ring, «Arsênico e alfazema» (Arsenlc
and Old Lace), titulo com que foi
levado nos palcos brasileiros por Bibi
Ferreira e pelo Teatro Experimental
de São Pauu..

O elenco é constituído da seguinte
maneira: a Tia Abble, Joyce Kumm;
Tia Marta, Bárbara Grane-Willinms;
os dois namorados. Mortimer o Elaine,
Jlm Lewis c Laura Scott; .lonathan
(Borls Karlof) Harry Bremcr; dr.
Einstein, Ferdinand Oppen: Teridy
(Rosevelt) Wade Simpson. Em outros
papéis teremos Don Rendall, Elroy
Flinn, Wallace E. Fogo. George Scott,
Jack Webber, Gabriel Tetreault. Wolf
Harnisch Júnior, etc. Os diretores da
peça são Lloyd George e Elza Sager,
e os espetáculos serão realizados no
palco do ex-Cassino Atlântico, às 21
horas.

Mágica e variedades, no
Teatrinho Jardel

Llttlfc Municn», produção colori-
dn M.G.M., nn tela dos pines Me-
tro. Elenco: Jiuic Allyson, Alargarei
0'KVIhii, Elizulicth Taylor, «lanet
I.clgh, Peter Lauford, Kiissano
Itru/./.i, Mary Astor, Lucile Watson,
Lèon Anil1», C. Aubrey Smltb. Dire.
Cfiòi Mervyn Le Koy.

Dificilmente poderá a Metro reu-
nlr outra vez elenco tfto ruim quan.
to êste. Afora Mary Astor, .lanet
LeiRlit, Aubrey Smith o Leon Ames,
o uue se vê é um içrupu de intér-
protes abaixo de medíocres, muito
abaixo mesmo, tentando viver aiiue-
Ia história inijiiallflcuvel. eom pie-
guicu cm todos os cantos, lugares-
comuns em tfxlas us partes, uusen-
cia di* sentimento, de sinceridade
dramática, em toda a sua extensão,
Náo se revela uma figura verdadei-
ra. Os atores parecem bonecos de-
Bcngoíicudos caretcando, chorando e
declamando, uisenhos, diante da c.1-
mera decadente de Mervyn Le Koy.
Ou melhor: decadente uo sentido
próprio, não. Afinal, desse diretor
nunca se Pôde espe,-ar muito.

O que o «Little Womcn»? Vamos
dizer: é o caso melodramático <•
pueril de quatro moçoilas (sob este
aspecto terá publico, sem duvida:
jovens sonhadores vão «adorá-lo»)
quei juntas, ou separadas, tem de
lutar, com os seus destino», adver-
sos nnns casos, bons noutros. Há
romance, fantasia, filosofia conven-
cional, barata, e sobretudo senso de
ridículo, já na desconformidade dos
papéis, no geral derramados e fá.
tuos, já na precariedade da reali-
zação, tardia nas idéias, morosa
nas imagens.

(I argumento é esquemático. Mas
seria passável, n?.«j tcntnsse repro-
dir/.ir o efeito fácil de fitas quo ai-
ciuicarani sucesso v bom conceito
entre platéias «le nivel inferior. De
resto, e de se lamentar a sobrieda-
de de Mary Astor, e Leon Ames,
elementos apreciáveis, qu,e não obs.
tante a singeleza dos papéis, po-
diiiiii ter-se interessado mais na sua

| composição. Filme sem recursos pa-
ra defender-se. Pode permanecer ou-
trás semanas em cartaz, mas nfio
deixará de ser lacrimogêneo e mal
Interpretado por Jnne Allyson —
exagerada; Elizalieth TayV.r — es-
petarulosa: Mar/rori-th fVlírip*» —
enjoutivii: Peter I iiivíii ci - - ;sn-
ficlente; Itossunu CV.iuzi — «v...o.

"CAIS DA MALDIÇÃO"
íêêè ;«;.
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Esther Fernandez apre**
sentada à imprensa |

Ontem ns 18 horas, nu Hotel Ri-
viera realizou-se o «cocKlall» olere-
cido a imprensa, na oportunidade do
coniíraçnmento desta com a atrl.* ls-
ther Fernandez, estrela do cinema me-
«dcano, que também Já aluou no. ci-
íèma 

'americano, e acaba de inter-
pretar um argumento no Chile, sor.
a dlreeao dc Hugo de. Carril. A A.t
Film, tendo à frente os empresários
Sorréht no e Sogreto, foi a promotora
da reunião, que transcorreu .animada,
e contou com a presença dc • vários
elementos- do cinema nacional, lor-
Sa. especializados e Pera««alWa-
des da sociedade mexicana aqui radl-
cada.

Cantores brasileiros

A noite, na «boite» «Night and Day».
íi Associação Brasileira de Cronistas
Cinematográficos homenageou Esther
Fernandez com uma ceia, durante a
qual houve números de «show». Para
tanto imprlmlram-se convites especiais
e reservaram-se mesas.

Robert Mitchum e Jane Greer, numa cena de "Cais da Maldição'
(The Big Steal), da RKO-Râdio.

Robert Mitchum ê violento e „arre-
bntador no papel que Interpreta em"Cais da maldição" (The Big Steal),
o cartaz que a RKO Rádio Filmes ofe-

"Assim é Portugal"

COTAÇÃO i 1 — Mau.
RITMO — Monótono.
ENREDO —. Deficiente,
FOTOGRAFIA (em cores) —

muni»
INTERPRETAÇÃO — Fraca.

Co.

HIGO BARCELOS

Exercite sua
memória

Últimos dias de "Quatro
destinos"

As exibições, nos três cines Metro,
de "Quatro destinos" (Little Women),
editado encantadoramente em tecnicolor
pela Metro' Goldwyn Mayer, com June
Allyson' — Ellzabeth Taylor — Marga-
ret 0'Brien — Janel Leigh — Rossano
Brazzi — Peter Lavvford e Mary As-
tor, no desempenho — irão até quarta-
feira próxima, inclusive.

Quinta-feira, 9, leremos a muito de-
sejada reapresentação de "Balalaika", a
sedutora opereta dirigida por Schunzel,
com Ilona Massey e Nelson Eddy nos
principais papéis — e toda aquela _rm'i-
sica envolvente, como o tango "At" the
Balalaika", por exemplo...

As Irmãs Meireles
Já na segunda-feira o cine SSo José

ongalanar-se-á para receber o grande
público que aílulrá àquela casa de
espetáculos para assistir ao filme rea-
Iizado por Armando de Miranda, que
é uma verdadeira exaltação à sua pá-
trla.

Trata-se de "Assim 6 Portugal'*, uma
apoteose de sons e alegria sobre as
belas coisas da terra lusitana. Pela
película, como um desfile de sonho,
que será grato a quantos nâo vêem
a sua pátria de há muito, aparecem
as províncias com seus costumes e tra-
dições envoltas num suave movimento
de músicas tipicas movidas pelos bai-
lados locais.

A realização de Armando de Miran-

recerá ao nosso público, a partir de
de depois de amanhã, no: Plaza —
Astória — Olinda — Ritz — Star —
Parisiense — Colonial — Primor e
Mascote.

Pode-se dizer, sem exagero, que êsse
desempenho de Mitchum supera todos os
seus êxitos anteriores.

Aliás, devido a êsse novo "role" é
que o grande e másculo artista vem
de obter um contrato fabuloso, com a
RKO Rádio e acaba de filmar uma
outra história sensacional — "Duas
vidas se encontram" (Holliday Affair),
e Já está trabalhando noutra super-
prodUQão de imensas probabilidade, que
se Intitula "Carriage Entranse".

Em "Cais da maldição" Mitchum tem
por companheiros de elenco a adorável
Jane Greer, Ramon Novarro, William
Bendix, Don Alvarado, Patrlc Knovvles,
etc, sob a direção perfeita de Don
Siegel.

Os exteriores uo filme, cuja ação dc-
corre no porto de Vera Cruz, em Te-
huacan e México City, foram filmados"In loco" obtendo-se, assim, a maior
côr local e os mais bohttos ambientes
para um .enredo palpitante de emoção.

"O vale de ternura",
filme da Republic

A versão cinematográfica da célebre
novela de John Steinback, "The Red
Pony", feita pela Republic, em tecitl-
color, sob o titulo: "O vale de ter-
nura", conserva todos os caracterlsti-
cos que a fizeram famosa

Sob a direção de Lewis Mileslone,
na interpretação de Myrna Loy, Robert
Mitchum, Peter Miles nos principais pa-
péis, "O vale de ternura" terá a sua
estréia no dia 33 dêste, nos cinemas:
Vitória — Roxy e América.

Justo 6 reconhecer o trabalho e/t-
cieiiía que o muestro Josó Torre vem
desenvolvendo na PRD-5, através do
programa "Rádio Teatro Lírico".
Trechos de óperas são levados ao mi-
crofone, longo de uma estrutura ape-
nu» popular, mas dirigidos «o melhor
sentido artístico. Também os libretos
merecem uma. apresentação original,
dando aos ouvintes um quadro com-
pleto das óperas irradiadas.

"Mefistófctes", de Boito, constituiu
o cartaz do anle-ontem na PRD-5.
Foi deveras brilhante a atuação dos
intérpretes. Cantores brasileiros, mas
já capazes du valorizar qualquer espe-
tâculo lírico. Assim. Leua Monteiro
de Burros e Roberto Miranda, Car-
mem Pimentel e Luís Nascimento. A
"Cena do Jardim", dus mais difíceis
para um desempenho exato, resultou
elngiável sob todos os aspectos. Ne-
hhiivia indecisão, sobressaindo a bcle-
za das vozes. Lena Monteiro ile Bar-
ros alcançou o ponto mais alto na
ária "L':illra noite in fanda ai ma-
re", na qual demonstrou tino nivel
interpretativo o autênticas qualidades

vocais. Roberto Miranda, ç/mum,,,,. I
confirmou-se como v.m tenor iu|«,rJ I
com evidentes progressos nn 'tjcnfea I
a par dê maior igualdade ,ir- u I
Luis Nascimento v Carmem PUMtu]
tambóm influíram puni o ^j,,, !'|
"Mcfistófeles". ''¦;

"Rádio Teatro Lírico" ;jromefe ,,
breve as óperas "Maria Tiitlnr", n,Hcrmengarilu Muller; "Alifa",' 

a"Nadir tia Melo Couto; "Ln rrautolo'.
com Cecília Guimarães Aío(«; <(,'
feu" (o pedido), com Juliln P<mún
Na semana sunlii, será apresentai^.
ópera "Neronc", da Boito qui;, iít(j,
J92(i, quando foi estreada nn Tpotr*
Lírico, não mais apareceu ,i„ Wlt^
público.

Não poupa esforços r, K,i,l;,; Rc,m
Pinto para seu programa "fíiirflo r,,,
iro Lírico". E bem acerttnlit anj,'t
entregando a direção tlt, programa ti
maestro Jnsi Torre, uma nütorlinj,
na arte do "bel-canlo", Dtkle ntoao•a/irmn-so a capacidade nnn caiiíorei
brasileiros, cm transmissões qut jjimpõem aos ouvintes exigentes
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da conta grande montagem e artistas
de renome na tela, no palcc i> no
rádio português.

Veremos, portanto, na obra o tenor
Kel, Luiz Plçarra, as Irmãs Meireles,
Maria Curmem, Maria Clara c o les-
tejado Estêvão Amarante. Aparecem
ainda grandes conjuntos, como o Bai-
let Verde Cala e o Corco de Bailes
do Teatro SSo Carlos, de Lisboa.

Aguardem, nn segumia-feira, "Assim
é Portugal", no cine São José.

LEITOR: Responda, mentalmente,
às perguntas abaixo, e «m segui-
da, confronte as soas respostas com
as nosBas, que serio publicadas
amanhã :
10146 — Em que cidade da Dina-

marca transcorre a aÇão
do "Hamiet" ?

*
101-17 — Quanto pesa um quilate

métrico ?

10148 — Que é a guabiroba ?
*

10149 — De quem sã0 "Os Três
Mosqueteiros" e a "Da-

ma Cas Camélias" »

10150 — De quem foi oferta o
. monumento "O Escotel-

ro' da praia do Flamen-
go ?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
10141 — Por que a Constituição ge-

tulista de 1037 era vulgar-
mente chamada "a pola-
ea' 1 — Porque era uma
imitação da Constituição
fascista da Polônia.

n»
10143 — Quem foi o criador da ho-

meopatia ? — Samuel Hah-
nemann, médico alemão
(1755-1843); foi em 1789 que I

a criou. jI
10143 — Qual foi o primeiro mar- í

tir cristão — Sto. Este- «
vão. morto a uedradss.*

10144 — Qual é a forma correta :
desinteria on disenteria ?
— Disenteria, do grego"dys" e "enteron".

*
10145 — Que elementos compõem

um llqucn ? — Uma alga c
e um cogumelo, reunidos em
simbiose.

Assirnistério da Educação, o sonoplasta
e programador Nelson Nobre, que já
atuou em diversos prefixos do Kio. Nel-
son Nobre, que jã iniciou as suas ati-
vidades, será o responsável pelos pri-
clpais programas cm gravações da emis-
sora da praça da República.

HA' várias maneiras üe o rádio-ou-

aplausos da critica bandeirante, Sllji
lido pelo autor, domingo, an mictclj
da Rádio Mayrink Veiga. :i\ lahKOni

O

opinião. Desligar o rádio, por exemplo,
é um privilégio desfrutado por ml-
lhôes, no mundo todo, com anúncios
ou sém anúncios. Maneira mais cons-
trutiva — e mais útil, tanto para o ou-
vinte como para os que fazem rádio —
é dizer do que gosta, quando e porque.
Igualmente importante, entretanto, é
revelar o que detesta e porque. Tão lm-
portante, na verdade, que a BBC de
Londres oferece rádio-receptores üe pre-
sente aos autores das melhores cartas
de observação e comentário referentes
ao período 5 a 17 de março. Compa-
rando a programação dessas duas se-
manas com o que já conhecem do Ser-
viço Brasileiro. os ouvintes poderão
formar uma opinião que, sendo sincera
e fundamentada, os candidatará a um
aparelho de rádio. As cartas devem ser
postadas de maneira a chegar o mais
tardar até 7 de abril ao escritório da
BBC no Rio de Janeiro, avenida Rio
Branco n.o 251 - 14.» andar.

PROORAMA "Ondas «Musicais1
partir deste mès. apresentaraV

cada rádio-concérto dominical dois co*,
sagrados artistas, ao invés «J«j um iH.j
nas, como vinha fazendo desde há M
to Com esta nova orienta vim, njttJ
certamente o público rádlo-ouvlntc, im
terá oportunidade de entrai cm cc*i
tacto, atravós aas audiçcòs uaquéle pnW
grama, com maior número ae expia. '
sões da arte musical. Parn o rãaics
concerto inaugural desta nova !ase, ü
organizado um programa, a oargc if
pianista Ana Cândida c do víolim«'i' Ã-
Boris Yankoft. Para o nulio-conccn!
n.° 690, de "Ondas Musicais", a k
apresentado domingo próximo, dias,;.'
organizado o seguinte programa: 11
parte — Pianista Ana Cândida - BacliL
Busoni: Chnconne; Brahms: Pois Inttil
mezzi (op. 118 ns. 1 e 21; Lorenzo Fui
nandez — 1.° Estudo em t«jrmn òe SiM
natina. Na 2.a parte. Borls Vankolll
com a colaboração de Otto Jordão, ii
piano, executará as seguintes peçiij
Schubert — Sonatlna. op. 137; MoiarlT
Kreisler — Rondo; Falia — Dança E|ii|
panhola (Da "Vida Breve"!: Drijs.^
Auer — Vnlse Bluette; Sarasate - w
trodução e Tarantela. Esta audição seii!
transmitida, das 10 fts lln, pelas emis-/
soras: Tamoio, Nacional e Globo.

<<pRECEPÇAO EM FAMÍLIA", estatrí
li no ar, com o concurso ilo clcnti

de ráíío-teatro da Globo, ás ''Ihiirnn iMJ
hoje, na onda dos 1.180 (julUicIclos «*
prefixo PRE- 3.
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COMEMORANDO 
mais um aniversário

da batalha dos Guararapes, o poeta
paulista Darcy Teixeira Monteiro vai
editar um poema de sua autoria, evo-
cando àquele extraordinário feito. Esse
trabalho, que vem merecendo os maiores

OS PROGRAMAS PARA HOJE
RADIO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(P U A - 8 — 800 kcs.)
6hl0m — Abertura. 6hl5m — "Hora

du Ginástica' . 61i45m - Suplemento
musical. 7h - "Curso de História do
Brasil". 7h30m — "E' fácil aprender
inglês" 8h - Música das América 11a
parte). 8hl0m - Notas Pedagógicas.
8h20m - Música das Américas (2.»).

8h30m - Rádlo-jornai; 9h3üm - Mú-
sica de todos os tempos. 10h45ro -
"Defenda suo Saüde" 11b - Músico
para o almoço lln - "O Dia de Hoje
há muitos anos ..". 12h5m - Solos
de pltr.o. 12h30m - Rádlo-jornal.
12h4Ôm - Momento Lírico. 13h — "Co-
letânea musical". 14h - Previsão do
tempo e Enceramento da 1.** parte. 17h

"O Dia de Hoje há muitos anos.
17hl0m — Concerto Sinfônico. I9h
Rádlo-jornal. 19hãm — Musica panl
o Juntar. 2Uh — "Lira do Povo JUhJOjs

"Lendo e Contando' 2lilil5rp .
Suplemento musical. 21h — Lopdrei lt
forma 21hl5m — interlúdln. 2ilii0m .
Grandes Intérpretes 22h - "fiiiiij
Eterna" 22h30m - "Música viva' it-,

Pequeno serfio musical. SJliúüir -
Encerramento. •)-

KADIO ROQUETE PINTO
(PR D - G - 1.400 kcs.)

8h — Suplemento musical. firúCrr,
Jornal da Prefeitura. 9h . Sup. Tiuslcil

lOh — Hora do Lar, Vera tírüo. IH
(Conclui na 3.» oag. da 2.» *eç6c|

OS PROGRAMAS PARA HOJE
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Durante estes dias. a partir dc
hoje, o Teatrinho Jardel oferecerá tó-
das as noites, em duas sessões, ás 20
e ás '22 horas, além de Fnntome, um
ato variado com o concurso das atri-
zes Dalva de Oliveira, Jurema Maga-
liiàes, América Cabral, Olga Jupira
e dos atores Antônio Spina, Tony, e
Ronaldo Pnvanl,

A temporada de Fantomc e seus
companheiros no Teatrinho Jardel será
apenas do .dez dias, enquanto Geisa
Boscoli prepara sua temporada de re-
vista, que será inaugurada na se-
gunda quinzena dêste mCs.
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WÊÊ^3.\sji Fm i5í»8 SI
f;H V^^tJS^ttiÍn.' /sh) v!irK E' registrada a provisão que ]Kjm
IfjH 0 lOff/ ' "*' ' V V Vi¦' nomeia Salvador Correia «lc Wi /f*j>3
kB^\CI%, ¦ V r&\--Ví capitflo-mor e governador da ÍB^R
Wkwfêkhh 

"WS— *'H.*" I capitania do Rio de Janeiro, MHj
v9ÈtWm£vi<Íh Á?-\i) \ passada por seu tio .Mnm de Sá, fe**H
IMWlaXl '¦'/ lA^ri, l governador geral do Brasil. ' feiJ

mwÀJtMt m" A~r/ Ignont-se quando tomou posse, ^
KSWmGsill >ldf' II' " > iíJ presumindo Teixeira de Melo,
|S >?2àáE rV^*Íj' ^cWCr\ '|!'c em "''"' l0,;o a'"'r' :l mnr,e
VJ^y^UsAj^UeVXClIl^f:/ ^**sl\ ''" :'" Prlui0 Estâclo dc Sá. . ¦,

'K^ 8o'' Pr*'-,s"'0 tjns ameaças «lc Luis XIV, rei .1** Franca, | ¦'',
yJ/A assinado em Lisboa, poi D. Pedro II. de Portugal, o tratado Kí
í-ig para evacuação e demolição dos fortes que os portugueses f. ;
! '•~*i hnvtam construído no norte do Amazonas, desde o cabo MM
fc?i*5j Norte até ao rio ompoqtie 011 Vicente Pinzon. Èsíe tratado Bg
'jm foi anuindo 13 nnos dípui*1. pelo art. IX do Tratado de Pn* fini

1 *'j e Aliança de Utrecht, de 11 de abril de 1713. KSh

cCarnavai

- 22-0838. «A Vênus

22-87U5. «Por uma

tTormento

Inglês - Conversação
WESTMINSTICR ENGLISH - C017RSE

i'i:(!l ADI.RU ~ Mítoilu nrnllrii i« mudirno
num/ \..rn.1,1 Krnnmo lira»*», va - miIii 0W.it'«ileit*>

FILIAL KM UUPAÜAHANAJ Un» «*»ul l*«im*f*li«. U
1 .iMii.it limitada»! - Malfleuln* «iiprlu»

« uuiri," I.i» niilttii* din lii di* M .....
Inforrotir**»»**: ~- Trlt í íMIS* i M**M«I

T E A T B O B
COPACABANA - "J7-0020. -Um

Deus Dormiu lá em Casan, às
15 e 21h 30m.

TEATRO UK BOLSO - «Assim
Falou Freud», às 20h45m.
-CARLOS GOMES - 22-7D81.

FICNIX - 22-5403.
.'¦ FOLLfES - «Tô de Olhos, às
15, 20 e 22 horas.
-GINÁSTICO - 42-4390.

GLORIA - 22-0146.
-JOÃO CAETANO - 43-B477.
«Bonde do Catete», às 15, 20 e
22 horas.
-TEATRINHO JARDEL -
«Coro:-, de Rei», às 20 e 22 ho-
rus.

MUNICIPAL - 22-2885.
-RECREIO - 22-.S1H4.
. REGINA - 32-5S17

REPUBLICA - 22-0271.
-RIVAL - 22-2127. «Especlt-
lista cm Coração», às 10, líl ''
22 horas.
-SERRADOR - 42-IM-.U
Moral vem Depois», às l
e 22 horas.

CINEMAS
C 1 N B L A N D 1 A

-CAPITÓLIO - 22-6788. SessOes
Passatempo.
-IMPÉRIO - 22-9348. «A Con-
dessa de Monte Cristo».

METRO • 22-6490. «Quatro
Destinos».
-ODEON - 22-1506
no Koko».

PALÁCIO
da Praia».

PATHE' ¦
Noite de Amor».

PLAZA - 22-1097
de uma Glória».
-REX - 22-6327. «Caçada Hu-
mana».

SAO CARLOS - 42-9525. «A
Dama e o Carrasco».

VITORIA - 42-0020. «Escrava
do Ódio»

O K N T R O
CENTENÁRIO - 43-8413. «Lá-

blos' ipie Escravizam». .
CINEAC-TRIANON - 42-6024.

«Lobos dn «Mar» — «Pigmeu
Endia brado» - «Armadilha que
Falhou- c «Velha Barbearla
Americ:: mu .
• COLO.vi.M. - 42-8512. «Tor-
mento rt. ama Giôrta».
-ELDORADO - 42-3146. «Trá-
Kica Declsftoi.
-FLORIANO - 43*9074. «A
Grande Valsa».
-GUARANI - :ii>-5651. «A Fl-
lha dn Pecariora*-

IDEAL - 42-1218. «Carollna,
a Infiel».

IR1S - 42-1218. «A Ilha Des-
conhecida».

MEM DE SA' - «Náo me Diga
Adeus».

LAPA - 22-2543. «Prisioneiro
do Passado».
-MODERNO - 22-7979. «Búfalo
BIU»

OLÍMPIA - 42-4983. «Mulher
DlllniKer».

PARISIENSE - 22-U123. «Tor-
mento de uma Glória».

PRESIDENTE • «Por uma
Noite de Amor».

PRIMOR • 43-6681. «Tormento
de umn (iiórla».

REPUBLICA - 22-U271.
RIO BRANCO - 13-1(1311. -Fl-

lho do Sol»
• HAO JOSK' - 42-li.V.i'.' •He-ti-
no de ditnn Vidas»

11 \ I I! II I • -

> ai:< .1.1 >;ao • «A Lei au mau
Korie».
. AI.KA • '«V.t-MMíi «Por uma
Noite ne Amor».
-ALVORADA • *i2-2l'3«. «Poi
uma Nnltt di Amor».

A V I 8 O
peillmo* «o* ••nnorci (••

¦•¦¦¦'. d* « •' *•••! «< qut OO*
Comuniquem com •> ntreimá-
tm anif.c.ienrin ti aitert*
Çf**m nn* frt|i**rfiM(*i i<ti?m-
mas, . fim d* »i'»u qut e
pdbllra »»,.» mil infurmuiiu
?iftBit m film** #01 «iw»,l<«.- T*i r «Seio, ramal f,
4*t (•} *« i* WM.

ASTÕR1A - 47-0466. «TOrfhen-
to de uma Glória».
-AMÉRICA - «Escrava do
Ôdlo».

AMERICANO - 47-1203. «A
Conquista da Felicidade».

APOLO - 48-4693. «Signo de
Aries».

AVENIDA - 4S-1667. «A Vínus
da Prata».
-BANDEIRA - 28-7575. «Lá-
bios que Escravizam».

BENTO RIBEIRO - «Monsieui
Vlcent».

B1M - BAM - BUM - 30-3489.
Variedades.

BRAZ DE PINA - 30-3489.
«Nào sou Culpado».

BORJA REIS - 2S-S».T8. «La-
fite, o Corsário».

CARIOCA - 28-8178. «Carna-
vH' no Fogo».

ÇATUMBl - 22-3811. «Meu
t-Ti.ro Amor».
¦ .'HAVE ÜE OURO - «Ao Com-
passo do Aniot».
-CAVALCANTI - 29-8938
«Crime cm Paris».
-CINEMINHA SAO JOAQUIM.
«Vida Contra Vida».

COLISEU - 29-8753. Fechado
para consertos.
-CRUZEIRO - 49-4651. «Fruto
Proibido».

CRUZ E SOUSA - «A Con-
quista do Atlântico».

EDISON - 29-4419. «Transa-
tlàntlco de Luxo».

LJTACIO DE SA* - 32-2923.
«Espadas e CoracOes».
-FLORESTA - 26-6257. «O
Mundo se Diverte».

FLUMINENSE - 28-1404. «Por
uma Noite dc Amor».

ORAJAU' - 38-1311. «O In-
venclvel».

GUANABARA - 26-9336. «Sau-
dade dos teus Lábios».

HADDOCK LOBO - 48-9610.
«Tormento de uma Glória».

IPANEMA - 47-3806. «A Con-
dessa de Monte Cristo».

IKAJA' - 29-8330. «Querida
Suzana».

JOVIAL - 29-0652. «Escan-
dalosa».

MADUREIRA - 29-8733. «Car-
naval no Fogo».

MARACANÃ - 48-1910. «Tran-
satlàntlco de Luxo>.

MARANHÃO - «Filhos do De-
serto».

MASCOTE - 29-0111. «Tor-
mento de uma Glória».

MEIER - 29-1222. «Vitória
Amarga».

MODELO - 29-1578. «Saudade
dos tius Lábios».

METRO - COPACABANA —
«Quatro Destinos».

METRO - TIJUCA - 48-8840.
«Quatro Destinos».
-MODERNO — (BANGU).
«BIU o Lu».

MONTE CASTE1X) - 29-8250.
«Escrava do údlo».

NACIONAL • 26-tl'l72 «O Te-
souro de Eletrs Madre».

.'.'.\1 Al • 4*- I4MH . ,.i.-« «em
Màe»

OLINDA «H.1U32. «Tormento
ue umn (.;ona.

O UENVE • 30-1311. «Paina-

\!.A.'iO MIOKlA • 48*1971.
A Nou» tem Uti Olhos»

IARA ...'.'i.- • 3H-3IU1 «LA-
lir.mtik de Mulftrt.

PARAÍSO - «MiHiU. «Até oa
Confina da Ttrra».paroquial * d*;l casti-
i.i" 1- «Aliança dt Ato».

PAIMJUK BRASIL • «Caeuia
d» Barulho»

i-i.niia • 3111121. «Tarcan a
u Hitmtni Macaco»

PIKIMDB • '.*. r,.*..!.1 «Banfut
do mtu Amor».

1'HIATIM (Kua ii'.a.. Varia*
«mit*

PIHAJA' * IMtU, iO Pi*
mia»

MLAH • «MT»!. *0 »t«Ci «ai
Aiinta Ptr^.ifla.*».

O Camondongo Mickey

n WêêM
Faça do DIÁRIO DE NOTICIAS o seu jornal'íl Por Wall («isnejiJ

Como podemos dor
mir com pessoas
misteriosas que-
rendo nos
matar?!...

ÉS®^- 
Ooscuípceu Boa noite, Mickey... durma bem , c

~\T 
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Pequenas Tragédias Conjugais O DIÁRIO DE NOTICIAS é um jornal para as elites de todas as classes sociais Por Jimmy Murphy

Como vzl, Teresa? Telefonei para lhe
dizer que nosso amigo Vocalo* Cordo,
o cantor da ópera, virá aqui em casa.
Estamos arranjando um musical aqui

e quero convidar

Gaspar, os Onolres nos
convidaram para assistir
a um concerto que vão

dar na casa deles O
célebre Cordo irá

cantar !

A
^Bri*8T,h:**"V *C5Í>Pi:ilSí-\ vocô e \
Mg V-ik /^&L \ Gaspar... J

-r—^^*^,, íí5R?7r\> ^S^mdm í;;':i^^^^^ffl
(Vi. 1919. KmK f<:ii.i.-ci SjnJiçilç. Iry. \\n:..l ri£hti locr.e.l ÍS&ffíSSfíSwyJ

¦ 
]j Mas, Teresa,

eles não têm
nem vitrola

1 nem piano
i) para acom-

l panhar...

SE ELA ENTREGAH O
CASO AO CORONEL,

ADEUS CON-
CERTO !

O Marinheiro Popeye

Sofia disse que v
o coronel fa- / \

lará com \ ]você... I

^t^~~fâP::'^ - ->f 1 *» ' ' r'™f'iiT".

Por E. C. S
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Enquanto Popeye regressa, com
seus homens a bordo, vamos

nos adiantar um pouco «*
ver o que acontece em

outros lugares...

1

A grama est* têo bem cortada que
ninguém poderá, reclamar I

foco it P/iB/O DB SOT1C1A8 c uu K»nat

O JUIZ TREINA COM O APITO
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Por E. C. S(.»ar
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E, agora, ótimas noticins para nosse. I
leitores.*7 \~n—:—;-l

í> (o,R^r ittjfov \iíV renunciou 1 )(Wv^S - \ ' •/ 1

PROURK8BO - «Rainha tio
calendário».

TIJUCA • 4R-4519. «Balxtza».
RAMOS • 30-8320. «AOraaa-

dora»
(JUI.NTINO • 80-8320. ¦".:'¦-:

Manda <¦ o Amor».
- 1'OLl ! ' a *¦* a • .-ln. «Cn*
in.11.«. da Tantai*âo».iti ai. • '."j-ui'.. *a parola».

RIDAN • 4'j-1i.:j. «k.u Outro
a Movimento».

RIAM • «T-1IM, .»:¦•!»*..* d«
(V310»,

RIN * TIN . Tlfi • 49*34»9.
ai-Mtn dt »;«..».«••iiii'}. • nt-nn «rormt»t« «»
umt Oiirtat,

ROUIJEM • 4f*M«t. fjittn
49 M*r*.

ROSÁRIO • SU-lhMi. «Ama
8tca poi Acato».

ROXV - U7-M48. «A VÍBUI
da Praia».

«ANTA CRLZ, • ¦ .¦ 11 • • Oou-
rado»».

ai. . . ... • :•,-..« «A Con-
.:•. .. dt Mi ir Urlato».

MANTA CKCII.IA • .'.''• I-- '

.i'i.(i.|il.»l».i..i»í*.
HAO CRIBIOVAO * Ka*4»it6.

•Ktiutaa»
mau tuKUki uni'» 1» Ura*

(ai. «Anima»
- «Ali ... K,M.l)(* • IOLAUIAI,
.'lamn « ItriOt 118 l.í««(".»
'«AMA Hl.l.1,1.» - 4u-!«aa
«Ans» »•*'• imi A'-«« *
.HAMA GntíB iiaeii t-rmi
« Afrlíiri. «»»

»*i A« » M-ÜIM, »Ttt*J»í**««i 4t

uma uioru».
- lULUb OH SANTOS - 4U-030U.
«Ttrra dt !•..>•"•¦

TRINDADE • iU-aSSS. «'Iodou
poi Um».

l*HOHICAL - lANCHlKTA).
Clnapai. lt Kogo»

VA<*. I.OUO ¦ -'• '«l'.i. *.*.•. .iu
<lo ila 1 umo»

VKLU • «HLlil «Cammno*
Io «Ui»

\ 11 \ IH.M1KL «k-t-llu. «O
Pirata»

II.MA lm •..,*. I KS *,|,.,l(
. 1 a K 11 1 M . rfcime («ra
otnaaiiumi . «Otnii v».«i» *
iu.»

» 1 l. d r 111 1 1.
» Nlljf.Hi),!* • «Nitadcin.»

iMt'Í.l.iAi< « «*•,« |»f#%«l**»

«; A A I A »
*OAXIAH • •.•.'ornando Negro».

SANTO ANUOMO ¦ «1'aragtll»
Innoint.il>..

I r A t D li V N » A
. IfACURUMA' • «Tiortl rt»
BArbama»,

Mi*. A Mil AVI'
. vi.ltt>t • «Mtu \trdadtlro
Amor».

f. I 1 le, ll ft I
ICA UAI • «A Kidi.toia Mm».

11*11 •>!>«.
t.lil.íi • •IJUtm M«i-na * D

AlIHíf ? -
. IttPMtlAI • «MlMH* 40* *»
I *«*l**Hl»,
. ípjMfH ¦ jf t*v»!i •i*»r«**al

. r**i
m't*t ¦•

• A ..A* a...!.ií>«.

- RIO URANfO - AbUlti
manon» » «.Ciúme» l'tUBi"

SAO JOrtK' • «o Rn dr.
va»» • «I'u»»o» Itcoiiw»»*

l'K1 ll O I' U i • »
1'inUOl'ilLlb * »Apu"»»

um Murtdu» .
CAPITÓLIO • «Um Al »

mtii » aiiimli»».
U PEIMUI * «Anil» '»'*

. riAii .».«¦ • «1 mu ¦• •' '
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iamo Ao levantar da cama, já o jornal o informa do que
ocorreu de mais importante na sua terra e no es-
trangeiro. Pense, agora, na bagatela que lhe custa

esse inestimável serviço.

SEUUNHA SECAO Sábado, 4 de marco de 1050

0 TRIBUNAL DE CONTAS PODE DIZER QUEM ESTÁ SUJEITO À SUA JURISDIÇÃO"
0 v®fo do ministro Oliveira Lima, sustentando a incompe-

jjrâ dos Feitos da Fazenda para concedes mandado ENCALHADO DE PROA 0 NAVIO MERCANTE "RIO SOLIMOES"
de segurança ao SESI

aposentou-se duas vezes - Cont ratos, créditos e adiantamentos
julgados ontem — Diligências o rdenadas — O novo presidente
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n ministro Oliveira I.lma requerei) a
,,„ ata «l« fundamentação do

cnilllu por ocasião rto jul-
. ,.*to d» moinentnso caso da presta-
S, de contas du SES1' Como devem
.:.',r lembrados os nossos leitores,
S ministro fo! vencido em seu
ie vistn; pois entendia qun
a. Contas ním deverin
Zmiii d" mandado de segurança con-
So pelo ^i-: <l«s rcltos, ,lla l,"aiení]'1

„ iivoi do sr Euvaldo Uiril, já*. 
„' mesm«i nfio tinha competência pa-

, apreciar a matéria. Sfio .as seguln-
males em «íue aquele magis-

convicção

atjitê
ponto

o Tribunal
tornar conheci-

te? as
imito liíi;«'ia sua

-So sistema da Constituição vlgen-
Trilwniil de Contas tem eom-

ni «Julgar os responsáveis
nul ros bens públicos

lárquicíis
De acíi

flo Contas tem
privativa s£'!'rc "
sujeitos

iy

ir

constituinte
referência expressa às

sofistico,

O que
a cada

se-

je, su o
pelimMa i
cor dinheiro*
> os administradores dns entidades nu

lOinstltulcfto art. 77. IH.
do com a lei, ¦to Tribunal

jurisdição prôpila e
ns (Kissoas e materiais

i competência, a qual
«lirnnse imlns os responsáveis iwr dl-
nh?ir„' valores o material pertencentes
l ^--tcT.*! ou l,p1"*1 quais estu res-
Lda u.ci n. KIO, de 23 de setembro
dê 11M9, arl, 39).

Entre i» responsáveis sujeitos a Ju-
rjidicio do '•'• cíu c' l[Suram as
«•itaraulas. cujo conceito ou definição
X precisa no en* 139 da citada lei
n 830 compreendendo, atfm das en-
idades' que prestam serviços estatal

descentralizado», ns demais pessoas Ju-
rldlcus especialmente Instituídas -íor lei,
na-,1 ewcucSo de serviço» «Io Interesse
Ubllco »'> ii»ciai' custeados por trl-
hulm rie «lunluucr nature;» ou por ou-
tros recursos oriundos «lo Tesouro».

>ie 1'unriii a jurisprudência do Tribu-
nal,"à Jurisdição do mesmo ficam su-
vitiis o* denominados «responsáveis «Ie
latnt, conceito que compreende mes-
ma rs ne"-S'.v-is que não exerçam fun-
não pública om repartições federais de
o .aloiier dos rodeies da União. As-
í:m .se uma pessoa, por qualquer mo-
livo ou circunstância, arrecadou dl-
ntielros públicos ou administrou bens
oii valores da União, o Tribunal tem
cijmpet6ncia privativa para julgar-lhe
aj cunlas. Isto significa que. mesmo
..««cs de haver O atual texto constl-
tiiolonUl incluído, expressamente, as"entidades 

autárquicas, já as constitui-
rõos e leis anteriores o a própria ju-
risprudèncla dèslo Tribunal, as ha-
viam incluído Implicitamente na classes
genérica «ios «responsáveis por dinhel-
roa, bem ou valores públicos da

Entretanto, a hesitação em chamá-las
au cumprimento das Leis fiscais e das
próprias constituições, a partir de 1934
- provocou clamor nn opinião publl
ca, levando o legislador
dc «MG a ínze
autarquias.

0 argumento, um tanto
da necessidade rio lei complementar ou
especial para aplicação plena do texto
constitucional lart. 77, Hi, c cons-
tatndo por autoridades nn matéria, que
o consideram nuto-executàvel.
na «te especial ou peculiar
autarquia n Tribunal respeitará,
cundo"as tels especiais e orgânicas con-
«mentes a cada uma das entidades
autài-quicas, e a recente l.ei n. S3Ü
w, nn i:*ia, parágrafo único.

Piiütcnoi íi criação da entidade em
debate, a lei n SSO de 1939. nãu dis-
linguiu entre pessoas jurídicas ae di-
relto público e dlreilo privado; lôgl-
cetnenle, não s«; admite que a elassifl-
caç,"«) ou denominação de pessoa Jurl-
dl«'ii «li* direito privado, daria, anterior-
mente no SKSI, pelos seus organizado-
res. valha para exclui-la do conceito
legal consubstanciado no art. 39, ali-
nea a da lei n. Silo, de 23 de setembro
de 1919. !•'.' o SKSI autarquia porque:
lv, arrecada tributos, compulsoriamen-
te* 'J.\ executa serviço rie interesso
público ou social: 3v, é pessoa jurídica
especialmente instituída por lei ijara o
IIm Indicado >n> item 2v.

iò o Tribunal «le Contas tem Júris-
dição privativa sAbre os responsáveis
cujo Julgamento lhe compete nos ter-
ir.os expressos dn Constituição e leis
vigentes. Unicamente ao T. de C. com-
pele, pois dizer «uieni è ou não é res-
peiníivel sujeito ã sua jurisdição. Ou-
tro Juiz ou irinunal que pretenda fa-
ze-io. inv.idirá a
vatlva di, T. rie
suu cxoiliiiante
efeito

Se iilgumn pessoa natural ou Jurl-
di'a lui, pelo T. de ('.. considerada su-
Jcila ii. sun jurisdlcfio, nenhum «miro
tribunal nu iui/ tem competência para
ii'*'i'.iir em cnntiário e entravar-lhe a
atóo priviillva. K a justiça comum
náo poderá intervir para dizer «não»
on«le o T. c houver dito «sim».

Salvo. í evidente, «• caso excepcional
d«i recurso extraordinário. Aqui dou a
pniavi ii ii um dos mais autorizados co-
menladores da (.'«instituição, no que eon-
cerne an r. de çi( sua feição «sul te-
iutíso que 0 |llinn um ftrgão fi parte
fugindo em certos aspectos fi clássica
l-i triparliçfio dos Poderes do Esta-
do

Klngui m n-.ellior
mente, estudou e analisou o T. de C."'' que o lurlsconsulto Monles de Ml-randu. No vol, 2«) do seus «Comenta-
jlni 

t, Constituição de 194C-. escre-™i tom :-„"„, de mestre brilhantes pá-Rtna.*. d'*:ilre as quais destacarei osirertios «,„e mnis de' perto reforçamminha opinião.
«Hoje. e desde 1934. a tuncSo de

tontas está, claríssima, no

ca». (Pontes de Miranda, íComentá-
rios à Constituição de 3946». Vol. 2i,
pág. 95i. «Um dos pressupostos do
rceiirso extraordinário, pressuposto co-
mum a todos os êasos permitidos nelo
art. 101, III, era o dc se tratar dedecisão proferida por Justiça local.
O legislador constituinte de 1937 aca-
bara com a Justiça federal e com a
Justiça Eleitoral: o de 193-1, que a
criara, tambím cogitava do tribunais
federais. Não lhes ocorreu, porem,adaptar às novas condições o reeur-
so extraordinário. Fd-lo o legislador
de 19-1G: tpor outros tribunais ou
Juizes». Desde logo, atendamos a queè exigônela essencial tratar-se de -lus-
tica. Onde não há ato, em única ou
última Instância, com caráter rie de-
cisão, por parte do Poder Judiciário, lo-
cal, ou federal, não há pensar-se em
recurso extraordinário. Assim, a* decl-
são quo fôr proferida por funcionário
público estadual, ou por tribunal puru-menlo administrativo, náo autoriza a
interpostção do recurso do art. 101, 111
(Supremo Tribunal Federal, 2G de se-
tembro de 19031. Se. porem, a Cons-
tilutçáo estadual, ou a lei orgânica do
Distrito Federal ou do Território do
Acre, ou a lei local, ücii nu tribunal
administrativo alguma funcáo judiciar
rln n a decisão foi proferida no exerci-
cio do tal fiincflo, o que o fácil ocorrer
quando se exclui a apreciação tiv mes-
mo caso pcla Justiça comum, é pos-
slvel interpor-se o recurso extraordi-
nário). Quando o Tribunal de Contas
do Estado-membro tem funções cie apre-
ciaçáo (descontitutlva) dn validade dns
leis. federais, ou da validade das leis
locais ou dos atos dos governos lotais,
em íace da Constituição federal ou de
lei federal, com caráter de Julgamento,
cabe o recurso extraordinário?. (Loc.
clt. pág. «2321.

a Aeronáutica e a VASP para pro-longnmento até Uberaba da linha S.
Paulo - Araxn, a fim de ser feita
o prova do mandato e de quitação
com o Imposto de renda; entre a União
e a VASP, para exploração da Unha
aérea S. Paulo - Tupan, para serem
feitas as provas da 'cl dos 2/3 e de
quitação com o Imposto de renda;
entre a Aeronáutica e Transportes Aé-
reos Nacional Limitada para explora-
Cão da linha aérea S. Paulo - Pedra
Azul - Salvador, a fim de serem feitas
ns provas de personalidade Jurídica da
contratante, do cumprimento da lei dos
2/3, de imposto de renria e do man-
dato; para o mesmo fim foi convertido
em diligência o julgamento do contra-
to assinado pela mesma Empresa, para
exploração da linha Salvador - Ilhéus.

Distribuição de credito — Foram re-
glstradas as distribuições dos créditos
de CrS 250.000.00, ao Tesouro Nacio-
nal para pagamento de abono familiar;

O novo presidente — Conforme ha-
víamos previstos, ontem, assumiu a
presidência do Tribunal de Contas o
vice-presidente, ministro Antônio Ce-
sario de Faria Alvim Filho, por ter
entrado cm gozo de licença por dois
meses o presidente ministro Joaquim
Henrique Coutinho.

Demitido do Serviço de Trânsito o sr. Edgar Estrela
Um ato lamentável, que em nada honra o Executivo — Atribui-se publica-
mente a demissão ao famoso caso das multas — Suscetibilidade do chefe de
Polícia e fraqueza do presidente da República — Saiu carregado nos braços
;"- do povo — Repercussão na Câmara

Por ato do presidente da República,
sem maiores explicações, foi exonera-
do o sr. Edgar' tistréla do cargo de
diretor do Serviço de Trânsito, que
exercia há perto oe dezessete anos.

Temos aqui, fluentemente, feito
restrições íi gestão i«c sr. Estréia na-
quele importante snvico, insatisfeitos;
como toda a população, com esse éter-
no problema do tráfego na cidade, que
atravessa os anos M.m umo soiacíi»
técnica satisfatória, que acompanhe o
natural desenvolvimento da cidade. Te-
mos, por outro 'ado, reconhecido sem-
pre o esforço, a *ia vontade, a dedi-
cação com que o mesmo funcionai lo, ale
agora, vinha procurando enfren*ai •*•
problema, num -nneero desejo de aeer
tar, não obstante a notaria íaltn tle
elementos materiais t? humanos parn en-
frei.tar o problema. Por ludo. tsso.
aqui podemos comentar imparcialmente
sua inesperada exoneração.

E' um dos episódios mais dolorosos
deste fim dc gov-irno que se arrasta,
irnbelc nnte as iniunções e* os presti-
gios pessoais, inconseqüente nas suas
decisões, fraco nos seus caprichos, num

•:ms

fm& ás pesigo a tripulação — Difícil o
rehocpie do "Kosmaj'it*

levtn

Licenciado, n.lo estive presente fi ses
sáo em que êste Tribunal discutiu a
medida de segurança concedida Umi-
narmente.

Assim, ao contrário do que se dá
agora com meus eolegqs, não pude ain-
da manifestar minha opinião.

Data vénla, penso que o Tribunal
não quis fazer valer e levá-la às úl-
Umas conseqüências sua excepcional si-
tuação no sistema constitucional do
Brasil, como bem demonstrou Fontes
de Miranda, nos trechos acima trans-
critos. Estava o Tribunal de Contas
cm face de um verdadeiro atenlado
contra sua própria instituição, eonsa-
grada na Constituição, que não jus-
tlílca a intromissão da Justiça comum,
para cercear ou entravar seus atos ou
decisões, proferidos dentro da lncon-
testável competência privativa que lhe
deram a Constituição e leis vigentes.

Para evitar a critica de emitir uma
opinião puramente pessoal, recorri às
luzes do notável jurisconsulto pá-
trio.

Sinto, pois, à. vontade para, sem
entrar no mérito ria sentença, que
acaba de ser lida pelo presidente dês-
te Tribunal, declarar que não lhe re-
conheço nenhum efeito jurisriicional só-
bre as decisões privativas do Tril.r.nal
de Contas.

E' meu voto que se prossiga no
Julgamento do responsável em causa;
sujeito exclusivamente, como tal, è
jurisdição do T. de C.< nos tej-mos da
lei; e. se nâo atender ao cliamiimeiir
to, será condenado à revelia, depois de"
esgotados os recursos normais e os
trâmites legais das tomadas de con-
tas, tudo nos termos da lei n. 830, de
23 de setembro de 1949, até sentenen
final.

Nâo se conformando com a decisão do
Tribunal de Contas, usará o «fèsppn-
sávcl do recurso de revisão perante
êste Tribunal.

E se quizer. então, obter soiuçáo
dada pelo Poder Judiciário, faculta-lhe
a Constituição o recurso extraordinário
perante o mais alto e soberano órgão
du Justiça no Brasil, o Egrégio Su-
premo Tribunal Federal».
APOSENTADORIA DO SE. AQUILES

LISBOA
Por unanimidade de votos o Tribu-

nal anulou a aposentadoria, pela se-
gund vez. por Implemento de Idade
do ex-governador do Maranhão, Aqui-
les Lisboa.

Considerou-se que, Já aposentado em
1940 quando atingiu C8 anos de idade,
náo'podia o referido serventuário ser
novamente aposentado em 1940. por
lmnlemento de idade

O assunto foi objeto de longo pa-
recer do procurador-geral, aceito por
unanimidade de votos, para
cusado registro à concessão
de fundamento legal.

O ministro Oliveira Lima, votando,
também, pela recusa do registro da
nova aposentadoria, requereu Wsse o
processo ao íepresentante do Mlnlstó-
rio Público, para apuração da respon-
sabilidade, da des.ldla, erro ou dolo
porventura havidos

OUTROS PROCESSOS
O Tribunal de Contas, em longa ses-

I são de fiscalização financeira de on-
e mais minuciosa- « f.m nroferiu as seguintes decisões.

"" ¦'•• cintratos - Foram registrados os
contratos entre o Ministério da Guerra
e l congregaçfto das Filhas de Carlda-
ile de S Vicente de Paulo, p«a pre»-
tação de serviços e ="ferl"'1^™ lfnn°r 5l
Central do Exército Escola Militar de
Resende, Asilo dos Inválidos da Pátria
e Hospitais He?io"als.Rrde 8^ Paulo.

Fortaleza: entre

Adiado o julgamento do sol-
dado da Polícia Especial que

matou uma senhora
Faltaram as testemunhas da acusação — Deverá
ser julgada em abril a mariticida de Santíssimo

Outro aparteante, o sr. José Romero:
"Lamento profundamente que seja des-
fechado tão violento golpe contra a
minha desventurada terra, que é a cl-
dade do Rio dc Janeiro. O afastamen-
to do sr. Edgar Estréia não atinge a
sua pessoa, que, paradoxalmente, cal
para subir. E sobe, de fato, no concel-
to do povo. que se habituou a ver em
s s. um homem que honrou e digni-
ficou o cargo' .

Ainda um aparteante, o sr. Pedrcso
Júnior: "Depois desta declaração, jus-
tifica-se perfeitamente o protesto que
v. exa. está levantando e ao qual em-
presto a minha solidariedade".

Concllu o sr. Jonas Correia aflrman-
do que apenas não se torna éco dos
anseios de uma população ofendida,
neste momento, em seus brios, mas
também lança o seu veemente protesto
contra esse ' ato de arbitrariedade do
atual governo que. ''felizmente, daqui
a sete meses, não encontraremos diante
de nós".

CARREGADO PELO POVO
Como uma demonstração do espirito

com que a cidade recebeu o afasta-
mento de seu diretor de Trânsito, ver-
dadeira legião de amigos e motoristas
compareceu ao seu gobinete. de onde
o sr. Edgar Estréia saiu carregado nos
braços do povo.

O gabinete do ministro da Marl-
nha distribuiu a seguinte nota:

"Em rádio dirigido ao chefe do
Estado Maior da Armada, o coman-
dante do rebocador "Triunfo" eo-
münlcou que o navio mercante "Rio

Solimões" acha-se encalhado de
proa, na posição: latitude 32 graus
e 4 minutos sul o longitude 52 graus
e 1 minuto oeste, nâo sendo possl-
vel aproximação ao navio devido es-
tado do mar e tempo.

Informou ainda que a tripulação
acha-se bem, estando o navio estan-
que e que retornará ao local logo
que as condições do tempo e mar
permitirem."

DIFÍCIL O REBOQUE DO
"KOSMAJ"

O gabinete do ministro da Marl-
nha distribuiu a seguinte nota:

"O comandante do rebocador "Trl-

lão" comunicou ao comandante do
Terceiro Distrito Naval haver pas-
sado o cabo de reboque no mer-
cante "Kosmaj", navegando cova
destino ao porto de Fortaleza.,

Comunicou, em seguida, o Inter-
rompimento do reboque, em virtude
do haver fundido o estrõpo daquele
cabo com o calor proveniente ão
incêndio quo lavra na púpa."

Em maio, a cobrança tio
imposto de industrio e

profissões
Autorizado pelo arefeltq, o secretário

geral de Finanças baixou, ontem, or-
dem du serviço determinando que íi ro-
branca do Imposto -le indústrias e rio-
fissões, relativa iioi" semestre df* IS30,
seja efetuada no més de maio e o se-
gundo semestre, no més de novembro.

Sob a presidência do juiz Faustino
Nascimento, reuniu-se, ontem, o Trl-
bunal do Júri. . a fim de julgar o
soldado da Policia Especial, José Ho-
mero Rodrigues, que assassinou a liros
de revólver a sra. Ana Eniilla, zela-
riora da igreja de São Francisco Xa-
vier.

órbita de ação prl-
.' e tal ato ou doei-
náo pode produzir

Serão concedidos sem
caráter de privilégio

Publicado o novo regu-
lamento sobre os servi-
ços de transporte coleti-

vo em veículos au-
tomoveis

O «Diário Oficiais, Seção
tem,' publica, na ínlogia,
gulamenlo dos serviços
coletivo de passageiros

II, de on-
o novo re-

do transporte
nor meio de

veículos automóveis, o qual modifica
o ,' regulamento até agora em vigor e
qúe data de 23 de iunbo de 1932. Se-
gundo o artigo 1" do novo regula-
menti), os serviços de transporte cole-
tivo em veículos automóveis seráo con*
cçdido.s sem carfltei dc privilégio e
us Veículos clàssificam-se em duas ca-
tegiifias. miln-ímihus, cnm lotação ml*
ntma de 20 passageiros, providos de
rodas duplas traseiras, e auto-lotaçòes
com . lotação mínima de 6 passageiros

,e máxima de 19.' Não estão sujeitos ao novo regula-
mento os ônibus o lotações para fins
particulares, como os dc hotéis e co-
léglos e os destinados a rins especiais,
como os de turismo. Também estão
isentos os automóveis de tipo comum
de aluguel, com lotação máxima de
(' passageiros e quando eventualmente
utilizados nu transporte de passngel-
ros mucliantee pagamenlo de passagem
individual,

Dentre de HO dias, os atuais licencia-
dos paia explorar os serviços de auto-
ônibus deverão requerer a revalidação
de suni- licenças rie linha e a partir
de 1 de janeiro do ano próximo só
seifto rellcenclados os lotações que sa-
tisfizerem Integralmente as novas exl-
í-rcliis. O novo regulamento, que é
longo e minucioso, compreende 64 ar-
tigos e parágiafos.

O crime ocorreu no dia 23 de agós-
to de 1948, à porta daquela Igreja.
Todavia, a requerimento do promotor
Emerson de Lima, foi o julgado adia-
do para o próximo .dia 27. Motivou o
pedido de adiamento o fato de as tes-
temunhas-de acusação haverem faltado.

PROSSEGUE COM RAPIDEZ .O PRO
CESSO CONTRA ALZIRA

GONEL1 SEMANÒVICH
Depois de amanhã, ôs 14 horas, no

Tribunal do' Júri. serão ouvidas as
testemunhas do crime de Alzira Goneli
Semanuvicli, que assusslnbu o marido a
tiros de revolvei, em seu sitio, em
Santíssimo.

Presa cm flagrante, a acusada con-
fessou a autoria do * crime, alegando
ler sido explorada pela vitima, quo
lhe vendia os próprios filhos do ca-
sal. Logo após ter sido a acusada
interrogada tm juizo, o seu defensor,
advogado Celso Nascimento, dirigiu uma
petição ao juiz Bandeira Stampa, de-
clarando, para apressar o andamento
rio processo, desistir da produção da
defesa prévia, reservando-se para apre-
sentar as provas que possui no dia do
julgamento.

Dessa forma, Alzira Somanovieh será
submetida a julgamento, no Júri, no
próximo mês. .-¦;,. •¦ ^„

A pena a que está sujeita oscila de
6 a 20 anos de reclusão.

A
t«ni

ser re-
por falta

tiitisliturinnat. NAo havemos de

0

n ertmfii que o Tribunal de Contas
lultnc , nnlrn jul, n«i re-julgue depois.1 ' ar-M-iu ile nlnui-ilo hls in ldem.»

rilimn.tl de Contas 1ulga, ou não
jmga, O art IM da Constituição de

dizia. Insofismntivel-nenie : rjuisiair das contas dos icspon-wtiis por dintielios ou bens públicos».''" ;u,i eMcintou n competência As
¦'•' tHiiiliiMruilnrt'* dai enllda-

"i««i«Hs e aiiibtilu-lhc lulgoi da
doi* omliíitos p dns npo-

reformai e penètei Tnl
i' inl i..i ~ ••». de •i«i.'ii-
« iiirerlnrãn ila «ItuftcAo em
liou, • • '.-¦ i**.n,r i ¦>» ren-

il rom a KiiXfhda Públl-
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Primeira instalação
atômica na América

do Sul
SANTIAGO, 3 IAFP) — Den-

tro de 90 dias será inaugurada
a primeira Instalação atômica
na. América do Sul. Está edifi-
cada na *L,a Florida», região a
meia hora de automóvel do cen-
tro desta capital. Em sua cons-
truçüo intervieram 20 engenhei-
ros e técnicos chilenos, sob a
direção do dr. Juan Munoz de
Armos, que se dedicou, durante
14 anos, a investigações atômi-
cas, na Grã-Bretanha. Os mé-
dicos norte-americanos e inglè-
ses quo visitaram a construção
nmito a elogiaram, bem como
no dr. Munoz.

MPEMDA UNA REUNIÃO DOS ESTU-
DAHIíS SECUNDÁRIOS NA ABI

Pretendiam debater o problema do aumento das
taxas e anuidades — Medida de precaução dos d»-
rigentes estudantes ante a iminência de um mas-
sacre de crianças — Protesto contra a criação de
um Setor Estudantil na Ordem Política e Social

Dr. Edgar Pinlo Estrela, vitima
da prepotência do general Lima
Câmara e da fraqueza do gene-

ral Eurico Dutra.
inteiro alheiamente ii opinião pública
e ao decoro que 1e\e revestir os atos
de poder.

Se a demissão ,1o diretor do Serviço
à3 .Tr&nsito.-tivesse por causa haver o
presidente da República achado que éle
não estava h altu.'a do encargo, poi
motivos técnicos, ;.pc!-n.r da sua longa
experiência, ainda *.< podia compreen-
der. Causaria estranheza, apenas, que
só agora o general I'utra, após quatro
anos do governo, 'lesse a ter essa opi-
nlão. Certo ou «arando, porém, era um
ponto de vista, vim direito de chífe de
givêrhn, uma provi lência rotineiit' de
administração.

Não se tratou nis»o, entretanto. Em-
hora nfio se apresentassem razões para
a demissão, sabem t* cos ««ue ela teve
uma razão inconfessável. Nem n con-
veniéncia do serviço *'err a opinião pes-
soai do general Dutra o levaram a as-
sinar o alo de *»x;oneracão. Atritiui-se
publicamente essa cecisão ao famoso
easo das multas, nu? o general Lima
câmara, chefe do D.F.S.P., achara
d.*- avoenr ã sun ompetência, por ino-
tivos que não estão n uito esclarecidos
Não se diga que 3 diretor do Serviço
de Trânsito inconfomiou-se corn " de-
cisão, que lhe 'irava atribuições 'ne-
rentes an cargo '.<«'ie ocupava. Fê-lo,
porem, um particular, provocando, as-
sim num pedido e mandado de ze-
guttmça, uma ordem judicial, que o
chefe de Policia tol obrigado n acatar.

Feriu-se. porém, ; suscetibilidade do
general chefe de Policia e, aliada rss.i, .„„, ... ,„, ........
susrellbllidade h -onhecida fraqueza dr aleijado das pernas
general presidente 

'a República, tudo
do diretoi do

Lutou com o ladrão dentro de casa
Assaltada pela madrugada a residência do di-
retor do I. N. E. P. — Ligeiramente ferido o

sr. Murilo Braga
Cerca de três horas da madrugada

de ontem, o professor Murilo Braga,
residente ã rua Araripe Júnior n.o 53,
no Grajaú. dormia com a janela de seu

Covarde agressão policial a dois mem-
bros do Partido Socialista Brasileiro
Presos e atacados fisicamente por estarem vendendo

a "Vangyarda Socialista" na Galeria Cruzeiro
Policia Política efetuou, on-

a» fim dc tarde, covarde
t\. ressfto contra dois membros do
Partido Socialista Brasileiro, us srs.
José Maria Rabelo e Geraldo Xo-
nueira Mesquita, nu «casiilo em
rjii.e vendiam exemplares do oemu-
r.ário «Vanguarda Socialista», dr-
qfi« oficial tlaqnule Tartido e que
nhedeee ü direção «lo deputado
Hermes Lima. Knçciitravánvse am
Hermes Lima I',ncontravam-se
itir.bos postados na Galeria Cruzei-
io oferecendo ao público ^ «Van-
8'ifarclu Socialista», quando o ear-
ro 89-0-27. da IielcRacia de Or-
dem Política e Suriul. paniu jun-
tit e, do seu interior, desceram in-
vistiRadores da iTncionada Dele-
tf0cia, que entraram a espancar a
soco e borrachad.us o sr. José Ma-
riu Kalielo, enquanto tentavam fa-
'/e* o mesmo ao. sr. Geraldo No-
gueira, no que furam impedidos
peiiis protestos populares, em vir-
tude de «e tratar de mn homem

Porto Alecre. 8anta
Fora. Bahia. Belém c - _ T.cHtuto
o Ministério da EducaçRo e o Instltuto
de Assuntos Intcrnmerlcanos para
eíecuçfio do prortrama de saude ;
SS?o do Vale d„ Rio Doce: entr.
o Ministério da Vlaçflo e Rftdlo uuai
2. Ltd.. pS» estabelecimento de uma
estação rádio difusora em Pftrto «Ale
i>re* entre a Comissfto do Vaie ao o.

ndl,ntamc,,.OmdeniCrt ,
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Está mai cada para os dias 9, 10 e|
11 do correnie. nesta capital, uma
Convencíio dos Estudantes Secundários
de todo o pais, para protestnr contra
o aumento das taxas e anuidades dos
estabelecimentos de ensino secundário

Com esta finalidade, as diretorias da
UBES, da AMES e vários prêmios co-
leRlais da capital prepararam, para
ontem, hs 20 boias, um ato público,
no auditório da ABI, como prepaiatl-
vo pata aquela ronvençüo.

Para propaganda da reunlfto, aque-
Ias entidades estudantis haviam man-
dado confeccionar Rrundc número de
boletins que deveriam ser distribuídos
nos colégios e no reniio da cidade.

Esses boletins diziam simplesmente o
¦OKUlnte: «ColegM: Compareçam noje
íi ABI. paia u ato público contl a o
aumento das la.\ns o anuidades Aliai
mi ii aumento dns taxas. Abaixo o»
qultandelrot «Io ensino. Unidos, decidi*
«lus. organizado*, trlunfaremo»'.

Kntle!alilo, nu prlmeliH» umu» da
tarde ila unlem, um grupo de poli-
clul» ila Urdem PülltlfO <• Hwini, in*
vuillnili. a «iiiiiiiii «mrti* i*«uiva »enda
iiinlerciiiiiMiln it«|iiéln uiillciliil, « tua
1'cilrii Kineuio, VJ, aprttiul««u Imlim o»
iMiMli.k, rhfgamtn n mpnniar ti#» upv
...i!,*, dn rtíírld» ni*..i i..i. •

Nftn i.iMUnim, puni iim **• aliuta a
i«»i»'iM du* «-<*• uiImiii•>» i|iw ali »•' dl'
HHln.cn, a Illll >l>' !«•.«*< ¦ ll .«,.«•« ii.ii
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todos interessados nos resultados da
campanha por menores taxas e me-
nores anuidades.

Nesse momento, ali chegaram os dl-
rigentes das entidades estudantis, que
verificaram ler o recinto da ABI se
tornado perigoso para a reunião mar-
cada. vislo como vários policiais da
Ordem Política e Social ali se encon-
travam em atitude provocadotn.

Diante do pertgo que isso represen-
lavn para os jovens, o.s nlretores da
l.'BES. AMES e demais associações es-
tudantls decidiram, por medldu de pre-
caução, tinnsfcilr a reunião pnra a
pròximn semana, quando esperam oh-
ter maiores garantias para a sun rea-
ilznç/io

Parn nniinr os fatos acima e pro-
testar contra os mesmos, esteve cm
i.ossn redaçáo umn .iimlssán composta
doa estudantes José T. 1'adllha Sodré,
presldenie da UBES. Abelnido tle Suu-
Mi presldenie «Ia AMES, lon Ivei Cam-
pinho, Marlene Varela. Jo&n Martlnt
Itllieiiu, (íenlval Som o. presiden da
UCEC, AntAnlu in .i.ii.c Viletr Ma-
rloar, Álvaro Rm-ha, Carloi Roberto
SÉ. José Hi/iim i|« UHvelin I.lma.
Bway Moreira Oumri, Ivctn Carvalho
Mtilllflln tt UUIIIlt
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redundou na dcmhsão
Trânsito, que pagou assim neln que não
féz E' com esses processos lamenta-
vels e personalistas uue o ExceulhP se
dci.moralizÃ no 'onceito público. Per
que o genernl Eurl-o Dutra não pro
cura dar um fim nlrmo ao seu go-
vêrno! evitando, ici-fcs ídlimns meses
qiie llií1 restam, cometer alos dessa na-
tureza ?

O ATO
Conforme está ouhlicado no «Diário

Oficial?., o presid-.-nte da República
iiFsinou decreto, i«i pasta da Justiça,
exonerando, de tcVlo com o art. 911.
paráprafo 1«, alínea *b». do Decrelo-le!
n 1,713, de 28-10-1039, o ocupante
d i cargo dc Diretor, padrão O, do t)un-
dro Snblemontnr êo Ministério da Jus-
tiça, Edgar Fístréla. do carro, em co-
missão. CC-1, de Diretor «'o Serviço
de Trânsito do 'leonrtnmcnto Federal
t\" Segurrncn Pública, dn Quadro Per-
rr.nnenlp do mesmo "tjnlslério.

VAI RECORRER AO JUDICIÁRIO
O sr. Edftar Estréia é ocupante vi-

talicio do carno dc diretor do Trânsito
do Distrito Federal, de acordo com o
decreto n. 23332, que o nomeou ins-
petor do Tráfeeo dn Policia do Distrito
Federal. Por decreto do então nresl-
dente José Linhares, em 1915. foi efe-
tlvado no cargo de diretor do Serviço
de Trânsito, então transformado em
cargo isolado de provimento efetivo e
extinto quando vagar.

Posteriormente, no dccretò-lel 9.654,
de 26 de agosto de 1946, Já no governo
Eurlco Dutra, que alterava os quadros
permanente e suplementar do Mlnlsté-
rio da Justiça, ficou estabelecido qüe"os cargos atingidos pelo disposto nes-
te decreto-lei continuarão exercidos pe-
los seus atuais ocupantes". Outros
textos legais, Inclusive a Constituição,
amparam o ar. Edgar Estréia, quanto à
vltallcledade do cargo de que foi vlo-
lentamente afastado Por essa razfto,
vai recorrer ao Judiciário, para o que
JA constituiu advogado, a fim de que
lhe seja assegurado o direito que o
Executivo acaba de privá-lo.

REPERCUSSÃO NA CAMARA
Foi multo mal recebida, na Câmara

dos Deputados, a exoneração do dire-
tor do Trânsito.

Ainda no expediente, o sr. Jonas
Correia comunicou á Cusu o fato. afir-
mando que esse ato enchera de estu-
par a cidade, por Importar em grave
violência JA nr.tes. um eminente Juiz
bevla concedido um mandado de se-
gurança, a fim de que o entAo diretor
rio Trânsito exercesse a sua autoridade
plenamente pois o chefe d* Policia
arrebatara-lhe uma das funçõen. n de
decidir «ftbre multa», Mellndrado com
Ino * qua o gal Uma Ctamara to>
mado d» palxfto pelu cargo xcm d«
provocar a rxnncravâo rio «r. IMréU
A rldstile rui* rontrUiartn niriiltmii o
orador pH<> «litsumeiim rir um «»lo>
«o (uiirloiiUro rio que # prova lar dfl-
s.Kin l, t, a» fiiiuáM earranadu pala
povo » pplo» furvIonirlM a «ua m*
i,. * i,.n « *«i ,
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Conduzidos para a U.O.P.S., en-
qi-antn o sr. Josô Maria Rabeio era
novamente espancado e sangrava
d; uma órbita, o sr. Geraldo No-
fft.elra mesquita era atingido por
urr pontapé nu perna enferma e
in,?uriudo com palavras deprimen-
tea para sua dignidade de homem.
O delegado Prediga» Martins, titu-
la- da Delegacia dc Ordem 1'ollti-
cti e Social, declarou, então, que

d«^ nada valeriam interferências
para serem postos em Hbçrde, pois,
ilo agora em diante, na situaç&o
er.'i que nos encontramos, segundo
Riia exprcssüo, só resta baixar o
pau. Recolhidos » cárceres dife-
rentes as duas vitimas da prepo-
têncla policial, o sr. (ieraldo No-
cucira Mesquita foi aprisionado em
t:m culitculo onde t>e encontravam
{..íóficos de Nova Iguaçu, que ali
bj encontram incomunicáveis e sem
quf suas famílias saibam de seus
paradeiros, sob a acusação de ati-
«/dades comunistas, pelo fato de
tciem aceitado, profissionalmente,
<i confecção de boletins para uma
campanha de estuilantes contra o
aumento de taxas escolares.

As 10 horas dà noite, o sr. lieral-
dn Nogueira Mesquita, que, em se-
Rfida, veio ao «Diário de Notícias»,
foi pfisto em liberdade, por inter-
feiêncla dos advogados Alíplo

•Arfflo e Plínio Melo, também com-
p..nentes do Partido Socialista Bra-
Sviiro, agremin<;ân política legal-
mente registrada o cujas atividu-
úrf süo garantidau pela Constitui-
ção, violada pela Polícia Política
do forma a e:áslr o protesto de to-
ii«js que desejam iit.seguradus as li-
herdades democráticas no Brasil.

CONTINUA PUÊSC
Até encerrarmos os trabalhos

deita edição, continuava preso o
ur. José Maria Rabelo.

quarto aberta, devido ao calor, quando
por ela penetrou um ladrão, indivíduo
de estatura mediana, forte.. Ce cõr pre-
ta, o qual se dispôs a Rtslr Imediata*-
mente. O diretor do INEP, porem, náo
estava num sono profundo e acordou
em seguida, deparando com o líitrusò
num dos lados da cama. Ato continuo,
atracou-se com o ladrão, travando com
este verdaelra luta de "catch". ten-
tando impedir a fuga rto larapio. Num
golpe cie agilidade, porém, o bandido,
desvencilhou-se e pulou paia um te-
lhado próximo, rolendo para o tiolo ái
regular altura. Vendo que o mcllanta
escapava, o professor Murilo Braga ar-
mou-se e alvejou o vulto que corria pelo
quintal, não o alcançando. A «'Sta ai-
tura dos acontecimentos, a vizinhança
Já estava toda acordada, tendo com-
parecido uin carro da R. P. iníruliít-
ramer.te, pois o ladrão conseRuira tugtr.

O fato foi levado ao conhecimento tía
policia do 8.o distrito.

O 'diretor do INEP saiu ligeiramente
ferido.

•

Casas multadas pelov
"comandes" sanitários
Por diversas infrações ao Rcgulamen-

to rie Higiene, foram multadas pelos•comandos" sanitários os seguintes es*
tubelecimentos da Ilha do Governaaor:
armazém de líquidos e comestíveis, da
firma A. da Silva, na praia do Galeão,
46; quitanda de Manuel Melo, na praia
do Galeão, 142-A; armazém de liquides
e comestíveis, de Euclides. M Silva,
na estrada cio Dendê, 315; armazém de
secos e molhados, de Anqulze Oliveira
Barbosa, na estrada MáracáJA d; e
o bar, de Crisóstomos Argyros, da rua
151, ri. 6.

Concorrência para o res-
taurante e bar do Me*-

cado N. S. da Ajuda
Será feita, no próximo dia 16, nn Se-

crelariii de Agricultura, a çoncpriSnçla
para ocupação da ''ieu de 12õ,;*if-* nVJ,
destinada ft instal,t*."*io do um restauian-
lj c har no mercado regional Nossa
Senhora da Ajuda, na Ilha do Spvcr»
nador.

EM PLENA ATIViDADE 0 1 .* PETROLEIRO BRASILEIRO
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O petroleiro brasileiro "Presidente Dutra", descarregando na Ilha ,d0 Governado:.
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O presidente da República no-
meou uma comissão especial encar-
regada de adquirir uma frota de
navlos-tanques para o transporte de
petróleo a granel. Entrando em
atividade, a comlss&o abriu concor-
rfinclu no exterior para o forneci-
mento d«> petroleiros á nascente In-
dústil.i nacional de reflnaçáo.

O primeiro resultado du concor-
línclii íol a compra do petroleiroHVdnut"i construído em estnichu
do KM<icolmu, e que plissou í« pro-
piiedudi» du Hini.ll sul» o nonio du
"l'iMldenni Uuliu". Tialu-ao de
umu iinliliidu ninai ruída i tneiilfiiieii-
in sogundo ns mnU nuulciiiiu »»•
pnciricacóa* du "Mti.il a lUglulcr",
com ci.jiiirlilsilu pina ttt '•" tmiiils'
.i,.- «iui**!... ii.«> poi i" Unquii
MAllVll «' 10 l'«IDlnl» U Hl"l»r Illlll*
Plpul * íiiii |il«>*l siiím At W Ml
tllVflllMM • II" iui*',1'»* piil < Iii*i
iii mj»«#* di' d»«?(iui»»»*! i \*\tw\>
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trlcas de gasolina pnra os depósl-
tos da "Shell Mcx Brazll Limited",
que 6 a primeira empresa de pe-
tróleo a se utilizar do nosso prl-
melro nnvlo-tanque.

O "Presidente Dutra" é o primei-
ro petroleiro rie uma frota de 10
iinldudcs 0 ser adquirida pelo ko-
vfirno brasileiro paio 0 transporte
de petróleo a Kinncl destinado fts
refinaria! nacionais.. Assim, dentro

de pouco lempo. o Brasil ílcarft
possuindo uma frota moderna de na-
vlos-lnnques e. quando as lednaiias
nacionais entrarem cm funelonnmcn*
to. a matéria prima imdeiâ ser
transportada exclusivamente eni nu-
vlos hnullelros.

A clicgadn do primeiro líetrolclro
nacional no porto do Rio simbolb.u
muis um passo nn nussa fxpansfio
econômica « industrial.

Arremessou uma vela acesa no quarto do jovem
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Segundo Seção — Segunda Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS

Para decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N.- 21-1

em"!r1! ViVm

#wH—u-j—I I JL—j , Wi"
41UAT4 -ft»

Horizontais
,,1 — fazer lermentar.
W — Atmosfera. — Polir; apcrfei-
• ' ¦ - c'J»r¦a — Nes.se luyar. — Dinheiro.

4 — Referente ao campo.
f> — Pássaros. — Terreiro.
6 — Senhoras,
Í Sr Fábrica de louca de barro. —

Pedra de moinho.'8 — Direitas, — Sofrimento.
,9 — Acníle que rema.
VerticEis

t — 1'rnijáihndór de enxada; esfor-
cado

— Normu. - i\lcrcccr.
— A personalidade dc quem fala. —

Conclusão.
—' Curam
— Deitai elos. — Imposto sóbre

compras é vendas.
— Represa; açude.

1 — Chefes temporais rie aldeia de In-
dlos pnrecis. — Primeira nota dn
escnlp musical.

— Despontar. — Maior.
— Que rala.

sorjrçniüs no problema¦ K.--213, DE ONTEM:
;¦¦ HORIZONTAIS: - Martírio — Tem':4- 

Dó — Mágica — Matar — Iiama-
ratl — Gabar — Alotar — Cá — Sic —
Mozarabe.

VERTICAIS: — Madrlgal — Tal —
. Ré -- Baboso — Matiz — Itamaracà —'Regar — Imitar — Lá — Cut — Ca-
rúade.

CHARADINHAS

»— O errifo rfo puto fiz o caboclinho
ficar com a eisío curta. — 2 — 2.

Examina com atenção e veras o
fiasco produzido por essa cotadupa
do opiniões. — 2 — 2.

E' completo e intenso o poder de
I/cus. -—2 — 4.

Exposições
EXPVSIÇCE8 PERMANENTES.

Puiicn,iiiiiii pcimuiiíiitemciitt, as se-
ijuiiiu-.s exposições.

Ualeriu Uernuraelli, no Museu
Nacional da Heias Artes.

Lucltiti ris Albuquerque, na ruu
llibciui de Almeida, n.» 22.

Oaleria ICembrandt, na rua do
Passeio, n.o 70. sobreluja.

Museu Antônio Varrciras, «a
rua Tlradentes, n.» 17. sala 18, Ni-
teról. 'Fechado para reformai

Galeria Da Chiei, na rua Uo-
rningos herretra, «.» 59-.it.

Galeria Europa, na Avenida
Attant-.cu, n.o 762-/1.

Galeria Askanast/, rua da Qui-
tanda, ii.» (13.

Galeria Calvino, na rua Santa
Luzia, li:» 7t)9. 2.v andar.

¦-¦ Museu, Histórico du Cidade, na
Praça Cardeal Arcoverde.

Galeria Vendômc, Avenida Co-
pacabuna, n." 25'J.

Museu Histórico Niwionut, na
praça Marechal Ancora. — íPrózi-
mo ü Estação tle Hidros da Panair. I

• Museu Nacional at Ueins A,In
na Escola Narit-nal de Hem* A,tes

Museu de Aris Moderna, erfi-
/km *ede do llaitco üoavista, 11.»
andar

Galeria l.unçrb-ich d 'lewei-
ro íruu Barata ltibs.ro, n.» 4881.

A '1 COSTA - Pmtuia - Nc
Livr-iria SStintuna. sita na praça Ti
radenles. ti..- 51 •

EXPOSIÇÃO DO LIVRO. — Diri-
riaménte, das 12 às 18 horas, uo
Instituto dos Arquitetos iCinelãn-
dia). Patrocínio da Associação Bra-
sileira de Escritores.*

ARTE FRANCESA. — Hoje, na
s"la de Exposição do Ministério de
hducação e Suúdc. "Quinhentos anos
de pintura francesa com mil repro-
duçõcn em côrcs". jjI

MARION ARMACK-7AVETSCI1. — I
Exposição de trabalhos em terra- \cota, bronze, gèsso e pedra. — No
Museu Nacional de Belas Artes, dia-
riamente.

-f to = Movimento.

-f to — Desejo.

+ to ss Barba.

—. + to se Ciio pequeno.

Edifício majestoso.

—. -f ca -= Chapa.

,— + cn =- Pancada.

+ ca = Pallbulo.

-f- ca r= Cama de lona

Programa de governo.
_ i _

¦f

Esperanto-Klubo
ESPERANTO — Realiza-se hoje, às

17 horas, um "lanche", com programa
artístico, dos esperai) tlstas desta Ca-
pitnl, em homenagem aos recém-che-
gados "samideanos'' europeus. Ayo Al-
Hniter, sueco, e Rudolph Van Putten,
holandês; OrRanizncjãn do Esperanto-
Klubo da Associação Crista de Moços
do Rio de Janeiro (Rua Araújo Porto
Alegre, n. 36).

Associação Metropolita-
na dos Estudantes

Secundários
Reunião da Diretoria — Realiza-se

hoje. ás 15h 30iii. uma reun.áo da dl-
retorla Obedecendo a seguinte ordem
do dia: ai leitura da ata da seção an-
terior; b) Convenção Metropolitana
centra o aumento das taxas: c) As-
suntos gerais

Encarecemos a presença ¦ dos .colegas
componentes da diretoria e, particular-
mente, dos colegas responsáveis por
departamentos.

Universidade Católica
ESCOLA POLITÉCNICA

Concurso do Habilitação — Aviso
Importante - A Secretaria da Escola
comunica tios candidatos lotados nas
quarta, quinta, sexta e oitava tur-
mas, que a prova oral de Matemática
para o Concurso, terá realizada nos
dias previstos pelo horário rie cada
uma das turmas porém, às oito (8)
horas Ua manhã, e nâo às 14 horas co-
mo estava previsto

A prova de Matemática para a nona
turma. Iica antecipada para o dia
seis <fi> do corrente, às oito (8) ho.
ras da manhã. *

Devolução du documentos — Os can-
didatos inabilitados no Concurso dc
Habilitação, deverão requerer a devo-
lução de seus documentos, em reque-
rlmenlo t-stampilhado com Cr$ 4,00.
Os requerimentos serão despachados
em 48 horas no mínimo.

V * *

Matriaulas — As matrículas parli
os alunos de segunda e terceira sé-
rles, aprovados em segunda época,
estarão abertas até o próximo dia 10,
das 14 horas e 30 minutos até às 17
horas

REABERTURA DAS AULAS DA
UNIVERSIDADE CATÓLICA

No próximo diu 15 de março, quar-
ta-feira. terão inicio as aulas, em tô-
das a3 Faculdades e Escolas da Pon-
tificia Universidade Católica do Rio
de Janeiro.

A solenidade, para a qual estão con-
vldados os senhores proiessôreE e alu-
nos, constará dos seguintes atos:

Assistência à missa do Espirito
Santo dos Corpos Docentes, que será
celebrada na Igreja do Santo Inácio,
na rua São Clemente, n° 226

Oração da «Sapiência», pelo pro-
feesor Mário de Paria Belo Júnior,
da Escola Politécnica;

Alocação do reitor magnífico da
Universidade Católica revm. padre Pau-
lo Bannvrarth, S. J.;

Distribuição dos prêmios conce-
didos aos três melhores alunos da ca- j_f - rv.,„„,,. „ ,-*-,. ¦¦>,,
deira de Introdução a Ciência do Dl- Maria Gonçalves, b8,7; 24
reito. da Faculdade de Direito

Logo após a Santa Missa -calizar-
op-a a profissão de fé

Os professores comparecerão revés-
tidos de suas respectivas becas

Continuam abertas as matrículas pa-
ra a Escola de Serviço Social, tendo
a'.nda algumas vagas para a primeira
série do ano em curso Os interessa-
dos poderáo dirigir-se à Secretaria da
Escola, no edifício Darke — av. Treze
de Maio, n« 23, 12» andar, sais 1.229.

*
Em abril próximo será solenemen-

te instalado o Curso de ülreilo Ca-
nõnico du Pontifícia Universidade Ca-
tóllca do Rio dc Janeiro.

Inaugurar-se-á, também, no aorrente
ano, o Curso de Matemática da Facul-
dado de Filosofia

Para informações mais detalhadas,
os Interessados deverão dirigir-se à se-
de da Universidade, na rua São Cie-
mente, n° 240.

tOuiras noticias esco li. i es na 4» pagina)

ESCOLA NORMAL CARMELA DUTRA
Resultado dos exames de admissão à primeira

série do Curso Normal
Foram habilitadas, nos exames dc

admissão à primeira série du curso nor-
mal da Escola Normal Carmela Dutra
relativos nn ann de 1950, as candidatas
abaixo relacionadas, nn ordem de cias-
slllcação que obtiveram lia forma do
artigo 32 da Instruções que regulam
os referidos exames.

Poderão requerer matricula, nós dias
6 e 7 de março corrente, das 8 às 12
horas, na secretaria deste cstubelerimcn.
to, à' estrada Marechal Rangel, 31, em
Madurelra, as candidatas classificadas
ali o número U0, automaticamente ad-
mitidas, de acordo com as citadas Ins-
trucões (artigo 3Í1).

As demais deverão aguardar a deli-
bernç.to das autoridades superiores para
sua matricula.
Rclnçâo, por ordem de classificação, das
candidatas habilitadas nos exames de

admlssfio íi primeiro serie do curso
normal

Classificação, Nome e Média: 1 — Le-
na March de Oliveira, 8b\2; 2 — Leia
Custa de Meneses, 82,2; 3 Arzelle Lzca
FelJo, 77,7; 4 — Cecília dc Jesus MoS,
77,D; 5 — Elizabeth Wlesmltóller, 77; 6
— Jedir Guimarães Vilaça 76,9; 7 —
Geisa de Paula Lflbo, 76,5; 8 — As-
tònia Pereira de Castro, 76; 9 — Brau-
Una Augusto Ribeiro Leite, 76; 10 —
Silvia Celeste Ararlpe Pereira da Silva,
73,6; 11 — Lourdes Faria de Brito,
73,1; 12 — Dalva Bitencourt Costa, 72,5;
13 — tíluma Ouberfain, 72.5; 14 — Sll-

Terczinba Ferreira de Figueiredo, G2,5;
51 — Nlohe Silva de Abreu, 62,2; 52 —
Marilcna Braga, 62.1; 53 •— Vanda da'Costa Ribeiro, 61.8; 54 — Maria (ia
Conceição Palha de Castro, Gl,8; 55 —
Maria Inès ('ordeiro Fonseca de Ma-
tos, 61,5; 50 - Vllma Novell. 61,5; 57
— Dlná Clapp, 61,5; 58 — Hcrcilia Zu-,
ma, 61; 59 — Marlene Maria Pereira,
61; 60 — Ivone Malhciros Nunes, 60,7;
61 — Consudo Medeiros da Fonseca,
60.6; 62 -r Iara Beltraml, 60,6; 63 —
Aurora dos Santos, 60; 64 — Nell Nora
de Oliveira, 60; 65 — Gilda de Curva-
lho — 59,9; 66 — Aríete Gomes da Sil-
va, 59,7; 67 —. Maria ria Natlvidade
Castro do Oliveira Costa, 50,5; 68 —
Gilda Gnazzo, 59,4; 69 — Iolanda San-
chez Martinez. 59,2: 70 — Raquel Faif-
man, 58,5; 71 — Maria da Penha dc
Paula Pinto, 53,5; 72 — Arlinda Este-
ves Perdigão, 5S,3; 73 — Maria Terc-
zinha Correia da Silva, 58; 74 — Ar-
linda Iolanda Alves, 56,9; 75 — Tcre-
sinha Mota, 56.5; 7G -- Tcrezinha Alva-
res Moreira, 56,4; 77 — Elza Nunes
Moreira da Silva, 56; 78 — Maria Enil.
lia do Carmo Pacóbaiba, 55; 79 — Ar-
lete Felipe Miguel, 54'7; 80 — Célia
Pereiru Frid 54,2; 81 — Maria Co-
sondei, 52,5.

CONVITE AS CANDIDATAS NAO
APROVEITADAS

Ficam convidadas todas as candi-
datas signatárias rio memorial dirigi-
do ao prefeito do Distrito Federai.

Sábado, 4 de Março de M

ftntropogeograiia
0 Brasil cernia atualmente 50 mil fãbiw
cas e mais

Escola Nacional de
Química

DIRETÓRIO ACADÊMICO
O diretor do Departamento de Pu-

b!'cldade da Escola Nacional dc Qui-
mica solicita a publicação da seguin-
te nota:

Pnlestras — O Diretório Acadêmico
desta escola recebeu da Assoclaçáo Qui-
mica do Brasil um atencioso convite
para uma série de palestras a serem
realizadas sob o patrocínio daquela
associação Estáo convidados todos os
alunos e ex-alunos da E. N. Q. que
se interessam pelo assunto E' o se-
guinte o programa deslas palestras:

DIA 1 — Considerações em torno do
cnrvào nacional — Eng. Álvaro Abreu,
do LPM.

DIA 15 — Extração de enxofre da
pirlta — Dr. Paul Kubelka, do LPM;

DIA 29 — A cristalografia e os qui-
micos ¦— Prof. líilisiário Távora. da
FNF.

Todas as palestras serfto realizadas
nu rua Senador Dantas, 13, Io andar,
ás 20 horas e 30 minutos.

• -H- ¦ *

Departamento rie Assistência — O
colega diretor deste Departamento so-
licita aos químicos recenformados que
devolvam as chaves dos armários, o
mais breve possível, em virtude, do pró-
xlmo inicio das aulas

iastòp
Lourenço Mário Primes

PROGRESSO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA

NÚMSBO OE eSToBEUECiMENTOS
1920
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via Borgeth Lafond, 72 3; 15 — Vanda solicitando matricula na Escola Noi
ritos Chorei!,' 72,1; 16 — Nícia í mal Cermela Dutra, a se redos Santos

Maria Vlnchon, 71,8;
Clapp 71,8; 18 — Leia Kautfmann,
70,7; 

'19 — Maria Celani Crispino, 69,5;
20 — Aricléla Marino França. 69; 21

Maria Terezinha de Oliveira, 68,9;
22 — Jucilda Dias, 68,8; 23 — Aeeli

Terezinha
de .lesus da Cruz Ferreira, 68,5: 25 —
Ilza do Carmo Oliveira Cardoso. 68,5;
26 — Doize Nogueira Pacheco, 67,9; 27

Jíilia Xisto Fernandes, 67,9; 28 —
Celina Emilia Guerra, 67; 29 — Nor-
ma Cunha Osório, 66,9; 30 - ZIlia de
Jesus Dias, 66,5; 31 — Rosa Maria
Lima de Vasconcelos, 66.4; 32 — Jaei-
ra Ribeiro da Rocha, 66,1; 33 — Eloá
Botelho Feijó, 66; 34 — Maria Lia Cas-
câo — 65.8; 35 — Ana Olgarita Franco
Anachoreta, 65,7; 36 — Lenir Sinésio
da Luz, 65,7; 37 — Georglna Ramos,
05,2; 38 — Eni de Lima Meneses. 64,7;
39 — Niuza Mendes Monteiro, 64.7; 40

Nilcéln Pinto Coelho, 64,5; 41 —
Iolanda Pariu Mahfud. 64,3; 42 — He-
Uma Abdallu. 64.1; 43 - Vllma San-
tos Macedo. 64; 44 —¦ Maria do Carmo
Mesquita Vaz V. ito. 64; 45 —Nair Pe-
relra ria Silva 63.9; 46 — Angela de
Andrade Câmara, 63,2; 47 — Maria Fi-
fa Curl, 63; 48 — Carlme de Oliveira
Abducho, 63: 49 — Maria rie Lourdes
Carvalho Sampaio 62,6; 50 — Aldalr

unirem
17 — Daura I hoje. riin 4, hs 10 horas, no Palácio

No pê da secáo "Senhorns-Senhorltas'
ipaeinii snriah. os leitores encontraria
as soluções das charadinhas de hoje.

Acenaremos eom multo agrado cola-
Boraçôo de charadinhas e perguntas df
alglbelra. dentro da mesma orlentaçàc
íâcll com que aqui sào apresentadas.

ALMATA.

Convenção Metropolitana — Instalar-
ge-á na próxima quarta-feira, dia 8,
as 20 horas, no sede dn UNE. ft praia
do' Flamengo, n° 132, a Convenção Me-
tropolitana contra o aumento das ta-
xas escolares

Encontram-se credenciados por vá-
rios grêmios, diversas delegações. En-
tretanto, para maior êxito dos nossos
objetivos, insistimos junto aos colegas
rtos demais coléelos a fim de que cre-
deliciem seus delegados com r máxima
urgência, pr's multo próximo ros en-
contramos ua data de instalação.

Violência rolicial — Esta associação
protesta energicamente contra a pri-
são do jovem Antônio Augusto Cama-
ra, estudante querido em nosso meio.
A AMES conclama tadot os estudantes
c a juventude em gera) <• lutarem con-
tra o processo-farsa que se pretende
Instaurar contra o estudante preso f
a pedirem sua imediata liberdade

ARTIGO PROFESSORES 00 COLÉGIO PEDRO II
NOVAS TURMAS A 6 DE MARÇO

Cursou: IMtfcil.IMINAH puiu u» üluniii. -.em base.
INTENSIVO em l ou 'i hiiub Exumes em uu-
tubro e jimelru Aula» p«>m munhiV. ft »ardc> «• ú
nulte - ATENEU .'EI.I.O II - Av 1're» Vur
•ru». 8611. esq dn Av Passo» - Tel «3-U3IU

Quem quer ser professor em
Barbacena?

A Aeronáutica precisa de professores de química,
física e aritmética

Vestibular de Engenharia
CURSO CURTY-NOGUEIRA

Direção dos professores DURVAL CURTY e OTHON
NOGUEIRA, da Escola Nacional de Engenharia.

Matrículas a partir de lv dp março, das 9 às 11 e
das 14 às 16 horas. — Av. Rio Branoo, 174 2? and > »| 10.

ADMISSÃO
DIURNO E NOTURNO

INSTITUTO SANTA ROZA
Iniciaremos novas turmas dia 10 de março.
Sob a orientação do prof. Santa Roza. Assis-
tam a aulas sem compromisso. — Rua Ra-

malho Ortigão, 30 — 2.' e 3.' andares.

Ginasial -- Cientifico
O INSTITUTO SANTA ROZA está ac» i-

tando matrículas e transferências para turmas
diurnas e noturnas. Preços módicos. Eficiência.

Rua Ramalho Ortigão, 30, 2.v e 3.' andares
Fone: 43-0325.

CURSO CIENTÍFICO
(DIURNO K NOTURNO)

Matriculai abertai até o dia 10
Amlium-w tranifírlnolfli |i»rw tódim hd «-Me»

.Mrin.Mllilu.hi m/i.l.lH»

COLÉGIO BARÁO DE MESQUITA
MIA AIMMAMt' í»í>. KM.W-, Wl

iVfíimm k im Mmh « Hmim) M «MWW
tmÊmmmmM.,mmmimm%»mm,m num

tf
A diretoria ilo Knstno ao Ministe-

rio da Aorunôutici. pede a divulga-
cão do seguinte :

«O Curso Prépuràtórlo dc CaUetCE
do Ar, cm Rarliacenu, necessito de
proífcssoies para as cadeiras de qui-
mica, física e aritmética, em curso
equivalente ao cientilicu,

Os candidatos dliveriiò apresentai u-
tulos que os recomendem, entendendo'
se como lais ; diplomas ou eertiliea-
du.; de hatijlllacuo nus aludidas mate-
rias, ou. então, trabalhos sóbre o as-
sunto das mesmas ou prova do exer-
ciclo das aludidas lunções, com pro-
velto, em estabelecimentos de ensino
oficiais uu oficio lizailos.

Os 'andidatos deverão :
ai ser brasileiros!
bi ser submetidos a exame de se-

leção, constante de provas dido-
ticas e provas de personalidade
(exame feito por conta da Aero-
náutica l;

c> fixar, se admitidos, residência na
cidade de Barbacena;

dl perceber a seguinte remuneração
mensal :
ute 8 aulas mensnls, e trabalhos
correspondentes CrS 3.20U.UU: de
8 a 10 aulas, nas mesmas con-
uicões - CrS 4.000,00: de 10
« 12 nulas, nas mesmas condi-
C0PS _ CrS 4.320.00: de VJ ü 15
aulas, nas mesmas condições —
CrS 15.400,00; o além de l5 nulas
70,00 por unidade tranallio-aula
suplementar

A seleção será leila em tíarbaeena
o os candidatos deverão dirigir-se, por
escrito, ao diretoi do Curso Preparai0-
rio rie Cadetes do Ar. naquela eldadd,
enviando os títulos respectivos e for-
necendo endereço Outrosim. devem os
candidatos estar preparados para pres-
tar exame até 15 do corrente, em da-
ta que será fixada pela direção do
Curso».
..— Conferência do sr. «nstfto nr. Bet-

tommirt, na (!NI't, —

Kcunlu-se na Sala Ueltsarlo de Sou-
su, da A. li. I.. a Comissão Nacio-
mil de Folclore, do Ibcco, sub a pre-
sldôncin do sr. Renato Almeida, seu
secrctarlo-geral, para recebei o sr. Gas-
tão de Bettencourt, seu membro cor-
respondente e representante em Por-
tuga).

Saudou o sr. Unstâo de llelien-
«itirt o secretário-goràl da Comissão,
que disse du multo que esta deve a»
ilustre visitante que,'em Portugal, tem
sido um infatlRflvei' trabalhador, pela
aproximação entre os rolrlorlatai do»
dois países e o anlmadoi do I Con-
gresso Luso-Brasileiro de Folclore

Teve a palavra a seguir o sr. (ias-

Guanabara, a fim de, Incorporadas
reiterarem a s. exa suns pretensões
externadas naquele memorial.

Trabalhos de um es-
.. cultor brasileiro

1040

7£7'7^.. ^

Literatura infantil
Sob o titulo euiin:., o conhecido es-

crltor Mario Cordeiro pronunciara no
proxlinu dia 6. as 17 horns uma pn-
lestru seguiria rie debati, nn sede do
Instituto dos Arquitetos dc Brasil
iPrnrn Florlnno, 7, Io amlun

A referida palestro ím parte do pro-
Kramn cultura' promovido ptlr A B
D. B iSeçao rio Ulstilni Padurãli co-
mo divuiiaçíi'. dr in Congresso Rrn-
sllclrii do escritores n ser rfslundo
di 17 a at ui .ii,rii em Biilvador,
Buhla.

Associação de Escoteiro?
Marechal Floriano
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tao de Bettencouit, que começou por
uflrmar a sua grande sutistiçâo de
encontrai entre os Ilustres i.lnporten-
tes da Comissão Nacional ae Foiclure,
cujos trabalhos acompanha eom o mnioi
interesse, em que muito lem apiendl-
do. o que, considera verdadeiramente
oeneméritus. Salientou a Importância
aos mesmos e do alcance que, para as
lelações luso-brasllelras lem os estu-
dos da etnografia e folclore porlu-
gués e brasileiro Keferese cleliria-
mente aos tranallios realizados em -is-
noa pela Comissão organizadora para
levar a cabo a Iniciativa do 1 Congres-
so Ujro-Brasileiro de Folclore, inicia-
tiva que merece o mais entusiástico
aplauso e colaboração dos principais
etnógratos e folcloristas portugueses e
orasllelros.

Citou o trabalho realizado nos Últl-
mus anos pelo secretário nacional de
informação; Cultura Popular, t Tu-
rlsmo no sentido de fazer reviver o
culto das tradições, a perder-se, relê-
rlndolse às magnlficns exposições de
arte popular em vários países da Eu-
ropa c dn América, íi criação do Mu-
seu da Arte Popular, e do «Verde
Galo», que em breve visitara o Bra-
sll.

Terminou tazondo um apelo para que
cm breve seja levado a efeito o 1
Congresso Luso-Brasileiro de rolclo-
re, levando-se cm cunta o irabttihu,
realizado pela Comissão, tendo mais que
lal Iniciativa conta com o patrocínio
do S N 1.. que. obedecendo é elãu-
sulas do Acordo Cultural com o Bra-
sil, chamou a si tal empreendimen-
to.

Encerrou a Sua conferência lav.tndo
pulsar na tela em magníficas proje-
coes, alguns aspectos do Museu de Ar-
le Popular, de Lisboa,

CONFERÊNCIAS
PRÍMMRA 1'tiRTOUA CüOPKRA-

l'lVISTA — Promovidas pelo Centro
Nacional dc Estudos Cooperativos, estão
sendo realizadas nn Sociedade Nacional
de Agricultura até 10 do corrente, de
acordo com o seguinte calendário- «ma-
nho — Orlando de Aimeldu - «Cimee-
ratlvns Rurais; dia 10 — deputado
Custa Porto - «Coperàtlvismò e pro-
blemu agrário; Horneu Negromonte —¦
«Cooperatlvismo escola». As palestras
serão realizadas às 17 horas.

CORONEL VALDEMAR PEREIRA
COTA E MAJOR .IAIME FERREIRA
DA SILVA — Arranha, ãs 16 horas,
nn sede da instituição das LeglonA-
rins de Maria, nn rua Torres Sobrl-
20. estaca» do Méler. sfMire lemo dou-
trlnátio, Entrada franca.

SR. VLADIMIR NOSF.K — No dia
7, fts nnSOm, nn A. B I-. sobre a
vliln e n obra de Thomnz GorrlffUe
Masaryk,

FRATERNIDADE ROSACRVZ. de
Max Helndcl - <nv. Tlluca. 1 IK.KH -
Convida ns Interessados n assistirem
ns conferímlns que ir realizam todos
M sAbadn», hs 30 hiiriis. em sun sede.
sendo 11 entrada fiunib.

[UREJA POSITIVISTA DO BRASIL
— Rein lenll/iidn nmnnh», nu Templo
i|h llumiinMnilt', a min lieiuamln Cuns-
tiini, 71, um» «>nft»r*neh «^ore >is
«Iti-avlei 1 ben»fIclni do niitii», a« II)
luuns dn rr.snhn, srndn fiiimn a en-
irsf.ii

D», i. MIIIANUA I.UDOI.r -
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Bustc do dr. Joaquim dc Almeida
Amazonas

Recebemos a visita, ontem, do es-
cultor pernambucano Bibiano Silva ca-
tedrfttico da Escola dc Belas Arter e
dn Escola industriai df; ?'ernanibuco

Velo o professoi patrício dar-noe no-
vus dc seus últiniot trabnlhcc — os
bustos do reitor da universidade de
Pernnmhuco. de Joaquim de Almeida
Amazonas, e do pe. Felix Barreto, os
quais deverão ser colocados, o primeiro
no edifício da Adnurist.rnçíir fRecite),
e o outre na cidade dc Santo Antâo
da Vitória Deste último será tirada
Municipal de Recife

A tradição dos mistos foi Amaro
A fundição dos ouslos foi feita em

Pernambuco e ultimada em São Paulo,
— fato que motivou suo viapem n (ísse
Estaoo e. a seguli a esla capital
Agora, cumprida su» missão retorna
o professor Bibiano Silva no seu Esla-
do natal.

Contra os trotes brutais
UMA CARTA AFLITIVA DF. UMA LF.I-
TOKA, COM VISTA AO MINISTRO DA

GUERRA
Uma nossa leitora endereçou-nos a

seguinte carta-apêlo;"E' em nome das mães brasileiras
que venho apelar para que o vosso
Jornal, que tanto se interessou pelos
concursos à3 Escolas Preparatórias de
Cadetes, sendo o primeiro a sempre
dar as notícias, continue cambem a
ajudá-los agora, num momento de d&r
que estão sofrendo as mães cujos fl-
lhos embarcaram

O assunto aparentemente .• já conhe-
cldo — Trote, trote sempre trote...
Mas, senhor ;edator, o que vem acon-
tecendo, desde o ano passado, e lmpos-
sivel continuar Os calouros estão sen-
do tratados como inferiores, ou melhor,
como nem se trata n um animal irra-
cional. São espancados pelos vetera-
nos, que se dlstvaém com o sofrimen-
to dos que ingressam após eles.

O senhor redator que, na certa, tem
sua famili-\ poderá calcular em que
estado de ânimo se encontram ar mães
dos orasiloirinhoE que cmbaicarnm,
satisfeitos de terem vencido no con-
curso, para serem recebidos '•rutalmen-
te pelos veteranos ..

Pode crer não haver exagero de ex-
pressão. E' lógico que os veteranos
talvez façam, na ausência das autori-
dades que dirigem as Escolas e que
os calouros não se queixem com re-
ceio de pior sofrimento Mas poderá
Isso continuai assim, senhor redator?
Continuarão ns país dos preparatória-
nos a viver nessa aflição, sem nenhu-
mn providénaia por parte dr senhor
ministro da Guerra?

E* mais que certo, que Brutalidade
não corresponde a trote . Meninos
uns, rapazes outros sofrem dos vete-
ranos o que nunca sofreram em suas
casas; Quantos nãn estarão desanl-
mados diante desse ambiente eom que
foram recebidos nns Escolas Prepara-
tórias

E' chorando, senhor redator que as
mães brasileiras apelam para uma me- )
dlaçáo desse jornal junto an senhor ,
ministro da Queria Náo será possl- 1
vel êsse estado de coisas continuar (
nem sequer por uni dia

O dinheiro que os calouros levaram,
muitos com -.acrificio, é retirado pe-
los veteranos sob a ameaça dc pan-
ondas Será isso trote?

posso garantir-vos que um ^repara-
torlano acha-se bem enfermo, vitima
dos senhores veterni-os e nontinuará
esse ambiente nas Escolas que pre-
param os servidores da Pátria?

Senhor redator agradeço antecipa-
diimcnte em nome de todas as mães
dos Cadetes, qualquer previdência-qiiu
der em beneficio de nossos filhos em
socorro dos quais nêo podemos par-
Ur".

r, hrasu ocupa fioje. no hemisfério meridional, jiòsiçío de relfrt,

omLao^lenvolvimeão industrial excedendo, cm^u.-o» «petto,
q 7,.,w,ht, a AraenUna, a União Sul Africana e o Chile Compiti-

IndoT^sc^nlcs aos recenseçmentos_.gerai, de 1020 e m

%n ramol Quão grande foi o progresso da nuluslr-,, em nossa tem,

O St™ a seguir resume o vasso agigantado entre os dois cio,

mencionados;
1020 iOmii

Números de estabelecimentos .. ..

Capital empregado 'Cr% 1.000,00) ..

Potência disponível (c. v.) .. ..

Número do operários

13 569 40.418

2.032.280 18.033 237

363.206 1.180.358

293.673 781,185

O número de operários totaliza hoje muito mais de uvi milhão,

O valor de produção, que em 1910 somava 3 biliões e 200 miiftõcs rfe I
cruzeiros e, vm 1939, 17 oi-tões e 500 milhões, hoje excede, segura- a

mente, a casa dos 25 biliões (1919 = 60 cruzeiros per capita; iíi.,0 =-
cerca d" 500 cruzeiros por habitante c 25 mil cruzeiros po, operaiíoy.

São faulo concentra côrca de 40 por cento das indústrias Seguem,
se o Distrito Federal, o Rio Grande do Sul, Minc.s Gerais, Sanla Ca-
tarina Parand., Estado do Rio, Pernambuco e Bahia. Os sas primeiros
englobam mais de 90 por cento do valor da produção industrial io

pais As maiores concentrações situam-se na cidade de Sno Paulo (par-

que manufatureiro mais importante da América do Sul) e no Distrl-
to Federal. ¦V

CÍENTÍFICO NOTURNO E DIURNO
COIHÍHO GUANABARA

Kua 1'rudorte de Miirnia, 101 - »'raçi. Uenoral 'Jbíinu - t|iHnem» «i|

Aceltnni se tran»r<-r4-iiut-ie pura «. «iníisu. diurno e Cient-fiou. -Huim
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Escola Nacional de
Belas Artes

CONFERÊNCIA SOllRE CENOGRAFIA
A convite ria diretoria ua escola

Ncclonal do Belas Artes du Unlversi-
dade dn Brasil, o artista amorlfuno
JJonlri Oenslaser, prolessol du ijnlwr-
sirinde de Vale, realizará uma paios-
lia sóbre o tema trelacocs ua ¦eno-
grafia com a pintura, escultura e ar-
qultetura». no saião de honra ilo eiii-
flcio da Escola, nn próxima ulnin-
feira, dia 9, ai 17 botas, que será pie»
sidida pein prof. Pedro Calmon, >eitor
da Universidade dn Brasil.

A palestra será realizada em itiçiís
e Imediatamente traduzida pelo eseri-
tor Pascoal Carlos Mugno, e ncomim-
nhada dc projeções luminosas. A:ix ns-
sistentes será distribuída uma súmula
dò conteúdo dn mesma, em português.

Admissão aoj
Colégio Militar

O Curim Dela-ic, aue e»tc ano

(.l«tcve mais dc .0% «le aprova-

Ciii-a nos exnmiis, e funciona com

turma reduzida, dispõe ainda dc

li viuriiB, a serem preenchidas utí;

¦1 «lia (I u\> corrente, llúsi Mnjor

Ávila. 46. Telefones: IS-fiõSS e

5» r,'iai.

Admissão ao
Instituto de Educação

l-ortufruéB': Noemia V. Olnte

Geografia o História: Jofto ü-
Cantuária

Matemática: Uuyard Bolteux.

C. E. S:. A.
BUA HADDÒOli lOIH), N. «7

(salas di' frente)

tnternáto em São Cristóvão
Cursos: JARDIM DA INFAJNC1A, PRIMÁRIO,

GINASIAL E COLEGIAL
CURSO CIENTÍFICO NOTURNO

Colégio Fio Americano
(FUNDADO EM i807)

RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48 — TEL. 28-1041
Estão funcionando as aulas

"¦iiiwiiiiiniwiiiw 1 ii"' ¦Miiiiiimiri sa—f ——>y—¦»

i jffiMilSM) AÍf CUBS0 NORMfiL
mira as alunas da 4i série ginasial ou que so possuam rertificiiil.

de conclusão desse curso
Curso especializado sob a responsabilidade dos proressôres tie-
raldo Suiii<aio de Suusa, Carlos Henrique dn Boohn Lima. ns-

vialdí- Alendes Ulas e Trajano Garcia Quinhões
 JSO 

COLÉGIO VERA-CRUZ
A B1111 Haddock Lfibo, n. 345 — Telefone: 48-8222

MARTiCTJLAS AUERTAS
Cursos: Cientifico, Ginasial, Técnico de Contabilidade, Comerei».,

Admissão e Primário
AULAS Utll RN AS B NOTURNAS

., ¦'»¦¦¦ L-.1-^^» I

PAUA
NOVOS E USADOS
TODOS OS CURSOS

LIVRARIA SÃO JOS
38 — RUA SÃO JOSÉ' - 38

Fone: 42-0435 —- Rio de Janeiro
LÁPIS GRÁTIS AOS ESTUDANTES

r

ABEBTAS
GINASIAL
CLÁSSICO
CIENTIFICO
COMERCIAL
PRIMÁRIO

blUKNO
E

NOTURNO

EDUCANDÁRIO

RU. BARBOSA
Accilam-sc IninsIVróiirint
lUl» VfmU» < IMIlillIlll, -" 

j
Mi ii-,iii-l.:iii- méiltpai — ,

L.u rn <ln M.n li,nin

Vestibulares — 1951
I.MÍKNHA1UA — ARtí»Ji-'t'--xRA
_ QDI.niCA — ü .^ULITARES —

FILOSOFIA - DIREITO

C E. S. A.
MATRUULAls AUEHTAS

Inicio das aulus no dia l dc mar-
«o. R HADOCH LOBO 417,

ISALAS DA FRENTE»

roLé6IO-77éf:
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rum OH ,-n i >i ¦ •¦...

^ mu Tri» IH ou- -¦'"¦.•-

tm**u-w»n-Mm» mi*mim»!mi*mvt'y» mmnw*mmm

QUÍMICA
VIÍKTimil.AIt ih MwtUúim Kwnnáci» « (Mon-

tí)l<iBÍu AgrkuHun» • 15 N«v«L
\*mi \u,rvid\ Cuiíj^ -— &*itiân\Um.!«ljnimâé$á$

ilo M. -»*í
Mh«i'-dI»-» » \>tnt\i ite f -l# fiiftM,<í Av HUi

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOCO!
Cursos mantidos pelo Departamento de Instrução

da A. C M.:
GINÁSIO — Ã tarde e à noite.
CIENTIFICO — A tarde e a noite.
BÁSICO DE SECRETARIADO — Curso de 1 -»"«

para os que desejam fazer carreira nu comercio e no:-

grandes escritórios.
FACULDADE DE ECONOMIA — Curso d< Línguas

— Escola Técnica de Comércio — Curso Comercia.
Básico.

Rua Araújo Porto Alegre. 36 (Esplanada)
Telefone: 22-..8G0, ramal 8
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ARTIGO 91
CURSO GOSCH

O QUE OBTÉM SEMPRE AS MKl HGRES
CLAB8tFICAÇ0Eb

Dlreçlo d» Prol Wil--«.» Qo-üh
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CIRURGIA

CLÍNICA SÃO BENTO
. _„r |,reço8 fixo» combinado!) anleeipailumcnte. incluindo

'''""•"_ 
internação, 11 ancBtcitlit c a awjlsténcii» médica.

BUA FAtUNO FERNANDES, .18
Tel. 2(1-8216

%?LÂR -%a
^p ^fepf Nto B nflB \SKrm m ***r 

^___^_^

B

M_ m ,n-.M|| ,|n ___ mmmmA

__,,__!¦ " ' " " '" ^~ - -^*^^11"i''*JI>M,IWly''|

Pessoas de sorte

BODAS DE PRATA
CASAL

- LÉ Gaia Fi
LÉA, LUIZ GONZAGA, PAULO CEZAR.

PAULINA MARIA, PEDRO ERNESTO, SAN-

TIAGO ALFREDO, MARIA SYLVIA, LUIZ AL-

FREDO e ELVIRA MARIA têm o prazer de con

vidai para a missa em ação de graças, pelas

Bodas de Prata de seus pais, sogros e avós, que

farão realizar no próximo dia 7, terça-feira, as

lOh 30m., na Igreja de Sao José, à rua da Mi-

sericórdia.

Muita «ente /oi beneficiada pr-lo
ass.illn à cittitt do ministro Olcme.n-
te Mariani,

Figura nesse número uma distinta
família das nossos rc/m.õcs.

F6ra a sun residência vasculhada
por wm ladrão, «jue carregara i:a-
lioHis irfidíi. O meliante — comu so
diz nn noticiário pnlieml — tinha
com d wilma e a piirlcltt dc velho
profissional, Ém jilcna tarde, arrom-
bãrá u porta de entrada dc um
apartamento e dal passara para o
continuo, onrid realizara a "limpe-
:a". OeixtiTa; naturalmente; muitas
impressllcs digitais, A Poliria. cha-
mada, tomou as providencias do cos-
lume. Dias os dias sc siiri-deiam —
e nenhum resultado sc apurou.

Eis que o palacete do titulai da
F.tlui-(«,'«7o recebo -imtt visita dc nu-
turc-n idÀnticii; e us mesmas im-
pressões difjitais encontradas nu
casa das nossos amigos, tendo sido
constatadas na do sr. ministro, dão
às autoridades policiais a pista sa-
gura e rápida que as levou a preii-
der o gatuno!

Muita sorte, não lui dúvida, fie
o larápio não sç houvesse afoitado
a, penetrar na -mansão ministerial,
por certo :is stías ficha* áaliloscòpi-
cas nada teriam adiantado para o
esclarecimento do roubo praticado
em nutras residências, entra us
quais a dos nossos amigos,

Com vistos aos "colegas" do Mil-
fon Sanlos: não assaltem moradias
de ministros.

Mas. com relação tt Esse ãesastra-
tln arrombador, ocorre- uniu circuns-
tâncin que precisa ser posta em foco:
as jóias que surripk-iva com tanta
profíciCnciii, além de serem distri-
bulilas, galantemente, por varias es-
posas e amantes, crttm objeto da ne-
góçio, 110 "est a bc'ecimcnto comer-
fiai" que ê'e mniitinha num sobra-
dà da ni-.i do Teatro, coração da ci-
títiilr,! Licenciado! Cmn certeza; pois
como escaparia, tle à. argúcia do
fisco?

Isso, porém, ó um detalhe que
.rssintilniiios por assinalar. O que
desejamos, em verdade, c enviar pa-
rabens às pessoas que tiveram a sor-
te de ser roubadas pelo mesmo la-
(In/o quo cometera a suprema àúdtt-
cin. de pretender mimoiieàr ns com-
ponentes rio srn "limim" e de pitar-
necer tis mostriidrios ds s:t-?. joalhe-
ria com os tesiuros rio so1ar dn sr.
m nistro da Educação e Soiííic Pií-
blica. — L.

Ím no rtucvcdo íjoútirího, |iartl('l|ia o
nascimento de seu lilho Carlos Ed.iard«.

UATIZADOS

CLAUDIA — Reallza-se, boje, as 10
horas . 80 mlnuios lia Matriz de San-

1 Afonso, o batlza-10 da menina Clfiu-
(ba, llllia do (ir JÒBè Adolíu i-iuistino
Porto e da sra, Beatriz POrto Scrao
pairinhos o sr. Alberto Gonçalves Puga
. senhora.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos luijo:
Or. Valíredo Barreto de Loureiro

Maior.
Sr. Valdemar Suppo.

 Sr. Jofto «le Oliveira Sa.
Sr. Antônio de Pádua Chagas

Freilas
Sr. Abel ae Almeida.
Ur. Manuel t.crcla de Sá.
Sr. Eloi de Sousa.
Dr, Chupas !• renas.
Sr. Agostinho Cosia.
Sr. Nelson Mendes da Silva.
Srta. lira Dias, lilha do sr. Cliu-

dl.. Dias c da sra. Ademar Dias
Sra. Lia Prias Escarlate, esrj&sa

do sr. Cid Escarlate.
Menina Rosa Maria, filha do sr.

Guilherme Ferreira, funcionário dos
Laboratórios Raul leite, e da sra. Sc-
verina Barros F;rrcira.
NOIVADOS

NASCIMENTOS

O sr. .lose Gabriel Passos o sra. Ma-
ria Helena dos Sanlns Passos nartici-
parn o nascimento de seu filho Jofio
Busco. *

O casa! Antônio Maviil-VáldicS Ma-
viel, comunica o nascimento dc sua ft-
lha liiaiíi.

O sr. SérRin vlariiado de Oliveira c
sra. Eva Oliveira anunciam o nasci-
mento de sua filha Mariana.

O casal Vállor Coutinho-Marta Cor-

VENDE-SE
Ima casa livre e desembaraçada
na rua VentiH, SOH — Mesquita —

Etl. do Rio — Tr.ita.-sc i.a mesma.

O sr. Humberto Monteiro Meireles
participa o noivado de sua filha Hllma
Monteiro Meireles, com o sr. Geraldo
Hélio Borges Cardoso, funcionário do
Banco do Brasil.
ntOCLAMAh

Estào se habilitando para -casar, nas
várias circurisCríções desta capital:

Nicolau Munk e I.ucl de Almeida Mes-
quita; Antero Ferreira e Diva Clareou
Pinto; Artòmio Lopes Sales e Jandira
d. Castro Santani; Jacinto Ferreira _o
Petroeinio e Olga Sales; Serafim de
Campos 1. Maria An cila Correia Custo-
clio; Alcides Paulo da Costa c Maria
Pcrciliana Santana; Fernando Campos
Nunes e .ria Teixeira; israei Guimarães

1 Dulce Lopes Bustos; Herasmo '.Jonçal-
ves e Maria rie Lourdes de Oliveirn: Or-
lando Martins Fernandes e Janete Pe-
reira Figueiredo; Jirgf i'ereiru ou Con-
ceicão e Andrelina Alves; Fernando Uo-
cha dos Santos e Deoclcciana Ferro Lo-
bo: Emai de Freitas Nogueira e Aiair
Pereira da Silva; Orlando rie Oliveira
(• Vilma Matos \„irr.a. Sebastião João
Rosas dos Sanlos - Aríete Rocna; José
0( Andrade Alvi.n Júnior e -Hce Lisboa
u, Andrade; Valdir da Silva Brasil e
Ana Fontes; Exoedlto Diogo Pinto Xa-
vier e Gioconda Laurla; Patrício Cris-
tiano de Andrade e Maria Francisca
Flores; Nelson Gonçalves e Abigail Tôr-
re.s Leão; Manuei Ferreira da Rocha e
Alda Fernandes Duarte; Orlando Cor-
roia. Amado e Maria Amélia dc Mo-
rais; Ladislau de Sousa Pires e lsitie-
nia Besteira Araújo. Nei da Silva Mu-
curl e Rita Vieira Malta; Silvio do Ci.u-

1 to e Olga Carvalho Marques; . Alberto' d:- Oliveira Soares t Elsa Gomes; Gas-
tão Nunes Fèrrilrá Coimbra e lsbela
Pedilba de Soust; Ildefonso Cobo e
Adenlr Cândido Montes; Fernando dc
Faria Plmentel é Aaella Garcia; Artur
José Lopes e Antonleta Rosa da Con-
ceicão; Josc Diniz da Costa e ...úeia
Cosme de Sousa: Antônio di Carvalho
Azevedo <> Alda dos Santos Pinheiro;
Valdemar Barcelos Mosca « Carmlnda
Martins Lopes; Josi Mariam Pinto Mon-
leiro e Nair Rodrigues de Castro.
(.AMllUSNilIS

SRTA. IR ANT LOPES GUIMARÃES-
SR: VICENTE PA/. FONTENLLA JÜ-

MOK — ttcaiiza-i-c, ho.ie, o casauu-iiti.
d, sr. Vicente Paz Fontetilla .únlur,
linclunarlo do Ministério da Fas.cmln.
Ilibo do sr. Vicente Paz Fontcnlla e
di' sra. Nair Fontcntla, com h srta.
iram Lopes Gulmari-.es, filha do indus-
trial Benedito Lopes Gulmurfles c da
B»a, Nair Lopes Guimarães O ato re-
llgioso realizar-se-á boje, as lõh 30,r„
na Igreja de S5o Josc.

? IAJAN'1'E»

DK. ALU1SIO LOBATO VALE -
Atendendo a assunto: relacionados com
o importante setor do Ministério da
Agricultura que dirige viajou pura Pdr-
t.-- Alegre, pelo Bandeirante» du Unha
«•lúcha. da Panair (.«" Brasil, o dr. Alui-
slo Lobato Vale, cheíe da Divisão Sa-
rataria Animal daquele Ministério.

DR. AM1LCAH BARCA PELLCN —
Com destino à Cidade do Salvador se-
guiu, ontem, \>et- «Pandeirahte» du Pa-
nair do Brasil, o dr. Amilcar Barca Pci-
lon, técnico do Departamento Nacional
di- Saúde, de cuja Divisão de Organi-
zacáo Sanitária é titular.

DR. JOSÉ JAÜINÍC RODA — Pas-
sagelro de um clipjii da Pan American
World Airways, procedente de Buenos
Aires, chegou, onttm, ao Rio, o dr.
José Jacinto Rada O destacado dlplo-
mata .peruano representará o seu pais
na Comissão luririica Interamericana
com sede no Rio de Janeiro.

DR. RAFAEL XAVIER —' Pelo
^Constellation» da llr.ha gaúcha da Va-
nair do Brasil seguiu, ontem, para
Porto Alegre, o dr. Rafael Xavier, se-
«etário do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística e presidente da As-
sociacão Brasileira de Municípios

Senhoras
m

LEITURA «APIDA. OF.
INTERESSE PARA A
MULHER

1

Senhoritas

CINEMATOGRAFIA
ESTHER FERNANDEZ EM "DE

PECADO EM PECADO"

ALMIRANTE ATILA ACHE -- E' es-
poíádò nesta capital, no próximo dia b\
a bordo do «¦Bras.b. 11 almirante Atua
Ache. que viaja ;m cif^panhia de sua
esposa, sra. Dágmár Ache e de sua
filha, srta. Ivone Ache.

SU. AUGUSTO RODRIGUES — Re-
gressa, hoje, ã tarde, a esta capitai,
por via aérea, o iiif'ustrial José Augus-
to Rodrigues, presidente da Uniáo fine-
matográficu Brasileira, que eslévc nos
Fitados iJnidos tratando da moderniza-
cí'.o da cinematografia nacional.

PasHOReiros cniDnreádoB no Kio em
avIOe» dn «Cruzeiro «lu Sul» — 1'ura
Salvador — Jaime Bispo dos santos,
Jorge Costa, Editn Costa Bianco, Ma-
ria Lulst' Leite Pinto, João Paiva de
Azevedo, Sílvia Jane Jansen, Olga .lan-
sen Aze\edo, Ver.i Jansen Azevedo,
Aderbal Lins Pinto. João Ferreira dos
Stntos, Ricardo Perez Fernandez, Leo-
poldo Afrânio Bastos Amaral. Custônio
Santa Fé, Clarita Portela Valriequc
Gauaza: Tara Ilhéu., - Meria Celinti
da Mota Freitas, Marina Moreira Sa-
eramonto, Moisés Messias de Sousa.
Uíiàldò Magalhães, Olga Casaes Sam-
paio, Aage Vesti Sammul Sili Vóst,
Epaminoiidas Pb Lima; Para Natal —
Mário Rafael Vanuteli. Aurino uragâo
Vasconcelos, Jos'1 Auguslo Bezerra rte
Medeiros. Paulo de Farias. Alda Ivani-
za, Fernandes Gur.ião, Alda Ivanisa Ro-
sado Fernandes.
»1>SiA!»

— A quadrinha de hoje
Não lii que fiar nos homens
Menino se estão a dormir:
Por fora, fecham ns olhos,
Mas, por dentro, estão a rir. . .

— Convém saber
Ana. Lee, fundadora ria seita
protestante dos shakers tire-
médóreà), nasceu na lrlandu,
em 1736. Cusada com um fer-
relrò, mesmo em vida do ma-
rido começou a dogmatizar.
dando-se o titulo de "esposa
dn Cordeiro" e predizendo que
seria mãe de um novo "Mes-
sias". Expulsa da Inglaterra,
fixou-se ern Nova York, reu-
niu um certo número de dis-
cipulos e se estabeleceu de-
pois em Ohio. Ana I^ee anun-
ciou que não morreria e que' 
seria apenas subtraída aos
olhos do mundo.

_ Curiosidade
A estátua da Liberdade, ergui-
Ua â entrada do porto do
Nova Vork, mede, do calca-
nhar ao ponto mais alto do
archote que seirura na mão,
nada menos de 4(i metros, 'me-
dlndo o nariz l,12m e as unhas
0,.«m.

— Eata tem graça?
O SAI310 (distraído) — Que
dia «i lioje, minha filha 1
A FILHA — Não sei, papai;
mas teta a! »"'¦ jornal.
Ü SÁBIO — Nfio me serve de
nada; ii de ontem. ¦.

— Pensamento»
0«. mais desgraçados não são
os que sofrem as injustiças,
mas sim os que as cometem.
— MONTESQUIEU.

O pior dos governos « melhor
do que a guerra. — KA-

j, MUS

Fiz cortesãosj nunca pretendi
fa.er amigos. — NAPOLEAO.

g — Boa* maneira*
Mos passeios matinais, não fica
bem levai mullas jóias, pois
tal exagero se torna de mau
gosto e ridículo.

V — Conseihr

<7.íiu cena d0 filme, que estreará segunda-feira.

época

M T&M £sf a 9_9 8 ibb_9 &W (rv ®
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Serfio celebradas, hoje, ns neguintes:
Marta Lulza Scrpa Coelho — às 10

horas, na Igreja 3o Carmo.
Joaquim Ollés - às. 10 horas, na Igre-

.ir da Candelária.
Joaquim Sobral l.ln.a — as 8 horas- e

bl1 minutos, nn .greja do Carmo
Norma Haddad - às lOh :«)m. na

Igreja de São Franelsc* de Paula.
fonstanca IVrelra de Carvalho — às

11 horas, na Igreja de São Francisco de
PMila.

{¦'abriria Ferreira Neves — às IC ho-
ras, na Igreja dc São Francisco de
Paula.

Humberto Vuletite Maritl -- as ti ho-
ras e 3(1 minutos, na Igreja de Sào
Francisco de Paula

Teófilo Louro Costa — as 9 horas
o 30 minutos, na Igreja da Candelária.

( apltflo Règinuldo Pombo Dbrriélcn —
àr. 9 horas, na igreja do Carmo

Lnurlndu de Oliveira Macedo — as
;iii 3r,m. na Igreia dc Santíssimo Se-
eramento.

Alfredo José 'Joiicnlves Kihelro - às
( horas e 30 ninutoi), na Igreja do
Imaculado Coração dc Maria.

Jofio Mesquita à:. 8h 30m, na Igre-
1. de Nossa Senhora dc Parto.

Auxílio federal aos hos-
pitais de todo o país

DEVEM SER ltlfi«UERÍl)Ofc, NO CE-
COKKKK ül MAKCO

Além aos auxílios especiais concedi-
cios pelo Congresso e das subvencc«'S
ordinárias anuais destinadas à ina-
nutenção das ir.siltuivões de cnridaoc,
que deverão ser pedidos separaria men-
te. será ainda Jis»ribuido cm 1950 pe-
li Ministério da Educação e Sailde. o
Fundo de Ass!stén?.a Hospitalar, 11 ba-
se do número ie leitos para doentes
gratuitos a todos ncspltais, gerais ou
especializados, do tipo santa-casa que
requererem até 31 de marco.

Para obter o uxllio em questão, os
irteressados deverão fazer requerimen-
to dirigido ao ministro da Educacac e
Saüde, solicitando auxilio pelo Fun-
d, e declarando «iuai a aplicação pre-
vista, especllicamb se é para obras,
Instalações, equipamentos, Inclusive mo-
veis e utensílios; jurlar oc não cia-
tório, estatístico intormes sôbn o
movimento de doen'es, número rie leitos
existentes e aumenvo previsto para con-
trlhulntes e gratuitos. Sendo a pri-
melra vez que reçufl, o hospital pro-
vara o.ue tem personalidade lurldicu c
funcionamento regulai.

O Fundo nfio beneficia as instituições
destinadas a maternidade, doença men-
ta,. tuberculose c lepra, porquanto há
verbas próprias r-os serviços federais
respectivos.

A Divisão de Organização Hospitalar
prestará' informações complementarei- «•
recomenda que os i-equerlmentos lhes
selam enviados « irais breve possível
para facilitar as r.or.cessões, de acõr-
dr. com os prazos estabelecidos por lei.

Nâo se esque«!.t de que é um
erro muito comum o confun-
dlr-se o desdém com a supe-
rloridade.

— ElegAr.cia
Çuando o "biiíou" 6 claro, po-
de ser aplicudo com, um pm-
cei o «3«e permite descnliur
melhor a boca, principalmente
se o «eu contorno fôr marcado
antes com outro lápis de eòi
mais forte.

— Seja artista... na cozinha

SEQUILHOS DE ARARUTA -
1 quilo de araruta; J50 gia-
mas dc açúcar; meio quilo de
tui-inha de trigo; 6 ovos; 250
aramas de banha; um pouco de
leite morno. Molhe a araruta
com o leite antes de Juntar os
outros ingredientes. Depois de
tudo lunto. misture bem. Faca
ot, blscoitinhos e asse em tll-
buleiros unlados com man-
ténga.

: 10 — Tome nota _
As molduras dourdnns rios qua-
dros ou espelhos s&o faeilmen-
te limpas, obtendo-se ao incs-
„,o tempo, um .vido brilho,
oom iam onde se ><>»""m.Lr"-
zído cebolas. Êste liquido devo
Ber aplicado, depois de frio,
com um pincel.

f-ORRESPONDÊNClA — Sra.
£° B. c B. - um P^"0"0
punhado de passas.
Sr Hélio Nogueira - rtut:
taída a colaboração, que será
oportunamente aproveitada.

T: £~:«z ::r. um«....«. «,...
Para decifrar no bonde

Sr"-Sln-aTf"de;o-
S0M- Monumento. - Plataforma.

ALMATA,

Será com a presença de Est her Fer-
nandez. a grande estréia mexicana, que
veremos "De pecado cm pecado", da
Art-FIlms. .

Do tato nns essões de 8,40 e 10,^0.
no cine Presidente, e às 9.30, r.o cine
Fluminense, Esther Fernandez fará um
ligeiro "show" no palco, e procurará
atender no maior número de pedidos
de autógrafos que lhe fôr fello.

A simpática atriz demonstrará, dés-
te modo, o seu carinho e a sua ami-
znde para com o público brasileiro e,

; especialmente, d públioc carioca, que

Ingrid Bergman no pa-
pel que sempre sonhou
interpretar na tela —

Joana D'Are!
Quando Ingrid Bergman foi para

Hollywood; em 1939, jà ambicionava
ler ali uma grande oportunidade artís-
ilea: ser a protagonista de um filme
sobre a vida heróica de Joana D'Arc,
ligura maior da sua admiração, que
li lhe merecera, mesmo, profundos es-
tudos históricos e sobre quem escrevera
até um "screun-play"... .,",_.

Mas, vieram seus primeiros triunfei
no celulóide americano, o seu sonho
ia sendo sempre adiado. Até que, am-
piamente viloriosa na tela resolveu ,
atuar também no teatro, indo parn a
Broadway, onde conseguiu Imenso su-
cesso justamente na peca 'J°an of
Lorraine", de Maxwell Anderson. que
conquistou o "Prêmio Puti;zer .

E o que se deu, então ? O que 01 a
Veingrid' 

Bergman, Vlctor Fleming c
Walter Wanger organizaram urna com-
tjanhla produtora, a Serra lictures, e
"Sana ITArc" foi filmada com. tôto
a pompa e veracidade, em tecnicolor,
corTo original teatral de Anderspn
convertido em esplendido argumento c -

nematográfico, e tendo um elenco«dos
mais brilhantes, alem de'-centenas e
centenas dc figurantes... Eraum so
nho oue se realizava — e corno

Hoje podemos admirar ésso sonho,

que assim se converteu em reallda le
assistindo o filme '•1oa»ani",AruCel.,l 

^u
I lançado breve, nestu capital, pei.i iwu

Ráciio Filmes.

antes já a aplaudiu cm "Santa" e na-
turàlmcnte agora irá consagrá-la ern
"De íiecado cm pecado".

i — ¦ ¦¦¦¦ — ¦ »— ¦¦ i^»

-*--^i»^¦I!¦»H»¦Sl!t«T«^.,,

___m''f-mÉT¦•-... • Ws^P**"

i^W^>_ÍZtí^i*^ê

I^s_____^_^___U^^SABÃO OE COCO EMPO .

A16 do corrente, a apie-
sentacão de "O preço da

glória" (Battleground)
O dia 18 (da próxima quinta-feira

„ um semana) assinalará a wn«#

Z,%£ mrts importantes filmes de

toda a história da Metro U«Hdvvyn

r^Srfe^'^^^C
AA™anforte, 

posto em linguagem
cinematográfica. "O preço da gU ¦«

ganhou dos Intérpretes - Van-Jon"s™
_ Ricardo Montalban^-. GeorgejM«w
nhv - a rraneesa Denise D.iitei
leon Ames - Marshall Thompson -

non"-ttyíw - James Whitmore e mui-
tol outfos, o desempenho perfeilo.

Referem-se os mais severos cri Iços
com entusiasmo a ."O. preço ria 

^
ria", figurando entre êsses o do new
York Times". „nrfi<! de

O filme está, agora, ^ .portas de

^^i_^^á^^nV°A 
apresentação de "O PWW^g*-

"Battleground". algo corne, «o 6 P»
slvel ver de longe em longe.

ÕrTlctávio Babo Filho
ADVOGADO — Primeiro de Marco.
R _ Tel.: 43-6258. tEdif. do Facp)

MAQUINAS SE IAVAR

A oelexu "«» Heus m<>vt'tB 4!ons,Ht''

uBUumenJe en, truta lo* c«..-tan.
temente com óleo «Je 0«roh-

J COMEÇA 2." FEIRA DIA 6 DE MARCO ÁS 9 *

PREÇOS RIGOROSAMENTE BAIXOS

topftew»m>
AV. COPACABANA, 718*0

_r_m ^r^^V Y- m^B. vi__WW UlttCB~-
RUA 00 CA1E1Í. 31/ R. CONDE OE 0OMHM. 3m

Use o «édito Ikudmiomlk ÍAffélS

Pio!. Rego Lopes
rinnlicfíi "a* IB às " ^'"ü
iJCUHalíl ii. i de setemi.ro 91

Últimos apartamentos
Alu»am-tr, em edifício recém-fonii-

triililn, M Últlmoi ttp»rlamrnl«.H rum
rialcta, k:\1u. dot» quartnn, rn/lnlin. ha-
nhelro e drpendínflan para rmprrea-
¦In, ii ma Tenente Vieira Sampaio. '13-
TraUr i\ nvrnldn 1'reiildrnte Varra»
n I.8J5.

Dra. Zuleika Dias
CUNHA IIK HKNHOUAS

ll Ariioji' Fortu Alegrr 10 — V,
«hIiih 711 - Tel , IÍ-H4I4, il« ¦•• I
KUi.ilim, f|tmrlH«i «• te*lH».felrai. |

. .i-i- 16 «iiiruk «in .iuiiii.'

Dr. JOSÉ DE ALBUQUERPM1tlWlWKftN
Doenças sexuais do homem
•ii « iiii HiimMiiii •«. i»r « *r» ».

ra__^^^^M^aKaH4*>',iii<:ii»'< »'¦¦'.- WlttU******^**W*Wt*9KKÊr^

HÉ IMPIMI/Af 00 •«iNOUCf

Dr. Edgard Valente
Doencan anu-retnl»

(!Ul'A(IABANA
1VH3Í) VinHUMIf»

R MUruel temo», 4B
Rala «»l - Telefone «-04BB

Vende-se um Fiat l 100. cinco lu-
irares, em ótimo «stado de funciona-
minto, «¦slofamento de couro, radio
motiirola, pncim novos, licenciado pn-
ru 10150, por Ir* 20 000,00. Tratar a
avenida IVdrol I. I0K — Sfto CrlHlft-
vílo, — das 8 As 18 horas, com Tc-

ni-ntc Calazans.

íà)HILH0;

BfiRRftftS DE S WIOS
Cr® 75^00

SABÃO EM PASTA
Para lavar diao, ozulejoi
e iQ-TÜbos • Caixa de
SO Kilos. RHo: CRS 2,50

_WK.- <®- _XKtr,-h .1
• \ !

SjAr^OT _VS_\ _lj_ÚâVÀ^ktVF__X__\^M_Wi%ffipffiW,! ('jDiiilàíifâlfll

Paro «i *«•» ««liflhat
8 A{0 t S rtfNSAOA

ÜUJ^^rM^ " """ fí>í5'!!!iH" ''* ,U " ,M

Clínica de nervosos
Psicoterapia

1)K PABIO SOUBE' — ConttultBO
somente com Imru marcada

Kua México. 21. »." nndar. k. 801.
Telefonem 42-7427 c 450IJ93

* j~k "" "" ¦
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Associações Cultu-
raise

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
DESENHO -- Rualizar-se-J na sede
da AssociacAo Brasileira de Dese-
nho, umn reunião d» desenhistas na
qual o sr. Valdemar Silveira faríi
uma; palestra cie interesse para a
classe. O sr. Silveira, cue regres-
sou recentemeht rie Buenos A res,
comunicara «eu piano tle Intcrcíim-
blo cultural com h Awnllna nom
& roBüzaçfio ne exposições pori-iril-
cas rte desenhistas brasileiros i ar-
gèntifiÕs nas '-npitais de ambos os
paises. Pede-se o còmpáreõlnientp
de tortos os desenhistas por ser h
tema tratado Je vital interíssf- pa-
rn a classe. A palestra realizar-se-á
hoje, às 16 íoraí. na avenida fira-
ça Aranha, 1.9, segundo andai

SOCIEDADE MÉDICA DO INS-
TITUTO DOS BANCÁRIOS - ilca
llza-se, noje as ii heras mais urra
sessfio ordinária da Sociedade Midi-
ca rio Instituto dos Bancários, sob
a presidência do rir. Fellelo Falei.
Serão apresentados os scculnies tra-
balhos: Malf.irmaçâo fetal (tr»?.-- ca-
gosi — pelo rir Osvaldo Nasnrc1 e
Tratamento moderno da CnniiHu-
ehe — pelo dr. Cintra do Amaral.

STARDARD PHONIC DRH L
CI-I.B - Na reunião semanal de ho-
je. que terá inicio As 15 horas, sob
â presidência ria sra. Nlnon Lama-
rão. será i.ierlo o programa de
niarço. com a participação dos pri-
melros súeiòs Inscritos. O progia-
ma obedecerá S seguinte ordem*

X — Exercício de fonética com
a quinta parle da peca -Macbeth»,
de Williám *íiiakcspeare-

_ «Thealre versus Cinema», de-
bate pela sra. Glória Mandelert

— füur SPDCians at nome»,
improvisação ae um «sketch» pe-
los associados Jolwny Hirth, Ninon
Lamarão e E. Esquenézi:

«The SPDC in the year 2.000
A, D.», famasia literária pelo sr.
Roheito Mllane. Machado:•i -~ «Gossip: What a nice uivertl-
sement», comentários pelos srs. Fer-
nando Diaz e Agenor Amambahy;

fi — «Short slory ln the SPDC
wa.v». improvisação de uma novela
seriada por Ademar da Silva Ro-
cha, Irene Machado. José Aldo Mou-
rfto Rangel e Bruno Silvestre Wil-
mer:

7, — «WeeKly lecture on mnglish
language», esuido de gramática in-
glísa pelo prof. Alfred H. Palmer;

3 — Oradorr oficial da semana
— sta. VVilda it. Vasconcelos

Q encerramento da reunião ficará
a cargo dos componentes do grupo
«Success», sob a liderança da sta.
Ana Ellza L. Viana.

No Instituto de
Educação

INCOUroKA.JAI» {IAS ALUNAS
RECtf.l.I-MATUI»'ULAl>AS

RoniIZOlI-Bé, ontem, no itwiitiito de
KducngAo. a solenidade uc lnoorporaiiôl)
daa alunas rec6m-niatriciil»idas nense
estabelecimento educacional

Nessa ocaslno. a« «xcertehtes incluídas
por determinação ür» prefeito, presta-
rnm uma homcnneom ao governailm da.
cidade, que ali compareceu ocnmp.-innn-
do de mu esposa e do dr. FCIIit
Schmidlt, secretário particular do pie-
feito, alem de outras autoridades rou-
nlclpnls e lornallsta»!

Canino raivoso na rua
Lins de Vasconcelos

Comunica o DeDa.tamento de \'eteri-
nârla du V. D. l'\ que o exame para
diagnóstico de raiva em um canino
procedente da rua Lins desconcelos,
próximo à ru aCabuçu, foi positivo.

Todas as pessoas vitimas ou que es-
tiveram em conlacto com o reteririo
animal, devem procurar com urgência
o instituto Pasteur, para o indíspen-
sàvel tratamento. A rua Juan Fablo
Duarte. 11, antiga Marrecas.

Sinal: Ct$ 10.000,00
Vendo quarto e hanheiro em con-'
úi.mínio, à rua Dt»is de Dezembro.
1'ieço: CrS 65 OOü.OO» sinal de Cr$
10.000,00 e o restante financiado
p*l» tabela Price. em dez unos,
ao,- jnros de io por cento a. a„
prestação mensal de CrS 728,60.
Iiòprlo para solteiros. Kdifí<»'o
pn.nto. Inf. com Jorge dc Araújo,
à rua México. 11 gr. 1.301, tele-

fone 42-3574.

Clube Olímpico de
Jacarepaguá

Stde social e pr-içn de Esportes».
Largo do Pechincha

JACAREPAGUÁ* — D. fcEDERAI.
De ordem do sr. presidente fl-

tam os sr». associados convidados
para a Assembléia Geral a reall-
zm-se a 12 de março próximo, às
IH horas e 16 horns em segunda
convocação, em • ua sede, para a
elelcan do Conselho Deliberativo
para o biênio 1950-1951.

ÁLVARO DIAS SARAIVA
Secretário Geral

Faculdade Nacional de
Medicina

Atividades Escolares para hoje:
3.» Ano — Farmacologia — Os alu-

nos que deveriam prestar exame no
dia 3 do corrente, nrestn-lo-no no
dia 7. . ,

4.o Ano — Cl. Psiquiátrica — às 8
horas no Instituto de Psiquiatria —
Último dia de exnine rie 2.» época nara
os alunos que faltam fazer

Concurso dc habilitação — Bioinsla
— às 7 horas para torios ns cândida-
tos que faltam prestar exame. Qui-
mica — ás 8 horns prático oral. para
os candidatos de ns. lil a 180 e As
11 horas para os de ns. 180 r 200

AVISOS:
3.o Ano — Cl. Prop. Médica — exa-

me escrito, no dia 6 ns í horns par»
os alunos de ns. 188 - 172 — 141» -»
30 — 303 - 229 - 168 •*-, 213 - 252
~ 220 - 224 - 178 - 214 - 369

•.'atolORla Gera! - Aula Inaugura),
as 11 horaR no Anfiteatro da Cadeira,
no dia 7 do corrente. terça-feira; per»
de-se o comparecimento de todos ps
olunos.

4 o Ano — Cl. Dermatologia — no
dia 6 ás 8h30m. último din de exame
di 2.» época para todos «5 que fnl-
tam fazer . k

Cl. Médica — fts 8 horas, no dia 6
para todos os alunos inscritos.

6.o Ano — Tropiaal - no dia 7 as
10 horas l.a época para os alunos de
ns. 139 - 149 - 151 -- 172 - 181 -

183  tao — 2.B época para os de ns.
117 - 158 - 187 - ICO — IH - 179

CI Médica - Prof. Berardlneli, di?
8 ás 9 horas na Sta. Casa, para os
Alunos de ns. 163 - 157 - 24 - 170

Cl. Médica - Prof. Brandão Pilho,
dia 8 ás horas para os de ns. 193 —

dia8. ns 8 horas para os de ns. 193 —

132 - 199 — 1» - li.
Cl. Cirúrgica - Proi. O. Guimarães,

dia 8 ns 8 horas para o de 11. 77.
DIRETÓRIO ACADÊMICO

TARDE DANSANTE - Em regozijo
pela inauguração dos novos melhora-
mentos da Bibltoteaa da Faculdade, o
Departamento Social do Diretório Aca-
dêmico promoverá sábado próximo anl-
mada tarde dansante ás 15 horas.

Pede-se o compnrecimsnto dc todos
os alunos interessados em fazer 2.»
época, Independente de freqüência, se-
gíindB-feira, próxima às 12 horas no
D. A. * * •

4 o Ano — Convidamos todos os co-
legas do *.° ano, a comparecer hoje,
dia 4 às 13 horas, no Salào Nobre do
D. A„ para se discutir sobre o novo
horário de aulas.

30 Ano ~- Aula Inaugural de Ana-
tomia Topográfica, dia 7 tércá-felra,
às 14 horas 110 Anfiteatro de Anatomia.

Pleiteiam a inclusão dos
—--.- - •_ .••*¦¦ ¦ •¦J.t.i Uw<a t ¦»-"<¦ **

:;?
Os trabalhadores .titariiienses Mau-

zirio Moreira e Oto lime, do Sindicato
dos Metalúrgicos -»e Joinvile; Eicíllo rie
Assis Pereira, do Sindicato dos Traba
lhadores nn Indústria do Trigo, Milho
e Mandioca de Joinvile; e .iuvento losc
da Silva, do Sindicato da Indústria da
Construção Civil de .oinvilo, estivei nm,
onem, no Ministério dc Trabalho, onde
foram recebidos oelo sr. Honório Mon-
teiro, a quem solicitaram interfira jun
to ao presidente uo IAPI a fim de quc
determine a Agencia dessa autarquia
promova a cobrança das cotas de apo-
senladorla, computando tamhém os »l»o-
nos recebidos pelos íabalhadores.

Representaram, lan-hím, contra um
fur.cionurio dn Delegacia Reglonai do
Trabalho, que serve cm Joinvile.

Dr. SpinosaBothiei
Doençns sexuais t urinaria». La-
tairem endoscõpiea da vesiculu.
Próstata — R. SENADOR DANTAS

n. 45-B — Telefone 22-3367.
De I às 7 horas.

Escola Nacional de
Engenharia

CONCURSO UE HABILITAÇÃO

Roallzu-ae, noje, to » nuraa, a prova
escrita de flalcá, paro pH Candidato»
dt» concurso de naullltuçáo A prova
escrita de «üimlcii «atà marcada pnra
depois dc amáulia, tániBém A« « horaa.

CHAMADOS A SECAO DE EXPE-
Dl ENTE — Devem comparecer, com
ur«én-i|a, a esta, Seção, ob seguintes
niuno3* Carlos Fernando rte Carvainoi
Valter Brito, Roberto Edmundo de Cas-
tro I.opaa e Pedro Joafc Galiardo Ca-
minha.

Instalado um ginásio
gratuito em Bonsucesso

Realizou-se. ornem, a instalação so-
Iene do Ginásio Nossa Senhora dos Nà-
vennntes, à rua Luír Ferreira, 58, em
Bonsucesso.

O grande íslfto do estabelecimento
nchava-se completamente lotado dé
pessoài* residentes naquele populoso su»
búrbio da Leopoldina

Durante a festividade, talaram 0 K,
Felipe Gomes, delegado da Campanha
Nacional rie Educanderlos Gratuitos,
padre Dnmihgues Carneiro, diretor de
curso, um represefit' nté da paróquia
Nossa Senhora dos Navegante.-, o pro-
fessor Antunes de Oliveira, dirigente
da Campanha ne Amazonas, que pro-
terlu a ora-jío de sapièhcls e. final-
mente, monsenhor Jos* Távora. secre-
tário do Cardeal D. Jaime do Barros
Câmara

O ministro de Guerra lífe-se repre-
sentar por uma alta patente de «du
Gabinete

Reunir-se-á hoje, o Concíresno da
Campanha para continuar a discussão
de seua Estatutos.

Inspeção de saúde de
professores particulares

Submetam-se a Inspeção de -.aúde,
segunduB, quartas e sextas-feiras, *s
12 liuras. terças, quintas e sábados, as
8 horas, nos seguintes Distrito de Saú-
de Escolar:

3» Distrito de Saúde Escolar — Kua
Joaquim Palhares. 54-Sob. — ZUIsica
Guimarães de Sousa.

3v Distrito de saúde "Sscoiar — Rua
da Glória. 26 - Ada Porto Ribeiro,
Nair Lentino.

5» Distrito de Saúde Escolar — Kua
Ipanema, 34 — Gilca Machndo Micbu-
lovich, Maria Esteia Garcei «allari-
ney.

77v Distrito de Saúde Escolar — av.
Melo Matos, 34 ~ Geraldo Saêeta
Leal.

Hv Distrito de Saúde Escolar — Rua
24 de Maio, 931 — Maria de Lourdes
Teixeira.

9v Distrito de Saúde Escolar — Kua
Arquiàs Cordeiro, 508 - Alice ülòrla
Soares dos Sanlos. Coíisuelo Correia Du-
arte, Francisca B. Dourado, Haroldo
Vieira de Morais, Helena Carvalho da
Fonseca, Margarida Marques Esiiniel-
ra, Maria Ivone Afonso. Nlla Kodrl-
gues Vidal, Rubem Mourâo Bran^

12? Distrito de Saúde Escolar — Pc,
Barão da Taquara, 45 — Elosir de
Araújo Chaves, René Garcia Bastos.

Associação dos professo-
res Licenciados do

Brasil
REUNIÃO GERAL

A «Associação dos FrofiSíOres Liceb-
ciados do Brasil», tendo em vista oa
termos da Instruçüo especial o. 1, de
ÜO à* fevereiro de 1950, publicada no
«Diário Oficial» < Seção II) de 1 d*
março, convoca para uma reunião gerai
todos os llcenciadoa a fim de que -se-
jam debatidas ae condições estabeleci-
das naquela Instrução, especialmente no
que concerne à exigência que impõe ie-
jam os candidatos ocupantes interinos
doa cargos a serem preenchidos, A reu.
nifto terá lugar segunda-feira, dia 8,
ás 17 noras, no Salfto Nobre c'a Facul-
dade Nacional de Filosofia

A Associação encarece a presença de
tortos os licenciados, uma vez que ae
pretende encetar uma providência Ime-
dtnta junto ás autoridades competentes
e ao podei Judiciário.

Faculdade Nacional de
Direito

NOTICIAIIIO DO CACO

Vestibular — O CACO pede deseul-
pas aob calouros pur ter noticiado que
seria para tudo* o exame de portuaues,
ontem realizado, A inlormacâo tol-nofc
dada pela Secretaria da Faculdade cjue
até a última hora nfio tinha ainda 4
classifieucão dos alunos. Nfio fora o
noticiário do CACO e ns candidatos
permaneceriam nem saber o aeu dia
de provo

Aviso imik eatciiiroa — Os calouro*
que tiverem qualquer rcclamacfto a la-
zer sóbre os exames devem dlrlglr-só
ao CACO.

Horário doa exumes orai!» <ve-5tlbn-
lar), «cgumla-felra — Português, ás
}> horas, para os candidatos de S1 a
75; As 14 horas — 76 a 100. ivaUm.
ai. 13 horas, mi. 1 a 25. Francês, As
15 horas, de 68 a 106. /

Ingresso para teatro — O diretor do
Departamento de Teatro comunica cue
agora, iniciado o ano letivo, vai pro-
vidonclar ingressos pnra teatro. As
companhias teatrais desde o ano pas-
íado delxarqm de distribuir Ingressos
gratuitos. Esperamos que éste- ano náo
encontremos muita diliculdnde.

Restanrante e Bar — Por solicita-
Câo do Departamento de Assistência
do CACO o restaurante continuarA a
funcionar no horário de 13 As 17 lio-
ras para serviços de bar, e de i7h30m
ás 20 horas para fornecimento de ian-
tar. O prece da refclcüo t de CrS
6,00. Entretanto, o Departamento de
Assistência obteve para os alunos que
têm cartão do restaurante do MES a
reducAo do preço para CrS 2,00, me-
diante apresentacfio dos mesmos, Os
calouros podem • faztr refeições por CrS
6.UO. Aos sábados haverá almflco de
meio-dia fts 14 horas, já a partir de
hoje.

D I_AR IO ESCO LA R
"As hostilidades de hoje se transfor-

marão em consagração amanhã"
Mensagem de solidariedade dos universitários tm-

néiros aos estudantes de Alagoas

37 vagas na Escola Na-
cional de Veterinária
ABERTAS AS INSCRIÇÕES AO

SEGUNDO CONCURSO DE*
HABILITAÇÃO

A Universidade Rural informa aos
interessados, por nOBSo intermédio, què,
de aoórdo com a resolução dO Con-
selho Técnico da EScola Nacional de
Veterinária e em obodlência ao decreto-
lei n. 9.154, de 8 de abril de 1946, es-
tarSo abertas na Reç&o de Atividades
Curriculares do Serviço Escolar, sito
no Km. 47 da Rodovia Rio-Sáo Paulo,
até o dia 11 do corrente, as inscrições
ao segundo concurso de habilitação ft
matricula inicial na referida Escola pa-
ra o preenchimento de 37 vagas.

O concurso em apreço deverá reger-se
de acordo eom o edital do concurso de
habilitação publicado no «Diário Ofi-
ciai», de 14 de janeiro de 1950, ás pá-
ginàs 738 e 739, devendo as provas
ser Iniciadas logo após o encerramento
das lnscriçóés.

COLÉGIO PEDRO II
(Externato)

¦&AMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De acordo com o horário afixado na
portaria do Colégio, será realizada, a
partir do dia 6 do corrente, a segunda
e última chamada pura os alunos mn-
triculados nos cursos ginaslal e cole-
gial, .primeiro, segundo e terceiro 'ur-
nos), que loram impedidos de prestar
exames de primeira época por falta de
freqüência ou por motivo de doença,
devidamente comprovada,

CANDIDATO*. APROVADOS NOS fcXA-
MKS DE ADMISSÃO A lt SÉRIE IIO

CURSO GINASIAL
Trova de Humogenlxacao — Deverão

comparecer no dia 7 do corrente, 6b
a horas, nas salas 10 e 12 .segundo
pavimento), todos os candidatos que
obtiveram matricula na primeira série
do Curso Glnasial, a fim de serem
submetidos é prova dc homogemzação
destinada a classificar os mencionados
candidatos nas diferentes turmas de
primeira série ginaslal.

As crianças deverfio comparecer mu-
nidns de l&pls ou caneta-tintelro.

Pede-nos a Uniáo Nacional de Minas
Gerais, a publicação du seguinte Puta:

«A Unia»» Estadual d»B Eníudnntes
de Minas licrals, que bem representa
i» sentimento do universitário inihelro,
dirlgc-se aos estudantes dc Alagoas,
nesta hora entalada pura a Demoera-
cia no Brasil, porque as recentes decla-
rações do governador Silvestre Pérlcles
de Góis Monteiro, diariamente confir-
madas em espancamentos, ameaças, pri-
soes e morte, não podem onCerrar-se,
apenas, nos limites d Alagoas. Não é,
unicamente, o fato de um governador
confessar que *a sua lei é a do ga-
tilho»; que «o relho está atuante con-
tra os adversários»; que «seus capun-
gas comparecem, com êle, às lolenlda-
dCb dc formatura da Faculdade de Di-
into», o que mais inquieta. As lou-
curas de um himem, que Se investe
contra a lei e contra a vida — estives-
semos sob a guarda da Constituição —
teriam o corretivo imediato na prisão
dc fascinora desordeiro. Quisesfce o sr.
presidente da República respeitar a
Constituição que jurou e tiveSse a co-
ragem de ser forle dentro da lei. a
tragédia de Alagoas já teria o seu epl-
logo: o afastamento do desajustado pa-
ra a cadeia, ou para o hospício. Seria
o ato mais legal, c procedimento mais
digno, o gesto mais humano dò gene-
rai presidente.

O sr. Eurico Gaspar Dutra preferiu,
entretanto, decepcionar, uma vez mnis,
o», que teimam, helòicamente, em pro-
clamar a boa fé do seu governo, e fe-
rir, eom a frieza Unlas vezes usada,
o Estatuto Político da República. Pas-
sivo diante do crime e prlslonetro das
afeições dos que dividem o repasto go-
vernamental, o sr. presidente da Repú-
blica, tripudiando sôbrc seus devores
dc homem público, encarnece o senti-
mento cristão que diz possuir.

Não é, porém, a primeira vez que
s. excia. escolhe o tortuoso caminho do
arbítrio, numa insensibilidade de pas-
mar. Quando a Assembléia dêsse Es-
tado — com fundamento nos artigos
7 IV, e 9 da Constituição Federal
~ solicitou, desesperada, a ihterven-
çáo saneadbra, despachou-se para Ala-
goas o procurador Galoti, po. cuja mão,
en* nova façanha, ( general Dutra des-
respeitou a lei. Vem. agora, o sr. ge-
neral Dutra, em telegrama que estar-
feceu todo o pais, lavando as mãos dn
Pilatos, arrimar-se em dlspojitivo cons-
tituelónal, que confere ao tribunal a
iniciativa da medida, A deliberação com
qut esqueceu parte do que estabelece
os artigos que lembramos, teve em mi-
rn dar foro de legalidade ao seu aeum-
pllelamento com o sr. Silvestre. Ainda
bem — para o sr. presidente — que
a maldição bíblica contía os que de-
turpam a palavra dà Sagrada Escritura
não recai, impiedosa, contra os quo
conspurcam á palavra da lei...

Alagoas está, assim, entregue a um

Um apelo de professores
de ensino secundário

A Prefeitura do Distrito Federal
acaba de abrir inscrições para o
™rso 

de Professores do Ensino
secundário (Ginásio), tendo sido pu-
nflcaao o respectivo edital no órgão

oficial da Municipalidade. De acordo

com o edital, só poderão Inscrever-se
os professores quc estão exercendo o

cargo da professor Interinamente, ha-

vendo, Us. exclusão dos professores
egalm^o habilitados, não Por-bcen-

tes, r-'"etan'o, aos qi- os do En-
»Ino da Prefeitura. Invocando dispo-
stlvo eVcsso da Constituição em vi-

ser que faculta a inscrição cm con-

cüíso para cargo Inicial nos brasilei-
devldomenta habilitados o, anima-

governo de bandidos que se confessa
bandido, e.que se diz eereadü,de,^aPim;
gas. E os berros do marginal são mais „„,,„„. „„„.„....,.... ...
Sue meros brados de histeria: traouzem ros f£ltlJ™oslto 

de apeiar para o
Í deformação de uni histérico que no dos no p p 

do ^ a ,„,.
poder, viu os seus pilmelros crimefc r«i- V; \™ rfos ,ePf. .>-.„ .devir
rantidos, numa escandalosa impan dade, tr - 

reR,s,rfldo5 no M msterio da
por aquele a quem competia Punl-'<*--;' X„ jo^e Saúde, os professores

Mas é reconfortante um paradoxo, educação e»-. d
encanto6 os. aros de Alagoas juartam nessa ^uacão^esclare^em^q ^.^

ROU
APR

Desejam ingressar no
Colégio Militar

Estiveram em nossa ralação ali™»,
dos candidatos aprovados no .1.0 on:
ria Escola Preparatória de Cadetes ri»
Exército, que estão pleiteando, à („•,!
do vagas nesse estabelecimento, Inp.tt,.
so no 3." ano Cientifico do Coíétm
Militar. Vieram os estudante», rltcu, niiliRTtl
rar-nos serem contrários á medlcln nui Sjfc^ITAI*

«Ot

0,T,lico.
»,iu!i'le :

*$&
CAI'lT*

«Ul íll>HHe
iegUlr de
jj^lME.

os zumbidos da chibata, o governador
de Minas Gerais, o sr. Milton 

Çfmpos,
chamado a responder um Insulto da
opoBlção. assim se manlfestoii- «A ijn-

plnntacSo «Io regime democrático ofe-
rece. esses dissabores e eumpre-no* re-
slstlr às provocicftes dos que abusam
das franquias em cujo gõr.o ««,«"*
tontram. Tenhamos paciência. Mesmo
os excessos devem »"«on*ra4r:"?;(i"r,í:
nos e tranqüilos, pois as hostilidades de
hoje, so transformarão em eo.isas*. ação
amanhã, quando os cue nos : Rrlden» «-
verem compreendido, pela educçcilo ei-
vlea que lhes proporcionamos, ad vam*-
rrns a» eortenlà política é a néeessl-l«-
de da moderação no éxerelelo dos seus
direitos».

Coleras de Alagoas: no momento em

quc a violência rosna por sóbre vossas
consciências; quando o governo garro-
teia àôbre vidas e zomba da própria
honra, os universitários de Minas nuo
podiam faltar com a sua solidariedade.
Mas é uma solidariedade de alerta Que
d- todos os recantos as entidades estu-
dnntis levantem o !,eu protesto Pois as
vozes que fizeram a anistia e demoliram
os escombros soturnos do Estado Novo
não ficariam silehtcs em face dessa
monstruosidade. Tenhamos coragem e
saibamos guardar a lição do Apóstolo.
Combater o bom combate e nao perder
n' fé. — Belo "-íorizonte, 2o de teve-
relro de 1950. — Ranulfo de Melo Frei-
re — presidente».

neirT Co;T-"...:ão cm vlcçr, sendo o
ÍÇ -icnte Idêntico ao referente
no concurso de médicos, que. aberto
com fundamento no mesmo decreto
rol depois modificado por; decisão -da

Justiça™ provocada pelos interessados,
sendo admitidos também no concurs.°»
os médicos estranhos aos quadros do

funcionalismo municipal. Além disto
-. ac-..tuam — como aguardavam a

abertura do mesmo concurso, *-eB"Jros

dn r - poderiam concorrer como nes
faculta a Constituição, empenharam-
se no dos papéis, reunindo ti-
tulos que os habilitassem nas nrovas.
dlspencl-ndo esforço e efetuando des-

pesas, pelo que confiam ainda mima

providência razoável do prefeito, re-
movendo a cláusula exclusivista.

estaria sendo preconizada por urr Vi
de aluno, 110 sentido de os educaniloí
recorrerem ao mandado de sr-çurant.
para se matricularem na última dc-ssat
casas de ensino, lelfttnram, entío
que, em face do regulamento da Ej!
oola, n&o lhes assiste nenhum direito!
contam apenas com a alta compre^!
são das autoridades militares que |nt,
prometeram estudar o caso com » tj»,
vida consideração Assim i que o mi.
nlstro da Guerra os recebeu em «ijiii.
êncla o procede, no momento, ur t,j,
tudo "de uma solução. Com respeitei,
outras autoridades, os visitantes rm».
vam-lhes por nosso intermédio, c pt,
dido que já-lhes formularam hn dln
isto é, para que encontrem um met-i
legal de deferir-lhes a pretensão

Foram os seguintes os estudante.-, nm
nos visitaram: Clovis Pais dc Battot
Luiz Felipe Pinheiro. Duclere Dias,
Ariel de Castro, Bernardlno da Silva ot;0"ciIi
e José Soares. '"

íidorctlf
oesslcliide
./•'1110o
HKIza."elo» 

aa

Início do ano letivo nas
escolas de ensino normal

A Comissão de Verlíicaç&o do Ensino
Normal Particular comunica aos esta-
beleclmcntos que ministram Ensino Nor-
mal, nos termos do decreto P.52", de
28 de dezembro de 1918, que cevem
dar inicio aos trabalhos letivos regu-
lares no próximo dia 15, data em que
também começarão a abrir suas aulas
os novos estabelecimentos que obtiveram
a outorga de mandato.

União Carioca dos Estu»
dantes de Comércio

CONVOCADO O CONSELHO DB
REPRESENTANTE

A União Carioca dos Estudantes Ci.
rlocas pede o comparecimento dos mem.
bros do Conselho de Representante e r- ,,,^1
dos membros da Diretoria da entifiam |-3fSKo{-y
para a reunião que deverá se realizai í--^ »
hoje, às 15 horas, na Escola Tíenica P-"-0*'' .
de Comércio do Rio de Janeiro, à Praç»
da República, 80.

Bd,°
o»rt i-aí
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EXUMES MA ESCOLA NAVAL

NOS ESTÚDIOS
(CcncluBfto.da d» pág. da 1» »ecâo) 19h5m — Bolos de plano. 20h — Arlas

• Duetos de Mozart, com o soprano
— Variedades. 12h •- Cancioneiros pc-
pulares. I2h30m — Danças e bailados,
I3h •- Veepefai D5. ISh - Programe
operiitlco 16b - Álbum de Melodias.
17b - Alegre Mocidade. 17h30m - a
Mela Luz. 10b - Ave Maria. 18hSm -
No Mundo da melodia 18h30m - Apro.
veitando a Terra. 19h — Noticiário.

ONDAS MUSICAIS
Amanhã

DAS 10 ÀS 11 HORAS DA MANHA
Início de um nova Série de

Rádio-Concertos

Os apreciadores de bôa música terão, agora, opor-
tunidade dé ouvir, em todos os prog amas, de do-
mingo, dois consagrados artistas, cada qual na sua

expressão de arte.
Esta audição, n." 690, constará dos seguintes números:

I. PARTE

Pianista Anna CÂNDIDA

BACH-BUSONI:
Chacnnne

BHAHMS : Dois ii.ti.r-
mezzi, op. 118 - ns.) c 2

Lorenzo Fernandez :
1." Eitudo nn for-
mu áb BODitimu

W» /

II. PARTE
Violinista Boris YANKOFF

Ao piano : OTTO JORDAN

SCHUBERT : Sonatina,
op. 137.

MOZART-KRE1SLER:
Hondó.

FAIXA : Dnnça Espa-
nhola (Da Vida BrOVô).

DRIGO-AUBR ; Valae
Bluotte,

BAlVASATEiIotruduiüo
« I nt.•.!.:. If..

VfAKh BMIMOKAIIi
Ri&lOtAMUtO .... •»'-« l«
n*;.! i tm,i'H>%M. ,, tte g«,
i,4i-i"..i».j,'. ... mi ju»

-VBí;'*»K*!V-Í^i*--«---

Elizabeth Rethberg e o baixo £zlo Pin
za. 20h30m — A Dlscote em sua casa.
31h30m — Ridio-teatro. 32h — Resumo
do noticiário da BBC. - Noticiário 56-
bro a Conferência dos embaixadores no
Rio de Janeiro. 32hl5m — Música Uni-
versai com a Orquestra Sinfônica de
Detroit, regente Karl Krueger. 2íh
6t»m —. Ultimo noticiário da Prefeltu-
ra. — Encerramento.

*
RADIO NACIONAL

<P B E - 8 - SI80 ke*.)
15h — Programa César de Alencar.
I8h — Mo Mundo ua Bola. lilhlbm

Radlolampagos. ioh - Dlolon&rlo
Toddy. 20h25m — Repórter Esso. 20b
30ro — Música de todo o mundo 21hSm

Comentário político, aihõra —
Ortvaçòes. 2211 — Programa de melo-
dias. 22h35m — Qravnções. 22h55m —
Repórter Bsio. "3h - A Noite Informa.
33h45m — Ritmos da Panair no ar. 0b
30m - Informativo. 0h38m — Encerra-
mento. *

EMISSORA CONTINENTAL
(P R U • 8 — 1.030 kei.)

líh — AudlçHo eom Francisco Alves.
13hlbm — Audição com Mantováni. 18b
32m — Variedades musicais. 18h46m —
Resenha Esportiva Fluminense. 18h —
Variedade» Musicais. lOhldm - "Don
Pftncho y su cara". I9h46m — Audição
com Georges Melaehrlno. 261i30m —
Programa com Gregórlo Barrlos. 20h
4Sm — Audição com Larry Adlcr. 31h

Esportes. 22h — Esportes. 22h31m
Tangos dentro da noite. 33h — Es-

portes. 231U5m — Ritmo* dai Televisão.
24h — "Bolte" do» 1.030. *l hora —
Encerramento,

RADIO GOBO
(P R E - S — 1.180 kcs.)

ISh — Ave Maria. — DIe Jockey.
18h30m — De sete em «ete. 19h — Es-
portes no ar. 20h — Sociais Infantis.

Conjunto de cámera. 30h30m — Nc-
veln. 21h — Canç&o do dia, eom La-
martlna Babo. — índios Tabalaras. 3lh
30m — Jornal do Paraná. — Recepção
eni família. 33h30m — Rádlo-balle. Ih
30m — Encerramento.

*
RADIO CLUBE DO BRASIL

(P R A - 8 — 800 kr,.l
17hSSm — Medltaçto. inhir.m — Pa-

norama Fluminense. 18h30m — Trans-
mlssio do "show" da "Bolte" Vogue.

II nora» — Diário político. I»hi5m
Caravana política — PSD. 30h —

Fim d* Semana. 31li30m — Cartasei
braallelroi. lltMgm — Repórter do ar.
33h - Rádio betle. )4b - Final dai
trrtdlaçfiet.

*
RADIO TUPI

(F R O - 3 — 1.2K0 kei.)
Ilh45m — Dol» Sueeuos do dia. lOh

RSm — Bea noite para roer. 19h -
Rádio Kiportei Atlantic. 30 — Pale*-
tr» da PRP. 30hl6m - darotas d»
Lu». JMuoin — "Seu Orsiid» Pecado ',
nortla. 31b — Ne» Dutldoi»» do mun-
do. — Severino Artújo. 3!h36m -- "Vo-
-* t» 'u 11 »ii •¦ t" 33h - S»rtn»i». nu
JOm - NUht Club, 0h30m - Primei-
ra* de dl». — tne*rr»mento.

*
uki-ii li ÜMOAIKAHTIKacoiiruiiATloh

'I--I-.» ¦ 1 ,-¦»¦' ¦

!'-»< — buM»rl» du NcllrtM — R*.
i-i '••. *¦¦'¦ pratrtm»! de hej». — a- ;,-
1 *-•-'» a (•'¦tfv-nr, n» ase 30hlom -
Ar.» * f-Mi*» JOIilSm _ RtflUl d*
; '• > llh - ••"¦;.»• ¦.;•¦••¦ ~
ftjlio u»it(y "Hfiíiund V»rci" lih«-»tr,
•» Famctn r«"»ri»i. »¦',-.•.»¦» 'o»
im »i.'-ii 3»» - «iiiiii •. ds» Meti»
«tu « ,'.'-, ¦-.,»¦- »»f •> m.nm i».
i»'«'i êu ini tttn»« .•»'• «manha -
4*I»M »Ai»f» * C«t>f«M« d» »»C IlhJOw

•- M»MK«ít« «Httcal *«i - H#U»1l»i».
n».v,m ¦¦ A Nktiit vm Otmre. »in»w« tm.

Instituto de Nutrição
CURSOS DE NU1RÒLOGOS E DIE-

TISÍAS
A Inscrição para os Cursos de Nutri}-

lo-ros C de Dietistas, mantidos pelo
Instituto de NutrlcAo aa Universidade
do Brasil, ser&o encerradas no próxi-
mo dia IU dc março, às 15 horas, na
sede da referida Unidade Universitária,
av. Rio Branco, 311. 11° andar.

O Curso de Nutrólo-ros, reservado
apenas a médicos, tem a duração de
um ano e destina-se a ampliar os co-
nhecimentos profissional» no , campo
das ciências da nutrição As nulas te-
rão início nos primeiros dias de mar-
ço e serào realizadas às segundas,
quartas e sextas-feiras, das 8 às U ho-
ras, na Sexta Enfermaria da Santa
Casa (Seção de Patologia e Clinica do
Instituto de Nutrição!.

O Curso de Dietistas destina-se a
moças possuidoras dc curso ginaslal,
enfermagem ou equivalentes 1» tem a
duração de dois anos.

As aulas terão 'i leio nos primeiros
dias de março e serão realizudas, a
partir das 17 horas, na Santa Casa
da Misericórdia, quatro vcaes por se-
mana.

Faculdade de Direito
Rio de Janeiro

CENTRO ACADt-MICO LUIS
CARPBNTER

Aviso no» calouros aprovado» • que
obtiveram classificação 6,21 — O pia-
zo para matricula no primeiro ano
(de ü a lü do corrente, das B us IU
horus <_• das 19 às 21 horas. Somente
o próprio ou procurador poderá fazer
a matricula, trazendo 4 retratos 3x4
e CrS 314,00.

Aviso aòs calouros aprovados e não
classificados — O CALC J4 '.ornou
providências necessárias ao caso. ."ro-
curem manter constnnte entendimento
com o Centro.

Convocação — O presidente convoca
os seguintes colegas: Rafael Paulo Cor-
rela, Assis Pereira da Rosa, losClia
Marques de Oliveira, Vitorio Abedelhnl.
Maria José Lopes, Áureo Antunes e
Ibr.ilm Abi-Ackel. Todos os i-clegas
acima, convocados, devcr&o comparecer
dia 7, as 20 horas.

CHAMADA PARA A PROVA ORAI,
DE MATEMÁTICA

Dia 6, às 9 horas — Os candidatos
chamados parn prestar a prova oral
de Matemática sao os seguintes:

Turma eletiva - .FN) 003 •- Ser-
gio Roberto Castro Oliveira «Jueiroz»
002 — Hernani Goulart Fortuna; Uto
— Luis Roberto Paoliello Leiraud;
007 — Ernesto Heitor Meio da Cunha;
009 — Sérgio Torrents Watson; 010 —

Fernando Augusto Carvalho Pereira de
Amorim; 011 — Luis Joaquim Campos
Alhanati; 013 — Oto Nascimento Wan-
gler; 018 — Ednei Dainaiccno Mnterai
030 — Ronald Pamplona Maranhão.

Eurma suplementar — 039 — Almir
Mota Oliveira; (Ml — Jelcias Batista
da Silva Castro: 042 — Jorge Pereira
Morais; 044 — Orlando de Oliveira
Lima; 049 — Anísio Augusto Oantois
Chaves.

Dia 7, às 9 noras — Os candidalos
chamados para prestar a prova oral
de Matemática são os seguintes;

Turma efetiva — 039 — Almir Mo-
ta Oliveira; 041 — Jelcias Batista da
Silva Castro; 042 — Jorge Pereira
Morais; 044 — Orlando de Oliveira
Lima; 049 — Anísio Augusto Gantois
Chaves; O&ü — Jerônimo de Xercz bo-
bral: 053 — Paulo Drumond de Ma-
cedo Contreiras; 055 — Carlos Augus-
to Vilhena de Magalhães Cunha; Uí>6

Zanon Zanoni de Castro Costa: U57
Carlos Daniel Chaves Penalber.

Turma suplementar — 063 — Uo-
tardo de Miranda e Silva; 067 — Ser-
gio Mesquita de Miranda; 069 — Silsar
Rosas Machado; 072 — José de Sá;
077 — Antônio Luis Sampaio l»'ér-
nandes.
CHAMADA PARA A PROVA ORAL

DE FISICA-tJUIMICA

Dia 6, às 9 horas — Os candidatos
chamados para prestai a prova ciai
de Fisicu-Qulmica são os seguintes.

Turma efetiva — 063 — Gotardo de
Miranda e Silva; 067 — Sérgio Mes-
quita de Miranda: 069 — Silsei Kqsas
Machado: 072 — José de Sâ; -J77 —
Antônio Luis Sampaio Fernandes: 118O

Fernando Luis Pinto da Luz Kur-
tado de Mendonça; 082 — Paulo Afon-
so Delecave: 093 — Sérgio Alexandre
Esbérard Capanema; 098 — Rucemah
Leonardo Gomes Pereira; 103 — rièln-
rich Georg Schuler.

Turma suplementar — 104 — Ivan
Simas do Oliveira; 114 — Fernando
Holanda; 115 — Ivan do Amaral 'los-

cano; 317 — Antônio Galvão Passos
Araújo; 118 — Alfredo Ache Petlt.

Dia 7, às 9 horas — Os candidatos
chamados para prestar a prova oral
de FIsica-Quimlca são os seguintes:

Escola Técnica de
Serviço Social

Alunos da Escola Técnica de Serviço
Social solicitam-nos a divulgação cio
um apelo a diretora daquela escola, d,
Teresita Porto da Silveira, a aropò-
sito de recente decisão do Conselho
Técnico daquele estabelecimento, qm, BHtp.^
em reuni&o especial, realizada a il do M?SioV-
corrente, decidiu elevai para 5 t» 7 ig^T ._
as notas mínimas até então sxigidas HKua
para a aprovação no currículo escolar, ffl«,(is
e qu*» eram 4 poi matéria e 5 »-ara MSP

dOififle I
«manha.- MAJO.
cols dc
mestt
íprescnt'CAP"

m d°
por? ter
S» .'ferio

M1 r

Turma efetiva - 104 - Ivan Si-
mas de Oliveira; 114 - Fernando Ho-
landa; 115 — Ivan do Amaral los-
cano; 117 - Antônio Galvão Passos
Araújo; 118 - Alfredo Ache Petlt;
120 — Sérgio Leite Pereira; i21 —

Luis Carlos Selnno Bacelar; 122 — bér-
gio Luís Raja Gabaglia Travassos; 125
— Carlos Frederico Schwerin &eco;
131 _ César Piquet Moreira da Silva.

Turma suplementar — 146 — Al-
berto Estêves d'Orsl; (IN) 150 — Ko-
berto Sapienza; 153 — Hugo Lessa
Rodrigues; 162 — Umberto João Cer-
chiara; 163 — Edson Ferracciú.

CHAMADA PARA A PROVA ORAL
DE PORTUGUÊS

Dia 7, às 9 horas — Os candidatos
chamados para prestar a prova oral de
Português são os seguintes:

Turma efetiva — 189 — Edwin de
Carvalho Blunt; (IN) 194 — Arnaldo
Barata: 195 — Roberto Azevedo «loche
Moreira; (IN) 197 — Hélio Henrique
da Silva; 199 — Argeu Afonso; ^11 —¦
Moacir Portela Garcia; 229 — Luis He-
nato Dantas Machado: 236 — Llzé
Costa: (IN) 241 — Arnaldo Vander-
lel; 244 — Fernando Augusto da .-illva
Chuva.

Turma suplementar — 282 — Fer-
naililu Corrêa do Lagu; 287 — Lauro
de Oliveira Castelo Branco; (IN) 300
— Cláudio Guimarães; !FN) 313 —
Roberto Rogcr de Lima Coelho: 428 —
Ivaldo Carvalho dos Santos. ,.„,.

NOTAS: a) Não haverá segunda
chamada; b) Os candidatos que Jepen-
dem du resultado de inspeção de <>aú-
ile, em grau de recurso, farão a prova
sob condição: cl Os candidatos inanl-
li. dos em uma prova oral não farão
as demais- provas.

Condução de ônibus às 8h30m, d«-
fronte do edifício da «Standard Oll».

ILwífdi

e qut» eram i poi man-ria -.- = -.vra ws
a m<>dia de conjunto, respectivamente. $||0

Não se insurgem, fazem c|ue6tão ii
salientar, absolutamente, contra a rr.t-
dida em questão, muito embora .ul-
gando-a praticamente desnecessária dl-
ante do louvável e tradicional rigorls-
mo com que é apurado, naquela tscol»,
o preparo dos estudantes.

O apelo que entretanto desejam ||.
zer é no sentido de que tal nenida
não tenha, como se pretende, efeito i*.
troattvo, pois ira, nesse caso. -íli-u-lr, 

puni
injustamente, a mais dc uma quinzem _-i
de alunos, isso para falar apenas na I» 8
primeira série, os quais, havendo ter- íjffia
minado regularmente o seu ino et- .VffT '

colar, estariam, agora, automàticaman. Bar"
te reprovados e obrgados a uma kp. !^L>C
gunda época, sob pena de perderem o tíSL .
curso, o que esperam, porém, não ve. BW'-'
nha a sucedei ja agora, diante ilèato Oumpi'
apelo. |jl

Dr. Alvarenga Filho
CLINICAS DE CRIANÇAS

Con». Kua Ara Alo POrto Alegre, 19,
Salas 8U-1B — Telefone Í3-M)!» -
Dlàrlaminte de 1 às » boras, exrcto,
ao» «abado» Ri»»ldênel» — Telrfonr»

• 3(1-8083 e 37-1568.

INSTITUTO PETERSEN jjy
KUA CONDE DE BONFIM, oSHl

Curso — Jardim dc lnfftncíu, pr|, '$Ê*n
nnílrio e admisuilu. — Turma» pe temei
qoenas. IngI6» — gratuito n.» pri- varia
marlo. Professores «-speciallzndin. -itóüi
Inglês para adultos o pnr» qual- %., ¦ ,
quer ttm. — Tel.: 38-5382. Msctrl.

culni* aberta».

r.\

ÕV**;'

ANIVERSAKÍO

PROFESSOR AZEVEDO LIMA
bali-,
bao;

Transcorre, hoje, a data natalicla do digno diretor do Inslttnto eom i<
de Ciências e Letras. Qualquer correspondência dev») ser enviala a ioi^d
avenida Rio Branco, 120, 10», aala» 10S2 a 36, ou Alaira Valdetnro, «, JMg 

'

42-7386 e 49-2151. A comissão do festas agradece. Pica

Instituto de Tecnologia
O Instituto Nacional de Tecnologia

comunica que continuarão abertas as
Inscrições para o curso de papel até
o dia IS.

O» interessados poderão inscrever-se
das 13 às 17 horas, neste Instituto, na
av. Venezuela, 82, 1° andar.

Faculdade de Ciências
Médicas

COLAÇÃO DE GRAU È AULA INAU-
GURAL

Ontem, às H horas, no salão nobre
dessa Faculdade, colaram grau em me-
dlclna, os doutorandos da turma do
ano findo e que não puderam íazè-lo
ua época oportuna.

Xm seguida a esse ato. o prof. Irineu
Malagueta, catedrático de doenças tro-
picai-,, deu a aula inaugurul deste
ano, focalizando a rida e os trabalhos
do eminente sábio canadense Slr. Wil-
liam Osler, sendo, ao terminar sua ora-
Cão, muito aplaudido Publicamos, abai-
vo, a peroraciio <o discurso do prof.
Malaguetu e que foi a seguinte:"Destinado na infância a servir a
Deus r.u sua lureja, » vucaçfiu de (Ir
Wllllnm Oslt-r levou-o a servir » Deus
na Medicina.

No Cornei! Ccnttr — New York Hos-
pitai — a serpente dc Ksculàplo. em
vez dt ¦-'.¦-' li..-i-.i-r.i a um baeulo, co-
mn na simbólica tradicional, ela ic
tnrosc» — em t6rno d» cruz d» ct:-.-
lo.

t, como lembra Slgeritt. ~n exprcufto
dos i'."i.:i..i.-1 *.. d» medlcln» em nos-
ia c:-.i*.::.•.,,... i • i-:> iii.il- a Clénel» fre-
I» «.M.-.ii 1 * Caradldte Crlit»"

t, Oiler foi. . con.Inu» » ler, um
•Iniboio d» M*dlt»ln» de»»» ClTtliztfto".

Convite aos pais das can-
dida tas aprovadas nos
exames da Escola Nor-

mal Carmela Dutra
Pedem-nos a publicação:
"Os pais das candidatas aprovadas

nos exames para o primeiro ano nor-
mal da Escola Carmela Dutra estSo
convidados a comparecer, em compa-
nhia de suas filhas, hoje, às 10 horas,
ao Palácio Guanabara, quando serfio
recebidos pelo prefeito do Distrito Fe-
deral. O motivo da audiência é o
pedido de aproveitamento dc todas as
candidatas aprovadas".

CURSO GINASIAL NOTURNO E DIURNO
GRAJAU

A Diretoria deste Ginásio comunica a todos o» interessado» qu»
continua aceitando transferências para a 1» e 2* réries do Ciir-m
Ginaslal Noturno e para a 1», 2» e 8» do Ginásio Diurno, at< u di»
10 do .corrente.

Funcionam também os seguintes cursos: Jardim de Infdnciu '.dei-

de S anos de idade); Primário, Admissáo e Datilografia.

GINÁSIO CRUZEIRO DO SUL
Rua Bar&o do Bom Retiro, 2.563 — Tel. 88-5107 — l'r6ximo à Pra{»

Verdun — Andarai.
Condução à porta: ônibus 74 e do Grajaú —- Bondes MS e J2

Daci

Instituto de Educação
AfLA »-.M 1.1 1: M DO ANO LKTIVO

DK l».vi

O diretor ecttvid» o» ptatttttitet 1
.«;»..¦?» ft» «I-jra» d» iriK-n» -«rrir do
Curto Nur mal. bem rcim<> eprtunun-
l*» da» «iri»! turma» •!< ¦ MitMt nor-
nal « «iticiui, para • aut» iiiutur»)
«., »nf> W»t vo df !»»«. » ou»» Mf* da-
d» i*. ¦ -.¦'.»«»>•.! MtMUritiM d* rur-
*!» iw-itial C*ndl«o imk ifltt»»» n'. prft-
mtm ái» * da ewm**», »tfun<!*.l»lra,
»* lt •»- »»i o», «-iisiwrio d«»w to»»!»
t-sftf».

União Brasileira dos
Estudantes Secundários

Convenção Nacional — Continuam
desenvolvendo-se com o mais vivo en-
tusiasmo em todo o pais os prepara-
tivos para a grande Convenção Naclo-
nal dos Estudantes Secundários contra
o aumento das taxas e anuidade» ca-
colares.

Assembléia Estadual Fluminense do»
Estudantes — A UFES realizará hoje
a assembléia estadual fluminense dos
estudantes, com a participação da maio-
ria da» entidades estudantis daquele
Estado vizinho. A diretoria da UBES
se fará representar pelo colega presi-
dente José T. Padilha de Sodré.

União dos Estudantes Secundários de
Alagoa» — Será instalada hoje no Cen-
tro Cultural Emilio de Mala a Lcn-
vencão Estadual Alagoana do» Estu-
dantes rontra as taxa», patrocinada
pela UESA. A UBES enviou uma mon-
sagem de congratulações aos estudantes
alagoanos.

l»ri»íu> do coleta Câmara — Continua
nos cárceres da nia irei Caneca «j »-.«•>-
so colega Câmara vitima dat persegui-
cêes da policia política. A dtrcUirta
da UBES '..,. um Hpélo a todas us en-
tidade» estudantil t> estudante» em fie-
rai para que te mobilizem num .unplo
movimento de (olldartedade e protesto,
a fim de libertai o notto r-ulc»-.» < a-
mara. um do» dirigente» da campa-
nh» naclona» da» taxa».

Arbitrariedade» l'ollelal» — Kol apr«-
endldo pela Policia Política mlltialc*
dn volante* e material d* UBES MA»
tra o aumento dat taxa» e mensan-
dade» e»eoi»rt*t, numa oficina ii,m> :•
ciai da ru» Pedro Ernctto onde ta-
vi»:i-..»-. p*ru a encomeridi'. A diietorla
da ti BE.1» u:--;.i o ceu m»l» vermrnti-'
pru»'»!" contra lamanh» etiuplde» aa
pciiifi» e eíige » devi.iuçi.» dn mate-
rlal qu» pertíiift ao» Miudanie» l»ta-
»l»«lro»

r»i-»i»-*'i da 1 lll- — toWtnU», ».a»
á»* t» Ai 'ti »H*»». nt, VH%%, A t»-
txstiíâ» da l"BEa t-iW» 0 RHíVtnwlrto
«tudaslü.

GINÁSIO WLADIMIR MATTA
Externato - Semi-intemato - Externato

Matrículas Abertas
Jardim de Infância — "Primário — Admissão

— Ginasial
Rua Conde de Bonfim, 916 — Tel.: 38-1910

[
s

FACULDADE DE FILOSOFIA
DO

Instituto La-Fayette
AULA INAUGURAL E INCORPORAÇÃO DOS rOVOS
ALUNOS: Segunda-feira, dia 6, às 17h 3.»m. no selao
nobre do Instituto La-Fayette. Dará a aula inaugura»
o Prof. J. B. de Mello e Souza, que dissert-irá sobre
"Os novos rumos do ensino da História". AjjUfrd^s.
o comparecimento dos Professores, Assistentes «* Alu-
nos da Faculdade, bem como dc todos quantos se ">•

teressarem por tal assunto.

2» CONCURSO DE HABILITAÇÃO: InfoiTnações e to*
cricões, das 17 às 1» horas, a partir da próxim"

segunda-feira.

RUA HADDOCK LOBO, 253 Tí,L»: 28-871^

\
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tiFTiM PA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO'rESENTAÇAO 
DE OFICI AIS — PERMISSÕES — RE-

QUERIMENTOS DESPACHADOS
-, rENERAt no EXÉRCITO,ff SgrUÍ ÜE MARÇ°

l)K II1'
INTERNO N.o 5X

ii devida execução, oUülET»M
blico, V*™

''"ÍcUtACAO ¦*»• OFICIAIS : —

Sn,«e onU-n, a eata Dire-
'--$," motivo* alialxo. os scgtiln-

ÃlfuE AÚTItHARlA :
411. IA «"> , „„,.,„„, ,|H \

d0 Quartel Oe

Multai

. LDiinval de Valois Cor-
neral du Ia Re-

término de transito e"Araranguá"por'«, destino pele vapor Ari
ll* "-íi1..!. IrrMTüNTES : -

Grupo de Ar-

(ll,
,", iardim do 1,10.°

Costa Motorizada, por ter
"VVtlflcaaa sua classificação por ne-

li ,„ doi serviço e como sendo para
^o-rfruno do Artilharia dc Costa

1 
, 

',<g 
bSiwo niilista de Vascon-

¦amo, do centro de Preparação

oi da Reserva do Rio. por ter
J„ rm RÒZ0 de férias e seBUir a O

¦ai«uina - Santa Catarina; Mário

j^Vntttalll do 113.0 Regimento rie

Hiarla Anti-Aérea. por
Ias e ter que
ííiUXDO

,i Júnior

término de
scüuir destino

TENENTE : - Otacillo
dn I3s«'0la Superior de

ur sido desembaraçado da
'sMío^da 2." Divisão, desligado de

l0 e rccolhcr-se à Escola Superior de

arma UE CAVALARIA •

ORONEL : - - Inimá
iola Militar de Resende, por ter viu
'ãe 

Resende a
nha. 3 de corrente,
Ad«?Estnclo Maior, por ter desistido
restante 'le trftnsito e ter que se
„;rt0r à Escola de Estado Maior.
AP1TA0 ' Lanes de Sousa Caml-

do 17 o Regimento de Cavalaria.'ter 
vindo a esta capita) em gozo

IUMEIKO TENENTE : — Elecsiplo
dra da Costa, da Fábrica de Ma-

I Bélico, per ter de regressar a
Paulo.

1GUND0 TENENTE :

Siqueira, da
!, por ter

serviço e regressar
'nte.

(;iibert.o Peçanha, da Es

Mário de

cua aparência e Hino. Emnora
h(lí. os «eus móveis, turne-os
|.Uf apiicund" dleo de ppmha

S. JUDAS
[Agradeço.

TADEU

CÉLIA

A S. Judas Tadeu, a N.
das Graças, São Cosme e
niào, MÀRl\M. TEREI-
agradece a graça alcan-

Compro Enceradeira
feita ou defeituosa, mesmo ln-
ipleta Pago nem. fsiefuna

paru 43 'iHòi c 43-78211

k?
ipram-ít- pratarlas, porcelanas, rrla-

innliiran. lóias marfins, peaoa
papelt e oiòvelH rte lururnnita

»-«r o luiiir rt» antlKuldnd« Casa
lo âmerlrana Antlgilidailc Ltda —

ia da Assembléia, n.? 73
Tei.: 22-9664 

ídio-vitrola R. C. A.
cm uso e com garantia, recçn-
icnte importada, onze válvulas,
:1a* undas, pick-up automático
[discos vende «o por preço mui-

inferior uo do custo. —
: 37-5432.

ros m Páscoa
Jiprem diretamente na Fíilirlca de
|i>i Paulista |«ela metade do preço.

feltus com massa de cbocuiate
i li/lte e cheios eiini linmlxia.s rechpa-

(ir trutas. Artigo fino e dc luxo.
Miguel de Frlus, lio, Tel. 48-47*10.
nn fim dn av. Fresldente Vareas.

Castro, do 17.° Regimento de Cavalaria,
por ter entrado em gftao de térlns re-
gulnmontnres, *
— ARMA DE KNOENHAItlA 1

TENENTE-CORONEL: - José Varo-
nil dn Albuquerque i.imn, dn Escola Téc-
nica do Exército, por ter regressado da
7.» Região Militar, onde tora a 8erviço
da Escola Técnica do Exército.

SEUUND08 TENENTES í - Maurício
Tavares Gonçaives, da l.a Companhia
de Transmissões, por ter sido mandado
matricuinr compulsorlamente, na Escola
de Transmissões do Exército. Elias Pa-
ladino, do B.° Batalhfto de Engenharia,
por término de férias e seguir dejtino
a 5 do corrente.
— ARMA DE INFANTARIA :

CORONEL : — Aristóteles Ribeiro, do
7.° Rsoimento de infantaria' por ter si-
do classificado no 7.° Regimento de ln-
far.tarln, desligado do Estado Maior do
Exército o entrado em trânsito.

MAJOR : — João Alberto Dale Cou-
tinho, do 5.° Regimento de Infantaria,
por ter sido trancada sua matricula
nn Escola de Estado Maior, ficando ns-
segurado o prosseguimento no curso em
1951, desligado da referida Escola e
recolher-se ao 5.° Regimento de Infan-
taria, em Lorena, conforma ordem do
excelentíssimo senhor ministro.

CAPITÃES : — José Brito da Silvei-
ra, da Escola de Estado Maior, por ter
regressado de Aracaju, onde se encon-
trava em férias. Ademar de Mesquita
Rocha, da E6C0la Técnica do Exército,
por ter regressado de Florianópolis,
onde frõa em férias, término da mes-
ma e recolher-se. José Alves Vieira Ne-
to, do I[16.o Regimento dc Infantaria,
por seguir destino, via aérea. Honorio
de Areia Leão Parentes, do Quadro Su-
plementar Geral, por ter sido Julgado
incapaz temporariamente para o ser-
viço e necessitar de 120 dias para tra-
tsmento de saúde e ficar adido a estn
Diretoria. Jofre Borges Sales, do l.o Re-
glmento de Infantaria, por conclusão de
trânsito e recolher-se á sua Unidade.

PRIMEIROS TENENTES : — Gustavo
Roberto Correln da Costa, da Escola
de Moto-Mecanização, por ter sido ma-
trlculado na Escola de Motomecaniza-
çao e ter chegado a esta capital. Ber-
sange Figueiredo Prates. do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva de
Recife, por ter de seguir destino.

TERMISSOES :
Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RIODOS DE TRANSITO A QUE TÊM
DIREITO :

OFICIAIS:
Em Porto Alegre, ao major de Ca-

vaiaria Paulina Maciel dos Santos,
transferido para o Quadro Suplementar
Geral e nomeado pnra servir na 8a Cir-
cunscrlçfio de Recrutamento.

Nesta capital, ao l.o tenente de
Artilharin Cnrlos Gome? da Silva, trans-
ferido para o 7.° Grupo de Artilharia
de Costa Motorizado.

PRAÇAS:
Nesta capital, ao 3.° sargento Braa

Gomes da Cruz, transferido para o 1.°
Batalhão de Carros de Combate.

Em Pindamonhangaba, ao 3.° sar-
gento Rui Hernandes, classificado no
2.o Batalhão de Engenharia.

Em Pelotas, ao 3.o sargento Flâ-
zlo Medeiros Costa, classificado na 3.a
Companhia de Transmissões.

Em Bela Vista, ao 3° sargento
Firmino Chamorro, classificado na l.B
do 15.o Batalhão de Engenharia.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS —
POR ESTA DIRETORIA ;

Vinícius flesketh, l.o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, da ai ma
de Infantaria, adido a esta Diretoria
e à disposição da J. S. S., pedindo
ser considerado como férias o periodo
em que esteve hospitalizado : — "De-
ferido. Seja-considerado como férias re-
íerentos ao ano de 1949, o periodo de
18-1 a 17-11. tudo de 1950, que es-
teve hospitalizado. Em 28-11-1950".

Leônidas de Lima Botelho, coronel
da arma de Infantaria, adido ao Quar-
tel General da 7.a Região Militar, pe-
de para contribuir para o montepio de
dois postos superiores : — "Deferido.
Passa a contribuir para o montepio do
posto de general de Divisão, de acordo
com o artigo 1.° do decreto-lei n.° 1.179,
de 31-111-1949 e aviso n.ó 2.511-Mnot.
4 de 8-VIM940. Em 28-11-1950"

Renato César Ferreira, 2.° te-
nente da arma de lnlantaria, do 11.°
Regimento de Infantaria, solicita aver-
bação do tempo de serviço come aluno
do Colégio Militar : — "Deferido. Se-
Jam averbados os seis últimos meses

CLÍNICA DO UR. HELBIO REGO LINS
«cente c Axslslentc du l«'nc. Medicina — Uu Husp. áerv. -Ju fcjstadi

Pratica dos Hospitais americanos
CIRURGIA — GINECOLOGIA — VARIZE.S

ia Marquêc dc Alirante», 102 (Sanatório Sfto '{eraldo) - in Mb 30m
Tels. 86-5766 e 37-8206.
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16 m/m - FILMES - 16 m/m
LONGA METKAOBM

CjLTIMASS NOVIDADES: FAR-
WEST, » hAMAS —

SHOKTS — ETC.
AV. ERASMO BRAGA, 255 —

SOtíHELOJA

Tel.: 32-5554

Terrenos em Duque de Caxias a partir
de Cr$ 8.000,00. Entrada de Cr$ 344,00 e

prestação de Cr$ 86,00
Vende nal eundlçoea acima, o últlrrm conjunto de lotiea de 12x40.
•"mie cunutrulr li.fcn. Dou posse Imediata. Tenho também outros
'"'e» «enuradiia. pura diferente» preços. Tratar dlretamf.ntr aem
latermciiiarius, ã avenida Presidente Varcna, MB — S.» andar —

Sala Sll, próximo da Candelária, com o nr. .dagalhae» —
 Tel.: «3-31)90. 

li

BONSUCESSO
Fróxlmu à estação, f.nibus 37—39 — 91 — 92 — 94 — »20

7 1-8 e í-,-4 na emiulna Vendo aa duaa últimas cusus a rua
*<iuil, 144, «um 2 quartos, I sala, banheiro, cozinha e área re-
«"'ar. pteçu tr$ 82.000.00, sendo um sinal de Cr$ 20 000,00 e o
««tante en, prestações mensais de CrS 753,20. Podem ser vista»

"lamente dus 9 as 11 horas da manha. Tratar com MI*LTO>
HA. í, Av Nilo Peçanha. 26 - 7' andar, sala 701. Telefone

das U íis 12 e das 14 as 18 hoias.
ImItOC

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura, e devido a serviços de

excavarões que durarão cerca de uma semana, para
reparos no encanamento de gás, a partir do dia 6 do
mts em curso os bondes que normalmente trafegam
P^a rua Mariz e Barros, EM DIREÇÃO À CIDADE,
serão desviados pelas ruas General Canabarro e Para

A linha 60-Praça Saenz Pena trafegará pela i
Afonso Pena, quando em direção a Marques
Abrantes e a linha 62-Praça Malvino Reis, nao
íl"erá alteração.

Rio de Janeiro, 1? de março dc 1950.
COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO

RIO DE JANEIRO, LTDA.

de
so-

que cursou o Colégio Militar, de acordo
com o parfttjrnfo único do artigo 106
do decroto n.o 12.277, dc lD-IV-lfJM e
nviso n.o 643, de 4-X-1943. Em 28-11-
1050".

— Jofio Zalcsclc, l.o tenente do Qun-
dro Auxiliar de Ollciala, da arma dc
Engenharia, do 2.° Batalhfto Rodovia-
rio, solicita averbaçâo de tempo do
serviço, pnra fins de lnutlvlduu, por
haver servido no periodo de 5-X1-1043 a
13-1-1945, em Caceres e em Ponta Gros-
sa : — "Delerldo. Averbe-se nos assen-
tnmcntos do requerente, 1 ano. 2 me-
ses e 9 dias. relativos ao periodo em
que serviu em CácoreB, na l.a Compa-
nhla Rodoviária Independente, na lor-
ma do artigo 4», do decreto n.o 1.039,
de 10-XI-1944, quando ao período que
serviu em Pontu Grossa, deixa de ser
atendido, pois tal Guarniçfto foi de ca-
tegorla Especial somente até 9-1-1940,
na forma do artigo 23 da lei 624".

Ulisses de Oliveira Lins. 3.o sar-
gento do 20.° Batnlhíio de Caçadores,
pedindo transferência para um dos Cor-
pos sediados na l.a Região Militar : —
"Deferido. Seja transferido para o Ba-
talhão de Guardas, por interesso
próprio".José Gregório dos Santos, 3.° sar-
gento do 2.° Grupo de Obuscs-155, pe-
dindo transferência para o 9.° Grupo
de Artilharia a Cavaio-75 : — "Deferi-
do. Transfiro por interesse próprio, do
2.o Grupo de Obuscs-155 pnra o 9.°
Grupo de Artilharia a Cavalo-75".

Eli Dutra, 2.° sargento do Regi-
mento Escola de Cavalaria, pedindo
transferência para o 13.» Regimento de
Cavalaria : — "Deferido. Seja transfe-
rido por Interesse próprio do Regimen-
to Escola dc Cavalaria para o 13.° Re-
gimento de Cavalaria".

Álvaro Valter Xavier, 3.0 snrgento
do 1.° Regimento de Cavalaria ae
Guardas, pedindo transferência para o
14." Regimento de Cavalaria : — "De-
lerido. Seja transferido 

' 
por interesse

próprio do 1.° Regimento de Cavala-
ria de Guardas para o 14.o Regimento
de Cavalaria".

Francisco das Chagas Oliveira, 3.°
6nrgento da 4.a Companhia de Trans-
missócs, pedindo transferência por inte-
vèsse próprio para qualquer Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva, Es-
cola dc Instrução Especializada, 5.a
Companhia de Transmissões, ou para
uma Unidade de Engenharia na 7.& Re-
gião Militar : — "Indeferido. Por íal-
ta de vaga".

Jaci Vaz Ferreira, 2.° sargento do
3.° Regimento de Cavalaria, pedindo
transferência para o 11.° Regimento de
Cavalaria, de acrôdo com a letra "b"
do artigo 45 da Lei de Movimento de
Quadros : — "Deferido. Seja transie-
rido para o 11." Regimento de Cava-
laria, de acródo co ma letra "b" e caso
"B" do parágrafo l.o do artigo 45 da
Lei de Movimento de Quadros e de or-
dem do excelentíssimo sentior ministro".

José Guilherme de Azevedo Andra-
de, 3,o sargento do Contingente do
Instituto de iBologla do Exército, pe-
dindo transferência para um dos Con-
tingentes ou Unidades sediadas cm Re-
clfe ou Socorro, de acordo com a letra
"o" do artigo 45, da Lei de Movtmen-
to de Quadros : — "Deferido. beja
transferido do Contingente do Instituto
de Biologia do Exército, para o Contin-
gente do Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva ae Recife, como sar-
gento de fileirt», de acordo com a letra
"o" do artigo 45. da Lei de Movimento
de Quadros".

Djalma de Sá Uma, cano do C.
T. M, E. A., pedindo reengajamento
por 2 (dois) anos, para qualquer Uni-
dade de Fronteira : — "Indeferido, em'
face das informações do diretor do C,
I. M. ti; A.".

Coradino Dias Batista, 2.<" sargento
do 2,o Batalhão de Carros de Combate
Leves, pedindo inclusão no Quadro de
Instrutores : — "Indeferido, por contra-
rlar o aviso n.o 3.d91, sgt. 6, de 30-
IX-1940".

Edésio Pereira de Sousa, cabo do
C. I. M. E. A., pedindo engajamento
por 2 anos para qualquer Unidade de
Fronteira : — "Indeferido, em face das
informações do diretor do C. L. M.
E. A. '.

Martim Abramo Barragan, 3." sar-
gento do 1|4." tteglmento de Obuses-
105, pedindo transferência para a l.a
do l.° Grupo de Artilharia de Cnsta
Motorizado ; — "Indeferido, Dor não
convir ao serviço"

Geraldo Ribeiro, 3." sargento, per-
tencente ao Contingente da 13.11 Clr-
cunscrição de Recrutamento, pedindo
transferência para a Escola de Sar-
gentoB das Armas : — "Indeferido, por
falta de vaga'

Alfredo Tavares da Silva, 3." sar-
gento do 6.° Regimento do Infantaria,
pedindo transferência para uma Unida-
da de Fronteira : — "Indaíerido, por
falta de vaga".

Sebastião Gomes Barradas, 2.o te-
nente do Quadrd Auxiliar de Oficiais,
da arma de Engenharia, desta Direto-
ria, da D|2-S|4, solicita para contrl-
bulr com o montepio do posto imediato,
na forma do artigo l.o, do decreto n.°
6.280, de 17-11-1944, por contar maia
de 30 anos de serviço para fins de ina-
tlvidada : — "Deferido".

Orlon Gavião Gonzaga Calado de
Castro, capitão da arma de Artilharia,
solicitando adiamento de matricula tia
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais,
no ano de 1950 : r "Deferido, ujeitan-
do-6e o requerente ás sanções decorren-
te» daa exigências da Lei de Pronw-
ções em vigor".

ADIÇÃO DE OFICIAIS: — Ficam adi-
dos a esta Diretoria, os capitão de Ar-
tllharla, Neraldo Dutra do Carvalho,
por ter passado a disposição da Dire-
torin de Armas, por ordem do oxcelen-
tisjimo senhor ministro e o l.o tenen-
t» de Infantaria Newton Washington
Gervasoni Rodrigues, do 14.o Regimento
de Infantaria, que se encontrava adido
ao Batalhão de Guardas o posterior-
mente entrado em trânsito.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL : —
Desligo de adido a esta Diretoria, o 2.°
tenente do Quadro Auxiliar de Oficiais
da arma de Artilharia Benedito Vldal
França, ultimamente nomeado para
servir na Escola dc Aperfeiçoamento de
Oficiais.

APRESENTAÇÃO DE SARGENTOS :
Com o oficio n.° 108, de 28 de feve-

relro findo, do Adminlstrndor do Edi-
iiclo da Guerra, apresentou-se a z do
corrente, o 2.° sargento n.° 95, Mário
Sá e Silva, o qual era considerado não
apresentado.

Com o oficio n.o 193-S. desta dn-
ta, do comandante da Escola de Edu-
cação Fisica do Exército aprc&entou-sc,
hoje, o 3." sargento João Simão Cam-
pos. por ter concluído o Curso de Mo-
nitor de Educação Física, com apro-
veltamcnto.

Apresentou-se hoje, por ter tido
alta do Hospital Central do Exército, a
2 do corrente, o 2." sargento Mário
Tavares, pertencente ao Contingente
desta Diretoria, cnmo melhorado, o qual
deverá ser mandado apresentar & Di-
reloria dc Saúde do Exército".

Apresentou-se, hoje, com o oficia
n.° lè2-S, desta data, o 3.«j sargento
Adão de Andrade 8ousa. por nào ter
satisfeito as condições previstas no n.°
S do artigo «9 do Regulamento da Es-
cola de Educação Fislc ado Exército.

SINDICÂNCIA : — Designo o major
.João BatlstH Mundinl Belet). desta Dl-
retona, para proceder a uma slndt-
canela

COMPARECLMENTO «E OFICIAL : —
O senhor doutor iuiz de Direito da 16»
Vara Criminal, em oficio n.° 606. dc
17 de fevereiro findo, igllcitou c com-
pireelmento naquele .*•.:..•-. no dia 9 dc
março corrente, às 13h. do capitão de
Infantaria Ernesto Monuntgro Filho,
a fim de se ver proceasar. romo ln-
curso no artigo 129. do Código f«¦-*:

DE

CONTRASTE
O cenlonáno da morte tln. Chopln absorveu, quase, an ativhlatles

musictits Uo ano findo. Nenhum compositor poustii uma bioiirafia tão
lâ-il de ser sentida e assimilada. Chopin andou do cinema para o
palco dp ópera, hvtpirou a grandes c pequenos poetas, deu trabalho
a criticou famosos e comentaristas leigos, dominou o rádio e os salões
de concertos. A literatura ohppiniána. em 1949, colhida no mundo
inteiro, poderá encher volumes e mais volumes.

Em 1950, cumpre comemorar condujnamcnte mais um século do
desaparecimento da João Sebastião Bach E a tarefa tem oulra difi-
culdade, atendendo às profundas distâncias estéticas que separam o
romântico polaco, ilo organista de Leipzig. Além do elemento estético,
temos as razões humanus. Duas vidas. Chopin, o amoroso perdido
em sonhos avulsos. Bach> o disciplinado chefe de família, pai de
numerosos filhos, alguns famosos o também imortais. Dois vultos
de mulher, tão diferentes .* George Sand e ina Madalena. Duas
obras tão diferentes, separadas poi um mundo do transformações histó-
ricas, os noturnos e os concertos de Brandenburyo,

Pairando sobre os contrasles1 fica a exigCncia da arte. Só po-
demos levar a sério um Chopin perfeito e um Bach nas alturas de
su:i composição. Não importa a literatura, tudo que os jornais dis-
saram e vão dizer de Chopin e Bach. E' a música délcs que importa.
E, se é comum a caricatura tia obra de Chopin (nas salas de algumas
escola.? de música) fora do alcance está a deformação da obra
ãe Bach.

Teremos, pois, uma atitude austera ante a data quo se pretende
comemorar. Bach- é hoje muito muis compreendido c amado. Isto
porque houve uma evolução nas platéias. Mais cultura, mais gôstq
na apreciação. Dal a discrição que se nota na divulgação dos con-
certos a serem realizados, de culto a Bach. Nada se sabe ainda a res-
peito Mas os preparativos prosseguem. Com o cuidado, o respeito
devidos. Bach não poderá chegar ao teatro de ópera. Nem. dará
motivos de atenção aos iconoclastas do cinema. Ficará acima> na
imensidão do seu gônio, na severidade de sua vida exatamente propicia
ao trabalho que empreendeu.

INT.

NOVA YORK DE RELANCE
. CeiçSo de Barros Barreto

Regressando ao Rio, numa viagem um
pouco mais longa, mus não monos cer-cados dus atenções da tripulação tioPAA aoi. relanceamos rapidamente osúltimos acontecimentos musicais qúe as-sistimos às vésperas de deixarmos kuvaYork.

A impressão mais profunda veio-noslogo «i meíiidria, A "rentrée" de Ar-
turo Tosoúnini na sóne dc concertos
sinfônicos na NBC, com a participaçãodo coral de Robert Shuiv. Semanas un-
tes, toda a lotação ]á se achixvu es-
gotadri, e somente conseguimos os iu-
grossos graças à gentileza compreensiva
de Mr. W. A. Taylor, do "Musical
Courier" e interesse do sr. Ura, jun-ta a Don Gillis, o organizador dos pro-
yranws sinfônicos dessa emissora, "pro-
ducer" sempre ocupudissimo, conforme
se poaerá deduzir pela entrevista con-
cedida à revista "Concerto", de feve-reiro último.

O programa constava apenas de obras
de Cherublni: a Ouverture de Metlea,
c o Réquiem; surpreendèndo-nos o in-
terèsse do público norte-americano pelaantdiçâo. Mas não cru o programa, e
sim Toscuninx, o Ídolo de Nova York,
que atraía o público,

O velho regente ue oitenta e três anos,
ao assumir u "podium", recebeu a mais
delirante àyaçlitJ, y com toda simplici-
dado t sobrieíiiiíie de gestos, fêz viver
a música de Cherubm, eom tal perfei-t,'ão e sublimiiiade que os aplausos nos
pareceram impróprios. Era como se es-
tivéssemos assistindo u uma cenmôiau
religía&a O cõio mis'.o de sessenta fi-
yurus, quase todos adolescentes, entoa-
va com surpreendente doçuru vocal,
numa completa fusão de vozes a irre-
preenslvel. dicção do latim. A obcdièn-
cin ú regénciu eru tamanha, que pa-
recut Tosçaiiiiii suster nas mãos a res-
pirucão dos cantores. A-orquestra, não
menos dócil e inaleúvel. formava com
o coro um todo harmonioso, onde as
nuances mais sutis e os cllmáxos mais
vibrantes soavam como um único ms-
truinento.

Ao terminar o concerto, Toscunim,
modestamente, saiu sem olhar o pu-
blico, voltando, porem, imediatamente
oo palco com Robert iShuw, «.- diretor
tio coro, t então, conjuntamente com
êle e os músicos aa orquestra e can-
tores, agradeceu as »ian,lcstar.ães de
entusiasmo «fo autiYióno,

Oias antes, tínhamos tido oportum-
dade dc ouvit a- orquestra da NBC na
série dirigida por Ernest Ansermcl,
tendo como solista no Concerto para
viola, de Bela Biírtok, o celebre Wil-
liam Prinirosc.

A música dc Bártok, impregnada do
es.plrito folclórico, embora sem utilizar
propriamente os temas folclóricos, é
dificílima do execução, tanto paru a
orquestra, como paru o solistu. Obra
jidsíuma, um do* últimos trabalhos do
compositor húnyjtro, foi preparada para
publicação por Tibor Serlu, o qual res-
peitou, nos mínimos detalhes o manus-
crito original.

Primrose, devidamente apoiado por
Ansermet e seus múmcis, maravilhou-
nos comi sua execução fluente e ftcuicu
perfeita, minta sonoridade maviosa o
impecável interpretação. Compreendemos
plenamente ser Primrose considerado o
maior violistu do mundo.

sião de apreciar como regente e com-
positor em dois concertos no "Carnegie
ífall", com a orquestra "Phiturmonic-
tiymphonw", de Novu Vork, é muito
««¦««rn e vibrunte, tem, porém, a mes-
?ikí esco/a de regência de Eleazar, os
mesmos gestos, embora interpretação
muis variada. Apesar de reger pela
partitura, demonstra itifeiro conheci-
mento da regência e do que executa,
parecendo possuir cultura geral e mu-
sical. sólida. Ouvimos a sua "Segunda
Sinfonia" paru piano e orquestra, em
primeira audição em Nova York, ten-
rio como solista o compositor e 2nn«t.sta
Lukas Foss.

A Sinfonia, bastante longa, ó iits;)i-
rada na ecloga "Age of Anxiety", do
poeta britânico Auden, e simboliza a
«iiii/iisfia da problemática procura da
fé.

0 piano representa a autobiografia
do protagonista, enquanto a orquestra
rcfleic-a, anulisando-a num ambiente
moderno. Náo se trata, yropriumcnte,
de um Concerto nem pela concepção do
assunto, nem pela forma musical. Di-
vide-so. cm duas partes, cada - uma en-
cerrando três movimentos, iniiiundo-se
a. obra com um Prólogo e concluindo
eom um Epílogo. Muito embora os íi-
tulos dos movimentos e o conhecimento
que }à tiníramos do poema, pareceu-nos
carecer a composição de mais unidude
na sua 'atuiu musica/. A música è
bonita t demonstra os recursos de or-
questração do compositor, embora nos
deixo iimi pouco atordoados numa pri-
meira audição pura julgamento mais
conscienciotq.
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Ainda nesse mesmo programa, ouvi-
mos o Adagietto da "Sinfonia Cldssi-
ea", de Uarold Shupeie e o "Outdoor
Ouverture''. de Copland, a qual, em
vista do idiomu "outré" dos demais
compositores americanos no programa,
pareceu-nos até clássica e... sempre
ouvulu com prazer. Encerrava este
programa a "Sinfonia n. 8", de Beetho-
ven, que não nos foi pimofuei escutar,
devido a outros compromissos.

Ainda na série rie concertos da "Phi-

larmonie", dirigida por Bernsteiii, ou-
vimos o violinista Jascha lleifetz, no
Concerto para violino e orquestra, do
compositor britânico William Wal tan,
peca em primeira execução nessa or-
questra.

E' uma obra escnla paru eximiu
"uirtuòse", pins são enormes as d,fi-
atldudes técnicas intricadas numa tex-
tura rica de. materiai temático, com os
ritmos mam complexos, e 0$ mais en-
diubruAos efeitos viotinlsticos SO mes-
mo um Heifeiz pode fazer valei uma
obra como êste Concerto, que nos fas-
emou tanto pela sua fatura musical
como pela maravilhosa interpretação
do uioíinisfa, o qual foi qtimamento
secundado pela orquestra%u seu regente.
Constavam também dQsse programa a
"Música para cordas, celcsta e per-
cussão", do Bártok, o o "Sinfonia ri.
«1", de Schumann, ambas executadas
de modo muito satisfatório.

No "Metropolitan Opera", assistimos
ti representação de "Don Oiovnniii", do
Mnzurt, sob a regência de Vritz Rei-
nor. O teatro ê um casarãri antigo, en-
qmstadtj num bloco de árranha-cóus,
amplo & ricamente guarnecido com suas
poltronas de veludo sombrio e adornas
de ouro velho, oferecendo todo con-
fôrto 8 uciwíK-a excelente. Contudo,
tem aspecto menos acolliedor e aríls-
fico qiie o nosso ,'Juiucipul. A arques-
tra. sob u «iirccáo ilo Beiner, perfeito
conhecedor do seu "meticr", deu a me-
lhor interpretação d nnísica de Mo-
zart. Paul Svhoeffler. tenor, no "pon

Giovanni"; Patrivc Munscl, o "Zer-

Una", e Baccaloni (o único Bacca-
íüii'1, «o "Lejioreilo", foram os can-
tores que mais nos apraduram, tanto
vocal como cenicamtmte. Ljuba Wet-
litsch, a "Dona Ana", exibiu voz be-
lissima i?m- timbre o volume, manejada
eom boa técnica; contudo, nos pareceu,
quanto a flexibilidade vocal, pouco ade-
guada ao estilo dc Mozart. Os demais
artistas conduziram-se a contento, as-
sim como os constas e bailarinos, os

quais obtiveram díimo apoio dos con-
juntos (nstrumeníuis em cena aberta.

O teatro acham-se repleto de um pu-
blico heterogêneo c atento, inclusive ae

jovens estudantes, os quais, de pê, as-
«.«««im a toda ópera, nos locais cxrcun-
dando a platéia.

Finalizando esta síntese do que vi-
mos e ouvimos em Novu York, relem-
bramos com saudades o rápido convi-
vio com os nossos velhos conhecidos,
cíiíi-m e Guiomar Pinto, Gyorgy 8an-
dor, Kurl Krutger, revivendo os mo-
jiienfos que passou no Rio quando di-
rigiu a O. S. B. Não esquecemos
aquêlo pedacinho do Brasil em Nova
York, o "Brazllian Trade Bureau", on-
do o dr. Garrido Torres e scut au-
liliaifs miWftpiicam-se para tudo fa-
cilitar aos brasileiros li dc passagem.
Depois, os jau tares de despedidas e

"cock-tail-j-.arí"/" oferecidos pelos ami-
gos americanos, os S. Smith, Alma
Morgenthau. o casal W. A. Taylor, os
colegas du 'Musical Couricr", o cm-
barque para La Guardiã, acompanha-
dos dos nmiooj mais queridos. En-
fim, a partida, a moia-notfo, numa
temperatura glacial, o fd áo avião um
olhar de saudade c despedida para
.Voua York rutilante qual escritiio de
jotas precvjsas.

Mais iatde. as paradas estandartiza-
das Porto Rico, Trinidad. Enfim. Bra-
ati, Belim do Pará. a acolhida cart-
tiJlOüa du 1/fcMft brasileira no» aquece
o «Mroçdo como um estimulo para en-
frcntarxuot a tabula quotidiana que nos
aguarda no Rio.

Sábado, 4 de março
DEPARTAMENTO JURÍDICO - Ho-

rarlo: das llh30m as I2h30m, todos
os dias úteis Advogados . drs te-
nnto Otávio Brito de Araújo - chefe
do Gabinete; Francisco Mateus Fer-
reira, Edmundo de Almeida Rego Fl-
lho Afonso Silva Ferrão. Mário Bor-
ges Maciel. Hélio Pinheiro da Silva,
Nelson do Nascimento Guedes e José
de Ribamar Campello.

DEPARTAMENTO MÉDICO - Ho-
rário: dr. Braga Neto, das 8 as Bh.
todos os dias úteis; dr. Jorge de
Lima, das 12 as 13h, todos os dias uteis;
dr. Domingos Sérvulo. das 14 às 15n.
todos os dias úteis, exceto aos sába-
dos; dr. Ablas Vieira, das 19 às 20h.
todos os dias útelB, exceto aos sà-

"tISIOLOGISTA - Dr. Olímpio Go-
mes. Os srs associados serão aten-
dldos mediante a apresentação da guia
pnssada pela Secretaria, a rua Mé-
Xico n.° 21, 3 o andar, sala 302, as
terças, quintas e sábados, das 17 àB

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Ho-
rário: dra. Lcyla Semi Maxnuk, as
segundas, quartas e sextas-feiras, das
8 às llh; dra Marina Maxnuk, das 13
às 16h, às terças, quintas e sábados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário : dr. Silvio Rangel, das 15
às 16h, todos os dias úteis.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas da Silva. Horário: das
0 às 12h e das 15 às 20h. todos os
dias úteis, exceto aos sábados, que é
das 9 às l2h

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede da União. O empréstimo
será pelo prazo de lb anos, vencendo
juros de 6 iscisi por cento ao ano: A
quantia mínima emprestada é de CrS
200.00, podendo, entretanto, o associa-
do 

' 
emprestar maior importância, par-

celadamente ou de uma so vez Para
se conseguir o fim almejado, a União
necessita da colaboração imprcscindl-
vel do prezado associado. Só assim
tornar-sc-á realidade a construção da
nova sede social, que é de vital im-
portãncia para os destinos de nossa so-
ciedade. Compareça n sede social, ob-
tenha todas as informações precisas e
concorra com a valiosa parcela que
destinar a esse fim

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FCGIK - Deve
parar o carro e prestar socorro à vi-
tlma. Todos sabem perlcttamente que
ninguém mata seu semelhnnte por pra-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito, na sempre atenuantes de de-,
fesa, por isso não precisa fugir. íííem
caciel. Severino Rosa oa Siiva. Altami-
du multa de CvS 200.00. de que trata
o Código Nacional de Trânsito, pro-
vada a fuga do indiciado, após prati-
•uido o acidente, a penalidade crimi-
nal lhe é aplicada com aumento. Cui-
dado com a velocidade e a falta üe
freios. São deveres dos associados: pa-
rágrafo 9o do artigo 9° dos Estatu-
tos : Comunicai pessoalmente, exceto
quando preso ou acidentado, à Secre-
taria ou Delegação, qualquer inciden-
te. por mais Insignificante que íhe pa;
reça, dentro do prazo de 24 horas, se o
fato ocorrei dentro do perímetro so-
ciai, e 72 noras se fôr fora dêsse pe-
rimeuo, a firo de não perder o direito
ao auxílio estatuído.

CARTEIRA Dt IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO - A Dtreiui ta
pçde o compareclmento dos senhores
associados remidos, a fim de adquiri-
rem, na Secretaria da Onião. a nova
carteira de identidade, instituída para
os sócios remidos

AVISO — O associado oeve sempre
estar munido de sua carteira associa-
Uva e recibo de quitação, especialmen-
te, quando em caso de acidente, neces-
sitar de assistência Jurídica

TOSTA RESTANTE - Há cartas
para os seguintes senhores associados:
Antônio Gonçalves ladeu, Aristides Sil-
va, Delllm Moreira da Silva, José Fer.
reira Louro e Pedro Miguel Ferreira
Filho.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA 6 DO CORRENTE,

União Beneficeníe dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Kccunher.lHn de UUlidade 1'fihlW'ii, i>»r dei: n. S llft dc <«-»¦¦»m
tidlflviu próprio: rua Kvarlstu du Veiuu n ISO. autuado THpfiin"*»»
tü-4nIIS e «-41D!» KxppdlentP tmíii», «is dlns íitpla. iIuh 8 A* Ul Iviru».

exuetu ao» aAhndtm. qtiB e «Ina » íii> In horns.

8215
18752
32141
37513
42247
49742

101058
104402

80921
(M880
7310-1.

64404
I 70137

70715 - 000058
4057

R S.
NAO

40303
48099
50027
51086
602006

Gualtcr Cícero de Barros. José Antô- 5872 -
nio dc Almeida. Rubem Peres Cabral. 15127 -
João Pereira, Milton Xavier, Romeu 31C78 ¦
Correia da Silva, José Afonso Filho. 36792 ¦
Tlto Livio Teixeira Valente. 45589 ¦

CHAMADA PARA 6 DO CORRENTE. I 49071 .
AS 14H 45M : - Décio Araújo de Mn- ' 100247
tos Adalberto Lima de Almeida Filho, ! 104189
Mário Blnto, Rogério Raimundo. Lise- Onibus

I te Ferreira de Lima, Silvino de Azevc-
• do Sales. Rodolfo Gnldcmund. Valdemar' 

Chortiblm da Silva t,ohatn, Renato Al-
pes Dias, Henrique Ribeiro, Ar-lta dn
Silva Mates, Mayer Mouses Belnslano,
Manuel Rodrtsucs da Silvn. Pedro Jor-
ge da Silva, José oSnres dc Melo, Vir-
gillo da Silva Pimenta, Djalma Cor-
dclro da Fonseca, Gilberto Bellot No-
gueira, João Faustlno do Nascimento,
José Tavares Ferreira, Forlunato de
Castro Lopes, Ilidio Marques Gonçalves,
Raimundo Fercirn dos Anjos, Sebastião
Gonçalves Batista, Jolnyr Moreira Coe-
lho, Silvestre Ribeiro dos Santos, Mn-
nuel rie., Freitas Tristáo. Jaime Vieira
Martins. José Gomes Cândido, Caroll-
no de Azevedo. Jorge Mnnuel Alves, Jo-
sé Benedito Luz, Izidoro Ávila de Sou-
sa, Oadi Sales. José Cândido, Joaquim
Felipe Filho, José Bernardo da Costa
Santos, Henrique Monteiro Machado,
Adolof Pacheco Ormond, Gualtcr Tci-
xcira Guimarães.

OBSERVAÇÃO: A fnlta á cha-
mada importará no pagamento de nova
inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
— EM ll, - 2 - 1950. —

EXCESSO DE VELOCIDADE ; — P.
6621 - 10322 - 1G021 - Onibus 81797

Carga 66871 - 600428 - 601593 - 600714.
NAO DIMINUIR A MARCHA NO

CRUZAMENTO : — P. 19001 - 44521. 8XCESSO DE
ESTACION4R EM LOCAL NÇO PER- Onibus 80024

10654
19032
32783
42029
40127
50858

. 12554
¦ 19U0
. 320"5
. 42R46
• 48640
. 50957

102970 -
104402 -

Carga
05744 -
74442 -
602599 -
1U7U -
Oficial
AS

R. ,1
38045

ACATAR
•13269 - 43905 -
49.940 - 50035 -
50965 . 50966 -
Onibus 81400 -
602216 . R .1.

DESUNIFORMIZAÜOS :
34503 - 366-12 - 36078 -
48155 - 48410 - 49232 .
51424 - 51811 - 102942
63833 - 73537 - 602599
S. P. 245C19.

ESTACIONAR MO PONTO DE

61917 ¦
00703
75414
602D34
S. P.
86615.

ORDENS:
47442 -
50063 -
51396 -
Carga
21509.

- P.
30911 -
49.106 -

Carga
Oficial

14409
2B995
3118(11
4357Í
48'01
5124*

103077
10fl4i*
03950
67804
78412
S. P.

213474

- P.
482:17
50C09
51933
61119

23164
45834
50628
6038")

132

TAXIS
40134AFASTANDO-SE : — P. 6942

42149 - 42830 - 46439.
ESTACIONAR EM CIMA DO Í'A3-

SEIO : — Carga 601296.
COBRAR A MAIS DA TABELA : - P.

46701 - 50087 • 50401 - 51089.
FALTA DE LUZ : — P. 302 - 464

4805 - 13399
PARAR AFASTADO

P. 160:5 - 33185
4.1856 • 45749
47719 - 48496
51289 - 513J0
Onibus 81433

43361
47231
50540
10406:

DO M9IO
40935 -

- 46118 -
. 48783 .

51780 -

MITIDO : -- P. 65 - 659 - 704

807 - 1008 - 1300 - 2043 - 2222

2303 - 2513 - 2633 . 2909 - 4044

4811 - 6479 - 7709 - 10326 - 11346

12725 - 14172 - 15813 - 16100 - 16060

16935 - 16699 - 17754 - 17974 - 18128

18947 - 21952 - 22005 - 25310 - 25004

25802 - 23004 - 26027 - 26510 - 27143

27995 - 23995 . 29614 - 30002 - 30216

30493 - 30049 - 31022 - 31711 - 33424

33759 - 35074 - 35933 - 36270 - 38041

38283 - 30880 - 39944 - 41055 - 44811

47422 - 47457 - 48443 - 50014 - 51930

100305 - 100844 - 101199 - 101951

101969 - 104123 - 104432 - 104690

104714 - 105912 - 104714 - 105916

105984 - 100226 - 106276 - 106884

106906 - 107095 - 107704 - 108159

Onibus 81802 - Carga 60824 - 60904

64200 - 72308 - 73665 - 78583 - 79141
600610 - 601125 - S. P. 205341 - 234050

89981 - 90970 - J. P. 795.

FALTA DE
LOCAL : — P.
03033.

FORMAR FILA DUPLA : — P. 383
803 - 3008 - 10025 - 10972 - 29203

36331 - 3GD69 - 38899 - 100936
107342 - 107630 - 108296 -
33022

FALTA DE MATRICULA : — P.
23477 - 105123 - Carga 65311 - R. N.

3597 - S. P 285626.
NAO APRESENTAR OS DOCUMEN-

TOS : — P. 11798.
EXCESSO DE LOTAÇÃO ". — P.

48628.
CONDUZIR CARGA : — P. 100375.
PARAR NAS CURVAS OU CRUZA.

MENTOS : — P. 5179 - 8065 - 19594
29555 - 42107 - 43985 - 47382 - 48783
50544 - 49078 - 50936 - Carga 602678.

RECUSAR PASSAGEIROS : — P.
47881 - 49665 - 51163 - Onibus «1021.

DESOBEDIÊNCIA AA SINAL: — P.

80484
80833
80962
81047
81126
81216
81298
81551
81647

80521
80903
80997
81070
81133
81235
81352
81015
81705

FI.MAÇA
80024 .
80549 -
80905 -
81(122 -
81072 -
81149 .
81244 -
P1363 -
81015 -
81706 -

80166
80001
80908
81036
81103
81192
81247
81432
81R17
81727.

Flu :
43141
46761
49493
102620

43126
80253
80604
80912
81038
81124
81215
81251
81477
81619

TRANSFERÊNCIA DE
34174 - 39172 - Carga

- 104191
R. J.

Nesse programa ainda figuravam a
"Ouverture de Genovcva", por 11.
Schumann, e "Dois episódios de Faus-
to de Lfiiuu", por Liszt, merecendo am-
bos os trechos o mesmo cuidado dc exe-
cução que Ansermet dedica aos seus
programas.

Em "Times Hall"; ouvimos o Quar-
teto Juilliard num dos concertos do cl-
cio dedicado u Arnold Schoenberg. sen-
do a solista, nessa ocusido, o soprano
Loulse McLane. Esse conjunto de cã-
mera é composto de alunos da "Juilliard
School of Music", executam, porém,
não como alunos, mns, como ótimos
profissionais.

Além aa -miltica dc Schoenberg, fi-
ouravam no programa dois quartetos
dc Mozart. O Quarteto de Schoenberg,
apesar do seu idioma utonalisla. e pro-
vàvelmcnte pela beleza du execução que
no» foi dada apreciar, «5 vcrdaiieiru-
mente 'mpreasionanle pela textura mu-
sical e profundo efeito de expressão,
sem, no entanto, contei scntimentalis-

,1..,.- r\ *A«««jiMMn Wf* MOf -fhnin ft
7/1U uijyum . *w .i«-í" "'•¦¦'. -ti- - — - 

malc-úitl, fêz viver a "Litanci" num
colorido sombrio C misterioso, num equi-
«brio confrasfaiifo com o movimento
precedente das cordas, o Scherzo, de
ritmo irrequieto, fere e espiníuoso. Os
interpretes, inteiramente conscientes ao

quo exflCItfovam, deram à composição
de Schoenbcrq, assim tomo aos dentai»
números «lo programa o meWtor desem-
penho. c a assistência, não muito nu-
merosa, n«lo poupou aplausos.

Em 7'ou.n Ha!/, conhecemos a "Lilllc

Orquestra Society", conjunto sinfônico
náo tão pequeno como indica o nome,
num concírfo rfirií/ido P-<r Jh°'"as
Seherman. O programa, além da Sin-

fonia em Ré menor*', de Jlaydn. 
e

da Suite para Orquestra Le ««J»*^
1/toi.i Gentilhtimme". de Richard btrauss,
incluía em-primicn " rniiiKflal O Cot-
ci"rfo Sexteto" para cordas, op. -"o.
de IVicolai Berczoxcsky. t, em Pnmeua
audição cm Nova York, o -Concfrfo

para Clarineta", de Norman DeVo Joio.
tendo como wlista o famoso clar.net.sfa
Arde Síiatc

O ConcCrto Sexteto, verf&o para oi-
questra de eordr,», do tetexto para três
violinos, datin violas «. dois reííos, ««
comporto por Beresovctky poi sugestão
de tir*. EliznUth Sprtigue CooMgc. 6
obra intcritxante e melodiosa, embora
tem tjran-.1i: ongin-ilidadr. O Concerto
para Clarineta n-» agradou mais, fan-
fo awic inspiração como, sobretudo,
pelo trabalho tcmáiieo t desenv-vliimcn-
tO ••• ("..'¦>'-¦.¦'.

O toluta Arti» Shn\. . brio rapat ado-
rado pelap moças, e um ertCmiante ae
primeira clttttt. A st.w.ridmlt qus o«>
ttm dc Seu ro*frt«ros-n'«, t o lanMaat
ttpint,,..-, c*m que veurt a* paMigen*
*nit* nompltrndn*, «fâf^iot a impre**ãa
de que «ín en.tr mi*m Hftett. tuéa 

* 
0R!(n ruU»ltSI V. • Itt- tJ-tl!dev+*itr, ao mfttprtte,

Ltimari Birtutt-.n. q-u» fitemos oca

AS 6H 45M Mário Sampaio, Sc-
verino de Oliveira e Siiva, Dionisio Vi-
eira da Silva, Vicente aos Santos, Hé-
lio de Sousa. Virginic oa Silva Pes-
soa, Onofre de Moura Estêvão, Bldelis
José de França, Hermôgenes da Silva.
Gelson da SUva Costa, Jorge Macedo,
Hélio Vtrlcimo, Jofio Francisco Bastos,
Hilton Carvas. Wilson Simão da Ro-
cha, Francisco de Paulo Rodrigues de
Morai», José Tavares de Sousa, Julião
dos Santos Mascarenhas, ReinildeB OH-
veira Neri, Luis Gonzaga Neves. José
Rodrigues da Silva. Agenor Allredo de
Andrade Costa. João Brlgido Pontes,
João Silva, Weber Batista dc Sousa,
Pedro Braga da Cruz, Edison Meneses
Maranhão, Jorge Rangel Cordeiro, Fir-
nando Ramalho de Sousa, Jorge Justino
de Sousa, Benedito Carlos Benfica, Fku-
li Faria, José dos Santos Fcrelra, Cídlo
de Morais Barreira, Antônio José de
Matos, Aguinaldo Fernandes dn Costa,
Francisco Jesulno da Cruz, José Manuel
Camilo, Fãblo Torres de Oliveira, Os-
valdo Ferreira.

CHAMADA PARA 6 ÜO CORRENTE,
AS 811 15M : — Ublrajara Ferreira dc
Lemos, Antenor Mala, Alaide Rodrigues j
da Silva, Sílvio Loureiro Costa, Arqul- j
bal EEtelita Cavalcanti Pessoa, Carlos
Vonturini, Silvio Perronc, Carlos Alber- j
to Rebós de Freitas, Valter Stocker, I
João Francisco Moreira Couto, Maria
Franco Lopes. Maria das Dores Almei-
da Tomaz Bcliegarde Marlz do Ma-
racajá, Epitaclo da Silva Quintas, Vi-
cente Danuzio Monterosso, João Simão
da Rocha, João Gomes de Oliveira, VI-
torino Ferreira de Araújo, Homero
Nunes Ribeiro, Mário Delgado, Ivo Sil-
va, Jorge Alves Bezerra, Euclides Ma-
rinho Filho, Afonso Miranda da Silva,
Joáo Lopes de Freitas, Gelson Lopes
Ferreira, Pedro de Oliveira, Mlludy
Freitas Bastos, Francisco Damas dos
Santos aBtel, Ernnni Lopes de Oliveira,
Manuel Pereira, Domingos Benedito de
Lacerda. Simão José Teixciru, Antônio
Amaral, Álvaro Garcia, Haroldo' de Sou-
sa Ribeiro, Sebastião Marinho Bastos,
Albcrlco de Almeida. Enedino Alves da
TrlilÜHÜê, Aliíio Pinto uc Qcüsã.

CHAMADA PARA 6 DO CORRENTE,
AS 9H45M : — Manuel Gonçalves da
Costa Filho, Fernando Sampaio Simas,
José dc Oliveira Dúria. Marlcta Eu-
genie Hermlnla Backx van Buggenhcut,
Isabella Wilhelmina Rosalia Backx van
Buggenhout. Luis Beltrão Ferreira Pc-
na, Izo Xavier dos Santos, Antônio da
Silva Abreu, Ana Pereira da Silva Gon-
çalves, Maurício Grinberg. Amaro RI-
beiro. José Rego Bento, Fiiadclfo RI-
beiro Matos. Antônio Barroso, Álvaro
Teixeira, Eplfânio Augusto da Silva,
Bebnstião Oomes de Oliveira. Cândido
Camacho. Adolfo José Fernandes. Jo5o
Fernandes, Eduardo Ribas Perdigão.
Fernando Bezerra Bernard, José de
Oliveira Valente. Erlpej Criveila Age-
nor Linhares. José Vieira da Silva,
Francisco Bento oe Araújo. Nelson
Alonso Carreiro. Raul Leite Ribeiro Fi-
lho. oJsé Amaro des Santos. Manuel
Pereira, Ivo Barreto de Vasconcelos.

316 . 407 - -705 - 2576
2909 - 3042 - 3545 - 4092
5301 - 5707 - 7600 - 8203
8974 - 9677 - 10462 - 10550

12849 - 12906 - 13327 - 16412
19508 - 20558 - 21541 - 28124
26554 - 27003 - 28302 - 38471
29339 - 39351 - 31789 - 32484
33223 - 33921 - 36450 - 36703
37964 - 38002 - 40013 - 40441
42377 - 42756 - 43772 . 42882
44789 - 45314 - 45915 - 47099
47803 - 49610 - 50124 - 50611
50982 - 51055 - 51696 - 51954
51396 - 51306 . .11460 . 51578
100278 - 101930 ' 102077 -
105465 • 106976 - 107258 -
107847 - Onibus 80995 . 81026 -
81415 - 81681 - 81814 - Carga
62766 - 76797 . 78412 - Bonde

701 - 1824 - R. J. 25901 -
39121 - S. P. 47665 - C. D.

RETARDAR A MARCHA
01274 - 81330.

INTERROMPER O TRANSITO
33557 - Onibus 81400 - Carga
Bonde 1939.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VEI-
CULO : — Onibus 81080 - 81135 - 81183
81208 - 81362 - 31450 - 81511
81652 - 01754 - 81779,

TRAFEGAR ENTRE O MEIO
O BONDE : — P. 6050 . 23793
30009 - 31563 - 50743 - 51366
102613 - 105916 . Ca« •» 79584 .
602278 - Oficial 81591 - 88471.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO: — P.
596 . 2693 - 2849 . 2362 - 4614

2779
+145
8996
11228
17721
24588
2B995
32822
37100
41200
44729
47755
50773
52111
100303
102228
107780
81047
62505

280
27179
268.

Onibus

— P.
65157

81514

FIO E
. 25502
101717
601055

FALTA DE LICENÇA DO CORRENTE
ANO : — R. J. 22224.

FALTA DE EQUIPAMENTO : -- C.
65709 - 75797.

TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO :
~- P. 25121 - 27784 . 31739 - 50B62
101892 . 102005 - Carga 60414 - 62623
63824 - 65966 - 68053 . 68086 - 68087
72175 - 72531 - 73107 - 74301 . 76206
77608 - 602365.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão df plantão, iioje, as seguintes;

lv ae Março v ,
U da Carioca 10
L. da Carioca 12
V. Riu Branco oi
S. lnse i-
Mem «le sa i7h
Mem de Sâ 27b
Riactiuelo (jy-a
Catete 14,;
Caime "G^
Lapa .i'ò

Laranjeiras 3M
Ijiltanea <>í

S. ). Batista ll
Passagem 141

Vol. Pátria 15V
M. > nntuaria a-*
li. Mure 04 2
J. Bntunico ,'í
S. üumont Í4^
Av, Coj;. l-n
Av. Cop 5ò«
Vlac. t-Vajft j2o
Vlac. fiiajá òi*
B. Rtbeuo .ne
B. Kl neiro ¦>»>«¦'
K. Mendes 45-n
«il. Sapucal 285
M. Coellio 17-1
Sto. Crlstc Hb
Curte. Mluritl w

(2« lojaj
Haa. l»0o «l
Had. Louo :t5u
Arist. Lodo 22U

M. e Barros BDO
S. Cristóvão U4
a. L. Gonz. 1B2
Flg. de Melo 372
Ptratlni ülii

S. Januário i)3
S. Pena 23
Av. Tijuca 316
P. aiouelra uu
B. Mesquita HUi
H. Mesquita 788
v. Sta. Isabel «
itabaiana 3-a

Vise. ADaetO .11
Av. M -iel. 2S3
O. Zulmlra u
h i. Xavier '.«üb
Ana N.in 2.07s-«.

, - 2 «le Miiit 742-n
I - AquidabO '.">0

tí. li. Retire «ai
U. dn Cruz WS
24 de ..lino l.3«So*
A. MtrHtic,a -ití
A. Caire -10*4 o
A. Cordeiro iltí
li. Campos HJH
Cachambi 437

(2» loja)
AV, "Sll ti. 1,3114,
C. de Melo 1.13a
av. N, York loO

«V Lessa vi
A, Barcelos 053
(jtiala nases 2*.' c

CJUllo ,jsò
A.. Navarro 1V«J
T. Castro 42«-a,
Pe. Januário .3
23 de AKOSto .lt!
uionlflu L'í\
C. Melo -sJ»
V. fuii^am. 221>-a
«'ouradorj 31I5- o
A:jt. Clutic i >»4
B. do Pina 1.30»
u. MnrciaJ iui*
V. Carv. .6«J4
Maria fasso: *>4.t
V. Carvalho 29
V. Carvaitio 52-a
Maria freltaa IM4

C. Uaivflc «õ*
F. Marinho «6
A. Roctia 010

Topázios IX
!•;. Portela «Oli-o
P. da Rocha 37-0
L. Pavuna »5-a
Bstr. Nazaré 3«6
G. Dantas 6S7
C. C. Meneses 48
Jajiaratnbn 1 SM
G. de Andrade ¦*

Divisionárln m'A
oita 4-«

Ca.ialba il
K. liurgcs VA
fclMtr. Monteiro *
Sta. Crur 5.079
b. Câmara .19
A. Ameno ,3M
P. Carvalho s n
P. PTelr* «*«*.

M A L E S D O E S> TMW$ Wü|| $ S

ELIXIRDORIfl
í V O S S Ò RÉMIÍJO

Par* «i siai «tlitbat'AÇÕES MfMSAOA

civevita
«j-iir '--'-*» .«ii»

Companhia Brasileira de
Imóveis e Construções

Acham-ac à «li. puaivào doa se-
« iinri"- ucionii .i--. na •-<*.!' da
Cui.ipanhiu, ã ua Visconde dr
Inhaúma 65, l.' andar, «ia do-
comentou de que cratn o art 91
«.*.«• uecreto Ifi t m, de ta de »p-
imilir» de >.:".« <¦• relativos au
cxerclciti de ''•¦*•<

.laiiHi-.i 1 de março

/SÊÈk
iif ¦ i — •••¦'•^•"^^HsHBSf^^ã s

wÊm

\

tt? AppointraM
." Ui« OfctilIfT.
* VIM K«r>t Gfatt* T

(PculcbdaA

Klo de
dc 1».10.

i.i 1/
Presidente

ARTHln «-r.t.MMN
Oiretur

Gordorts
§up\&mo ínthz oi BmuxiÁ

,.¦:

a, iiiam- - m ii iiiiiiinii- i ¦„¦¦, „.**--*.—*•.-,..*-..——.¦¦'¦.  .——¦  .... ...^...-.^.^h
i
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Segunda Seção — Sexto Pagino DIÁRIO DE NOTÍCIAS

COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Sábado, 4 de Março de Jl

Fvida üancánum
"——-•**»- ^**^******»>»wM__s_B_r

Mercado Cambial
O UaiM-u dn aras») atuou, jnum,

„• _e_umte_ taxas.
:• v ti N o A !•>

Oôlni, 6 vista 
ut»ra
Franco suíço 
fuutlu .......
rtinKii Irauría ....
Peso rurugualo .....
Peso ar.eniino ....
t'_l. O..IIV1IIII0 ....
:5.»iw tx'ruan_ .....
Ksc.ni
ei ariti» ne»>!a 

sue« a 
Flinurnarqti.sa

_»to«
OXOrt
Florim
a,XH'0« terma

i. O M ('
_ Visla

CKt
18. U

&'. •HiV
4.3..1
l.iU*Jb
11.00:0
7.-98'-'_. üMã
0.+-1;»?
_ st-
Ü.UoT-
l».,l» »c
_ b-.W
_ rí-tü
4.9U0
'l .1.44

uoir.i, i» visia Ib.Ji»
..ium S' -<oi'

Franco suaco  4. .733
i»'riitn-i» Iiurire.  U »J.'l_>
«'ranço oeiwa  o Jtw.
itsiuuo  ij <>M
_»i_a turra ' 3 .>¦•»,I
i^itr»;. »;inninarque_9 .... «s «a»**
u»tna t»r,v»»b  u._tt".i
Híiii» Al'_a,p1 ino 4 Sí.-iW'*
Peso uruguaio  7 ¦ 0421
Florim • 4.2847

(lt'H«> KIM.
U tiàrnt- 1. cíiitsil »»ii»prou

grama dt» Mix, uni», na
UM. i>»»i 1 \M,. viu

cimUi.

(trancos tieigasi

»n'.ein.
oni»e r.e

nana ou *im»e»
pn c» rte i_» A «176.
MF.IIM." i A Mlll Al!"

F»m 1 do corrente, rcRlstrarnm-ffl,
i amam Sindical, n* »e«uimes iitmi»»
i-.llllllill»!

A Hkt»
Ufllill
_.n»lre_
t»'i„r»ç«
UílWllO
»ue»in
Portugal
_sptmt.li

»'l' Eslováquia
Sulca 
Ülnamarca -. .
Holanda . ¦.,

Câmbios estrangeiros
NOVA ÍOTIK. ii.
A vtula <u»H»_ríifir»B):

Ahcrt. s»Vi»Ii
i-ninir»»» — p't

a; rijo..

Resenha dos Mercados
Registrou-se, ontem, uma tom-

xa de um cruzeiro nos preços do
café; o tipo sete foi cotado ao
preço de cento e trinta cruzei-
ros por dez quilos, tendo «.v ven-
das a termo somado o total de
oito mil e quinhentas sacas. —
A Bolsa de Valores eslSxe bus-
tanto animada, com operações de-
senvolvídàs', notadaménte ««•*
apda.-es rio Eslado do Paraná,
setenta por cento a nas ações
do Banco de Crédito Pessoal, de
um modo gerai funcionaram, nm
l,oa poHiçâo, os diversos papéis
um evidência. — As taxa» cam-
biuis, bem como os preços do
açitÀir e algodão ficaram sem
qualquer alteração.

D. Emls., port
Idem — Caut
Kòajúsl. -- â% 
Idem — Caut

Obrigações:
Tesouro, iüâu, 7% ..
Tesouro. lí>3_, 7% ..
Ferroviárias, 7'fr ...
Tesouro, 1921, T.í ..1 Guerra CrS 111(1,00 ..

| Uuerra CrS 200,00 .,
Guerra CrtS 8(10.00 ..

I Guerra CrS ..OUO.ü ..
Guerra CrS 5.000, ..

Apol. Estadual»:
Minas - Dec. 1.177
Minas, 1%. port. ..
litern, 5%j Nom. ...
Jdom — 1» série,
Idem •— -'> série,
Idem — *> séiie,
Rec. Bconômica,
Sâo Paulo — 5% ...
Ulom. Unil-, S<rc 
Itod. ii. <lo Kio —

6UÜ,U0 - S% 
EpirltO Santo — CrS

50Ü,UÓ — 8%
Frei. de B. Horizonte
Poriif—nuucõ, 5% . ...
Piei. de Niterói, 8% .
I .rtp Alegre .'• 

'¦¦-..- ";¦"-¦

8U1S _.8l)U<5/- *U1S Kod. do Hio Grande

G55.I10

7<15,0(J
730,00

üõU.OO
(>.:>, ou
740, nt)

850,00

íl.5,00

1.010,00
.lü.Ui

10, t)0
 141,00
 ,VJU,00

72_.l)0 illi.ÜU
3 615,00 3.«1)0,(10

..li»
18 ,'_
_'. UtíO

J._™!)
o .rm
i oVJ

0.tv»79
, 1. füfttí

0 8714
4.__7D'.;7«S:t
4.'J1-1

o»
r,«»„
S>Vo
7%

60t,',U0
«05, u.
rioo.uü
ISO.uO
1Ó3.00
15f,,W)
(300.00
210.0Ü
775,00

Í)90,0Ü
<jij0,0ü

ua.00
.Õ2M:

iã-t.OO
•¦»»O.00
üuvi.oo
770,00

òlO.OO

Montreal - p/S . - 90.06 90.18 do Sul, s-.r. . ...
° Au.Mei.lnm - -•<-. $- R1(1' tílplrlt,, 8%

_tí;_5/2.._2 '_ti.-ã/'.(3._7 1'ret. üe tampo.», 8%
._if,in.»u — p.liii ;+!b'34'< <4»»/3-17 Paraná, lio

_.-t5erna ilivre» - oH Aooi .íunlvipai»"i
38;_5/-3.'-7-_3.25/23.-7 Kmp, ijjj ,; ,%

t*W((i.»a - P'r Emp. 1931, 6% ....
1.99J75/2.00.0ü'1.9U.87/2.00.12 p>irl[J ,.J1>t) 0»:.t. pi.

l_á— - O'!» Emp- 1904, 5%, pt.
o._468.0 '.'«'/.t u .nt*,/. íhi» „mp. iy», ü<;í, ot.

Miidiio — o l' a lt1 "í »•> hnip. 19'Ji», M. pt.
Montevidéu — p/P. 39.25 JS.bO DcCé v.õrõ, 7%
e.sUii'1'UÍlü - t» Kl. lu dr '.< -i) Ações de Bancos:

. Kio de inneuo - CrS n 4b - 4b ptei. u„ l». rodeim .
B. Aires - D»H. 11 2C' 11 VO L'rcd. Real de Minas

BUENOS AiltES, 1. Port: dü Brasil .'.'..!
A vista -lôhri': rcumoreio — port. ..

Ahert. icfh 1(ll,m, Nom
l_nüies, t l/venda, Hrasil 

i'  25 26 25,.6 _,i.S|iiu, rerlerai 
uundifs, t t/»'i>mpia, ivloreira Sales 

»;' -P  25 20 25.20 ^ail.ntivh 
N. Vork. t/venda, (..rédito Geral 

 9.01.00 9.01.00 u)W„aes
N. Vork, t/compra, Merc. rio Ft. Janeiro
-P  9.00.00 9.JÜ.00 Nacional de M. Gerais

Com. o Ind. de M. Ge-
MONTEVIDÉU, 3. rala
A vlnia «ohrn Brasileiro de Crédito

Abert. l'eih , „„„, 0H reeldn» :
S.. uonmes. i i/venda. . b <_ r» *_ ^.mrii.ncf» 

industriai •
uinrnes. l t/comprai 6 5S •* 5f América fabril 
\ V»»ik, l/venda, Prôg"; Industilal 

P.  262.50 262.50 novíi America 
\. y.iik, l/ci»rnpra, r^inii» de s»i'Burn» :
—:P  261.00 '.'61.00 Mer(„_no

Previdente
LONDRES, 3. Confiança . 

Ahert. .¦«¦ch Sul América Vida ..
NOVU VUlK — . .. ii..,'. OI -.80 l_ a^u, AlIlM I «I »V1
tdei lia —. r.  1_ .3 l_ V'b e Acidentes
i-isiiua — Esc. . 80 35 ¦*.» >ã yn. ü()i, proprietários
t-openliague — Lr. 19.32 19 36 _ de Kern» :
iviunievidéu — f. t» i2 •» í. .vm, h ,eion prf.i.
Paris -  979 00 981.00 inem - Ora
iliuxeias — I». B. .. 13b Hl 110 it paulista 
Artislciiiam — G. ... 10 63 iu t»â «.«nu» Inversa» :
•.anada — 5  B..UV )5 A-im 2li gid. Nacional 

i'i» tísUKnlmo — K. ... 14 47 M 50 Hutia .......
W: Usli» - K. ... 19 118 «n f. Belgo Mineira 

Gônovn illtirn hlnr.i 18 00 18 50 parafuso Santa Rosa
Bolsa de Valores ^rtde H-n ,'Jim,,a;

VENOAf KKAI.I/.AIIAS» ON I K.M (_orv. Brahma. prei.» KS Docas de Santos; pl.
1HS Unilormizadas ?20,ü0 lfi,>m _ Nom

12 D Emis. Nom (20,00 ,_ao. Hauí ueiie
20 Idem 722.00 Hjn. lei Fluminense
.0 Iderh Caut 595.00' cervejaria Adriatica
2a u Emis. pt liõo.oü Paraná prei.

3 Idem ........ 058,00 -.-., ;i1 , ,.u> „f Min
24 idem fir.5.00 Gerais ....
21 Idem Kmp. 1920 .... 6'2ü,00 p, de Papel Carioca

$;. 2 Iricm. Emp. 1921 . . H30.II0 Ferro Brasileiro
6 D Emis. pt. Cíiut. . 625.00 Martins Keneira ...
Obrus.: Panair 

114 Guerra CrS 1.000,00 . V1S.00 su- Min tlt fcletrld-
695 Idem 7::0,0ü dade — Tref
400 Idem, CrS 5.000,00 . . 3.620.00 l0en - Orti

Kstad.: Apls.: Mèsbiá — Ord
10'Minas 53» Nom 480,00 i>anio Bastos tom. e
45 Minas, 1» série .... 178,00 Indústria, prei. ..

227 Idem ....... 17ÍI.00 idem, Ord
84 Idem, 2a série 153.00 Brás. de Meias, Ord.
20 Idem 154.00 uas Esso
40 Idem 3i serie 151.00 un. |cr Fluminense
14 Idem 135,00 Trunsporle Comercial e

H 45000 Para nA, 1% Dec. 7.600 900,00 llphenrurci .
O.S. Paulo'pl 208,00 Hotéis Palace 

11 Idem 210.00 Docas de Sanlos, 7%
42 idem Unlf Í72.00 Lar Brasileiro
30 Idem i75,00 |,ét Hlpn.rrnrla» :

Mun. dos Estados: ! banco da 1'rel oo
200 Belo Horizonte bOO.OO • Dist. Federal, 7%

Div. Partleiilar: i Brasil. h°-'o 

460.00
5.-v-U

47,00

U70,tn.l
83u.0ü
820,ÒÜ
910,00

156,00

iSO.UO
500.00

lti.50
iül.00

I0.OÜ

SOO. 00
•d90.00

itio.Ll

Ibr, oi
,5'_8,O0
.'1.8.01.
i^iii i»i
175.00

190.00 1-S5.0C

410.00
 400,00

375,00
;í-:o.u0
515,00
lo» ii.

_n..»n
250.00
ikii no
390,00

,10. K

ax, a
J-O.lH.

3U0.OQ
215.00

325,00
210.00

lOi-.Ol,

dl5,00

620,00
120.1,0

580.00

-IH U0
000,00
800,00

10000,00 9

4 UOC.JL

'JUO.tiC

lu. i»0
42.00

150,00
41.00

445.00

530.00
180.00

I 4UC.OL
1 IMIO.OO

600.00

190.00
900.00
130.00
_Ml l _
90.00

190,00
.81. ,111.
300.00

1.350.00
1.850.00

1.000,00

720,00
157.00
198,00

Bancos — Ações:
4000 Cred. Pessoal. Pref. de

CrS 100,00
183 Merc. do il. Janeiro de

CrS 200.0(1
Companhias:

304 Slrt. li. Mineira, pt. de
CrS 200.00

1000 Sul Mineira Eletricidade
rie CrÇ 200.00 prei. . .
Ileliêntures:

25 Cl». Docas de Santos de
CrS 200 00 7%

«¦LTI.UAS

tüU.IIL

158.00

118 00
34,00

142,00
2HU.O0

,98,'0(J
500,00

17'.,00

185,00

»5,00

'í-.OO

000,00
205,00

• 96,00

no.iAj
845.00

130.00

;I90,00

Stock Cxchange de
Londres

Unlf. — j<l .
D. Emis. N.im.
Idem — Caut.

;i.»mi .\>
Vlli.l
VKt

725.00

145 00

156,00

< omp
( us
í22,(;o
V22.00
695.00

Dr. Paiva Gonçalves
(M II.ISIA

lliipent» dn 'lniver»in_dr 4.»
Avenida Kl dr Mal.» 31, H

Teicl-nr t2-K'.:i'i

JOCKEY CLUB DE
PETRÓPOLIS

.Seja sócio i»ii|irii't;irii», nd»|iiirliidn ti-
tulos paru ragitmenti» rareciad». i.n-
treirn da Curti ii.» de Srtrli, !,,_<, após
A primeira prestação. Telefone 37 30-í.

PETRÓPOLIS
Vale Bonsucesso

V < r.dein.i- roteb •; i:.ni:i ¦• .vltina, .
1.1 in facilidade _»' pagwn •¦nto Lo-]
cal prr\ ii,»u ,i»i » poucoa minutos i
d i centro d" 1'etrópullH Outra»» In- I
ihiiii::» -..,-». em (G.Mtlt. — Itull
>!/xicn. 9(1. H" -in. :n — felefiini»: .
4t 470fl. Km <*<>rropi>llH .»»»- do- i
• »• i:.:»'- telefona» » orre»lan 71 com

o dr. \fn:i i.

LONDRES. 2.
Ii'l I I.U8 HKASII.I.IIÍOS

federula;
I rundinij ò% ... ii u. I»

l-O.ÜO Nkvij Fumll.it:. 1914  ?4 U. D
: i onversAii, 1910, 4<ü> . . 44 iü. o
I Kmp de 1913. t>% 49 0. b

h.ndinii ne 1931, ifc. «B»
41 ann» st. o. t
Kaiaduála

Uístiili, eeileiiii. .Ti ina-
Ltonaiizado. —. u. l

ilu» at janelio. 1927. ?* 4_. 0. U
Bania lyjs. 5<í 38. I). I»

rilulns diversos:
_li« ot Sai Hiiuk impro-

vements íno iJrethold
Co. — Pret  90.10. 0

nana oi u.nm.n _ South
América Ltda. . .. o 16. 3

¦ifl. Paul. i«ns _v uda 10. 5. li
Bta.llinr. Wnirani AKency

_ Finiinfe Cv Lida. . l.a. .
. íiriic.- », vvireiess i.lda

ordinárias 275. 5. U
oifiin toa. _ wnson. Li. o. 3. <
Imwnai i homin.» ônus-

tries Ltda  _. 1. .
i_ei»|H.»din8 na im a > C
Ltda 127. 0. U

,.l,»vn .- BanH i.lfi.i ,A,
Sharcs  2.14. i

-_i Paua Kaliivnya »_''
Ltaa depi»is d» levou..
CA» de -iii1* d» -npiia;
'.-¦»¦.»r». ae lt «nuiingsi o IH, .

r Hi'iil Mlils A iftrnna-
ries Lida

i.r_iil —
a» n —•

1. t.

riTl Ul» ESTKANf.Klllllb
. . . «1. I).Consolds, _ 'a. Tf . . .

Emp. de Guerra Brila-nl-
CO, 3S9Í. 1927-4V VI

-Shell Iransp li.idln. 3
Canu.llan Ki»xk* 01) 1
Ituyul IJutch Petroleum .. 22

SANATÓRIO SANTft TEREZft
Para doentes do aparelho respiratório

Tri.l »»,i. nl.» f llllllll IIIHH1.H,, cl.ll.al'1.» i ,...,., dr muiltUHlIM, » •

minuto* du «•«•nln, dw iiili.de Aa".« |iroi>r»H iimlHliu*»» Mier»,.
II»...1... - Dlltl.HHi: IMI Ü»T*VIO MAimiiflí. • «HHtIA
Manta Trrrau - l »i..,»i.. Ia l.ii;«.tnlii. - Itlw - T*lffonr»i

i'»¦••,',) t r. un

í

Estabilização mundial dos piêços da seda
No próximo cíinirra.80 da A.Hoelnean Interniiclon.il da Seda, u ao.

realizado om Nov.i Yorlt. em outubro do corronte »no. tcntar-His-u
ohejrur u um iic.ftrdo no sentido de uma eatabllltncao do» prnçoá
iniindlnia du «edu em oruto,

Ao nnuuclut o advento da próxima «onvoiiçao, o sr ."aolin.i Uerli.

presld.nto da divibilo norte-americana du entidade, declarou que pon
.Iveimènte um doa assunto» a aerem discutidos seria a posaibilldauc.
de se conscRuir nermlssfto para quo o ifovferno japimcs pudesse or-

Kanlíi.r uma njfcnclii de contr.Me para os preços tlu eedn, de modo
a que nenhum dus produtores mundiais viesse n ser afetado por pre-
juízos Brandes decorrentes de quedas bruscas do mercado .credita-
se que. ae os preços do seda em bruto do .litpílo pud»»rem ser mantiduw
firmes, todo o mercado se firmurá, pois que o f.uiiio produz mais
do 15% da safra mundial.

Embora as vendas de seda a varejo e a» importações de seda
em bruto tenham aumentado consideravelmente diirant«: Janeiro e te
vereiru, a maior parle doa máriufaturelroB estA resolvida ti' absorver
os aumentos ocorridos, para evitar si expansSo numa época em que
a procura do mercado £• ainda-incerta.

A convençilo de outubro próximo será atendida mir trinta e duiis
naçoca-membros, aíóih do Japiio, e terá como objetivo ireral uni iri-
tercftmbio de pontos de vista entre as vAriaa nações pi adutoras sftbr.»
us problemas técnicos, científicos e artísticos confrontados p.la Indíts-
tri:. da soda. Esperam-se representações do ürasil, In.rlaterra, Fiançu,
Itália. Kspanba, Argentinu, Grécia, Turquia, índia, China, Suécia,
liélfrlca, cte.

De acâr.lu cum um porta-vuz da Assuciaçàu Nacional dos illauu-
faturelros de Meias, os Kstados Unidos pruduzem cf.ca de .5/c do
nylon do mundo que, como se sabe, (•¦ usado para »>s ti.eamo» fins que
a seda mas praticamente nüo exportam quase nada dêsse cueficiê..-

t0 _ o que resulta no fato de que n procura pela sedo em outras
regiões, principalmente na Europa, é hoje em dia bastante acentuada
e maior mesmo que no pcríudo de pré-j;..erra

O sr (Jerli, da ..ssoelaçâ» Internacional da Seda, declarou str

Intenc-o dos produtores mundiuis de seda recapturar, pelo menos

parcialmente, os mercados antes existentes para o seu produto. <V'ies-

centou que os tecidos de seda para a confecção de veatldos, gravatas
de homem, roupa interior e forro» silo us que oferecem presentemente
mais oportunidade aua vendedores. Possivelmente, un. i combinação dr-

seda com nylon, ia c algodão .teria boas oportunidades, mas a In-

dústrla favorecera, se nusslvel, a introdução de tecidos de pura seda

Meses :
Alaruo . .
Abril . .
Mato . .
Junho . .
.lulhó . ..
Auôsto .
Vendas .

Mercado

(lAr- A I'Kit MO
AUElilUltA

Cotaçóes on. II' ii.ill.ia
Vend
129.00

B|V.
130.50

S|V.' slv.

t!o»ni»
127.00
12S.&0
i:io.'.o

S|V.
t27 00

127.50 128,00
5.000 t»»li»as

fraco.
KECHAMENTO

Cotncde. por lu quilos
Meses :

Marco . .
Abril . .
Maio . .
Maio . .
Junlio . ,
.lulho . ..
Ai;6su» .
Vendas .

Mercada

Veud. I»n.p.
81V. 127.50

... 130.90 1.0.00

... 132.00 131.30
 2.i*32J0..

... 132.00 .31 00
slv. iUH.00
s|v. IIS.OO

... 3.500 sacas

CAMBIO
ruxa. de ontem

Uaricu du truaü.
Venda — loiu» . .

Libra .
Fr.-suíço

Compra — ttô't*i ¦
'ibra
r"r.-sulco

A vista no

18.72
5. .41 tio

. , 4,8881

. IS,i»
. 61,464o

. . 4.2733

MERCADOS DIVERSOS
Café

l'0'rAÇV.BS (VOU 'il Ol.l_Of
Tipo 3 . 132,»10 |l Tipo 6 130.bO/:
Tipo 4 . 131 .h0 || Tipo 180,00
Tipi, õ 131,20 II Tipo 6 ..129,1*
PAU'! A •• Kst. »le Minas, cale ío-

mum. CrS 13,10. Idem •fino; CrS »?,»ao.
E. do Rio. cate comum, í.rS (3.-0

MO» IMENTO BSI ATt.Vfll li
a,l.»rfk

Leopoidlna 5.082
Central . .. 2 300
Reg. Esp Sanlo 
E»^.. Rodagem 

'otal 7 382

13o lv tio môs i!>.370
Desde o 1" de julho  3.7'.)7.oC»5
Idem. uno passado , 3.132 (»"jü

.'.nilmfulies:
Europa  101641

rolai .  M 3»n
Do li' rio mês i-l J^G
Dwde o lv de julho  3.2SM 1.26
Idem, an»» passado  2.873:637
Consumo- iocui á.100
( at* despachado oara emrnu-

quês ' '-^9.322
(.íilé revertido . 
Idem. desde o U de lulho 101 W3
Cate eniiiidi nm aiiniinóes

desde o lv de lulho ,. 1.349 143

ovim riN»'i"o no vú h í o

f an in
lie.ni Inrpar
Campana
Ütíqua .1e Caxias
.Surte
^6ide Haiti
Cie. Ripei
M»iimaehiil
Deslraue
Cu.utâo'
Itape
AratimDô
^ratanha
Aracaju
Raul Somes
Presidente Peron
Ru. ili,'ii»u.|iie
Aracaju
Rio r4iii'lipl
ColOmbm
Hlgh. Kríiiade
.Santa BArbara
Raul Sua res
Nortn King
'.Oule Honduras
Rio Ipiranga
(Jabede.li»
Argentina
Mormacrey
Rio S. Francisco
Rio Amazonas
Brasil

fr.ieejlínelaj»

B. Aires

Rosário
.Natal
B. Alies
_. Alies
Laguna

S. Luis

Barcelona
htiCiii
iá. _U1S
Manaus
Golemburgij
Londres

B. Aires
Santos
Belfim
Natal
B. .Mrei
Port land
Tutôlrl
P. Alegre
N. yorlt

«nd.

6
7
7
7
7
8
8
8
8

Parnaiba
3 Aires
Marselha
Matai
ts. Aires

Filiid.
Boideus

Belém
P. uegre
Antonlna

Buiem
B. Aires

B. Alies
B Alies
Caoèilelo
Beiem
Lisboa

Vork

Aires

| 43 '-TU»

| .3 'l.>_S-
j 23-'-'.l3U
| 23-3750
| 13-1011.!
| 2:5-3,'0i;
j _U'_7üii
j 43-Ü'dlÚ
| 13-'.ll».
| 23-3 i'5i»
j 43-3-r.i
| 13-31-1

| 43-3424
j 23-375'»
| 23-375n
| 23-34-1.»
I 23-3'lü»'
| 23-375I»
| 23-37511
| 23-tltie
| 23-2101
| 23-5124
| _3-,7ôH
i 23-1701
| 23-37ÕÜ
| 2LI-375IÍ
I 23-3V56
I 13-11(110
| 43-0910
| 23-37IÍ5
I 23 • 37115
| 43-0'JlU

— Firme.
KM N,\*«TOS

SANTOS. 2.
Poslcúo de noje — calmo; antenoi.

calmo, ano passado, estável.
Tipo 4 imolei - Houe. 170.00: an-

terlor, Í7G,0Ü: ano passado, 93,00.
SANTOS, 3.

terlor, .60,00: ano passado, S7..>0.
Tipo 4 iduro; — Hoje, Kio',50, an-
Embarques — Hoje, 21.357 sacas;

anterior, 14.605; ano passado, 6083
ditas.

Entradas — Hoje. 10.090 sacas; an-
terior, 10.087; ano passado. 15.343
ditas.

Exisliínci a —Hoje, 2.146.978; sa-
cas; anterior, 2.138.245; ano passado,
1.872.767 ditas.

Sairam 17.270 para a América do
Norte.

(SM lANTOb
SANTOS 3.

CONTRATO «B»
Meses AOeri. t'*»h

Marco 162:00 162 00
Maiu 163.00 165.00
Julho 169.90 169.90
Setembro 169.90 Ui9.:-i0
Dezembro 169.90 '69.80
JunoiTO, 1951  169.90 169.80
Vendas
Mercado  Paral. Caimo

i.tJN. KAIt- Ca
SANTOS, 3.
iHí-nCi» Ml**!» *•*•% >

Março 186.90 IS6.S0
Mal. .194.00:93 10
junho 209.30:10.20
S-tèinòro 210.00 210.U1
ue-emoro . ...» 221.10 -".0.90
Janeiro, 1951 ......
Venda 
Mercado: Eime —•, Estável.

KM VITOllIA
VITORIA a.»
Funcionou calmo, colando o

ao preço de CrS 119,40, poi
los.

No preço acima )â esla incluía» u
taxa de imposto sobre vendas e uon-
signacão.

KM INOVA lOKH
NOVA VORK, 3.

CON I HA IO «D»
Meses Aferi <»»i<»h

Marco n;e. 45 75
Maio  n!t.». *4 25
Junho  nic._ 12 85
Selembro , nic U 7»
Dezembro  nic. -»0.75
Venoas   3 500

Na abertura — Mercado paralisado
No fechamento — ¦'' Estável, com aila

de 10 a 25 pontos
IVOVO «UMIOI'111 «b.

223 00 Í22.50
11.250 '.!. 000

tipo 7i8,
dez qui-

.lllllio  172.50 173.50
Outubro 170.00 176.50
Dezembro 176.(W 176 50
.Inrielrn, 1951  176.00 .76.50
Vendas  Nada Nada
Mercado Estav. _aimo

Disponível :
Tipo 4 - Cr$  .•íoo-oü
Tipo S • — CrS  180,1,0
Tipo 6 - CrS  169,00

KM PKHNAMBIttXl
UEC1FE, 3.
frve. o"r IA ii-Uoa.
l -mural»': Hoje *¦«•

Mata. .base o)  170,00 170,00
sert.ie», tnasi fti  iuu.tív MAt.iA.

P»iiica«» eninia.
Entradas  6.S20 
Do l» setembro 128.475 L2t-t_5
Exportação 175 
Exlstênria  6.404 459

KM NOVA VOHH
NOVA YORK, 3,

Entregas :
Abert eech

Em marco  32.05 32 24
Em maio  32.40 H2.67
Em julho  31.99 '»2.31 ,
Em outubro  29.97 32.26
Em dezembro  29.81 30.08
Em marco  29.79 10.04
Amor. Mid Upds   '-Í3.22

Na abertura — Estável, com alta
parcial de 1 a 3 pontos.

No fechamento — Estável, com alta
de 22 a 34 pontos.

NOVA YORK, 3.
Cacau

NOVA YORK, 2.
Ahert. f«r»h

•- oiu.iuji»»
 22.75 2.37
 21.S0 21 "O
 21.20 21.38
 21 06 2.1.10

..;.... 20.10 :Ü29
 313 '.ontratos

Acessível, com baixa

Em
Em
Em
Em
Em

marco ..
maio ....
julho ...
setembro
dezembro

Vendas . . .
Na abertura

de 15 a 40 pontos
No fechamento — Acessível,

baixa de 19 a 53 pontos.
Trigo

CHICAGO. 3.
KK« HA MENTO

Preço l»m niisheü,
nara entrega:

llnje
Março  2 21 73 2
Maio  2.15.00 2

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA lu OO

CORRENTE

ASSISTÊNCIA MliDlCA: — +1 exa-
mes de laboratório — 38 exumes .le

raio X — 2 internações hospitalares
18 tratamentos especializados — 33

inspeções de solide.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS: —
Cirurgia 22 - Oto-rlno-lnrint;ologia —
53 — Ortopedia 17 — Dermatologia 14

Clinica médica 30 — Oftalmulogta
16 — Ncuro-pslquiatrin 17 — Pediatria
21 — Gastro-enterologla 13 — Cardio-
logla 4 — Urologia 4 — Tisiologia
36.

Aplicações tliiioterápicas 78, Inje-
ções, 22, Curativos 40, Imobillzacões
i, Intervenções cirúrgicas 4 e Massa-
gens manuais 20,

Notícias Diversas ,
OS BANCÁRIOS APROVARAM O

ACÔHDO
Por ir.termódio do dr. Peixoto de

Alencar, «fae representa, aqui, vários
sindicatos do Norte, cumpro-nos comu-
nicnr aos bancários cariocas que us em-
pregados em estabelecimentos banca-
rios em Vitória. Estado do Espirito
Santo, aprovaram, em assembléia ge-
ral, o acordo elaborado no Rio, com
as 8egutntes modificações : 20 por cento
geral e um ano de vigência, excluindo
do mesmo o n. II do Item 3s», que isen
ta os bancos que distribuem riivlden-
dos Inferiores ji seis pur cento.'SOCIAIS 

BANCARIAS
Aniversanam hoje os seguintes ban-

cárlos ; Orlando Brasil Pereira, da
A. A. Banco Português do Brasil.

'<W \
Kiara He_o.ua o Marurirlrl.
do City Uarm Club. q-
SOCIEDADE MÉDICA IX) ivw„

DOS BANCÁRIOS ¦!W
Realizn-.se. nojo. ns u hlJuma sesauo ordinária <i», !,'\

Médica do Instituiu dns Bnneíjtí"
a presidência do dr. f»iff\
SerAo acrescentados os scnilnip .
lhos: «Malformucilo fctal itrí! -__
— pelo dr. Osvaldo Naunreu»., J_
mento moderno du cofiiielurhe, 1lo dr. Cintra tio Amaral "\

IS»''. 
y.i ¦*

m
-Jl!

Armazéns Gerais j,
Comércio de Café S. |

AfSGAIÚL-l/i liWaUL (IHUlx-^L
1'UIMEIUA tJONVOCAÇiij

São convi.lii.ios os «anlioruj
nistitH para a Assembléia (.Wj/JP
1! iiáiia, u realizar—:c ni, dia
r.liril vindouro às 14 horau, tí\
di- social, u ruu du (.ultunda
1" andar, nesta capital, a fji,
t-.niaren. conlieclnieiita daí tm
li»lanço, relatório da Ulretãna
Parecer do Consellio Fiscal «1
iu« ao exercido do 1940,'elelcia]
lirítorlu 6 do Conselho F|lt.|

seus suplente», ficam devi» jj j i
posição dos gpiihurpH »cliinln|,jl
dòctimentiiN de que trata o nitijil'
do decreto-lei n. 2.SZ7, »lr ;« ,.
lembro de 1UI0.

I!,

Kio
1950.

de Janeiro, 2 de martd

1'tJUMO UE ALMElDV MONTEI.
« HELMUTH GCKHARUV
retorea.

ÂSSIST

com

Ont-
21.75
13.b7

Gêneros

(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

SAHADO - Vasp: Paru oao 1'uulu.
as 1. as a.dO. as 10.45. as 11.3o. as
12.40. as l-i a» lo, as lõ. 1. t as 1»
iiolhs »er,ivla» Hrasll; l^ara e'»»i
laieza s «ciem a^ 4,3ft 'ini-s. paia
Keiile. as 4,4fi ni.ius. paia _bl kuui»..
. Curitiba, as a. If» noras, pata SÔc
PauiL e HOiti, Aiegraj. as 10.í>- no-
rus. para He 11 Hurlzantè, as ir t as 11
horas Vsriis: Paru SAc Pauiu, Poi
u. Alegie Pelotas Kit Grunne, Ca
cliiiclrii Sania Mana s Uahnel Ha
ge. i.iviauienti, Alegrete t druguain
nu as » nnras: oaia S Pauli Curi
tlba. Joinvue. Hlumenau. ElurlÜnôp.»
li> .» PòsIl Aitgie. as 1,46 nnras
Natal: Pu.a a Pauiu i.ins c Aruça
tuijü ns Ib.Ji nmu. .'nuis-l onttncn
tal» Puib Viuiria Saivjjduj aii» tu..
iMineio e Recue a» 3.M 01,ias. pini
tampos t Vitoria as 11.ai noras
I.ap: Para Vliona ilhéus bali adi»|
Aiaeaju Miueio HeilU t ^ampini»
Liianoe. as i.of». noras unil. Pan»
Sai Paun, Helc Hulizonit M.intef
í, latos, tamp» (Jranile. Saivailoi He-"lie r foria»i»za as lt noras < enira
\erea: Para i.uv.as (juaxupe, Passos.
iMumhl. Hei» Hnrlzonie as s notas
paia Sfl» i-iiiiienci t Sfl. Puulo. a»
íi noras 1'am.lr: Paia Sfl.. Paulo, as
<.õ_. as lü.3, - as lfi.o7 mnis. paiaUelo tliirlzonte, as 1.25, as a. 10 e aa
I3,'_» amas. para Uelo Horizonte, Ub..
rai»a Uberlândia e (imania as 5.2.»
noras: paia sfio Paulo. Hauru. Íris
Lagoas, Campo Uiunde. Corumbá .
Luiaoa, as ei.io noras, para h. Paulo.
Curitiba, Florianópolis e Pôrtt- Ale.
gre. os y.22 noras, para Helr» Horl
ZuntÇ, M.ii.ifS ClttrtiBt rtrtüã A/.üi. '*r*ix\
vailur e líe.lfe As 6.30 heras: pate
Vitoria Canãvteiràs, Salvador, Reel-
le. loflo Pessna. Natal. Mo-sorô, hor-
uni»/»». Parnaiba SSo Luis e lleiem,
As a],|_ ninas; jata Iteclfe, DaKar.
LIsIkio Parts e Londres, as 10 ninas
Phji «tmerlran Alrni.ia: Para Monte-
vloeu e Huenns Aires, As H horas,
paia Sai, Pauli» Põrt.» Alegic Mnr».
levideu e B Aires. As lll. If» n»»ras:
nina Hniem Pori .,f Spaln Sap lima
e Nova Vnrk As 19 tintas: nata He-
iem. Cnvenne, Paramariu». Ceorge
tnivn. Pon j| Spaln San luan e No-
va Vork as 2(1 notas Cru/.eir» rtn Sul:
Caia s.1». e»auli »s 0..10 na o. as¦i a» II as I2.H0, As 13 a*. I.*» ai-
17 ns iL e As __ horas, nara S»<
Pauio e ponc Alegre as t> noras, pa
ra Curlniia - ».» » n< lu.-K noias
pnra Vttnita Saivadni. I:»»:;. Nn
la- e KnitBiizn A» b.'Xi .ii»rns. para
v'it,',iia i •:::.»., !..,• catiHvt.iins nneiu
- SaivnaiU. 1. 9.8 'Inorns. para Ara

CMtutiH t nnipr Grande f'<»r"inir«,1 »>Ai
lienigefiivr, Pnrt oi Spnlr.. San luan
e Nova VnrK t% IH * k% 19 hnrn»

para Helem l.a»>\'nrie. Parainartlm.
luis de Cacetes e cuiaua. as D.30
ninas ln.na: Para Natal. IJHkai,
Maiiiio. Knma. Paus e lj»noies, as
S, lft noras faarinnal; pai 11 Heli» Ho-
rizonte. Patos. Patrocínio. Montes
Claros, Uovernadni Valadares (Teôfllo
Otoni1. às 7 horas

DOMINGO - asp: Para Sao Pau.
10, os ?,iô. as 9.30. as 11.30 t as
15 notas. Aerovias Brnsll: Para Be-
lém, Miaini. As 4.5o noras; paia l'e-
resina e sao l.uls as 5.15 horas; pa-
ra Bem Horizonte e Araguatl. ns »').õ5
noras, nata San Pauli o Curitiba, as
9,15 horas; paia Sã» Pauln . Pftrlo
Alegre As 10.52 hnras oura Belo
Horizonte, as 10 noras e paia Sfto
Paulo, as 15 nnras Viirlg: Paiu Suo
Paulo, Porto Alegre. IVIntus. Santa
Mana. Bage, Llvramenli Alegrete e
(liuguniana. as '» nnrsiss paru Sflo
Pnulo, Curitiba. Plorianõpnlls. e Põr-
to Alegre, as 7.43 Hnras: ouro Sao
Pnt.it, e Porto Alegre, As S hiuas
Natal: Para Sftn Paulo. Lins e Ara.
çatuha. As 13.31» nnras Norlnnal:
Paro Kclr» Horizonte, Governadoi Va-
ladnies i^Mli. Otoni 1 Peitrn Azul,
Conquisia Ilhéus e Salvador, As 7
horas itnu; Pnra Siii Paulo Belo
Horizonte. Montes Claros. tampe»
Grande. Salvador Reclle e honaleza.
As l(, horas Aerogeral: Para Vlirtrla
Belmonte, Salvado.. Aracaju, Penedo.
Maceió. Reclle, Cabedelo e Natal As
3.30 horas Panalr: Para Sâo Paulo.
As 7,52. às 10.37 e às 16.07 huras:
para Bolo Horizonte, fts 7.25. As D. 10
e As K.,_.."j iiuiiís; para ÍJc-io Mor,-
?.onte e Governador Valadares. As 6.25
hnras para B. Horizonte e AraxA. As
11 horas: pnra S. Paulo Curitiba, Fio-
nanópolls e Pflrto Alegre as 9.22
hnras para Caravelas, Salvador. Re-
cite. Fortaleza, San Luís e Belím.
às 5.05 hotas: para Recito e Furta-
leza, às 14 noras: para Vliôrin. Ca-
navieiras, Salvado!, Aiaca.lu. Maceió
e Uerire. às 7 115 horas: para Búr-
nns Aires às 22.15 limas Pan Amrrl-
can Airways: Paia Montevidéu <
Buenos Alies, ns 9 noras: nnrn He-
lém. Port ot Spaln San .luan c Nova
Yotk, às 19 hotas. Cruzeiro dn Sul:
Pata Sâo Paulo ás 5.4."> às 6, As 7.
às !», à« M. às 13, As 15. fts 17. às
20 e A? 22 horas, para Cuiltibn. Fio-
rlar.rtrmlis r Pfltlc. Alegre, As 4 4.'» tir».
ras. oara Pnrtn Alegre, à» S tunas:
paia Vlionn Salvador, MnccIA 1 Re-
tift As 11.05 horas K I. M : Para
Reclle. Dakai. ('Asalilar.ia. Roma t
paiu M»inl(;vld".' p Rit"m»«; Alirs A»
7 31» .in.-na Air Vtnntr: Parn Rerlfe.
Dakai. Mariild e PorU. As 2.53 ho»
rus.

Meses 1
Murcu 
Maio 
Julho 
Séíerniirò 
Dezembro 
Vendas 

Na abertura —
pa.-ciai de _ • a 2t»
No fechamento —
de 17 a 32 pontos

atieri
47.25
45 S3
44.50
43 25
42.30

I TI»
17.02
-Ifi JU
14 75
13 55
¦l- 53

í)7 '.50
nalx."»Estável com

pontos.
Estável, com a;ta

01SI'OMV_I
NOVA YORK, 3.

LOMPRADOÍÍ.L.-
. i;x Ulo, 11 1
Mp, Klo, r, 1

•i.nii > .minei
1'ipo Sanlos, n.
llpn Santos

*-.t| 'if.u.e-ifl

1'ipo Santos
1 ipo Santos.

gêneros de consumo
com o seguinte movi-

Kntr «atilar
3 400 ¦! _20

910
S32 l nW

1.650 1 100
41'0

333 200
270

1.710 
2.990 

n.
46 50
46.25

• rii.ie»
n. 2 .
n 4 .

oU.75
47.75

16.00
¦lb .5

,»0 75
47.75

Açúcar
CuHuoes |i»»i 1II1 nun»»»:

bian.x .Tlslai Iíu.uO
(.nstui ainareii» IÍ7,.^
iviasi avinh, 173.(A
.Vlasiuv. t.t.ül

IsM PERNAMBUCO
K-iClF- 3.
1 otuvnra 1,1,1 «li 4u1.ua:

usin»a at 1»  Wb.oo
usina de 2*  iliõ. •*.
_ji&tai •••••«••.•»•¦.a ltíU Ü0
Oe.nelara  lál.ln
ia sorte  (l/C.

«jitHijne» por 10 qullnai
aOinenu.  ao,.i
Mascavo   _ ftl»

rnaicau estável.
Entradas  103.975
Do lv setembro .. 4.118.3S8 4.118.3Hb
Exportação . ... 176.159 48.355
Estooue 1.157.458 1.335 .17
Consumo local 2.000 2.000

S. PAULO, 3.
_1M MAI» PAU IA)

OlSPONlV-l.
o disponível da noisa dt i\1ercad»»nn>

de Sàc Pauu apresentou-se ium m w-
guintes cnlacoes .Inheia oficiai):

Si.rn». dr au quilos:
Crt*

ilei.nailo iilliaai,  _(U.(»L
cnsliii di Nort*  )9*> N
SOmerius. de Norte  Hb rx.
Demerara d. iNorte  177.m
Mascavo; fl.» Nort* .... ItJO.n.

Ua.». usinas 1, e.sindr (raôsto
vagão», para o atacadista sa-
ca de 60 quilos;

Retlnado extra /Oü.íO
Cristal  I»o8.40

Do atacadista para o vareio,
OU ind.: Sacas de 60 quilns:

Refinado extra  .77,30
Cristal .. ...  185..0

Algodão
Cotaçae* poi ni i-ilo.!
(•'Uuu longa.

SeridO Itlp, 3)  185.00 187,01
Sertão tupi 4)  i8oot l_2,ui

ei ora media:

i r,i.bHi.M»,s
»>Allt - ..77.1;
__lltU DO !>t t
KM, - .. AfA7| i
- t-4-IUI0i rA.MA
ji na.ia eis
..t»l», - (.'lilltfi
li 4liaU; iii

••AUA im ni; ii \< .,i.>- * An»- _ |i aou. t pa
fr\f* AM MIM Alt HlltHalS - .'. 1VM; llll»

» . »¦» ii u imi \- HHAMI - '¦" i •'-• tA»
AHItAfa . i.» .-.1 i, . D. »8U7A| »u III -li

- i' i>- in . i "' . \n> HIANtl. -
I. MIM; Cf.MIlAI >ii -i '» - <» Hl.»! II AIj

I ll ». \- I HN I IM.\ I ?. . ".II. IA IIA -
• ii»»»»», %|..iut.,('.|iAi a. ti «Jini NAIAI -

i'.i» l l I l il I 1 . I »» »»i : *.i lll". M
..'. H.l-.l _ I» lll». IIIUMI . I ,,.„

«ÍBIllí! ttf\ Stttt*

MUI Ai - A HW il' . ..!.. .,»». a.»,»., . M»,,l.,a .,* ....,».,I..a «.
»»..».. <ii.» i,mui,_„,„. ,ii„,i„,.  -:<iiit.„n.,,. ,-,. amuttntMt mt»
tl.M'1'» ,.„,».,l|,, a)|tllN«.'lu MUa ,114*11,,,* ,»..,„ -| 11* w |,(,l,i.-»». „*,,.
amtm mm ii»I»»himii«<.

-»end0 .tlp» 3)
dertfies mo. ã)
.eara (tlp. d)
l*arô itip< 3i ..

Cthra »urtB:
Malas ilip» 3)
Matas mp.» S)
Paulista ilu»» o)

Merpfrtf» firme

II2.UL
155.ÜL
lb'_ 00
153.(1.

Ih.ii
l.-lf.O»
MI4.lt
..¦W.l"

to. oo m..u
Nominal

138.00 110.UC

O mercado de
luncionou, ontem,
mento:

Arroz (scaso)' ..
Farinha (sacos)
Açúcar (sacos)
Fei.iüo (safos)
Milho isacos» .. .
Xarque dardos
Banha (calxüsi
Manteiga (quilos)
Cebola (caixas)

Informações Diversas
PAGAMENTO DE ADIANTAMENTOS

E SUBVENÇÕES
A Íim de receberem .u 

' 
créditos a

seu favor compareçam au Serviço de
Controle do Departamento do tesouro,
das 12 as 15 horas do dia b de mar-
ço os seguintes adiantamentos : —
Adalberto Carneiro, Altredo Cardoso Ma-
chado. Alice de Barros, Álvaro Mol-
tinho Veiga. Arac) Neri Gonçalves,
Arnaldo da Silva Palhares, Benedito
Chagas. Caetano Freire. Carlos Utanin-
ni Sobrinho, Cícero José Delmnndes,
Dcocléclo Dtas Machado Filho, Dina
Augusta de Araújo Belforl Vieira. Kgls-
lo Ermelindi. Perim. Elpha Sllvn Bi-
sngiu. Klli Chagas da Silva, Elza üra-
ga Leiria Elza Pinheiro da Silva, Eu-
clldes de Andrade Ezequiel dos Santos
Coutinho. Francisco Aloislo Fonte-
nele de Araújo, Gastão de Morais e
Silva Henrique Barroso Pimentel.
Hertus Rivereto, Irene Franca Ma-
galhães, João VlrUu de Melo Franco,
Joaquino Bacelo dt. Araújo, losé de
Sousa Torres, Languinhns Abel de St-
queira, Luis Antônio Blságio, Luís
Marguttl, Madalena Costa Rabelo, Ma-
ria da Glória Soares Paranhos, Maria
José de Vasconcelos. Maria de Lour-
des Penteado. Maria da Silveira Lô-
bo, Marina Adelsldc. Mário do Ama-
ral, Mário Sales Ganns, Mnrtha Binem
Mastranglcll, Marina llamann, Nelson
da Rocha Camões, Olga da Fonseca
Torres, Raul do Amaral Peixoto,
Stela Marim, Romero, Silvio Bronzzo,
Vitor Verei, Virgílio Alves da Silva.
Valdemar de Andrade Melo, Sulelca
Oliveira.

Diversos : João Inácio Cabral de Vas-
concelos Filho.

Eventuais : Boletim do Conselho Téc.
de Economia e Finanças, Cidade Ho-
Hotel. Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal. Ele-
vadores Sul América Ltda., Euclt-
des Américo dns Snntos, Francisco Lois
Magalhães, Jale.de Machado de Mendon-
çn, Pensão Sul Mineira, Telespeaket,
do Brasil

Jornais : T.«_una Popular.
Kestltulcfles: Antônio Martins de

Carvalho, Felicldnde de Paiva Gar-
cia, Vitor José Pereira de Morais.

Subvenções : Academia Nacional de
Medicina, Agostinho Monteiro, Arnaldo
Marchesntti, Asilo Infantil N S. de
Pompéia, Associação dos Artistas Bra-
slleiros. Associação Mantenedora da Es-
cola Barfio do Rio Doce. Associação
Promotora da Instrução, Augusto ,ia Sil-
va Santana, Brasil Revista. Caixa Be-
neflcente do Hn pitai Colônia de Curu-
palli. Capela aa Escola de Aeronáuti-
ca, Club Excursionista Carioca, Está-
cio Viana, Federação Metropolitana de
Natação, Imperial Irmandade N S.
da ulória do Outelro. José Alve»
Pereira. Manuel Gonçalves de Castro.
Manuel Lages Gomes, Clama de Al-
meida Rios, Reinaldo Vicente Balcão
Vlann. Silvio Melo Rego. Soe. Amparo
no« Pslcopatas. Soe. de Homens de
Letras do Brasil, Tatsuo Otsuka,

EM iAI) PAIIM»
PAULO. 3.

. l).Ml'l<AiiUiie.t-
CotHçrie,. i»ni IK quilo*

« OVTRATO a Ha
.Base - llp. pi

Marco .
Maio .
Vendas
Mercado

Março
Ma In .

Ahrrt ;'ri»h
n!c. i.|r,

174 00 171 (.0
Nadn Nada

Estav. ( almo

VENDAS DOS
INDUSTRIAIS

ESTABEIJCCIMENTOS
NO P.IO E EM SAO

PAULO
revelam dados nume-

Kntatlutlra.
pouco divul-

o valor das

lli.MKA II.
_».rr,

nie.
n!c.

* rrt»
n|r

ir..00

ARRECADAÇÃO
CrS

/•» i..l»i trdrral !
A Mwfiwiloi Ia tio

Distrito rerfrral
nrreciiloü nnltni H *SB8 Oítl.SO

A \.r.,,»'iu„ rio
Klo de laiiflro
anma.lmi i,nt»mi <1 M7 M.ítv
limita manuifall-

A Mrfltilui» it»
IM-.IMH rflHfltt
n»i.»M»l'U Am»»
trttmém <>«i*nt ItWaW.tU

.iun».. ii iiiiiiiiiii -i in nn i i iiin-T .mm

Conforme nos
rico» obtidos cm Sírles
MeiiiHi-. publicação há
gada pe'" »• B G. E.
vendas efetuadas pelos estabelecimentos
Industriais, no Distrito Fedeial e no
Município de São Paulo, totalizou,
em 1944 23.24K milhões de cruzei-
ros: em 1!Wr». 26 627 mllltOe»: em 104b.
3;i.bfl4 milhões; c. em IH47. 37 271
mtinocs

As mítl.iis mensal» tornm. portanto,
de 1!>31 n.ilhfX'» de cruzeiro», tm R>44.
2 aifl milhões, em 1045; _ 825 milhões.
cm HM6: v 8.108 rnllhõr», em IH47

Representando o ano de 11M4 poi
100. \ctltlca»kf que rorf»»pnn»1cr..m.
a.» omn» »ub»»íquenti»». «» •egu»»!.*»
numero» relaiivot : II», (rm HMft, 140
mm llà4U; e 1U0, em 1047

()• ds.lo» lelTcnt'>» • K5o rnul.» m-
riuern o» 4» Municiou» de t~ni.» An
<lr<>, », ti paitlr nt IMft, lambem .m»
,|.» «.In Hemarun «Io Campo, roja fur.i
fumi' »r «ala*, tnl .1» »n-ini m»i.. <». il<»
do Kantu Arvlt*

DR. TELLES Ot MEHE7E-
».»•

»a I»

....as» *-
Ou*, ai a»»•.»». m

*¦¦•"**

nr aKftmiMaV»
IM»» 44 •» •

tHánatmêiti tt*
I »,.*., IM» f| |l«>

ir 1*1*

E^CIA MEDICA Â DOMICILI.
l)K. NORMAN S-FTON - üoeriçaa Internas e Infeeeium^

Prof O L. l<.ie. Med P. Alegre — Tratuniento tüapeolal «e KrítJ
— Atende somente a domicilio. Cliarnadoa uelo tel.: 25-118117 - visd
nas .una» Sul e (Jentr.» - CrS 'Í00.00 - Inclusive noa domingos i. frti,(,|

INTERNATO
Semi-internato — Externato — Feminino — Ensií

eficiente — Assistência médica e dentária — Colégio Mai
Imaculada — Rija Ana Neri, 1422 — Estação do RojJ
— Fundado em 1893 — Fone 28^2624.

ias !pu©_amè!tttè epip
Vende-se ou troca-se por outro bar ou por uma casa, uni luxuusiid
bar, com instalações ultra-modernas, compreendendo nm graniu-li
câo frigorífiro, uma excelente geladeira, sarveieria, grande nuibíilll
de vi.ne e <lc grande estoiiue, sitim.lo à Av. Sete ile Sclenihri» ,i ¦
Prédio novo, lado da sombra, contrato de 14 anos 'Iodas as dwjj

informações no local ou pelo tel. 25-6706, com o «r. ROCHA. _

SMCâS E CANCEB M PELE, StFfflj
DR. R AZULAY Av
Curso e prática no Tei» :

N. YORK SKIN AND ,ü h*
CÂNCER

It.VIOS \, KADIO. ETC.
Nilo Peçanha. 12 — Salas IMf^j
: Í2-6Í44, 27-2,'lfi4 * 47-' 12li - P|

12 horas — Segunda» tiuartijíj
8extn»-folras, c das 17 íi» iii tintiu

diiiriamente. e.cetn aos sábaiiin.

41-

ei

Vai a Sí5o Lourenco ?
3

Hospede-se no HOTEL CRUZEIRO DO SUL. Co7Ín|
de 1* ordem e dietética. Diárias desde Cr$ Cr$ »'?0.U(í
ônibus do HOTEL CRUZEIRO DO SUL espera seus
pedes na estação, Informações no Rio à rua S. José,i
(loja), telefone 42-9788. Sr. Martins.

7EBBISN0S C01 FHENTE PftBA
a vmmm3E RIO-PETROPOII

Vendo bor;_ lotes, de 12x40 metros, a longo orazr o
b vista Plantas e informações, Avenida Presidente Vai
gas, 529. 3" andar, sala 311, telefone 23 3990, com o si

i Magalhães.
1 ymm~mmmmmmam*n^

!-^<«M_R«_____-\^_a>*>OIU<--l_<r- 

._r..-.. '..-.- vrrVX íAOttt ,»-t*^*VWSBram*i ... **.•¦¦. - '._(„-_:afl4_r_í;X*_v..^»»r>!_'t_','.',.» ^3»___|F* ¦'.¦

LINHOS IRLANDESES E BELGÂSl
Importador vende por PREÇO DE ATACADO, ao con
sumidor, brins de LENHO irlandeses, belgas e nacional!
linhos para vestido, cambraias, etc. — Rua Biienq

Aires, 314 — Loja.

A JOALHERIA E RELOJOA
SÃO MANOEL

____¦_¦*<»H

RIA I

\ FUNDADA ISM 1920

Vende jóias »le Inteira confiança e rolóBio» de alfa classe
e populares, .-om varantia. Conserta, reforma <» trocn

MANOEL PEREIRA LOUREIRO
AV. MAKKCIIAI. I-I.OK1A.NO, '.il (Antlj-a ru:i Lariial KM

FKK.NTI. A Kl'A DO ACUE - TKL 43-9Í07

IOL1S1SAINA HOTE
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água sulfurosa — Boi te —
 nema — Piscinas

0

1
2

Quadras de Tênis — Parques
Diárias comi refeições:

pessoa 
pessoas

Informações e reservas:
5.' andar — Sala 501 -

CrS 110,00
CrS 200.00
Edifício REX
Tel.: 22-8554

****W**W**W*WtWLWtt\\\\^^

I VENDEDOR DE TEWJOSl
o vei

?
Gronde empresa dispõe de algurnn» vagas pm

r ,idedores de terrcnou nituadou cm Saquatfmn
r_nte-*« uma retirada mínima dr (r$ .'í 1MMM»I »H«<m

que •¦<• iliili.iiifiD ,. chnc ramo de ne-üório
Inf.i.ir.........; diufi (I v 7. da% HI à» 12 bora* »m

Fabrieío Silva, à Av Prenidcnt. Vargan, SM» - v *1

dar • - Bula .10H, J|
__»>_a»«»_ra»»»»»j^^

I
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10 COSA-É A FAVORITA DO "GRANDE PRÊMIO INAUGURAL •>*>

^?^_*®C 3$C 3p®£ 5s^

S DO "DIÁRIO DE NOTÍCIASALPITE
Kuriosa — Olisa — Gorgona
Guararape — Daphne — Bourgo
Fausto — Livramento — Dip
Arroz Doce — Haridan -— Puri
Serra Negra — Pervenche — Palm Beach
Negra Maria — Vodka — Cibalena
La Flcehe — Jocosa — Lutécia
Cavador — Xepur — Velho Rico

__9$£ 3»Sr zpSÇ *t_t ?SÇ &_Ç *S& •*&£ &*U*Zt**T' a*?

reunião de hoje no Hipó
_%&&.

Brasileiro
Programa de 8 carreiras - Montarias oficiais e cotações para hoje - Nossas informações - Os aprontffs

f •

th

rograma, montarias oh-

ds e cotações para hoje
'toh/.k HORAS - «uo

j KUniOSA, J. Mesquita

¦l CA.MAPUAN, G. Cosia .
_l OUSA, O, Ullôa . . .

3CANIHA, L. Rlfionl . .',; 
UIH.I1 A, V- Coelho . .'¦) 
TAJAHA. f. Irigoyen .

AS QUA-
MET HOS

Rn. Cts.
. 54 20

54
54
5-1
54
54
54

25
80
35
50
40
40

,.,., i \ l'AIIRKIKA — AS QUA-
U'"ülIU Í10KA8 K TRINTA MINU-

-0!i _ i 400
CRD-EOIOÜ

METROS — 25.000

Tinoco . .
nüo corre-_j FAI-OAZ, J.

; LONDUINA,

1, GUARARAPE, Ò. Ülíôa
MtAHE. A. Barbosa .

5TEHNURA, S. Barbosa
6 HELICON, I-. Mezaros

¦ DAIMINE, B. Ribeiro .
BOUltGO, P. Coelho .

Ks. Cts.
56 30

48
56
54
50
54
5b

30
60
40
70
35

50 50

Iritl-PIltA OAUUEIKÁ — AS QUIN,U_B 
lltlKAS - I *0Ü METROS -

4il'llllll CRUZEIROS.

1 FAUSTO, 1''. Irlgoyen . .
'. v \HDAM, J. Martins . .

__ LIVKA.MENTO, A. Bar-

MANDO.'1-'. Rlgoni . . .
-5 JERUQL'1, O. Ullôa . . .

6 CHEKIKE, O. Reichel .
_f PETE1M, N Linhares ,

DIP. 1-- Mezaros . . . .

ti., Cts.
55 22
55 60

55
55
55
55
55
55

, .,,',•, CARREIRA - AS QUINZE
IIOIIAI K TRINTA MlNUTOS -

1 «gil MliTKOS — r.0.000 CHU.
ziiiiius

-1 AI1UOZ DOCE, D. Fer-

1 MAJESTADE,' V. Lima .
_'l IlARiUAN, O. Macedo .

4 FURÃO. 1.. Mezaros . .
-5 GIUO MOGOL, A. Bar-

Dosa ¦ ••
6 HE1.PER, O. M. Fernan-
dei-

PURY, A Portilho . . .
; MONTESE, L. Rigonl ..

Ks. Cts.

56 30
50 HO
52 35
58 35

56 40

52 50
58 30
52 30

(tolS-TA CARREIRA — AS DEZES-
SUIS HORAS IC OINCO MINUTOS

1 OIJU METROS — 40.000 CRU-
ZEiltOS

PISTA DE GRAMA.

-1 SERIIA NEGRA, L. Ri-

1 FRANC1TA, O. Maceüo.

K8.'C(8.

55 25
55 60

m

2—3 PALM BEACH, F. Iri-
goyen 55 35

4 BOLA DOURADA, X. X. 55 50
3—5 LVS. O. Ullôa 55 40

IRTACA, J. Mesquita 55 50
PERVENCHE, C. Brito 51 35

4—8 LUISIANA, V, (le An-
tlrade 55 50

9 PETULANTE, D. Ferrei-
ra . . . 55 50

10 ALTAMISA, A. Brito . 55 60

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA MlNUTOS

I 000 METROS — 25.000 ORU-
ZEIROS.

PISTA DE GRAMA.

B B T T I N O
m

Ks. Cts.
1—1 NEGRA MARIA, L. Rl-

gonl  54 25
CRICARÉ, não correra . 50 —
ASTAUBA, J. Portilho . 50 80
LUXO, nfio correrá ... 50 —

2—5 POLARINA, O. Mace-
do 48 35

SULAMITA. A. Brito . 50 50
LIPE. M. IVOllierou . 56 60" RONDEL, J. Mesquita 5(i 60

3_8 VODKA. D. Ferreira . . 56 30
JAMBURI, P Coelho . . 52 40

10 PIAUÍ. L. Mezaros ... 5fi 50
" LAVINIA. O. M. Fer-

nandes 48 50
4-11 CIBALENA, V. de An-

drade 56 50
12 BATEL, S. Cornara . . 52 50
13 CARINHO, X. X. ... 56 40

" TRIMONTE, O. Ullôa 58 40

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE.
TE HORAS E QUINZE MINUTOS

GRANDE PRf.MIO «IN MOU-
UAI.» — I 000 METROS — 100.000
CRUZEIROS

PISTA DE GRAMA.*
B B 1 T I íV O*

Rs. Cts
t—1 JOCOSA. L. Rlgoni ... 55 20

CYCLAMEN, O. Macedo. 55 50
ALTAMISA, J. Mesqui-
ta 55 50

2—4 FAIR LADY. F. írl.-ioycn 55 ÍOO
FAÍSCA. J. Carvalho . 55 11»
NEVASCA. 1. de Sousn 55 60

3—7 SARAH BERNHARDT. D:
Ferreira 55 80

8 LA FLECHE. O Ullôa 55 30
•f-LUTÉCIA. O. Rcirhel , 55 30

4—9 ISAURA? A. Barbosa . 55 50
10 LUISIANA. V. de Andra--. de  ó5 50
11 NUVEM, M; L'Òltierou . 55 60

" NOTICIA, não correrá . . 55 —

OITAVA CARREIRA — AáDF.ZESSE-
TEIIORA9 E CINQÜENTA MINU-
TOS —. I 400 METROS —.80000
CRUZEIROS. M .'"

No Hipõdromo da Gávea teremos
hoje a corrida inaugural da iempu-
rada hipivu de nosso turfe, cnm um
programa composto de oito carre,-
ras,'onde aparece como prova prin-
cipal o "Grande PrCmio Inaugural"
na distancia de 1.000 metros, ontle
JOCOSA v LA FLBCIIE são as fa-
voritas dog entendidos.*

Abaixo os leitores encontrarão as
nossas costumeiras informações e as
últimas "performances" dos jxire-
Ihèiiàs alistadas no•

PROGRAMA EM
REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — 800 METROS

40.000 CRUZEIROS.

POTRANCAS NACIONAIS DE
DOIS ANOS, DOS LEILÕES DA
SOCIEDADE, SEM VITÓRIA NO
PAIS — PESOS DA TABELA.

KURIOSA, 55 quilos. — Estreante.
E' uma filha de Seventh Wonder,

cujos bons exercícios a elegeram a ia-
yorlta da' prova. — Para derrotá-la te-
rfio que correr muilo.

GORGONA, 55 quilos. — Esterantc.
 E' uma pernambucana, filha de

Mossoró, que está em boas conditOes.
Vale arriscar.

CAMAPUAR, 55 quilos. — Estreante.
E' uma filha • de Teruel que exer-

citou-se em boas condições. — Possível
como azar.

OLISA, 55' quilos. — Estreante. —
E' uma filha de King Salmon que de-
monstrou boas qualidades. — E' tnimi-
ga temível.

CANIBA. 55 quilos. — Estreante

ts
con-

mais,
lenos

hofé
.1 reunião de hoje tem

o sou início marcado para
os 14 horas, quando será
disputada a eliminatória
para us potrancas.

Imprensa turfista
Recebamos a agratteeemus os nú-

meras ilu hoje de "Vida Turfista"
e ".lockcu Club Ilustrado" com m-
lormKlitt parti as duas próximas
COrrídfis.

-_#-i*» -_

BB FT l N «5

; ks. Cts.
53 

'50
-1 HELAS, J. Mesquita 

'. 
.

2 NEVER LOOSES, Fran-
cisco Irlgoyen

2—3 CAVADOR, ,i. Tinoco . .
GALHARDO, Otilio Rei-
chel 

XEPUR. J. Portllho . .
3—6 ITAQUATY. O. Ullôa . .

ALVOR, I. Pinheiro . .
VELHO RICO, O. M.
Fernandes 

4—9 AJAHY. D. Ferreira . .
10 DTOLAN, O. Macedo . .

" RIO VERDE, L. Meza-
ros  52 40

50 50
52 35

50 50
48 40
50 40
50 40

48 50
54 30
50 40

corrida i

EM

Pnra ,> cnrrMrç quo hoje senl rea-
licirí'! em Cidade Jardim, o progra-
ton -t nar cumprido es'rj assim cons-
tlüililo:

PRIMEIRA CARREIRA - AS QUA-
TOItZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - PRÊMIO "S" - 1.000 ME-
TH0S - 20.000 CRUZEIROS.

l-l CASi
los ." CARRETEIRO,

I:ltO, O, San-

M. Ca-

cx
54

s

tald
2—2 BKRTUCIO, A. l.ucca .
J-3 -M01R.V P. Vaz . . . 

'.

4CASPAROTO, O. Rei-
che!

-5CH1MANGO, R, Zamú-

6 PERFUMADO, E. Gar-
cia

SECUNDA

QUILOS

56

50
56
56

52

52

58

CARREIRA - AS QUINZEHORAS PRÊMIO "X" —
1«* MKTROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

N. da R. — Carreiras áo "bettlng"
- Sexta - Sétima — Oitava.

^àr ^ ;H*r
em Cidade Jardim
QUINTA CARREIRA - AS DEZES-

SEIS HORAS E TRINTA MlNUTOS
PRÊMIO "K" - 1 400 METROS
25.000 CRUZEIROS.•

QUILOS
1—1 JO-.10, L. Gonzalez ... 56
2—2 BUZAID. P. Mauzzan . 56

3 JUCÁ, A. Catnldi ... 56
3—4 VILA FRANCA. P. Vaz. 54

5 DOTI, R. Pacheco ... 54
4—6 AI.ADTM, R. Znmúillo 56

7 BACURI. W. Ralmun-
do 56

SEXTA CARREIRA' - AS DEZESSE-
. TE HORAS - PRÊMIO "J" -

1 300 METROS - 25.000 CRU-
ZEIROS. ¦

QUILOS
54
54
56

56
54
5fi
54
54

E' uma paranaense, filha «le Banner-
man, com bom exercício parn a es-
tréini —Possível pnra os azaristas.

BULI-IA, 55 quilos. — Estreante. —
E' uma tordilha, filha de Buscapé. —
Se herdou a velocidade do pai... é só
sair — Vale arriscar.

TA JAR A 55 quilos. — Estreante. —
E' uma alnzli. filha de Corregldor. que
está bem exercitada. — Bom azar.

SEGUNDA CARREIRA — A8 Ql'A-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOs — 1.400 METROS — 2S.00O
CRUZEIROS.

— ANIMAIS ACIONAIS DB SEIS
ANOS E MAIS IDADE, QUE NAO
TENHAM GANHO MAIS DB 100
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS DE
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.*

FALOAZ, 56 quilos - No dia 18 de
fevereiro, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção de Jobel Tinoco,
com 53 quilos, foi terceiro ,mra Blvlra e
fiuararnpe, derrotando Jaez. Árabe e
Explendor. — Vem de boas atunçôe? e

seu estado é o mesmo. — Vnle ar-
riscar ' _ „„

LONDRINA, 48 quilos. — NSO cor-
rer !*i

GUARARAPE. 56 quilos. - No dia
18 de fevereiro nn areia leve, em 1:800
metros. *)b a direção de Osvaldo Ullôa,
com 56 quilos, escoltou Elvira. derro-
tando Kaloaz. Jaez. Árabe e Explendor

 Seu estado é de apuro. — E o
favnritn rios catedráticos.

ÁRABE 54 quilos. - No dln 18 de
fevereiro, nn areia leve, em 1.500 me-
tros. sob a direção de Osvaldo Tomaz.
com 51 quilos, foi quinto para Elvira.
Guararape, Faloaz e Jaez. derrotando
Explendor. - Nada tem feito ultimn-
monte ¦- Achamos difícil.

TERNURA. 50 quilos. - No dia 24
de setembro üe 1949, nn uroia leve, em

50(í metros, soh a direção de otilio
Reiclic!,''com 56 quilos, derrotou Burgo,
'Hipías; HibOrnia, Flim, Rio Negro, La-
dy. Mister X, Itajassê. Al Adyr, Acata-
do e Hiava. - Volta em boas comi-
cões' e- com multa ""hance" na carrei-
ra. —; E' inimiga respeitável.

•HÈLICON, 51 quilos. -No dia 11
üe-fevereiro, na grama pesada, eni 1,300
metrôs, sob n direção de Luis Coelho,
corri'52: quilos, foi quinto para Elvira,,
Jiiez, Guararape e Aloá, derrotando-
PnHcer. — Suas últimas atuações fo
ram fracas. - N&o gostamos.

DAPHNE. 56 quilos. — No dia 28 de

janeiro, nn areia pesada, em 1.400 me-
tros sob n direção de Valdir Llmn,
com 5R quilos, foi ultimo pnrn Arábia-
na Elvira. Aloá. Parker. Jaez, Cama-
cho. Guararape e Hólieon. — Melhorou
nlgo mns não acreditamos no seu

BOURGO. 50 quilos. — No dln 4 de
fevereiro, nn areia úmida, em 1 ,40<»,rnp-
tros «iob a direção de José Portilho
com 54 quilos, foi terceiro para. Ctt-
macho e Jangada; derrotando Hiniaf. e
It.Vum. - Anda tinindo - DeverA
terminar entre os primeiros. - é. um
ótirm "plnoé".

TERCEIRA CARREIRA — AS OUIN-
ZE HORAS — 1 400 METROS —

40 000 CRUZEIROS.•
— ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS. SEM VITÓRIA NO PAIS ~

PESOS DA TABELA. COM DES-
ORGA PARA APRENDIZ.

QUARTA CARREIRA — AR QUINZE
HORAS E TRINTA MlNUTOS —
1.600 METROS — 80.000 CKU.
ZEIROS,

- ANIMAIS ACIONAIS DE SEIB
,IN0S E MAIS IDADE, QUE NÁO
TENHAM GANHO MAIS DB 214
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS DB
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.'*

ARROZ DOCE, 56 quilos. — No dia
11 de fevereiro, nn areia pesnda, em
1.500 metros, sob a direção de Domin-
gos Ferreira Sobrinho, com 52 quilos,
empatou com Haridan, derrotando Ve-
lho Rico, Hellfnico, Montesc, Grão Mo-
gol o Furão. — Anda tinindo. — E' o
provável ganhador da carreira.

MAJESTADE, 50 quilos. — No dln
3 de setembro de 1949. na areia leve.
em 1.500 metros, sob a direção «ie René
Latorre, com 52 quilos, foi nono para
Hispano, Ben Hur, Raio, Cambucl.
Montese, Haridan, Arroz Doce e Três
Pontas, derrotando Demblrn. Please e
Miss Henriette. — Seu estado é regu-
lar apenas. — Somente como grande
nznr.

HARIDAN, 52 quilos. - No dia 11
de fevereiro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Adão Rihas,
com 50 quilos, empatou com Arroz Do-
ce; derrotnndo Velho Rlci. Hellenlco,
Montese, GrSo Mogoi e FUrSo. — Anda
tinindo. — E' uma das prováveis na
luta final. — Vale arrlscnr.

FURÃO, 58 quilos. — No dia 18 de
fevereiro, na areia leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção de Adão Ribas, com

ni- 58 quilos, to) sétimo para Velho Rico.
Grão Mogoi. Nativo, Arabiana, Oleg e

— Hellenlco, derrotando Pury, Grandgui-
¦ * — *-*---__, _._L r«hii rt f.* 0-01í r\nol. Helper e Guntapará. — Seu estado

é o mesmo. — Poderá surpreender
GRÃO MOGOL, 56 quilos. — Domln-

go úllimo, na areia leve, em 1.300 me-
tros, sob a dlrecao de Pedro Coelho,
com 50 quilos, foi quarto para Cava-
dor, Xepur e Dlolan. derrotand Divisa
Ouro e Ganges. — Mantém hom estado
e a turma agrada. — E' Inimigo res-
poi tá vel

HELPER, 52 quilos. — No dln 18 de
fevereiro, nn areia leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção rie .1. Ferreira, eom
52 quilos, foi décimo para Velho Rico,
Grão Mogoi. Nativo. Arabiana, Oleg,
Hellenlco. Furão, Pury e Grandeuinol.
derrotando Guntapará, não corresp^n-
dendo ao esperado. — Mantém o esta-
do. —, Serve como azar, pois poderá
melhorar nesta turma.

PURY, 58 quilos. — No dia 18 de
fevereiro, na areia leve, em 1.300 me-
Iros, soh n direção de Valdir Lima.
com 52 quilos, foi oitavo, para Velho
Rico. Grão Mogoi, Nativo, Arabiana,
Oleg. Hellenlco c Furão, derrotando
Grandguinol, H.elper e Gualapnrá. —
Seu estado éo mesmo. - Somente
como surpresa pois tem corrido pouco.

MONTESE.. 52 quilos. - No dia 13
de fevereiro, na oreia pesada, em 1.500
meiros, sob a direção de Salomão Fer-
reira, com 52 quilos, foi quinto para
Arroz Doce, Haridan, Velho Rico e Hei-
lônico, derrotando Grão Mogoi e Fu-
rão. — Seu estado é bom — Como
azar nfio e para ser desprezado. —
Azar viável,

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS B CINCO MINUTOS

1.000 METROS — VD. 000 CRU-
ZEIROS

PISTA DE GRAMA.*
ANIMAIS N01C1UNAIS DE TRÊS

ANOS. SEM MAIS DE UMA VITó-
R1Â NO PAIS - PESOS DA TA-
BELA, OOM DEÉCARGA.

1,000 metros, sob a direção de José
Portllho, eom 54 quilos, foi déclmo-ter-
celro para Denblll. Doge, Apollta, Cl-
balona, Mayling, Mlcandra, Ilmenltu,
Jnmburl, Ariel, Tuplnrn, Lonltn c Mn-
rosca, derrotando Cauteloso. — Nn qui
lômetro poderá figurar com êxito. —
Azar viável.

: LUXO, 50 quilos. — Não cor-
rerá.

POLARINA, 48 quilos. — Sábado úl-
timo. na areia leve, em 1.300 metros,
oob a dtrecão de Osvaldo Fernandes,
com 54 qullns. foi terceiro para El
Alameln e Medon, derrotando Chico No-
breza, Lnvinln. Jarinn, Luxo, Agun Lln-
da, Snhlb, Isis e Explosiva. — Seu es-
tado . bom e nos 1 000 metros, vai
dar o que fazer. — Vale insistir

SULAMITA, 50 quilos. - No din 1«
de fevereiro na areia leve, em 1.300
metros, sob a direção üe Ataualpa Brl-
to, com 50 quilos, foi nono para Vodkn,
Pollcara. Carinho, Nlght Club, Irnplran-
ga, Audacioso. Lipe e Piauhl, derrotnn-
do Balei. — Seu estado é regulnr ape-
nos. — Não acreditamos no seu êxito,

LIPE, 56 quilos. — No dia 18 de
fevereiro, na areia leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção de Mareei L'Ollie-
rou. eom 56 quilos, foi sétimo para
Vodka, Pollcara, Carinho. Nlght Club.
Iraplranga e Audacioso, derrotando
Piauhi, Sulamita e Batei. — Seu re-
trospecto é desabonndor. — NSo gos-
tamos. - „ „„ ,

RONDEL, 56 quilos. — No dia 11 de
dezembro de 1949, na grama macia, em
1.000 metros, soh a direção de Euclides
Silva, com 58 quilos, foi sexto pnra
Denblll. Pollcnra, Mayling. Jnmburl e
Pacalano. derrotando Tuplara, Fefumal.
Bruno, lbiapaba e Regente. — Mantém
bom estado. — No quilômetro é um
bom nzar.

VODKA, 56 quilos. — No din 18 de
fevereiro, na areia leve, em 1.300 me-
tros. sob n direção de Domingos Fer-
relra Sobrinho com 52 quilos, derrotou
Poliram. Carinho. Night Club. Irripiran-
ga. Audacioso. I.ipc. Piauhi, Sulamita e
Balei. — Out-n que anda tinindo e
nprecin R distância. — E' candidata
temível. ., , .

JAMBURI, 52 quilos. — No dia 5_de
fevereiro, na areia pesada, em l.õOfi
metros, sob a dlreçã.o de Pedro Coelho,
com 52 quilos, foi oitavo para Guelfo.
Galnrin. Carinho. Iraplranga. Audaclo-
ro Bntel e Al Arussn. derrotando Chi-
ro Nobreza e Isis. - Tem corrido pnu

NUVEM, 55 quiloa. — No dia 3 de
dezembro (lê 1949, na areia pcfli"ln. om
1 500 metros, sob a dlrecao de Adfio
Ribas, com 55 quilo», íol quinto'paru
.lutlandin, Andorra e Leucn, derrotando
Sarnh Bernhnrdt - Mnntém o estndo
-- Nestn turmn tem pouca "chance"

NOTICIA, 35 quilos. — Nfio «»r-
rerá.

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS K CINQÜENTA MINU-
TOS - I 490 METROS — 30.000
CRUZEIROS

O programa, montarks ofi-
ciais e cotações para amanhã

PRIMEIRA CARREIRA - AS TREZKI SttTIMA CARREIRA — AS DEÜES-
HORAS E TRINTA MINUTOS SEIS HORAS E QUARENTA Ml
1.400 METROS — 40 000 CRU- NUTOS - 1500 METROS ~
ZEIROS. 40.0(10 CRUZEIROS.

1—1 INSPIRAÇÃO, L. Rlgonl
2—2 FUNNY EYES, D. Fer-

relra
3 PILE, A Barbosa . . .

3—4 ETINCELLE, J. Mesqut-
ta 

5 TABAROA, Ot. Reichel .
4—6 LUJAN, O. Ullôa . . .

7 ISLEBIS, S. Ferreira . .

lis ut*
55 2(1

55 30
55 50

55 40
55 70
55 35
55 60

Rl-

BETTING•
— ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS E MAIS IDADE -
PESOS ESPECIAIS.

HELAS, 53 quilos — Sábado últl-
mo, na areia leve, em 1.400 metros
sob a direção de Emldlo Castlllo, com
58 quilos, foi terceiro parn Rio Verde
e Boogie Woogle, derrotando Jnmary
— Vem de boas atuações. — E' um
ótimo nzar. ,

NEVER LOOSES, 50 quilos. - Do-
mlngo último, na areia leve, cm 1.500
metros, sob a dlreçá ode Osvaldo Ullftn,
com 58 quilos, escoltou Alvor. derro-
tando Llparl, Botaforro. Arakreon e Cn-
rinhosa. - Anda bem. — Poderá ter-
minar bem colocado. _,„„„

CAVADOR, 52 quilos. — Domingo
último, na areia leve, em 1.300 metroa
soh a direc5n de Jobel Tlnoco, com 53
quilos, derrotou Xepur, Dlolan, Grilo
Mogoi, Divisa Ouro e Ganges. — Con-
tinua em excelentes condições. — t>
inimigo respeitável.

GALHARDO. 50 quilos. - DommZgo
último, na areia leve, em 1.500 metros,
sob a direção de Otilio Reichel. com 52
quilos, foi úllimo pnrn Curupav. A.lahy,
Invictus. Saladlto, Praclnha, Champion.
Abdin, Guaruman e Teddy. - Seu es-
tndn é o mesmo - Nfio gostamos.

XEPUR, 48 quilos. - Domingo ultl-
mo. na areia leve. em 1,300 metros
soh a direção de José Portllho. com 5.

quilos, escoltou Cavador. derrotnndo
Dlolan. Grão Mogoi, Divisa Ouro e Gnn-
Res — Seu estado é bom. — Como
nzar não é nara ser desprezado.

ITAQUATY. 50 quilos. - No.i",1"1/
de .lanelro. nn areia leve, em »• ,,,,11;
tros sob n direção de Osvaldo Ullftn,

to) sétimo nnrn Forget,

SECUNDA CARREIRA - AS QUA.
TORZE HORAS - (DESTINADO A
APRENDIZES DE TERCEIRA CA-
TEOORIA) — 1 300 METROS —
SO 000 CRUZEIROS.

BETTING

1—1 SCARFACE, F. Irlgoyen
" CHATEI.AINE, D Fer

relru * • • • •
2—2 DON EUVALDO. _

goni 
3 ISLETE, A. Hi-ito . .

3—4 GRATO S Ferreira .
GALIAN1, C. Sousa .
TfiROPl, V. de Andra
ile

4_7 TORPEDO, nfio correrá
BOTICKI.LT. V. Llmn .
ATTACKER, tt. Costa

Ks. Cts,
5.õ 22

&Ã 2_

55 25
S5 .10
55 60
3f- 60

55 50
55 —
55 50
35 50

com 52 quilos. .... .«  •—- - - •
..-,, n„u.c_. . ..-..=. -r-  - . . Trnnurú. Cavador. Alnhy. Mustafá em
co. — Achamos difícil embora apre- | vM'u;, derrr,inn(lo Gunrumnn. — Algo
cie o gramado. _ . . mcihor. - Desta vez vai correr muito

PIAUt. 56 quilos. — No dia 18 de; „nlo nrriSpnr.
fevereiro, na areia leve. em 1 300 me

Ks Cts
1—1 DENB1LI, J. Tlnoco . 50 51.

IGUAPE, O. M. Fernan-
des à'_ 60

2—3 DOGE, não correrá ... 52 -
CAORÉ, C. Callerl ... 52 50

3—5 ALECRIM, I. Pinheiro 52 3o
6 GUANUMBI, P. Fernan-

des 54 50
4—7 SATIRÒ M. Chirlno . 58 35

8 BIRIGUI, B. Ribeiro . 54 35

TERCEIRA CARREIRA — AS «UA.
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — 1.300 METROS — 30.00(1
CRUZEIROS.

Ks. Cts.
1—1 FRONTAL, J. Mesquita . 56 25

" AVIADOR. J. Martins .. 56 25
2—2 ROSÁRIO. F. Irigoyen . 56 30

JANGADEIRO. O. Ullfta. 56 Ad
3—4 PILANTRA. I. Pinheiro . 56 50

MUXOXO, M. L'OHierou. 56 50
WINNING POST. N. Li-
nhares • ^ 56 4U

4—7 LORD POLAR, D. Fer- * 
_

reira  5" °°
GRÃO PARA, L. Meza-

ros  56 60

JOLIE. S. Camnrn ... 54 60
QUARTA CARREIRA — AS QUINZE

HORAS — 800 METROS -r- 40.000
CRUZEIROS. •

Ks. Cts
54 25
52 40
52 40
52 35

OITAVA CARREIRA — AS DEZKSSE-
TE HORAS E QUINZE MINUTOS
— (ÍRANDE 1'RftMIO «SEIS DB
MARCO" — 1 800 

" METROS --
80 000 CRUZEIROS.

BETTING

1-1 CIBKI.INO, P. Vaz . .
*-2 CAMERINO, L. Osório
^SUIJKNO, J. .'asiimen-
*-4 C!li(T) prisca," o! Rei-

QUILOS
52
52

58

s Cahoti.no.
o.

H. Pachc-
58

58

QÇKinA CARREIRA - AS QUIN-il (!«.i!«\s E TRINTA MlNUTOSMtP.Mlo -I" - I 500 METROS1:1 li,! CRUZEIROS.

QUILOS
53

56

1—1 ISLF.DA, O. Reichel . .
2 DEHASSI. A. Lucca . .

2—3 SUNNY. L. Osi'irio . .
4 HARAGANO. P. Mauz-

3— 5 JARAIÀ, L. Gonznlez ..
6 HOLBOX. A. Tucillo . .

4—7 ER1N. R Pacheco . . .
8 ATIVA, P. Vaz

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINTA MINUTOS
1 PRÊMIO -L" - 1 600 METROS
_ 25 000 CRUZEIROS.•

QUI-OH
56
5-1
54
54
56

J.-1EOITO. .1. Alves . . . . .
•¦ BONECA, O. Reichel

2—2 JOU-TOU. L. Gonzalez .
3 INDISCRETA. A. Luc«-a.

3-4 OMAR P. Viiz •
5 CLF.VELAND. B. Cor-
rela

4_-« DU)T. M, Slgnorotti . .
7 VERGEL. I.. Osório . .

54
54
56

I 1Cr!

' "•-> i !• SinjM . .
ISAIIIO NEGRO, L.

"NUA, O Itcichcl ..
AiVCI . , ... a

Ul IU, P
n. h.

Va* , .
Pacheco

5»
53
»
45

AH! A
Hfcif.
I Ml
lr.il,

¦i!»iii!A - a» mr/.vs'.'<!« IS PRCMIO Z" -
I.THOÜ - .m.OOÜ CKU-

OITAVA CARREIRA -¦ KS DKWITO
HORAS r'Ilf:M,.<?, ™„ rtití.
, 4(XI METROS - 20 OOO CRL-
J5E1ROS. _

QVUJÜS
W
Rl
58

5' *"
Vmt»-

)»•*'¦-

K-4

QUIUM

mm
m
ut

1-1 RTRONG, 3, V ÍOUM
OUAÇi' M. Slannretll .
BICUDO A Altran .

2-^1 CASSANDRA. B «¦¦"'»¦

5 c;Âll'APÁ. N Pereira . .
A MEMCK. i. Alve» . _ 

.

y-.1 ARTI MIEI RO, O. Hei-
t*ht*\ - • .-»•••• * * ¦ * * *

8 CtlRUCACA. I« Oontã.

9 cinco ciiiHPA, r. »•
*' - * *i , , * j » *» * • »

4 in ruim noiirK, P. Vm»

\-i NORMA L. (****> - • *

5«t
52
60

M
BO
W
w

44, m V»ln 4* Í»*"W « «» «Tf»»»*
¦M ir WM,

FAUSTO, 55 quilos. - Sábado últl-
mo, na areia leve. em 1 200 metros
sob a direção de Francisco Irlgpyan.
com 55 dullos, escoltou Ibérico, dçrro-
tnndo Baluarte, Morôcho, .lacobino
Llban.1 e Brejo. - Só melhoras acusou
cm seu estado. - E' a forca.

VARDAM, 55 quilos. — No (lia l« üe
fevereiro, na areia leve, cm 1.500 me-
tros, sob n dlreçfio de JoSo Coutlnho
Filho com 55 quilos, foi oitavo para
Impacto. Livramento. B.-.ndar. Incen-
diário, Fausto, Chcrllr » LAto. derro
tando Chumbo. - Mai cm o estndo. -

filho nele destn vez! - Está nara
"arrebentar" ., .,

LIVRAMENTO. 55 quilos. - No dia
18 de fevereiro, na areia leve, cm i-500
metros, sob a direção de Anísio Bar-
bosa. c-m 55 quilos, escoltou impacto,
derrotando Barodar. InccndiArlo Faus-
lo Cherlfe, Loto. Vardam e Chumbo.
- Mnnlím bom estado - E o mais
bem Indicado para a dupla.

MANDO. 55 quilos - No dia 29 de
janeiro, na areia penada em 1.800 me-
Iros. sob a direção de Ad5n Ribas e".m
55 quilo1!, foi scllmo nara Grumetc. Im-
pacto. Incemllarlo. Chcrile, Vartlnm e
Noviço, «lcrrotando Pantngrucl. Guama
e Burgos. - Algo melhor. - Possível
como azar.

.1ERUQUI. 55 quilos. - No dia 11
te fevereiro, na areia pesada, em 1 40«i

I metros, wh a direção de Artui Araúio.
Mom 55 quilos, fni quarto para l.olo.

Unrodnr e Incendlérto. rtwiwanotl '-'
vmmcnto D!p. Alpir.o. B'-on e MorA-
cho — Seu e:itndo <• rie apuro — E
um bom nvir desta vez.

riIEIIIFE 55 quilos. — Nn dln lh
«le fevereiro, hn nrcla leve. em I 5«X>
metro*, «ob a direção «Ie Valdemlrn iU-
Andrade, mm 55 quilos foi teXIO l»ra
Imonrto. I.lvrnmpnto. linuxJur In.vn-
illãrln c Fniinto. dernitiinil» l-Aii Viu-
dnm e Chumbo — Niuln tem feito uítl-
mnmcnte v o wu ealmlo «* o momo. —
Nflo efwlnnvw.

PKTKI.M 55 quilo» — N«> «ll« I •)•"
outubro ile 1UI'I. na »nm.t leve mn
1 IMI metro» «it. a dti-eeAn d» Otilio
Rclehrl. um 55 «uil«- f«rt »«*llmo [*r«
Kulnrwv l»letí. Vi.*.Rey. Cnfrlf*. I*m
po e Nndlr di-rrolnndo Rmno. Livra-
m«<nto. t^nefe. i:... ¦• » Plndoromti —
Seu e*lad«i e renulnr ^r*»»»' — Nl«»
.-,. i.-.i- ii. • • rm im«u r%»o

1)11». X< quito*. No «Jl» 1J d# í*
verelro. nn arrtn i-rt,..'') nn I *Xi nw*-
ll<>«. Ml» A 'I ll.'' Aí. llf l.ni-100 MifiiMr»
«•««»i *\ã «iiiiii.» foi #«*!n fmr* UHt M«-
rwlnr itm-r,iUàrm, l.-i.«,..' « t.Knnwri
l<», tUmHMMit) Alinhii. tHmm r M-Htw4m

SERRA NEGRA, 55 quilos. — Do-
mingo último, nn areia leve, em 1.300
metros, sob a direção de Salomão Fer-
relra. com 55 quilos, foi terceiro para
Lutécia e Lupina, derrotando Fulvia,
Altamls-», Bo.ngá. Tintureira e Bola
Dourada em bom final. — Seu estado
•5 de grande apuro. — E' a íôren.

FRANCITA. 55 quiloa. - No dia 7
de Janeiro, na areia leve, em 1.300
metros, sob a direção de Ollvlo Macedo,
com 55 quilos, derrotou Dalmata. Ta-
baroa e Algariada. - Volta em boas
condiçóes. - Bom azar, embora em
turma algo forte.

PALM BEACH. 55 quilos. — No dia
22 de outubro de 1949, na areia pe-
nada, em 1 300 metros, sob n direção
de Francisco Irigoyen, com 53 quilos,
derrotou Fnlr Lady, Cachimbo, Lovela-
ce, Livramento, Vardam, Pervenche,
Chlspa, Brejo, Pindorama e Filie. —
Seu estado é ótimo. - E' séria can-
dldata ao triunfo.

BOLA DOURADA, 55 quilos. - Do-
mlngo último, na areia leve, em 1.300
metros, sob a dlreçfto de Armando Ro-
sn, com 55 quilos, foi último parn
Lutécia, Lupina, Serra Negra, Fulvia,
Altamisa. Bongá e Tintureira. — Man-
tem a forma anterior. - Pelo que vi
mos achamos difícil,

LYS, 55 quilos. - No dln 30 de outu-
uru de 1Ü49. na areia pesada, em 1.600
metros, sob a direção de Osvaldo Ullôa,
itim 55 quilos, tol úllimo para Nuvem,
Vitória do Palmar e Ibera — Voltn em
"boas" condições. — Vai correr multo
desta vez -- Vale oTriscar,

IRTACA, 55 quilos. — No dia 22 de
janeiro, na areia pesada, em 1.400 me-
tros, sob a direção de Inácio de Sousn,
com 55 quilos, foi terceiro para Lam-
pelra e Bongâ, derrotando Chlquita Bn-
cana e Sarnlegre. — Só melhoras acusou
em seu estado. — Bom "placé".

PERVENCHE, 55 quilos. — Sábado
úllimo, na arcin leve, em 1.200 metrios.
soh a direção de Osvaldo Ullón, com 55
quilos, escoltou Clgnnn. derrotando AI-
garlada, Etlncelle. Ijavlla, Ninlve, Ida
e Qulrana. — Anda bem. — E' uma
das prováveis na luta final,

LUISIANA, 55 quilos. — No dia 5
de fevereiro, nn areia pesada, em 1 300
metros, sob a direção de Valrtomlro de
Andrade, com 55 quilos, derrotou Viscon-
dessa, Lujan, Titã e Blzurra. — Con-
tlnun em boas condições mas a turma
de agora é outra. — Somente como
grande .azar.

PETULANTE. 55 quilos. — No din
16 de outubro de 1919, na grama leve,
em 1.500 metros, sob a dlreçfio de EmI-
dio Castlllo. com 55 quilos, foi qunrto
para Cajalha, Ibcrii e Snrabela. derro-
tando Lobélia e Lnndlady. — Algo me-
lhor. — E' um ótimo nznr.

ALTAMISA. 55 quilo» — Domingo
último, na nrela leve. em 1.300 me-
tros. sob a dlreçfio «Ie Ataualpa Brito,
com 55 quilos, foi quinto parn Lutécia,
Lupina. Serra Negra e Fulvia, derro-
tando BongA, Tintureira e Bola Doura-
«In. — Nn gramado c vllorloía. —
Muito cuidado.

tros, sob a direção de C. Sousa, com
53 quilos, fni oitavo pnra Vodka, Poli-
cara, Carinho. Night Club. Irnniran<?n.
Audaclos.0 e Lipe. derrotnndo Sulnmiln
p Bntel. — Seu estado é o mesmo —
Não gostamos.

LAVINIA. 48 nuilos. Sãliuilii lllll-
mo; na areia leve, em 1.300 metroB,
soh a direção de Lulu Coelho com ni
aullos. foi quinto pnrn El Alnmeln. Me-
don, Polarinn e Chico Nobreza, derro-
tnndo Jnrlnn. Luxo. Água Linda. Sahlb.
Isis. Explosiva e Crloaré. -- Mantém
o estado.' — Somente como grande
íizftr

CIBALENA. 56 quilos. - No dia lí<
de dezembro de 1949, na nrcla pesada,
em 1 200 metros, sob a direção de \ ai-
demlro de Andrade, oom 52 quilos, foi
nono para Sátiro. Deiriblli, Trlmonte.
Doge. Alvor. Luva, Lórcn. e Mnyling.
derrotando Apollta. — Volta bem mo-
vida. — Vai bem na turma e no grn
mado. - E' candidata respeitável

BATEL. 52 quilos — Domingo últl-
mo, na areln leve. em 1 500 metros
sob a «llreção de Severino Camrra. com
52 quilo, foi terceiro parn Irapirnnga e
Oiilnrln. derrotando Carinho, Nigh'
Club. Al Arussa. Trimome, Pollcara o
TrPr$. _ Vem melhorando. - E um
bom azar para o "placé".

CARINHO. 56 .«uilos. - Domingo úl-
timo. nn nrein leve. cm 1.500 metroa.
soh a direção de Osvaldo Ullón. com
58 quilos foi quarto pnra Iraplranga
Galnrin e Batei- derrotando Nlght Club
AI Arussn. Trimonte, Pollcara e Treré
— Seu estado é de nnuro — Vnl correr
multo desta vez - Vnlc nrrlscnr

TRIMONTE, 58 quilos. - Domingo
último, na nrela leve. em 1.500 metros
sob a direção de Adão Ribas, com 5I>
quilos, foi sétimo pnrn Irapirnngn Gala-
rin. Bntel. Carinho. Nlght Club •> Al
Arussn. derrotando Pollcara e Irerê --
No gramado corre muito. - Devera
melhorar os fracassos anteriores

1—1 BAR-EL-GHAZAL, Fran-
cisco Irlgoyen

2 PEPITO, não correrá . .
2—3 MUNDICK, A. Rosa . .

4 INVICTUS, L. Mezaros .
3—-5 TORPEDO. L, Rlgonl ..

6 JAVANÊS, O. Ulloa . .
" HEREMON, X. X. . .

4—7 PRACINHA, J. Mesqui-
ta . . . 

" LESTE, L. Lellon . . ." RIO VERDE, X. X. . .

K». Cts.

54 30
59 —
52 35
5«S 30
52 60
57 35
62 35

58 50
60 50
57 50

NONA CARREIRA — AR DEZESSE-
TE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS — 1 SOO METROS — ÍO.OOO
CRUZEIROS.

i — Vale arriscar
ALVOR 50 quilos. — Domingo últl-

mo nn areia leve, em 1.500 metros,
soh a direção de Ilton Pinheiro com
51 quilos, derrotou Never Looses. Llpari,
Botafogo. Arnkreon e Cnrlnlwsn. -

Continua cm excelente? condições. —

E' inimigo a ser cogitado.

VELHO RICO. 48 quilos. — No dia
18 de fevereiro, nn areia leve, em 1 -i™'

metros, sob a direção rie Enélas Cnr
doso, com 55 quilos, derrotou Gran Mjv
col Nativo, 0'eg. Arnhinna. HellíTIco
Furno Puir Grandguinol e Guatapnrá

Conserva a forma anterior-. - N"n
acreditamos nn rendição.

AJAHY. 54 quilos. - Domingo últi-
mo, nn areia teve. em 1 5W> metros.
Wb a direção de Domingo-- Ferreira So-
brlnho, com 54 quilos, escoltou Cnrupay.
derrotando Invictus Snlndlto Pr-.cinha
Chamoion Ahdin. Guaruman e l.eddv

Em plena forma - E' um dou
prováveis na lutn final.

DIOLAN, 50 quilos ."- Domingo últi-
mo. na areia leve. em 1.300 metros, «ot,
a direção de Osvnld • Ullón. com 5H oul-
los, foi terreiro pnrn Cavador e Xemir
dcrioliinilo Oi'?!.' Mogoi. Divisa Ouro c
Ganges Seu estado é o mesmo. —
Possível como nznr.

RIO ^VERDE. 52 quilos. — Sábado
último, na arolu leve. em 1400 metros
sob a dlreçáo de Lagos Mezaros, com 53
quilos, derrotou Bongie Woogle. Helas e
Jamary em bom final. — Anda bem
mas a turma é forte. — Não acredi-
tamos.

1—1 OSIRIS, M. L'OHicrou ,
2—2 LAC1MIA, D| Ferreira .

3 OCULTA, J. Mesquita .
3—4 CHANGA. O. Ullôa .

5 OBSTÁCULO, V. de An
drade  _„ .,..

4_6 GOLDEN A. L. Rigonl . o2 3a
" GAMBRINUS, Francisco

Irigoyen ,¦••
" GOLD DREAM, O. Ma-

cedo 

54 50

54 35

52 35

SttTIMA CARREIRA - AS DEZKSSE.
TE HORAS E OUINZE MINUTOS

CRANDE PBftMIO «INAVGU-
RM,» — 1.000 METROS — 100.0110
CRUZEIROS.

PISTA DE «RAMA.*
B E T T l N O•

ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS — PESOS DA TABELA.

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA MlNUTOS —

800 METROS — 40.001 CRU-
ZEIROS

1-1 FAIRPT.AY. O. Ullóa . .
" ROMANO, F. Irigoyen .

2—2 KURDO L. Rigoni . . .
" HAPPV BOY, J. Porti-

lho 
3—3 KAIÜR. J. Mesquita . .

4 GLADIO. D. Ferreira . .
4—5 ODON M. L'011lerou . ,

6.2AMZIBAR, O Reichel
7 CORALIACO, não cone-

rá 

SEXTA CARREIRA — AS
SEIS HORAS E CINCO
— I 009 MKTROS — 40
t Kl ROS

1—1 [TllANO, J. Portllho .
" ,H«íRICO. L. Rlgonl .

2—2 TATUHY, D. Ferreira
3 V1CENT1NO, O. Fernan
des

3—4 GR UM RTE, L. Mezaros
5 FULANO, J. Mesquita

4—6 VTSIGODO. O. Mnceiio
DON ANTONICO. A. Bar
bosn

LEAR, O. Uüaft .

lti Cts
. 54 .'I
. 54 27
. 54 35
'. 54 35

54 40
54 60
54 60
54 60

. 54 —

; IIEZKS-
MINUTOS
000 CRU-

Ks Ct*
. 55 25
. 55 25
. 55 35

I"

55 60
55 60
55 50
55 70

. 55 40
. 55 2&

BETTING

1—1 RETANG. O. Macedo . .
" SALADITO, L. Rlgoni .

AJAHY. X. 
2—3 CURUPAV. P. Slmfies .

4 MOLTIPLE, O. Fernan-
des

CONSULTIVA. J. Porti-
lho

3—6 SOUVERAIN, V. de An-
drade ¦•¦

7 HILARION, F. Irigoyen.
"NERO. D. Ferreira . . .

4—8 ITAIM. O. Ullôa . . .
9 PALMEIRAS. J. Mesqui-

ta 
10 MARAVEDI, S. Ferreira

" DANTON, S. Cftmara . ,

Rn. Cts.
49 80
56 30
49 50
56 30

54 70

49 '70

54 40
60 35
57 35
57 60

51 60
48 80
48 80

N. da R. — Carreiras dn "betiing":
— Sotitna — Oitava — IVotiit-

«.Juerendo ver os seu* môvelo **m-

pre novos, ciinservc-ufi eom Mto
— de peroba —-—

Talheres de Cristofle
t,'end«'«n-Ri' laquelro» r «ronde nirnntl-
rtnde d<- talheres,' junto» ou srparafln».

Ocasião Rosário, 145, «obrado

OS APRONTOS DE 0NTE

37"

38" 1/5

21" 3/5

KEXTA CARRICIRA — AS DKZESS1TIK
HORAS E qUAHEÍÍTA MINITIIÜ

I 000 .METROS — ?5 «10 CHU-
ZEIROS.

PISTA DR RRAMA.
¦

B _' T T I N O•
ÂNIMAI8 NACIDNAIH DE CIN-

CU ANOS, QUE NAO TENHAM
OANIlo MAIS DK !W NU. CRU
ZEIROS KM 1'RtMIOS l)S PRI-
MUI RO LVOAII NO PAIS PE-
SOH DA TABELA. CON HOBRK-
CAROA B UKHCAROA l'AKA
APRENDIl.

N_HRA MARIA, !H quilo». — No d»
N .!•¦ ! .1,. !•.. ns «i-i ¦ tímida, rm I *«i
meiro». «ot» • dlrwtVi de Jolwl TltvmJ
rom W quilo», derrotou Pai-nlaiw. Poli-
mr», m.-.iii.k Vixik». OiririWi IMrb*.
ro, OD-mpu» * lltUrMK'. ~ rm*_ Wl»«l«l
* h»*n # foti« «i» iiMtWi». -• VV ¦
thrtn

emir A«^ l» %mm. - H»u im-
trtt

nm m» wm* ,*/mii_\*_ê_iti.
?,È„ »r(r<M«. A«1AU1IA. tu mwm tm dl* «í I ..*,I***V !;H*n Ti!» * l»/<rr«
>_> '_!_. *__.t__._*__ A__ lain ___. _m_.A_m.__ __**__. _u«h i _/. §__*_% mítimmVr» **_»_ Í_tt_t0| H«!rtlUn OU '(i —«I «H» li' M«*rWW í •«—"

dt .r-1'iiirfo Sr l»». o* p»m» ton, rrn |«6 f*ii nfumn,

JOCOSA. 55 quilos. — No dia ll de
dezembro de 1940, na grama leve.-,em
2 000 metros, soh «i direção de Ollvlo
Macedo, com 4S mlllos, foi último nara
Lorpta. R-dnr. Jabuti c Egeu - Seu
estndo é dc grande npuro. — E a f.v
vorlla doo cnicdrAtirns.

CYCLAMEN. 55 quilos. — No dia
4 de fevereiro, na nrela úmida, em
1 500 metros sol» n direção de Justl-
nlano Mesquitn. com 53 quilos, foi ter-
ceiro pnrn Bnr-EI-Gbnzal e Don Euval-
do. derrotando Mlrnninra. - Estft bom
movida mas a turma é dura. - Não
acreditamos. _._—

ALTAMISA. 55 quilos. - Domingo
último, na nrcla leve. em V „m!;*
tros. cob n direção de Ataualpa Brio.
com 55 quilos, foi qulnlo para LutiVI-v
Lupina. Serra Negro e Fulvlo, derro-
tnndo Bonuã, Tintureira e Bola Doura-
dn. — Seu estndo é hnm mas devera
res«ieltnr n turma. — Difícil.

FAIR LADY. 55 quilos. — No dia 13
de jnnelro. nn nrcla leve. em 1 •-'OO mo-
tros. sob a direção de Luis Rlgonl com
55 quilos, derrotou Leucn, Serra Nogrn
Bongá e Mokn. - Anda bem — Serve
pnrn o "placé". embora em turma
forte _ , ,„

FAÍSCA 55 quilo*. — Estreante —

E' uma fllhn de Congratulntlons aue
velo de Cidnde Jardim com bon cnm-
panhn — Aqui nõo acretlllnmo»

NEVASCA. 55 ouHos. - No d:a U
de novembro de 1940. na areia penada
em 1 ROO metros. *ob a dlreçfio rie Infl-
cln rie Sousn. com 38 quilos, derrotou
Cnjalbn - Vem de du.is bons vltrirlm
mns dentro «In mm turmn. - Nestn pro-
va ler* que respeitar rlguma» ailver-
tória»

SARAH BERNHARDT, 55 quilo». —

No «Ha 3 de dczemlirt. de 1949. nn nroln
penda, em 1 500 metros, soh a direção
de Domingos Ferreiro Sobrinho, com 5-)
nuilos f»l último nnrn .lutlandin. An-
don*. Vmn Co«ubn e Nuvem —

Acusou melhi.ru» i-m reu estado, ma»
nfio Intlmldn n» companheira». - Nflo
gostamos _, .._

LA FLECHE, 55 quilo» - No din
15 de lanolr<i nn nrein Irve. em 1.900
metro». »ob a «llrerRo «le (Hvnl.lo UIIAn.
com 54 quilo», derrolou Con»uItlva. La
Pluma «• Ponlcvedrn. em liom o«tllo --

Rm plena forma Parn derrotá-l»
terfto que correr multo.

LUTÉCIA 55 quilo* - Domlnifo úl-
llm<». nt arfl» leve. em 1 300 <V',,r,',li
Mb » dlrecdo rie Otilio Reichel. mm 55
nullo». dern.tnu t.upln.1 «err» Nrttra
fulvia. All.imlw. H"nn» Tlnlurelr» o
lu.-. I»ur»d* - Ailmn reforço parti
« nimoanliclr* - T»mln»m v»i lerml-
n»r «>lr«" i» |irim«-ir«» ri» lul» íttw.

IHAUIIA 1*5 quti«» - r*\rmnir
K um» filha dr Hellum, «|U atinm r*-
íulurmmir «n WVo P»ulo, - Nüo «rtt-
diiurmi» . _

lAMlDANA f* qu»»» - Nu dt» n «*
tfwtmtii. m mm* i*»»d» rm 1 *»»

.mrW*. W*t » dif^rVi .IV ViWrmlM» Ur
! Dténm, ««rn * num* 4mí»Miu vi»

' A.,.1'

Nit mnnTin de ontem foram Mes
os aprontos anotados vn pista de
areia do Hipõdromo ria Gávea?

INSPIRAÇÃO - L. Rigonl -
«00 metros, em

PILE — A Barbosa — 600
metros, suave, ém . .

ETINCELLE - J, Mesquita
380 metros, cm . . .

LUJAN — P. Tnvnres — 360
metros, suave, em . ...

ISLEBIS — S. Ferreira —
600 meiros, em

DENBTL1 - .1. Tlnoco - 600
metros, em • • •

CAORÊ - A. Alelxo — 360
mel ro». em

ALECRIM - I Pinheiro -
600 metros, em

SÁTIRO - M. Chirlno - 600
metros, em •••

BIRIGUI - B. Ribeiro — 600
metros, em

AVIADOR - .1. Martins -
360 meiros, em

ROSÁRIO - F. Irlgoyen -
700 metros, cm

JANGADEIRO - O. Tomnz
600 metros, em ... .

PILANTRA -- I. Pinheiro —
360 metros em

WINNING POST — Lad. -
«00 metros, suave, em . .

LORD POLAR - J. Morga-
,1o — 600 metros, cm . .

GRÃO PARA - P. Tavares
600 metros, em ... •

JOLIE — S. Cfimnrn — 600
metros, cm 

OSIRIS - M. I/Olllerou —
360 metros, suave, em . .

OCULTA - J. Mesquita —
360 metros, em . . • • •

CHANGA - O. Ullôa - 360
met ron. em  • •

OBSTÁCULO - V. de Andra-
de 

'__ 
3GO metros, suave,

em j •,••','¦'
GOLDENA — L Rlgoni -

360 metro» aunve, em . .
GOLD DREAM - O. Maré-

,.0 _ 30» metro», suave,
em •• • • • • •

FAIHPLAY — O Ulloa e
ROMANO - F irigoyen —
Ganhando aquíle — 600
metro», cm ¦ ¦ •

KABIR - 3. Mesquita - 360
metr»», em . - 

GLADIO - L. Mezaros -
360 metro». »m •••

ODON — .1- Martins — 360
metro», «uave, em . . •

23"

37" 2/5

37"

24"

35"

35" 3/5

37"

22"

43"

37"

21" 3/5

38"

37'

38" 1/5

2/5

23" 1/5

36

20" 4/5

30" 4/5

23"

32" 2/5

22" 2/5

33"

21'

20"

23"

3/5

3/5

ZAMZIBAR — O. Reichel —
360 metros, em

ITUANO 
' - J Portllho —

360 metros, em
IBÜRICO - L. Rigonl - 600

metros, em
VICENTINO — O. Fernandes

300 metros, em ... .
GRUMETE - L. Mezaros —

600 met ros, em
VTSIGODO — O. Macedo —

600 metros, em

SCARFACE - F. Irlgoyen
600 metros, em . . .

CHATELA1NE - D Ferrei-
ra — mio metros, em . . ¦

DON EUVALDO -¦ L. Rlgoni
360 metros, suave, em .

ISLETE - A. Brito — H00
metros, em

GALIAN1 - C. Sousa — 360
metros, em

TOROPI — V. de Andrade —
600 metros, cm

BOTTICELLI - V. Lima -
300 metros, suave, em . .

BAR-EL-GHAZAL - F. Irl-
goyen — 700 metros, em .

MUNDICK — A. Rosa — 600
metros, cm

INVICTUS -- L Rlgonl -
600 meiros, suave om . .

TORPEDO - L l-!i£nnl -
SOO metros, em .

JAVANfiS - O. Ullôa .' HE-
REMON - O Castro
Chegaram juntos — 600 me-
tros. em

PRACINHA - J Mesquita -
600 meiros. em ...

SALADITO - L. Rlgonl -
700 metros, cm

MPLTIPLE - 3. Portllho -
700 metros, em

SOUVERAIN - V. dc Andra-
<ie _ 600 metros, cm

HILARION - F. rrlgoven e
NERO - D Ferrclrn -
Chegaram tuntos — ooo me-
tros. em ••••_

ITAIM - O. Ullôa - 600
metros, suave, em ... .

PALMEIRAS - J Mci-OUllB
— 600 metros, em . .

DANTON — V. de Andrade
,.0G • • • • U13 'BOJttUJ

ESTOJO KERN
Vende-se tlt «eiihu, rrsua (!«• calcular *
outros aparelho», liinto» «in »eimradim
(*c»Hta«. — A rua «li. KimArln o II»

— sobrado

COMPRA-SE TUDO
Enceradeira», Aspiradores. Mniiiium»,
MotorcN, Ventiladores, Cri»taiR. etc —

Casn» completa» Pagu-se hem.

Tgls.: 43-2854 e 43-7820

Dr. Clélio da Câmara
ODONTOlrOOlSTA

l.tiiiHUltórln — Av 13 de Málo, «3 -~
(JCd. Darke) — 17* andar, sola 1013

Da» li A» IH hora»

0s "foriaits" para a
reunião de hoje

Alé. à* IH horaa do on-
tem, (iinim aprenentadoi
oi »efiuint«$ "forfaitê"

para a corrida denta tar-
de, no llifiniliiiniti da Cá-
veat
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Compro de tudo
UOUFAS USADAS

Milqiiiiia.i «le costuras em feràl,
maquinas de escrever e quaisquer
abjeto» que representem valor. Pana-

»e. bem. Telefonar: 23-41)06 —
EDUARDO

Colchoeiro e estofador
Hefiirma-se colchão de orlna .

a.' mola fixcciitn-se todo e «uai-
quer serviço de estofudor. A do-
mlelúo tel.l 30-0377 — Becudo
k\ Pereira.

Dcenças dos intestinos
reto e ânus

DR. BUENO BRANDÀO
Dus ti as. IU

liuu dn ANsembiélu. 08 —• £¦' andai

Máquinas de escrever
(À VISTA E A PRAZO)

Novas e reconstruídas de di-
versas marcas, inclusive por-
táteis. LAUMAR — Rua do
Ouvidor, 41 - C.oja.

Tratamento dus doenças ano-

retulH du» coutes 6 reto r,oU-

tea ameblanus e

HEMORRÕIDÂS
Tor proceuHO próprio com

opornçiio.

DR. LUIZ SODRÉ
RCA UOimitíO SILVA. N. 14

_ to ANDAR - fei.: Í2-0K98.

CAUTELAS
Compmm-»e de JôlM «• mercadorias, pela melhor or.-rto •'*«¦•••

_t. 100%. Atende-sr « domlillto Rui. 7 de MMkn, M - S.t an«Ur

— Suln sn Tem elevador *• A. mokisiii*.

insinuou» %*«u«ii» - »«»t arl»
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Comunicado da "Football League", de Londres, à C Ü.D.—-
Aguarda apenas ordem para embarcar — Algumas conside-

rações sobre a vinda d aquele competente juiz
-A. "Football League",

de Londres, indicou à C.
B. D. o árbitro George
Keader para dirigir os jo»
gos finais do Campeonato
Brasileiro de Futebol. Ha-

- via prometido a mentora
londrina enviar ao Brasil
um dos seus melhores
juizes para a decisão da-
quele Campeonato. Não
resta dúvida alguma que
a indicação comprova a
boa vontade da "Football
League". George Keader é
já bastante nosso conheci-
do. Aqui esteve em 1948,
quando da memorável e
saudosa visita da discipli-
nada equipe do Sou-
thampton, promovida pe-
lo Botafogo.

Tivemos ocasião, então,
de aplaudir George Kea-
der pela firmeza da sua
atuação imparcial, enérgi-
ca e perfeita.

Não será muito reco-
mendável, do ponto de
vista político, a vinda de
um árbitro estrangeiro
para decidir um campeo-
nato entre brasileiros.
isto depõe bastante con-
ira nós, principalmente
no exterior, onde o fato
eeoará como um compro-
vanle da incapacidade dos
nossos juizes e da "infla-
mação" e dos "extremis-
mos" que se tem atribuí-
do, lá fora, à "torcida"
brasileira.
. Mas, que teremos um
grande árbitro inglês nas
finais do certame cebe-
dense, lá isso c verdade.

Ao que apuramos, Rea-
der aguarda, apenas, or-
dem para embarcar. Nas
exigências que fêz, inclui
o do reembolso, em dóia-
res, das despesas de via-
gem aérea, de ida e volta,
além da estada c, natural-
mente, das arbitragens.

Em abri! a prova
inaugural da F. M.

de atletismo
A temporada da Federação Metropo-

lltana dc Basquetebol terá inicio cm
abril. A (lirlf.ente do esporte briGo cario-
ca farA disputar no dia 2 daquele mes
a prova "Horto Florestal". .
~~ 

FKAQUKZAa EM tíKKAI

Vinho Creosotado
SILVEIRA

' 
¦•:-;%^

IÇADO PARA AS FINAIS DO CAMP
VINTE E TRÊS JOGADORES

-6)

Gsorge Raedcr, o conhecido juiz inglês.

^egou-se o presidente da F. M. N. a
reexaminar a matéria

Seu despacho ao protesto do Guanabara
O presidente da Federação Metropo-

litana dc Natação, tomando cònneul-
mento do protesto do Guanabara s.ti-
bre a legalidade da inscrição do amu-
dor Claudlno Caiado de Castro exarou
o seguinte despacho:

«O Clube de Regatas Guanabara- pio-
tcstft conlra a inclusão do ainad'jr
Claudlno de Calado Castio no ''Uaorú

de «xwater-polo» do Botafogo de Ku-
tebol o Regatas, alegando que o mos-
mo «não tem condição de registro»,
nem tampouco «condição para «impe*
tir*. O amador em questão íoi irans-
ferido da Federação Paulista dc Na-
tação para esta entidade, depois ue o
ter sido daqui para lá. O seu passe
deu entrada no protocolo no dia 12 de
janeiro, quando também foi apresenta-
d» o atestado policial de residência, por
mais' de 150 dias, nesta cidade. A
Federação em casos idênticos e ante-
rlores tem dispensado novo boletim rio
registro, fazendo valer o primitivo. De
acordo com o artigo ii" do Código de
Registro cabe à Secretaria verificar
se no pedido foram satisfeitas as con-
dições e formalidades legais, recusando
sumariamente aquele que' não as uou-
xer (art. fiv, Código citado). Nestas
condições; não tendo havido recusa nem
exigências, e à vlsla dns documenlos

exibidos, considero o registro como ta-
citamente autorizado pelo poder com-
petente, e. consequentemente, mlgo-me
Impedido de reexaminar a. matéria que,
a meu ver, só poderá ser pela .nstftn-
cia superior»;

Será em Porto Alegre o jogo
Gaúchos x Paulistas

Desistiram os sulinos da transferência
de local —Nenhuma informação ainda
sobre o alambrado em Belo Horizonte —
Reune-se hoje o Conselho Técnico de

Futebol
Os dirigente.» da Federação Riograndense de Futebol resolveram

n5o mais pleitear a transferência do local do primeiro encontro guia-
chos e paulistas, na noite de quarta-feira próxima. O presidente da
entidade, sr. Aneron Corrêa de Oliveira, depois de ouvir seus co.trip*.-
uheiros de diretoria, comunicou a decis&o ao delegado gaúdio junto
à C.B.D., sr. Giulherme Melechl. Será realizado, pois, em Porto
Alegre, o cotejo entre paulistas e gaúchos.

QUFREM MARIO VIANA

Sabemos ainda que a Federação RiograndeBe pedirá a C.B.D.
a indicação do árbitro Mário Viana, para o seu encontro com ob

pau is as. REGRESSARAM

Os sulinos jâ se encontram em Porto Alegre, -l-ara onde seguirá
na segunda-feira a delegação de SSo Paulo.

O CONSELHO. TÉCNICO AINDA AGUARDA

Ate às ultimas horas de ontem, o Conselho Técnico da C.B.D.
nao liava recebido, ainda, da Federação Mineira de Futebol, a co-
nnínicaçao oficial, que aguardava, da instalação de alambrado no
civtãdlo belorizontino onde deverá ser efetuada a partida com »s ca-
ríocas Na reuni&o do Conselho Técnico, esta tarde, será apreciada a

questão. Extraoficialmente, porém, o presidente do Conselho Técnico,
sr. Castelo Branco, foi informado de que o próprio «ovérno de Minas
havia determinado a InstalaçSo do alambrado.

SEMANA CARIOCA

DEJ.O KOIUZONTjà; 3 (Asapress) — Os mineiros que regressaiam
ontem a esta «apitai, vindos em duas turmas, estào satisfeitos por
tcrcm-Hc. classificado para as seml-finals do Campeonato Brasileiro
dé Butébol Procuramos imediatamente o técnico Bengala pari* sa-
her o roteiro que iria traçar para os seus pupilos oa «semana ca-
rioca» O preparador da seleção Informou à reportagem que reali-
zará amanha um treino de conjunto, ficando, no entanto, o local para
ser determinado pelo presidente da Federação MincLn. E* bem po»»
sível que o treino seja realizado em Pará de Minas, «tendendo a «n-

gestão do Paraense, que colocou sila praça de esportes à disposição
do selecionado. Segundo, ainda, declarações de Bengala, o ensaio
final dos mineiros será realizado segunda-feira, k loite, no campo
do América, local destinado ao encontro com a «eleçao carioca. A

partir de segunda-feira, após o apronto, todos os Jogadoies ficarão
concentrados, em Belo Horizonte ou em Pará de Min-is, conforme ac-
cidir o presidente da F. M. F. Não conta Bengala com nenhum pio-
blema de ordem técnica, estando, por outro tado, o« jogadores em

excelentes condições físicas, Inclusive Zé do Monte, que Já está com-

pletnmente restabelecido.

Santos, do Botafogo, na relação

áiii os campeões mun-
diais de natação

Somente no fim do mês veiámos, porém,
Farybashi e seus companheiros

Os nadadores japónc&es Tironhosl Vix-
rybashi, Masnón Yui.a Shíru Has.liizu-
me, Husi.iluü. i.;.: • «:<,"-.¦...i e -ihuichi
Murnysma. caiv.peóes «• recordistas mun-

Dr. Jaime Vilas-Boas
ESPEIJ1A1.MKNTK PELE B SIKILIS
R. Ouvidor, 183. i.i andar, saio 'ilft
— as segundu», quartas e sextat. De

13 ai 15 hnra». Telefone M-4üSn.

Di. Duarte Nunes
Doenças dos órgãos Renito urlnitrlos em
amhus os sexos. Hemorróidns e suas
complicações. — Das 8 fts 18 horns —
Senador Dantas, 85. sob. Tel. 22-jl«JfS5

roupas o
Compram-se a domicílio e paga-

mos mais que qualquer nutro.

Telefone: 42-0288

Empossada a Co-
missão de Troféus

da C.B.D.
Foi empossr.da ontem, n tarde, pelo

presidente da CBD, sr. Rivadávia (.'ur-
reia Meyer, a Comissão de Troféus,
que tratara dos desenhos das meda-
lhas, troféus e prêmios a serem olere-
cidos aos concorrentes à Taça do Mun-
do. A Comissão é presidida pelo prol.
Castro Filho, da Escola de Belas Ar-
tes, e completaria pelos srs. Francisco
Comes Maciel Pinheiro, diretor do Ue-
partamento de Difusão Cultural da
Prefeitura rio Distrito Federal, .«"ilimo
Epltácio Maiu. diretor da Casa dn Moe-
da, prof. Alberto Lima, chefe da Se-
cão rie Desenho do Ministério da lleur-
ra, e prof. Leopoldo Campos, chefe
da Seção de Gravura da Casa da
Moeda.

E a "marosca

Malmoe?
do

a fyf**9^}U!í}w*s velhas; m

m AVENIDA,147-19 Andar I í*.
m -fr CAMISAS'SOBMEDaPiVfr ffl

GRANJA
Perto de Petrópolis e da lustrada
Inião Indústria, antes de Itaipa\a,
vendemos granja cm situação pre-
vilegiada, quase completamente

plana, tendo água em abundância
o matas próprias. I-ocul niaravi-
11 oso, com linda vista pura outras

granjas existentes no local: K' o

que há de melhor «ase dc preco:
uni milhão e duretrtoa mil cruzei-
ro» . Arca, cerca de um alqueire.
Outras Informações em COAUCO -

Ilúo México, 'JO. Vel.'. 42-4706. —
'On. Petrópolis aot- domingos, tcle-
fone 71 Correios, com dr. Afonso.

Depois da espalhafatosa atl.
tudo do diretor do D.I.E. a res-
peito de pretensa verba desti-
nada ã propaganda dos Jokos
do Malmoe, foi convocada uma
assembléia geral do referido De-
partamento, a fim de serem
postos os pontos nos «ii». Nunca
mais se falou no caso. Nunca
mais foram lembrados os «bor-
deráux» que aludiam às propi-
nas que teriam sido dadas a
certos escrevinhadores «guio-
sos».

Não há dúvida que o silêncio
absoluto de hoje forma contras-
to chocante com a fúria ante-
rliir, isto é, de quando se pro-
curava lavar a honra da ciasse
nem que fosse com sangue de
columba... Será que a mancha
foi daquelas que não saem mais
ou terá sucedido o que muitos
esperavam: o vigilante noturno
tomou a sombra do lumpeão por
gato preto?...

Ninguém «não» sabe... A
verdade é que o escândalo feito
nada revelou sõhrn o «escánda.
lo» que se denunciara...

10 tudo continuara sob u peso
de ttimiil:ir silencio, não mais
importando a honra du classe...

diais, que a convite da Diretoria de
Esportes do i'siado de São Paulo, com*
pel irão no Brasil, são esperados tsta
manhã no Galeão. Diversas homena*
gens estavam programadas pelas ontl*
dades esportivas e pela colônia |apo-
nesa, mus, as mesmas tiveram que ber
canceladas em virtude da deliberação
dos promotores da temporada, marcan-
do o embarque dos nlpônlcos para Sao
Paulo diretamente do Gale3o.

Assim, somente no fim dêste més nu
no inicio de abril veremos nesta ca*
pitai Furyhsshl e seus companheiros.

Adiado o combate
"84" x Santos

Sacarias
Foi adiado "sine dle" 0 combate en-

tre o nosso campeão Osvaldo Silva,
(â4> e o argentino Santos Sacarias. que
nào píde Vir por se achar contundido.

*flk*nH!?1S^&«c<'->Rv!"aV"*^^ ' '""'JfíVrii 'm'ft'2r?yyFéÊÍÂSÈX™Ç'%^^Vwiv'&??'
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Tesourinlia, Maneca e Ademir, dn seleção carioca.

Surgirão esta tarde, os pri-
meiros finalistas

Inicia-se o Campeonato Infanto-Juvcnil
de Natação com as eliminatórias

«scratch*.

requisitados; I

I

Distrit
no Cumpeonato Brasileiro

Serão requisitado.'i, hoffi
jogadores que integrarão

Futebol. eiro •»
O técnico Oto Glória, dy ytco da Gama, depois do pti||rrequisição do zagueiro Saniní

do Botafogo, jâ forneceu ao SJ
partamento Técnico do seu .ijl I
be a relação dos 23 joKaOot«.'"¦
escolhidos para defender as ,j¦
res da cidade no certame n',1ximo do futebol nacional

A RELAÇÃO OFICIAL
A lista dos jogadores cjuq .....

homologada, hoje, pela K.Jt.F
é a seguinte:

Guardiães: — Ernani h u,.
bosa (2).

Zagueiros: ¦— Augusto, jm,.
nal, Santos, Laert c Wilm,
(5).

Médios: — Eli, Danilo, jyj,
ge, Alfredo, Bigodn e Lola (6;,
Dianteiros: — Tesourinha, N*('

tor, Zizinho, Ademir, Maneca,
Ipojucan, Chico, Mário, Lrma,
Álvaro (10).

¦i.t

%

AMANHA O TREINO
SIVO

PliCl.

A seleção carioca treiimtsj
amanhã.. No caso do emiato seil
em Sãp Januário, será nottirnt
e se esse campo ainda não m|
encontrar cm condiçueí, m cj,l
riocas treinarão em Cigueltil
de Melo, à tarde.

Pediu o América li*
cença para Jogar na

Europa
O America pediu pt-riiilssâ,!

para excurslonnr il Kur«|m\ on.
de deverá atuar nos RRgtiinlti
paises: Espanha, Portugal,
França, Suíça e Alemanha.

Vretende o América organizar
uma boa delégaçfto.

Luizinho empresta-
do ao Sete de Se-

tembro
BELO HORIZONTE, U (Asapress) —

Anuncia-se aqui que o Flamengo aca-
ba dc emprestar o ponteiro direito,
Luizinho, ao Sete de Setembro para a
próxima temporada Lulilnho está sen-
do esperado nesta capital segunda-
feira.

Inicia-se esta tarde o Campeonato
Infanto-Juvenil de Natação da Cidade
com a realização das primeiras pro-
vas eliminatórias. De acordo com o
programa elaborado pelo Conselho Téc-
nico da Federação Metropolitana de
Natação, teremos hoje, na piscina do
Guanabara e a partir de 16 horas, a
seleção dos elementos que lntervirão
nas provas íinals de Juvenis Junlors,
juvenis seniors e aspirantes Como se
sabe onze clubes concorrem a êste
campeonato, ou sejam: Icarai, Fluml-

nense, Tijuca. Botafogo, Gragoatá,
Guanabara, Santa Tereza. Vasco, Fia-
mengo. Amériaa e BauRÚ, sendo de
quatrocentos e quarenta e quatro o
número total de amadores Inscritos.

Novo técnico da se»!
lecão uruguaia

MONTEVIDEO, 3 (AFP) -• EniiqJ
Fernandez. ex-jogador urugusli • triH
nador. durante trís anos, do cjató
Barcelona, da Espanha, imri r, dlretal
técnico do selecionado uruguaio r,til
disputará a Tnça do Mundo, no Bn.l
sil. Assim anuncia-se nos mtilM i|.g|j
portlvos, esperando-se t. chnijaila ii]
Fernandez para assumir o carjto

p'ra iEP m eu
José BRÍGWO

hmà. Bronquite !
Asmátka i

Os acessos iiffudOB cedem
prontumeiite, a expectora-
ção é facilitada e a calma
Bobrevèm com o 1*6 INül.V-
NO de (íiffoni. Tara us ca-
sos crônicos (JOTAS ÍNDIA-
NAS de Oiífoni. A venda
em todas as farmácias e
drogarias. Depósito geral:
farmácia e Drogaria Uif-
fónl — Ituu Primeiro de
Março n.v 11 — tt O,

Adaptação do está-
dio da Internacional,

eni Porto Alegre
PORTO ALEGRE, X (Asapressi —

Quando o dr. Rivadávia Correia Meyer,
presidente da CBD esteve nesta ca-
pitai, hd pouco mais de um més. em
contacto com os "maloraís"' do fute-
boi (jaucho. bem como. com o gover-
nador do Estado e o prefeito da Clda-
de, ficou resolvido, que os dois me-
lhores estádios seriam adaptados para
a Copa do Mundo, um pelo Estado e
outro pela Municipalidade. E a esla,

Quatro clubes nos Campeonatos de
Polo Aquático, da 2." e 3.' divisões

O presidente da FederaçSo Metropolitana de Natação aprovou
ontem as seguintes resoluções do Conselho Técnico de Polo Aquático:

Aceitar as Inscrições do Vasco da Gama para os Treinos da tí«

e 9i Divisões; aceitar a Inscrição do Tijuca Tênis Clube para o Tor-
nelo da 3» Divisão; elaborar a seguinte tabela pari os jogos do»
Torneios da 2» e 3» Divisões: • -

1.' TURNO — Março, 11 — Botafogo x Tijuca; 18 — Botafogo i
Guanabara; 25 - Vasco x Tijuca. Abril. 1 - Vaweo x Botafogo:
8 — Tijuca x Guanabara; 15 — Guanabara x Vasco

2" TURNO — Abril, 22 — Tijuca x Botafogo; 29 — Guananora
x Botafogo. Maio, 6 — Tijuca x Vasco; 13 - Botafogo x V*«ro;
20 — Botafogo x Vasco; 20 — Guanabara x Tijuca; « \ asco x Guu-
nabara. Jogos da 8» Divisão.

Escalar as seguintes autoridades para o jogo a riahzar-sc em 11

do corrente, na piscina do Botafogo, com inicio marcado nara oaia

Botafoko x Tijuca — Arbitro, Isaac dos Santos Al orais; yii^f,
de meta, Valfredo de Sausa Venas o Carlos Bloch; .iooor.ie*;i-.bta,

Frederico Haroldo Quartaroll; apontador, Guilherme '/.uniga Cortes t
delecado. Murilo Pereira Reis*, convocar os seguintes «madures .iiira
o preparo e seleção do quadro representativo da FM S no próximo
Campeonato Brasileiro a realizar-se em Süo Paulo, ros dias 3 .1
25 e 20 do corrente: Sinval Pinheiro, William Schelml.er, Kafael Aze*

íedo Branco. Samuel Scheimberg, Sílvio Grácie. Valter Hugo Frota,

Claudino Caiado de Castro, lTuíclo da Cunha Figueiredo, Daniel José

Sili, Léo Rossi. Fernando Osório dc Almeida, Edson Perri. Al»Ji-rto
Novo Cabaleiro. Lourenço Triscluzzl, Nelson Malemout Kebelo l; ho,

Antônio Luis dos Santos, Vicente Galatro, José Mariano da SUva,
isanc dos Santos Morais. Manuel de Faria Miranda. Hllton de Al-

meida e Afonso Zabot; e fazer realizar no dia 6 do corrente, a» lu

horas, na piscina do CR. Guanabara, o primeiro treino do sele-
cionado, solicitando a presença de todos os amadores convocado* peia

presnte nota.

Regressou o New-
eirs Old Boys

iT Dr. O. GOMES DE CASTKÜ
LOGIHTA OO U. rllUUKl UOliTO

BXAMIS A ilUMIUILlü
UvBt.l Av. IS de Mulo, 23 - 'li* iodar - Saiu I 02'.' t;n Hafkl
Horário: 8 ák lll) 30m e 14 ás IU -íoras

RAIOS A UAdIoI-
- 'i>ls i 42-.H1H. e Ti-fiM

ID E ÂI H 0 T EI Conforto e ótimo passadio
CAXAMBÜ INFORMAÇÕES*FONE 26

MINAS RIO FONE 25-08.19

SOCIEDADE ANÔNIMA "0 MALHO"

3 (AFP!  -*. ítlUÍp" de tu*
rrvbr o estádio dè Intrrnacional. nos tebol dp 

""Old 
Boys**. «P*» u™«

Eucaliptos, que. segundo apuramos, te- "tournée" de várias semanas pe Ia Eu-
rá suas obras de remodelação e adap- ropa. regressou r.ntrm a noite para
taç&o, Iniciadas hoje.

LISBOA

Buenos Aires, por via aérea.

CHEGOU A LIMA 0 FLUMINENSE
Universicúi-cs, o primeiro adversário dos

vüee-campeões
LIMA. Peru s IU. P.» — A

delegai;.!.! do Fluminense, do Rio.
chegou a estn capital, ontem è.
tarde, por via aérea.

O vlce-cnmpefio cnrloen íol ca-
rlnhosamunto rWeblfJo por autori-
dadci ilesportlvuB perua nas, tor*
cedore» « meinliro.i dn urcjueslrn

FABRICAM-SE
JÓIAS
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brasileira «.Demônios de Copaca-
bana», os quais executaram, &
chegada dos Jogadores brasllei-
ros, o choro «Tico-tico no tuba».

O Fluminense Jogará domingo,
tendo por adversário o campeão
tocai dc futebol, «UnlveraltArio
dc Desportos».

Regressa a delega-
ção do Pará

H»V**t» a»ta manl,». fc* > ••• ¦<•> •
d-li-gui-fco da »Vd*ritlo Pfcratnii» d»
(^.(iii.ii,» .(.. vam ti.' ...•.-i.«'íi «em
M in'n.lin» ii»K. f'niii|i»miiio im.»ii»ni.
||lf l i.i. . Ao l ulll Itlllí <l.i : * |l»
f»»lf|i*i»«» •i)««..i# b| »1lfl|#ii»i" 4ê l»«
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Técnico japonês
para a natação

irabm
TÓQUIO, 3 (U. P.l '- A FederaçSo

de Natação do Japão decidiu satlsfa-
zer os pedidos e enviar dois técnicos
de nataç&o Japoneses para a Amírlca
do Sul — um pnra o UruRun- e outro
para o Brasil Foram escolhidos para
Isso Sake Makl, tírrlco riP "niversldft-
de de Nlhon e Sunar ISharada, cx-
campe&o olímpico de nado dr dlstan-
ela. N&o íol tlxada ainda n data da
partida.

Torneio infanto-ju-
veni! de teiiis de

mesa
Ter* Inicio hoje, na sedi* do Clube

Munf.pal. à rua HadorU Lobo. 3«5, o
Torneio Infanto-juvenil oraaninado pç*
Ia FederaçSo Metropolitana de Tenli
de Meia.

Todo» o» atlutat inicrltoi deverfco
comparecer fc lede »n IlItSOm, munliloi
da »au* recibo» de iMcrtClo, unifor.
me e raquete»

Para fanrtonar «orno Irbiiro nine
lornelo, foi eonvId»i1ii 0 eeierano »
<l«rt:.:»iío deunorllfclfc ir Jw* jMWli
leiirlo a romUilo dimor» ?«i.»u«'n«li
do» u«. «Iivlo nm»» r»»r>Hifo Bo*
Jirini • eiauíio Mim)*».

Se perderem para os
espanhóis, os lusos
só viriam a convite .

LISBOA, fevereiro lU.P.' — O íor-
nal esportivo jA Bola» iniciou am ir-
quérito suborUinaclo ao terna «Portugal
deve ii ao Brasil sc fôr eliminado pe.a
Espanha'.'». .'

As primeiras quatro personulldaoes
distintas a depurem foram, um lornu-
lista, outro jornalista e critico r-spor-
tivo, um treinadoi de futebol e o »tijs-
sagista da seleção nacional.

O primeiro a ser ouvido tol o dr.
Fernando Teixeira, chefe da redação
do ««Diário Popular» que, depois de ma-
nlíestar que ninguém poderá dar-se por
satisfeito com a solução de favor: n
da seleção nacional de futebpl ít ao
Brasil, mesmo vendida na climlniitória
que lhe coube só por motivos de ordem
sentimental, disse:

«No esporte, como na vida, nao oeve
naver situações dn favor. As .-ilórias
alcançam-se por mérito próprio nos cs-
ládios, nas oficinas, nos escritórios, nas
escolas, nos vários locais de trabalho.
Se perdermos, 6 preciso saber per-ler.
Claro que se, mesmo perdendo, convl-
darem a seleção nacional a ir ao Bra-
sil, por desejo de vet Jogar ali os por-
tuguêses, então não podemos deixar oe
aceitar a proposta e corresponder a
amabllidade. Mas pedir, não...»

O jornalista e rritlco esportivo Ul-
cardo Ordemas, afirmou: .

<-A seleção nacional não deve ir oo
Rio de Janeiro, sem ganhar esse oi-
reito, por supremacia sobre a Espanna,
nos jogos de qualificação. No entanto,
há qualquer coisa que me diz que. em
determinada altura pode surgir u indi-
cação da ida rio futebol português ns
séries do Brasil. Oisse-á que, se assim
suceder, a atitude a seguir é ibede-
cer, pura e simplesmente. Seja tomo
fôr, só uma Idéia, só porque a Ida
ao Brasil, pode prevalecer: a de que
o trabalho de preparação tem de ser
firme».

O antigo médlo-centro olímpico Au-
gusto Silvu, atual treinador do F. C.
do Pórlo, declarou:

«O Jogo com a Espanha é sempre um
encontro difícil, mas, cm mlnlia opl-
nião, deveremos ter um terceiro |ôgo,
pois admito vitória em Madrld e Lis-
boa das equipes visitadas. Quanto ao
terceiro jogo é Imprognostlcável. Se
osso terceiro Jogo nos fór desfavorável,
a viagem ao Brasil deve fazer-se se
para isso formos convidados. Afastada
a idéia de esmola, há toda a -onve-
niênrln <íp QÇ melhnrps joirnrlnrpí: i» r-
tuguêses presenciarem no Rio de Ja-
neiro as exibições dos melhores ioga-
dores do mundo. Aprende-se muito a
ver».

Por fim. o massagista da seleção
nacional, Manuel Marques, disse:

«.Em Madrld, a derrota por duas ou
três bolas é de admitir, mas em Lisboa
estou confiado em desforra, n qual nos
proporcionai á terceiro jogo e, om Ka-
ris, poderemos ganhar como perder.
Gosto multo de viajar, e muito tenho
viajado, com a seleção nacional. A
deslocação ao Brasil ó um sonho que
só me daria satisfação c prazer, st* eu
pudesse ir dc cabeça levantada. Lft
mendigar n nossa Ida. nunca! Se *a*
nharmos, poderemos, olhar «lt* frente o
bom povo brasllclio e os nostoi udvvi»
sárlos: i>e perdermos, o nosfo tugat c
cm Portugal. Nunca n seleç/m do *jals
deve aproveitar qualquer nltuução oe
favor».

Jack U Moita rol
deníi findo

ih.VI ¥©«», I Ml^i
Mmt« ?*•*>>»« «#« #l»iu
yf#»,«f, i.iiif n «h* **
#,.. Ht>.M»<*l M'M. *> t '
i, ,,,, , . . «* »-' ê'-* «*»*.

. „.| fitífii

it,«» li
«#»# Hl

|| ti. .

Voltará Joe Louis
ao ring

NOVA VOIU, I lU, PI - NOtlclll
da Oeorila informam qu* o rampelo
d* l-i •«.¦. 1.'. «•!«.•  I..'.| I..1-
i ¦. rn.».  fc i .','¦ qu* i ....
uma doriaratio, por volta de vo denum», ".in» "• .«•'  nu nau a»'tln»'' pare mut toiiir» Inaid nnn
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Há miutos anos, um verrinista

portenho, de nome Zino Pala-
cios, recebeu uma delegação bra-
sileira cie futebol, em Puenos Ai-
res, com umn grosseira caricatu-
ra publicada em sen pasquim,
representando os brasileiros corno
se muares fossem. A atitude de-
seducacla desse homem pode ter
agradado a elementos de igual
mentalidade, mas sofreu repulsa
da parte dos argentinos limpos,
(jun sabem prezar a amizade dos
brasileiros, seguindo a rota que
Saenz Pena iiispiradáiriente tra-
çou para os pòsteros. Está o tu-
tebol nacional sofrendo, neste
instante, a maia virulenta e «ies-
leal campanha já desencadeada
pelos èmulos de Zlno Palácios
contra o nosso esporte. Saiba-
mos distinguir o joio do trigo,
Tenhamos a serenidade precisa
para não envolver na nossa jus-
tíssima crítica os argentinos em
geral, porque, entre elos, muitos
existem que sã.o sinceramente
nossos amigos e que, sem dúvi-
da, se enojam diante do que certa
imprensa portenha está fazendo
para desacreditar o Campeonato
do Mundo que os brasileiros fa-
rão realizar em junho próximo.
Conservando a amizade dos ar-
gentinos que são realmente nos-
sos amigos, coloquemos, porém,
a A.F.A. de quarentena, como se
estivesse contaminada por moles-
tias infecciosas... Os homens que
hoje dirigem a entidade argenti-
na estão sendo mais nocivos ao
futebol de sua pátria do que ao
por sentimentos pueris, pequoni-
brasileiro. Deixaram-se dominar
nos. ridículos e como nao pos-
suem a indispensável forca mo-
ral para confessar sous erros,
preferem fazer como os suinos,
que se comprazem em revolutcar
na lamn infecta. E' pena que
não saibam educar seu espírito
na linguagem suave de Constãn-
cio Vigil, o doce filósofo uru-
guaio que reside em Buenos Ai-
res: «A América traz ao mundo
o evangelho do amor. Somos ho-
Pi**n9 c!s "H2 e conscientes fin so
lidariedade humana. Nosso co-
ração, repudia o crime e nosso
espirito ama a justiça. A fra-
ternidade é a justiça. O america-
nismo não é urna ideologia, nâo
é uma filosofia, não é um sistema
político: é um sintimento. O
amerieonismo é amor ou, então,
não 6 nada.»

No mesmo jornal em que o In-(
feliz Torstcn Tegner, o T.T., ou.
como bem o «crismou» fA GazeU.i
Esportiva», o Tan-Tan (que oi
linguajar do povo define comol
maluco, gira, etc), fêz refinei*.,
cias grosseiras ao Brasil e
nosso esporte, tivemos o prazeifj
ile encontrar, ontem, um artigo^
do velho amigo e confrade:
«Ülimpicus», analisando a a titu-j
rie descortêz, grosseira mesmo,!
do caduco autor de «imagens li.J
terárias». A dada altura, o co-R
mentarista conclui: «Se o T. T.I
espera, com a sua sabedoria, dcs-|
cobrir um meio de tornar o sue-y
co tão veloz e rápido no futebol,]
como o brasileiro, acabará numí
manicômio»...

A torcida carioca ficou entu-
siasmada com o ardor e a coinba-
tividade dos paraenses. Kiitão.
meus amigos, vocês pensiim quei;
o açaié brincadeira? Se o cor>|
respondente do «.El Lnhoristaij'
souber disso correrá a dizei quei
os brasileiros descobriram esti-|
mulante mais forte do que o *ci-j
pó árnargoso»... Os baianos tam-!
bém impressionaram bom pelo
seu espirito dc luta. Foi penaj
que êste ano, gaúchos c mineiros
não se mostrassem, nos jogos em
questão, conformes com as iraill-.
ções do futebol de Minas R ii'j
Rio Grande. Os mineiros, prin-1
cipalmente, estiveram S tacos, t
aquém do que se portaria eaperar. j
Desejamos, entretanto, mu.', es-
timulados pelas vitórias conquis*
tadas, possam jogar meliioi e dei*
xar seu futebol reabilitmlo, ain-
tia que não venham a triunfar.

©
A C.B.D. vem do conquistar!

brilhante vitória, obtendo ..'.. pre*
sidente da República o apoio In*»
dispensável á concessão de divi-l"
sas para o pagamento das «*uo<fiej
aos países que concorrerão ao I
Campeonato do Mundo. Des»
maneira, os foguetes que estava»
sendo guardados nns «urillas dei
Plata» para festejar o fracasso
do certame terão de ser gu.iiia- ¦
dos para o Campeonato MundKU a
Extra, que a A.F.A. .Miurara
realizar, um dia... que Pe»*'l
délo !...

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor: OB. AUKIíO LINS
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